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PATHELIN Advogado, esperto e ardiloso.

GUILHERMINA Sua mulher, astuciosa.

GUILHERME Comerciante. Simplórío.

TEOBALDO Pastor. Ingênuo e confiante.

UM JUIZ Autoritario, solene.
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Por Deus, Guilhermina. Por mais que dê tratos à bo

1a, não consigo descobrir um meio de ganhar um vin

tém. Houve tempo, no entanto, em que não me falta-

vam clientes nem belos escudos.

Pois é, êsse tempo já vai longe., Para mim, a advo-

cacia é a pior profissão do mundo. Um dia bem, um

dia mal, ora enganando, ora enganado. Nunca ví co%

sa assim.

E posso jurar que não há nesta cidade melhor advo-

gado do que eu. Ninguém conhece como eu as corren-

tes, as molas, as engrenagens dos processos. Não há

quem Seja mais experto do que o doutor Pathelin pa

ra torcer as leis. Sou um verdadeiro mestre.

(CORTANDO)... de trapaça! Neste domínio você não

cede a ninguém o primeiro lugar.

Não confunda os nomes nem as coisas. Sou simplesmen

te hápil.

Bela habilidade... enfim, tudo neste mundo pode ter

dois nomes.

Isso não vem ao caso. O que precisamos é achar al-

gum modo de ganhar dinheiro. Veja em que estado es

tão o seu vestido e a minha roupa. Até parece que

estamos vestidos de gase, como anjos de procissão.

É verdade. Cada vez que sento ou encosto em algum

lugar, tenho médo de deixar colado um pedaço da mi

nha saia., O dia em que isto acontecer, só me resta

o recurso de fingir de paralítíca e esperar passar

o resto da vida sentada... porque ganhar outro ves

tido, não tenho a menor esperança.
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Pois voce ganhara, um, e hoje mesmo.

A A
0 que?! Voce enlouqueceu?

2
Longe disso, Nunca tive tanto juizo.

Esta-se vendo.

2 e Fa
E isso mesmo. Acabo de ter uma ideia magnifica.

2 2 2
Minha Nossa Senhora! Suas ideias magnificas ja o

2 2 nv
levaram ao pelourinho. Sera que o lugar e tao bom

que deseje voltar para la?

nv 2
Deixe-se de tolices. O que pretendo fazer nao tera

A +
a menor consequencia.

Hum!

A A
Vamos, de que cor e de que fazenda voce quer seu

vestido"?

A A s A
Da cor e da fazenda que voce conseguir extorquir do

A
comerciante, que for bastante tolo para lhe vender

fiado.

2 A a .! 7 2 é

Esta bem. Voce vera que o espirito e mais forte que

#04 260 e 3

a materia e que o homem de espirito nao precisa de

2

dinheiro para vestir sua cara-metade e a si proprio.

# "- :4

Ate ja.

2 2 ao

Va com Deus. Se encontrar algum otario, nao se es-

queça de beber com ele.

c ! N A  __II

Deus o guarde, senhor Guilherme.,

E ao senhor também, doutor Pedro.

Ainda bem que o senhor me reconhece., Não houve maior

amigo do falecido senhor seu pai do que eu, Deus dé

glória à sua alma. Que santo homem era ele! Ms o =

senhor é retrato vivo dêle...

Tedos dizem isto...
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E e coisa evidente. Mas, como vão os negocios?

+ + 4 + <Hum... assim, assim. O senhor sabe, comercio e pro

fissao ingrata,

Sem duvida, mas para um homem honesto, inteligente

e ativo como o Senhor, as coisas nao podem deixar

de ir bem,
2 # -Bom, Sempre da para viver, mas os negocios podiam

ir melhor...

Certamente. Enfim, quando se tem suas qualidades ff

sicas e morais, quando se é assás bem feito de cor.

po para atrair os olhares femininos e bastante in-

teligente para tirar proveito duma impressão causa

da a uma rica senhora... vendendo-lhe a bom preço

uma fazenda que ela não examina porque tem o olhar

embevecido no vendedor...

Qual nada, doutor Pedro,...

Ora vamos, eu o conheço... seria preciso que neste

ponto o senhor não parecesse nada com o falecido

senhor seu pai - que Deus tenha sua alma! Aliás

muito justo. As belas coisas devem ser pagas. Se

Deus lhe deu belos dotes, foi para que o senhor ti

rasse proveito déêles.

0 senhor está me confundindo...

Dizer a verdade confunde-o0?! Mas meu Deus, quanto

mais eu o olho o acho parecido com o senhor seu pai.

Os mesmos olhos, a mesma bôca o mesmo nariz... Ah ,

duas gotas dágua não seriam mais parecidas.

O senhor conheceu muito o meu pobre pai?

Se o conheci! Não havia dois amigos mais insepará-

veis nesta cidade. Em gostava de sair com le por-
A A

que todas as moças o olhavam, e eu ia recebendo as
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sobras. Que homem era ele! Bom comerciante e fino-

rio como ele só. Ninguém o enganava, Exatamente co

mo o filho!

0 senhor sabe, no comércio, se não se abre os olhos,

todos nos roubam.

Naturalmente... Mas que linda fazenda é esta...

É fazenda de Ruão, muito bem tecida, veja.

É muito cara?

Não tanto... doso soldos 1 vara...

E o senhor diz que não é cara?

A tosquia está tão difícil. O senhor não sabe como

a fazenda tem subido de preço... tenho tido tanto

prejuízo... Os tecelões aumentaram o preço do tra-

balho, os carneiros têm morrido de peste ou então

pela falta de cuidados dos pastóres. Eu mesmo estou

agora com um caso dêsses.

Qual?

Um patife de um pastor que eu próprio criei, mata-

va-me os carneiros para comé-los ou vendê-los. De-

pois vinha dizer que tinham morrido de peste, Aca-

bei descobrindo e a brincadeira vai lhe sair cara,

Fiz queixa ao meirinho e ele mandou buscar o pastor

para apreSentá-lo hoje diante do juiz., O canalha =

pegará pelo menos umas boas horas no pelourinho.

Se o senhor precisa de um advogado, estou às suas

ordens. Não é para me gabar, mas não sou dos piores.

Liquido em um instantinho o seu caso. Se o senhor

quiser posso mandar enforca-lo.

Não quero tanto, o pelourinho basta... Mas, voltan

do à fazenda, tudo isso faz com que o preço dos tê

cidos tenha subido prodigiosamente.
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# ,

Bstou tentado com esta fazenda. Que maravilha de =

tecido! Só numa casa de primeira ordem se poderia

encontrar tal coisa.

Leve-a, 0 senhor não se arrependerá. É um tecido =

A
forte e de cor firme.,

2
Estou vendo, estou vendo. So acho um pouco caro .Se

o senhor deixasse a vara a dez soldos...

Por Deus, que não posso. Doze soldos foi quanto ela

me custou. Estou lhe vendendo pelo preço do custo.

Bem, vá lá. Não vou brigar com o filho do meu maior

amigo por tão pouco. O senhor pode cortar.

Quantas varas?

Para mim, uma... duas... três e meia. Para minha mu

her, duas e meia, Ela é alta... €, é isso mesmo.

Cinco varas e meia. Não, seis,

Por que não leva tôda a peça? São sete varas.

É, está bem. Sobra um pouco, mas não faz mal.

Fazenda nunca é demais. Está aí a peça. São nove es

cudos.

O senhor vira recebê-los em minha casa, onde janta

rá comigo um admirável pato que minha mulher está

cozinhando,

Mas eu não posso, estou muito ocupado.

Ora, deixe de bobagem. As seis horas o senhor é o-

brigado a deixar a loja.

,

Está bem. Quando eu fôr levarei a fazenda.

De modo algum. Então vou deixar um comerciante con

ceituado como o senhor, filho de um grande amigo =

meu, carregar uma peça de fazenda? Absolutamente!=
2 2 A

Isso e bom pra gente sem importancia.
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Mas... não senhor... eu posso levar. Está bem as-

sim,

(APANHANDO A FAZENDA) Não consinto de modo algum.

Só assim o senhor virá à minha casa. .

Mas eu posso ir levando a fazenda.,

Será que o senhor desconfia de mim?

Não, mas acho inconveniente que o senhor ande com

fazendas debaixo do braço pela cidade.,

E o senhor ficaria bem carregando fazendas? Não con

sentirei nunca em tal coisa.

Nada de cerimônias, doutor Pedro, eu posso levar =

muito bem.

Se o senhor não tem confiança em mim, se acha que

sou desonesto, é outra coisa. Mas neste caso não =

lhe faço a injúria de pensar que o senhor me julga

de tal maneira.

Não julgo, não. Enfim, se não há outro meio...

Está claro que não há outro meio. Venha sem falta

às seis horas. Posso garantir que o senhor não te-

rá comido em sua vida muitos patos como o que 9 Sé

nhor vai comer em minha casa. Quanto ao vinho, prê

firo nem falar. O senhor re smo o julgará. A propó-

sito, como quer que lhe pague? Em ouro, ou em pra-

ta?

Prefiro em ouro, se for de bom péso.

Méuáouro é antigo., É do tempo do falecido rei.

Então não se esqueça de tê-10 à mão quando eu lá =

chegar,

Sim, mas o senhor só recebera depois do jantar.Por

+ 2 + 7
Deus, mestre Guilherme, so assim o senhor conhecera

o caminho de minha casa, Seu falecido pai o conhe-
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cia muito bem. Nunca deixava de mo cumprimentar =
quando passava. Mas o senhor não se dá com gente
pobre... (SAT)
(SÓ) Pobre sou eu... eu... O dinheiro que vai
me pagar ficará bem guardado. Bem diz o ditado que
não há um esperto que não encontre outro mais esper
to. fisse advogado, mestre da trapaça, levou por do
ze soldos um tecido que nao vale nem nove...

CFR A II1

(CASA DE PATHELIN. SALA)
(ENTRANDO) Então?
Então o quê?

Eu não lhe dizia? Pode jogar fora seu vestido velho.

Que diabo é isto?

(DESDOBRANDO A FAZENDA) Veja e creia,

Virgem Nossa Senhora! Algum cliente deixou isto eco

mo penhor? Você comprou fiado? Meu Deus , quem paga

rá ?

Quem pagará? Mas já está paga ec bem paga. Posso a-

firmar a você que o comerciante que ma vendeu não

é nenhum tolo.

4 + A + 4
Ja sei. Voce prometeu, mediante uma assinatura ou

um juramento, pagar a fazenda dentro de algum tem-

po. Belo trabalho! Quando chegar o têrmo, como não

havera dinheiro, dles virão e levarão tudo.

Deixe estar que não levariam grande coisa... mas =

não se preocupe, torno a repetir que a fazenda já

está paga e que eu nem assinei contrato nem fiz ju

ramento algum.

2 Cd
Va enganar a outra. Nao se esqueça de que estamos
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3.
. casados já há alguns anos. Conheço você como a pal

ma da minha mão.

PATHELIN Não temos tempo a perder, por isso vou lhe contar o

caso em duas palavras. Você conhece o mestre Guilher

me Côvado? Pois bem, é o comerciante mais avarento

e ladrão que já vi, tal qual seu falecido pai.Pois

muito bem, eu, com a minha lábia, abordei-o fazen-

do mil elogios a um e ao ocoutro, assinalando a semg

lhança entre ambos, fazendo-lhe tantas cortesias,=

que quando chegou a hora de me fiar a fazenda, apg

sar de gemer, não teve coragem de negar.

GUILHERMINA A eterna história da raposa e do corvo...

PATHELIN Sem tirar nem pôr. nfim, prometi-lhe pagar aqui =

na hora do jantar, copiosamente regado com um vi-

nho que ainda está nas uvas. E prometi também, um

pato que ainda está no vo. Agora chegou a sua vez

de trabalhar.

GUILHERMINA Que devo fazer?

PATHELIN Coisa muito simples., Jurar por todos os santos do

2 2
ceu que ha onze meses estou de cama, doente, louco,

C A 2 C
furioso, fazendo o desespero de todos os medicos.

0 resto é por minha conta. Você saberá fazer isso?

GUILHERMINA E muito mais. Não é em vão que sou sua eSpôsa. Cho

rarei lágrimas de sangue, hei de convencer o comer

ciante de que ele está louco ou que viu o diabo.

PATHELIN Ótimo! Vamos preparar a farsa,. Vou deitar-me, por-

que Guilherme não deve tardar, (SAI)

GUILHERMINA (SÓ) Valha-me Deus! E Santo Onofre Milagroso, aju-

dai-me nessa emprêsa, que eu vos prometo dar uma =

vela de cêra... se acaso tiver o dinheiro que ela

custa antes de minha morte., (SAI)
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(NA RUA) Creio que já está na hora de beber o vinho

e comer o pato lá do tal doutor Pathelin!i Ah! meu

querido dinheiro, até que enfim vou te ver, Meu co

ração quase pára quando me lembro que vendi fiado

uma peça de fazenda, Ho! Hol Dr. Pedro Pathelin.

Que barulho é êsse? Se o senhor tem alguma coisa a

dizer, fale baixo.

Deus vos guarde, minha senhora.,

Fale baixo.,

Mas o que há?

Eu lhe peço, pelo amor de Deus, não grite!

2
Onde esta seu marido?

2 A F
Meu Deus, onde e que o senhor queria que ele esti-

vesse?

0 doutor Pedro não está aí?

Quisera Deus que ele estivesse com bastante saúde

para não estar aqui.

Mas o que quer dizer isto?

Coitado do homem... está na cama... onze meses

de martírio!

Quem?

Desculpe, mas nao posso ficar muito tempo. Tenho

que voltars.para perto do meu doente.

Mas quem é o seu doente?

Quem há de ser senão meu marido?

0 doutor Pedro Pathelin?

Não me consta que eu tenha outro marido.

nv 2 A A
Mas nao ha quinze minutos que ele esteve comigo, e
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por sinal me comprou fiado uma peça de fÉZZZZZiVim

aqui para receber o dinheiro.,

Que brincadeira mis sem graça! Não se está em ho-

ra de diversões.

São novº/escudos. Quern já o meu dinheiro!

0 senhor está doido? Vá contar suas lorotas a outra,

ou se é uma brincadeira, ela está muito fora de ho

ra.

Faça o favor de acabar com as suas loucuras e vá =

chamar o doutor Pedro.

Diabos levem o senhor! Então é o momento de fazer

um homem agonizante sair da cama?

Mas não é aqui a casa do doutor Pedro Pathelin?

Quantas vêzes o senhor quer que lhe diga que sim?

Está louco, vá para o hospício.

A senhora me diz para falar baixo e grita mais que

um general em manobras...
_-"

É que o senhor me faz perder a paciência.

Basta de histórias. Já lhe disse que o doutor Pedro

me comprou sete varas de fazenda hoje, agora mesmo.,

Qué? O sonhor continua na sua loucura? Meu pobre ma

rido há onze meses que está doente, pregado na cama,

gemendo de portar o coração, havia de ter hoje que

comprar fazenda na sua hoja? Meu Deus! Como o mun-

do está cheio de gente perversa!

Vamos! Mu dinheiro!

O senhor está bebado? Só pode ser isso.

Bebado eu? Que desafôro!

Só um bêbado pode dizer que um homem doente, parali

2
sado pelo sofrimento, saiu para comprar fazenda., So

A
se fosse uma mortalha!
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Essa história vai continuar?

Vamos, fale baixo ou vá embora.

(DE DENTRO) Guilhermina, um pouco de água de rosa.

Meu Deus, você me deixa sozinho aqui! Água, véhha

depressa!

MAestá o que o senhor fêz. 0 pobre homem acordou.

Ainda bem.

Guilhermina, vem depressa expulsar toda esta gent e

preta que esta aqui fazendo caretas para mim. Socor

ro!

Que é isso, meu bem? Você não tem juízo de levantar

assim?

Olha êsse frade prêto que está voltando, Peguem, pe

guem! Ponham-lhe uma estola. Para, gato. Meu Deus,

como dle voa...

A
Veja como ele sofre, coitado!

Mas êle caiu doente ao voltar da feira? //

4
Que feira?!

Onde tenho minha loja de fazenda.

An! é o senhor, doutor João? Chegou a tempo. Seus

remédios me deram tanta cólica que estou que não

posso.

Que é isso? O senhor não se lembra de mim? Meu di-

nheiro?

Eu não tomo mais nenhum remédio que o senhor me re

ceitar. Além de serem amargos como fel, fazem uma

tal revolta no meu ventre que parece que tenho um

exército na barriga,

Que é isso? Sou eu quem está louco ou é o senhor?

Mas, o meu dinheiro, onde está?

Corram, corram! Aí vêm êles, socorro! Mes estão me

matando...
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Coitadinho, em que estado está.

Não sei o que diga, nem o que pense. Foi le que =

veio à minha Ioja? Foi putro"? Só se fôsse o diabo.

Vamos, minha senhora, diga-me, a senhora não tem =

um pato cozinhando?
Ora veja, due pergunta! Havia eu de ter um paíto co

zinhando, quando meu marido está neste estado? Mes

tre Guilherme, procure um médico, o senhor não es-

tá bom da cabeça.,

É possível, é possível, a Senhora me estonteou tan

to que já nem sei onde estou! Foi S1e? Não sei,meu

Deus! Ah! meu rico dinheiro! Que pesadelo! Enfim,=

creio que não há mais nada a fazer... Adeus... Se-

rá possível? (SAI)

Me já foi?

Psiu! le está perto. Rosna mais que um velho cão

de caça, Parece que esta sonhando acordado.

'Quero me levantar.

Espere um pouco, el e pode ouvir.,

Éãe, tão desconfiado, acabou caindo como um patinho.

É para descontar o que ele rouba dos outros. O ho-

mem só falava de pato, som perceber que ele era um ,

e de que tamanho! E

Não ria assim, ele pode escutar.

Não posso me conter quando me lembro da cara dêle.

fim, consegui pô-lo para fora daqui,

Silêncio, que ele pode voltar...

(NA RUA) Sera possível que eu tenha sido enganado

por um advogado de água doce? Um joão-ninguém? Não!

Volto lá e hei de arrancar o meu dinheiro custe o =

que custar. Vejam só, a tal mulher déle está rindo..

Esperem ai., Estou muito grosso para pavio.
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É13.
A 3 < e -Meu Deus, ele me ouviu. Esta voltando. Depressa, =

vá se deitar.
Ha, ho, abram a porta.
Que gritaria!
A senhora está rindo, ou pensa que não ouvi?

Tenho muito motivo para rir, na verdade.

Meu dinheiro. Exijo o meu dinheiro.
Lá vem o senhor com sua história. É para me diver-

tir? Escolheu muito mal o momento., Meu marido já me

dé bastante diversão de um outro gênero. fe canta,

chora, ri, danças, fala en línguas diferentes, de ma

neira que choro e, rio ao mesmo tempo.

Não tenho nada que a faça rir ou chorar, o que eu

quero é ser paga, ouviu?

O senhor continua com sus extravagância?

Não estou habituado a ser pago com palavras. A se-

nhora pensa que tomo gato por lebre?

Vamos , rápido! De pé, A rainha das guitarras deu a

luz vinto e quatro suitarrinhas., Ha está aí, façam

na entrar., Ela vem me convidar para o batismo. Que

ro ser seu compadre.

Ah, pense em sua alma, meu bem. Deixe em paz as gui

tarras.

Que contadores de sandices são êsses dois. Vamos ,

meu dinheiro em ouro ou prata.

Sera possível que o senhor ainda não se convenceu do

seu engano?

A senhora já pensou, bela dama, o que significa tu

do isso? Nunca fui enganado., Mas, palavra de honra,

ou a fazenda será paga ou restituída ou então a se

nhora e seu marido serão enforcados., Juro por Deus!

 



GUILHERMINA

GUILHERME

GUILHERMINA

GUILHERME

PATHELIN

GUILHERMINA

GUILHERME

PATHELIN

GUILHERME

GUILHERMINA

PATHELIN

GUILHERME

GUILHERMINA

PATHELUIN

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0252, p .16

Que coragem, atormentar assim um doente! Estou ven

do, vendo bem pelos seus modos que o senhor está =

fora do seu juízo. Valha-me Deus! Não bastava geu

marido.

Que raiva que tenho de perder assim o meu dinheiro...

Que loucura! Faça o sinal da cruz., O senhor deve =

P R -
estar com uma legiao de demonios avarentos no cor-

po. Abrenuncio.!

Quero ser esquartejado se tornar a vender fazenda

fiado em minha vida.

Madre de Dios, por mi fé, quiero irme. Que me quie

res nina? Venga. Vote monstro. Quie-dinero? No lo

tengo, no lo tengo...

file tem um tio espanhol, que era irmão do filho da

tia-avo dêle, por isso ele fala espanhol...

fe veio de mansinho e carregou a peça debaixo do

PDraçs. Será possível?

Kome hier, komme hier. Ach! Was ist das? Mein Gott!

Wie ist hart dieser Kaufmann!

Mas como fala tantas línguas, meu Deus...

Sua mãe era sobrinha de um neto de alemão. É por es

ta razão que fala essa lingua...

Ho, Signore mio, que me vol cose mercatore? Argen-

to? Non abiamo noi, e 3i volio uns picealo asso, -

lo dará, stupido huomo!

Que é isso? Deu-lhe na teima de falar tóôdas as líg

guas do mundo? Se ao menos ele me desse meu dinhei

ro eu ia embora,

Que homem o senhor é! Já se viu maior maldade? Quan

do há de se convencer da verdade?

If you please, sir, what will you? Money? I don't...

Gsi out.. Oh God.- Rol Out... .. ©R God!
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2 # .) A no

Que lingua renegada. Sera possivel que ele nao

cale?

O avô do irmão do cunhado dele era inglês e lhe en

siínou a falar a língua.

Minha Nossa Senhora, estarei sonhando? Foi Sie "ou

foi outro que foi a minha loja, ou foi o demo por

ele? Juraria que foi ele quem estêve comigo há meia

hora.., estou tonto... não sei o que pense...

Et bona dies sit vobis - Mgister amantissime, Pa-

ter reverendissime. Quomode bralis, quae nova? Pa-

risius non sunt ova.

Meu Deus, ele está falando latim, é sinal próximo

da morte. Que os anjos e serafins da côrte celeste

o assistam...

Mas que s erá isso, meu Deus ?! Me vai morrer falan

do, não há sombra de dúvida, êle está muito mal .Po

bre homem. É melhor que eu me vá, ele pode dizer =

segredos que eu não deva ouvir, Certamente não foi

ele quem me tirou a fazenda., Deus vos guarde, bela

dama., Desculpe-me pelo incômodo. Mas jurava que e-

ra dle quem tinha me comprado a fazenda fiado...

Adeus, que os anjos o acompanhem. Reze por mim. O

senhor bem vê em que sofrimento estou. (GUILHERME

SAI) Então, sou ou não sou uma digna espôsa? Meu =

Deus, como conseguimos enganá—lo...

file saiu resmungando, estonteado, jurando ter vis-

to o diabo em meu lugar. Bom proveito lhe faça.

Hi-há-há! (ENTRA E VIRA-SE MEIO CONFUSA PARA PATHER

LIN) Você não acha que o que nós fizemos foi muito

feio?

(EMBARAÇÃDO) Bem... eu... Ora, ladrão que rouba la

drão...
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(RUA, ANOITECE)

- (SÓ) Foi sem dúvida o diabo que veio me tentar na

forma daquele advogado, Antes tenha a minha fazen-

da que a minha alma. Afinal é bem verdade que quem

2
faz a Deus, paga ao diabo. Meus pobres lucros, ja

se foram em boa parte. Enfim, seja tudo pelo amor

de Deus.

(ENTRANDO) Deus vos guarde, mestre Guilherme.,

Como, seu canalha, você tem coragem de aparecer na

minha frente?

Mas o que há, meu bondoso patrão?

Como? Você me mata os carneiros, come a carne, ven

de a lã e ainda tem a petulância de aparecer na mi

nha frente?

Por que não, patrão? E sei que o senhor é o melhor

dos homens.

Chega! Só falarei contigo diante do juiz. (SAI)

(SÓ) Estou bem arranjado. Desta vez o negócio é sé

rio. Tenho que arranjar um advogado. Me disseram =

que por aqui há um. Se não me engano é essa a casa..

Ó de dentro...

(DE DENTRO) Quem é?

Deus o guarde, meu senhor. 0 senhor não é advogado?

Sim, e você com isso?

(HUMILDE) É que queria consultá-lo sôbre um caso =

mito grave...

Bem... vejamos...

Fu recebi hoje, por um homem de roupa riscada, a or

dem de comparecer diante do juiz,
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11s
1111... O negócio é mau. Que foi que você fêz?

Nada de mais... Meu patrão é um miserável sovina...

Bem, bem, bem... isto não vem ao caso. Diga sem

mentir o que fêz.

au andei matando uns carneirinhos... coisa sem im-

portêncía...

O negócio é grave,. Roubo, extorsão, dolo, Estás mal

parado.,

Meu Deus, a eu que nao pensei fazer mal alsim...

Me responde, Você tem dinheiro para pagar o advoga

do que o defender?

Tenho sim, uns escudos de ouro, daqueles que têm 1

ma coroa marcada,

2no 2 2 é
Ah, entao sua causa e boa, E otima mesmo... Vou lhe

ensinar um excelente meio para sua defesa, Venha cá.,

Você (COCHICHANDO) Dzz... entendeu?

Não é difícil. Farei exatamente o que o senhor está

mandando,

Então fique Garanto o bom resultado do

seu processo. (OLHANDO EM TÓRNO) Agora vá-se embora.

Não convém que vejam você comigo. (TEOBADO SAI) =

Alguma coisa há de vir. fisse pastor não me parece

tão inocente como se faz, mas enfim... se ele não

tem escudos de ouro, alguma coisa há de ter., E na

situação em que estou, tudo que cai na rêéde é pei-

XE a
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18.

C E N A VI

O TRIBUNAL

ENTRAM PRIMEIRO O JUIZ R RSCRIVÃO, QUE TOMAM SEUS LUGARES. A SE.

GUIR GUILHERME E, POR FIM, PATHELIN, SEGUIDO DO PASTOR,

PAT HELIN - Deus vos dê tgda a felicidade que o vosso coração

deseja, sonhor juiz.

JUIZ Seja benvindo, doutor. Tome seu lugar.

PATHELIN Salvo vosso respeito, estou bem aqui.

JUIZ Se há alguma causa a debater, vamos depressa com e

la para que possa levantar a sessão.

GUILHERME Meu advogado vem já. file está acabando um negócio

rápido. Peço o favor de esperar um pouquinho.

Não pode ser, Tenho outras causas para ouvir. Se a

parte contrária está presente, exponha o caso rãpl

damente. 0 senhor não é o queixoso?

GUILHERME Sim senhor.

JUIZ Quem é o defensor do réu? Está presente?

GUILHERME Sim, ei-lo que não diz uma palavra, só Deus sabe o

que pensa.

JUIZ Já que todos estão presentes, comecemos logo.

GUILHERME Eis minha queixa: eduquei por caridade êste pastor

aqui presente e quando o julguei bastante forte, =

mandei-o para o campo para pascentar meus rebanhos.

Juro por Deus, senhor Juiz, que é tão verdade como

estar o senhor sentado nessa cadeira e êsse míserª

vel, abusando da minha confiança, fêz tal morticf-

nio entre os me us carneiros quel...

Vejamos, ele era seu empregado? O senhor lhe paga-

va ordenado?

PATHELIN Qual nada, senhor juiz, o pobre pastor não recebia

2
vintem.,

 



/

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 03525 73 %
19,

GUILHERME (RECONHECENDO PATHELIN) Seja eu hereje se não fôr
ele. Não há ôrro possível! (PATHELIN TAPA O ROSTO
COM A Mão).
Por que o senhor levanta assim a mão, doutor Pathe-
lin? Está com dor de dentes?

PATHELIN Sim, nunca tive uma dor igual. Mas... continuemos
o debate.

JUIZ (A GUILHERME) Vamos, continue, acabe depressa.
2GUILHERME É não há dúvida, foi a dle que vendi sete va-
ras de fazenda.

JUIZ Por que o Senhor fala de fazenda?
PATHELIN fle delira, senhor juiz, porque não sabe concluir.

Naturalmente ensinaram-lhe a lição para recitar di
ante do tribunal e ele se esqueceu; por isso vai =-
dando por paus e por pedras.

GUILHERME Seja eu enforcado, se foi a outro que vendi minha
fazenda de Ruão.,

PATHELIN Onde êsse malvado vai buscar estas invenções para

aumentar a culpa do pastor que é sua vítima? Me -=

quer dizer, eu compreendo mito bem, que o pastor

vendeu a 1a de que foi feita minha roupa. Vejam que

maldade! Não basta a acusação mentirosa de que o =

pastor lhe roubou só os carneiros, é preciso acusª

lo de ter roubado uma fazenda que comprei há mais

de três anos!

GUILHBRME Deus me dê febres quartas se o senhor não tem o meu

tecido,

Calma! Onde estamos nós? O senhor não sabe o que =

diz. Volte à sua causa sem fazer o tribunal perder

tempo com suas asneiras.

PATHELIN - (RINDO) Estou louco de dor de dentes e não posso =
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deixar de rir. Me está tão embaraçado que nao sa-

be mais o que dizer., Senhor juiz, é preciso lembrar

lhe onde estava.

Vamos, volte aos seus carneiros. O que aconteceu?

file comprou sete varas a nove escudos.

Bstamos todos loucos? Onde o senhor pensa que está?

Senhor juiz, êsse homem toma V. Pxa., com perdao,

da palavra, por um tolo. A julgar pelo Seu exteri.

of, no entaito, parece um homem de bem. Proponho

que se interrogue o acusado.

O senhor tem razão. fle deve conhecê-lo, pois o

queixoso é seu patrão. Adiante-se. Fale.

Bee l

Esta aí um outro caso. O que quer dizer bó? Eu sou

por acaso cabra ou bode? Vamos, fale direito.

Bel

Você está caçoando de mim?

Pobrezinho! Não, senhor juiz, jamais ele faria is-

306. É porque ele é um atoleimado pelos maus tratos

do patrão.,

Quero ser apedrejado se não foi ao senhor que ven-

di minha fazenda! (AO JUIZ) V. Exa. não sabe com =

que malícia...

Cale-se! O senhor está louco? Deixe de parte o fa-

to acessório e venha ao fato principal.

Esta bem, juro não tocar mais no caso da fazenda.

Mas o caso me faz enraivocer... porém meus lábios

nv no A nv
nao se abrirao mais sobre esta questao, Por hoje =-

no 2
ao menos, porque isso nao ficara assim., Bis, portan

+ + A

to, o caso do pastor: eu dizia que ele guardava

te varas de fazenda, quer dizer, meus rebanhos,per
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dão, foi um engano., fisse senhor pastor, quando de-

via estar nos campos, disse-me que eu teria em pa-

gamento escudos de ouro... não, quero dizer que =

quando ele começou a guardar os meus rebanhos, pro

meteu-me um excelente jantar com pato... mas o que

estou dizendo? Desculpe-me, senhor juiz, queria di

Zer que êsse patife do pastor jurou-me guardar sem

traição nem dolo os meus carneiros. Pois bem, éle

os matava sem piedade e agora nega tudo: dinheiro

e fazenda. Ah! doutor Pedro, isso não se faz! Sim,

senhor juiz, êste canalha de pastor matava-me sem

temor de Deus todos os carneiros; quando ele se p2

lhou com a peça de fazenda debaixo do braço, disse

A h
me que fosse a sua casa.

Cale-sei Cale-se! Basta de asneiras, sua queixa nao

tem rima nem razão. O senhor é um louco,. Ora vejam:

só fala de carneiros, depois emenda com fazenda, =

com pato, com jantar, com eseudos de ouro... Qual!

Só mesmo um louco. Isto aqui não é manicômio.

Naturalmente é porque ele tem a consciência pesada

de não pagar ao pobre pastor e ainda por cima in-

ventar um processo ao coitado.

O senhor faria bem em calar-se, ouviu? Minha fazen

da, onde está ela? Não é o senhor que a tem?

0 que é que o doutor Pedro tem?

Nada, senhor juiz. Isso não vem ao caso. O que eu

posso afirmar é que o doutor Pedro é o maior trapa

ceiro, mas isso fica para outra vez; trata-se ago-

ra dos mas carneiros.

Vamos, trate de lembrar-se bem dos fatos e conclua

10go.
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Estou confuso, senhor juiz, peço-vos que interro -

gueis novamente êsse patife, Vejamos o que êle tem

para dizer. file bem que sabe falar...

(IRRITAPDO) Mas...

0 pobre pastor não pode falar por si mesmo, nem sa

berá responder às acusações que lhe foram feitas,

A A
Se V. Excelencia permitir, eu falarei por ele.

O senhor quer assisti-lo? Creio que só terá aborre

cimentos Sem proveito nenhum.,

Nem quero ter lucro, Tenho pena de ver um pobrezi-
LI 2 eo

nho sem defesa, exposto às malevolas acusações de

um perverso. Quando se é honesto, o lucro não int er

ressa. Com permissão de V. Excelência, vou interro

gar o acusado. Aproxima-se, meu amigo. Você me en-

tende? Vamos, fale!

Bee,

0 que é? Explique-se melhor.

Bed!

Sempre a mesma coisa. Você não está vendo que os =

seus interêsses estão em jÓgo? Responda direito.

Bee.

Diga ao menos sim ou não. Não me entende? (BAMXO)

Muito bem, continue a dizer isto...

Bed!

Não há nada a fazer. O pobrezinho é idiota mesmo.

Veja V, Excelência, senho; juils, até que ponto po-

de ir a maldade humana . sse homem tem coragem de

trazer perante êste tribunal respeitável um pobre

idiota, vítima de seus mus tratos, para acusá-lo

de um crime que o coitado nunca poderia ter cometi

do, e isto porque nao quer lhe pagar o salario de
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anos de trabalho, Ble, que devia ser o réu, trás ao

banco dos culpados um inocente, como ave de rapina

que não quer soltar a prêsa por nada.! (A GUILHERME)

Mas tu te enganas, homem perverso! O juiz, diante

de quem estás, jamais se deixará enganar pelos mal

vados, Jua alta inteligência, seu profundo saber,

já descobriram na incoerência de tua queixa, como

ha idiotice do pastor, onde está a vordade...

O senhor tem razão. fiste pastor é um débil mental.

Não pode, portanto, responder a processo. Aumentis

non shuht subjeciis juris.

Juro que V. Excelência se engana. Juro que êsse pa

tife tem mais bom-senso do que eu.

Só esta reflexão mostra bem o que é o queixoso. Di

ante de um tribunal que reconhece a debilidade men

tal do pobre pastor, ele ousa proclamar o perfeito

juízo do acusado, Seáhor juiz, para evitar delongas

inéptas, mande embora o pastor.

resta a fazer.

2

a
im, e o que

A + s
Me sera absolvido sem que eu tenha pleiteado?

Por que nao? Se o senhor, alem de louco, nao diz -=

C + A + A
coisa com coisa, e ele e um enfermo mental?

+ A + +
Suplico a V. Excelencia que me deixe ao menos expor

3.minhas conclusoes, Juro-lhe que em tudo que disse

nao houve mentira nem desejo de caçoada,

2
O que prova que o senhor e realmente louco, e eu =

nao estou aqui para perder tempo com loucos,
A ve

E eles vao se emhora sem que eu seja ouvido?

M 7 C s A C +O senhor nao acha que ja fez o tribunal perder mui

to tempo?

Que a causa Seja 130 menos adiada...
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Adiada? Para quê? 0 senhor é um louco e êsse rapaz

um sandeu, Com tal gente é impossível um processo,

V. Excelôncia diz bem. Não é possível lidar-se com

tais pessoas, por isso peço a quitação do meu cli-

ente.

Com tôda razão. (A TEOBAIDO) Vá, você está livre o

tribunal reconhece sua inocência. Não se preocupe

mais com as calúnias levantadas contra sua pessoa

não volte nem que um oficial de justiça vá intimd-

10.

Mas isto não pode ser, senhor juiz! fisse pastor é

Um itratante um ladrao... a posso...

O senhor persiste na sua loucura?

O senhor devia ter vergonha e não falar mais comi.

go, ouviu? Minha fazenda, onde esta ela?

Vamos, eu tenho mais que fazer do que estar ouvin-

do loucuras... Doutor Pedro, o senhor quer jantar

comigo?

Jantar?

Agradeço-lhe muito, mas os meus dentes...

É verdade, eu já havia me esquecido. Deus vos guar

de,. (SAT)

Ah, doutor Pedro, que o diabo me leve se o senhor

não é o maior trapaceiro do mundo! Então... minha

fazenda, meu dinheiro, sua doença?

Sempre a mesma coisa, O senhor devia mudar de nota,

porque esta já está monótona. Eu doente. Está é gran

de!

Não está doente? Espere aí, vou já à tua casa...

(SAT)
2
É isso, vá ver Se eu estou doente. (A TROBALDO) En-
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29.
tão, Teobaldo, teve ou não teve Sucesso a minha i.

deia?

T EOBALDO Bee!

PATHELIN Vamos, fale direito. Já acabou a farsa.,
2 2

TROBALDO Bee!

PATHELIN Já ihe disse que fale direito. Vamos, meu pagamoh-

te.

TEOBALDO Bee !

PATHELIN Que é isso? Você quer me burlar, a mim, o homem mais

esperto desta cidade? Vamos, meu dinheiro, já, senão

vou buscar um soldado.,

TEOBALDO Béd!

PATHELIN Não tirarei nada. Será possível que eu tenha caído

no meu próprio ardil"? E aue um camponês, uma criança,

ca, uma raposinha engana uma velha raposa matreira?

Espere um pouco, míserÁVel, eu vou buscar quem faça

você falar. Olá, soldado! 01á, soldado! (SAI)

T EOBATLDO Se le me agarrar, consinto em ser prêso.

PATHELIN (VOLTANDO) O quê?

TEOBALDO Bed !

IFM/ Curitiba, 3 de april de 1 968.

SEÇÃO DE MIMO DATILOGRAFIA DO T.G.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORESDEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA
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Ra» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEAFRO

Certificado Nçãoi/Éí—

*/ %* A FARSA DO ADVOGADO PHATELIN +34 /-
 VESA

ORIGINAL DE AUTOR DESCONHECIDO 

SETEMBROAPROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 12 de

LASSIFICAÇA O
SETENBRO

Brasúla de 19

( CMM/«90%
 

   Chefe do 57-*- KLovstoÁUMLETHALER DE O'JZA

 



M. J. - D.P.F.

GERTIFICADO DO S.c.D.P.

BR DFANBSB NS.CPIõIEAPTE, 0392r32

Certifico constar do livro no_4M14___folha no de registro de peças

 tamento da peça intituads__"A FARSA DO ADVOGADO PHATELIN+

 

 

AUTOR DESCONHECIDOOriginal de 

Tradução de 

Adaptação de,

Produção ae __TEATRO DE ARTE DO PARÁ a

Tendo sido censurada em 12 de SE.!E'uÉRO de 19____68 e r

a seguinte classificação; é e * L ' V R E é % JEJHUWiA RESTRI K,;ÃO TAR' |

 

 

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPA-

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4,092, de 4-8-1920
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT - RIO
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pla recaem
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Z f

DELEGACIA REGIONAL DO PARÁ /

Belém-Pará

OFÍCIO No 1263/68-DR/PA 30 AGO 68

DO: DELEGADO REGIONAL DO DPF/PARA

AO: IIMO,.SR.CHEFE DO S.C.D,P. DO DPF

ASSUNTO: ENCAMINHAMENTO DE AUTORIZAÇÃO DO SBAT (Faz)

ANEXO: 1 (HUMA) AUTORIZAÇÃO DA SBAT

Senhor Chefe:

Atendendo a solicitação constante do radiograma no

334/68 de 5/8/68, desse serviço, remeto em anexo a Vossa Se

nhoria, uma autorização (foto-cópia autenticada) expedida '

pelo representante da Sociedade Brasileira de Autores Tea -

trais, em Belém, referente a peça teatral, A Farsa do Advo-

gado Pathelin.

Ao ensejo, renovo a Vossa Senhoria, meus protestos

de elevada estima e consideração.,

LJde AL i--->

RAUL DA SILVA MORE RONEL

DELEGADO NAL DO DPF/PARZ

SRA. - DA. - D. F. S. P.

7[/P ] PAÍas//ms

se___ sse
CMEBPB SUBSEÇÃO RECEBIMENTO

ILUSTRÍSSIMO SENHOR

CORONEL ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUSA

DD.CHEFE DE SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO DPF
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ANBSB NS.CPR;TEAPTE.

amparo"

« %ãâ tado %aáóáaa PPP/ CLLÍDEOeO viga/faz;”
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andas -- End. Teleg. SBAT-RIO 3%

Rio de Janeiro -- Brasil.

Belo Horizonte, 13 de maio de 1 969 ,??7

Ilnao, Sr.
Chefe do Serviço de Censura de Diversões
Públicas do Departamento de Polícia Federal
BRASÍLIA - DF

Senhor Chefe:

Temos a grata satisfação de passar às mãos de V. Sa.,
_com esta, três (3) exemplares mimeografados, da peça intitula-

da "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIM", tradução de Luiz Hasselamnn,

que não é associado da SBAT, a fim de ser censurada de acórdão

com o Regulamento dêsse conceituado Serviço.

Sem outro particular, no momentõíhêibçrevemo—nos
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ENSURA FEDERAI "77

TEATRO (<s>

256/68Certificado No

PEÇA -/

_

Aa FARSA DO ADVOGADO PHASELIR-__ /

ORIGINAL DE A R O R 1 M O

APROVADO PELO S. C. D. P. várLipo att _*3ae__M AI O

CLASSIFICAÇA O
 

A2 .Brasilia,  

  MANCEL NELIE  Chefe do S. C. D. P. 4
 

 



M. J . - D.P.F.

ERTIFICADODO 8.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.ªPTE, 0392) V42
folha no

-/ Aa FARSA DO ADVOGADO PHATELIN/L

=(Certifico constar do livronº

 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

ta AUTOR ANÓNIMO
Original de 

 

"Adaptação de  

TEATRO DE COMÉDIA DO PARANÁ

11 de M A I O de “Lí— e recebido

a seguinte classificação: Ma | LC I V R E | - _S=NENHUMA RESTRIÇZO DE IDADEs

Produção de  

Tendo sido censurada em 

 

 

0B8:; O PRESENTL CERTIFICADO Só 73M VALIDADE, QUAND) ACOMPANHADODO SCRIPT

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP,
 

 

 

 Brasília, 13 de M A I O «* Q LÚCIO 1 “EWEZES a-

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

 



SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E GONgÉ'WERES

LAUDO CENSÓRIO
-A FARSA DO ADVOGADO PHATELIN --Título: eaiae--

 
Anômimo __Nome do Autor, _.

Nome do Tradutor __+M e "
Farsa. ERA

 Genero:

Entrecho:. -.

| é "passado paratrás” porum pastor de ovelhas, que fêz um dos feii
ços voltar-se contra ofeiticeiro.
 

  

  

  

  

 
  

  

 Aprec1açao AAEXRKXX ___ ___ A

Aedo Com o unicolntuitode proportionar um entretenimento

alegre e sadio, a peça foi escrita sem desaires, nada contendo que

_possa ferir preceitos,raças ou rellgioes. 0 desenrolar de aconteci-

_mentos é defácil compreensão, oque nos faz concordar com a tlassifi-
caçaodada anteriormenteaoespetáculo.

  
Observações: Condicionadaao exame doensaio geral._

 

 

  

 
SEMRESTRIÇÓES -—L I V R Bi-Classificação 5a

 

800.2 e - 4.

_

1969

 

 

d # 4

Censor Fªdªral - matrií ula n.
Antonio dé Pádua C. Alves- Credenciado-Cart.058-DF
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Senhor Chefe da Seção de Censura

ãnexo, encaminho a peça abaixo indicada, com o voto do Censor

, que procedeu o exame da mesma.,Antonio deÉ.

NOME DA PEÇA: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

A _,

AUTOR: Anônimo

RESTRIÇÃO SUGERIDA: L I V R E

 

 

Condicionada e exame do ensaio Seral:

20 de maio de1969

 
Chefe da TCTC, JOSÉSAMPAIO BRAGA

VISTO: 

Encaminhe-se o presente processko ca apreciação do Senhor Chefe do

SCDP, para a decisao final.

Em 

Chefe da seção de Censura

DESP A C HO

Expedir os;;)ertlhcados de ªura de acórdo com voto do Censor

da. T“/ Mao

(WWW/UH
LJHEFEDO som/7

#

<.

DPF-SAv. 02
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MJ'ÍMÁX FÉ)H

TEATRO
1133/69Certificado No

bas '( </i1:; A PARSA DO 'ADVOWADO PHATELIR ::
 

ANÓNIMO
ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 21 a M A I O

ASSIFIC AÇAO

IVR E LFaas
! Chefe dês/.a. 5. P. YVSIÇ/ LTHALER DE 30

- _ *

 

MAIO 23Brasília, /) / de 

      
  

 



|
M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0357,

Certifico constar do livro no folha no|___, de Tegisiro de

a Parsa 50 Pum
teatrais, o assentamento da peça intitulada 
 
 

“OPEN"

V0IZ
Traduçao de

 Original de

 

 Adaptação de e ?

- CENSURA REQUERIDA PEDA |.ao—aomxouà- ,Produçao de 22
20 de M A I 0 de 1969 e récebldo

a seguinte classificação: Il I “..? R E I 331111210“ RESTRIQIO m IDM'33'3013

CONPIOCLONADA AO BXAME DO ENSAIO GRRAL E à AFIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME S

2o DO ArT. 19, DA LEL 5536/68.

 
Tendo sido censurada em

 

 

 
)OBS: O PRESENTE CERTIFICADO Só TEM VALIDÁDE, QUANDO ACOMPHNHADO DO SC

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PLEO SCDP.,

Brasília, 21de M A I O de 19 69 José ê %* .

Chefe da Turma de Censores
 

 

de Teatro e Congeneres
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22/maio/1969

Chefe ão SCDP

Sr. Delegado Regional do DPF/RBH.

Providências (solicita)

SFe DBIOEBGO,

Solicito vossas providências no sentido

des que sejum cumpridas pelo Chefe da TCDP dessa DR

as seguintes determinações de caráter técnico dêste

Jerviços

1. Assistir ensaio geral ou VT, se fôr o caso,da

peça " A TARSA DO ADVOGADO PHATELIN ";

2. Enviar a êste SCDP, relatório minucioso a res

peito do espetáculo e,

P 3. entregar a documentação (script e certifica -

h ; dos) anexa ao interessado - com nome constante do 4

ªº verso dos certificados - sômente apósautorizaçao d

desta Chefia, via rádio. LA

Atenciosamente, “W“Í—áq

maciª. [gg/SOUZA
Chefe do Sc P,
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 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL DA BAHIA

  
Ofício N.o 140-TCDP/PS Salvador, Em 28/11/68

Do:

A o : Sr. Chefe do
Assunto: REMÉSSA -. R

ANEXOS :

à ant Ah afevenho unheie.,

MK
A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN! , tradu-
., remeto-vos com este, os anéxos acim

Atenciosas

Trt TV“?" RT
IUTZ ART%CEL
Delegado *ªº"1iona

“Sªbiá;— © pAr e ©-

7A9

Beee
alf,

6278 WW
WO RECAYIMANT

-
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Reconhecida como de Utilidade Pública Es filiada à Contederação Internacional das
pelo Decreto n. 492, de 4 de agósto $ Sociedades de Autores e Compositores,

- -W _ a Des - de París. - 7

Fundada em 27 de Setembro. de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 1592834

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

| artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

':210 decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
* Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

cão da peça teatral:

Original de .... ..... A+aa a aaa i a do aa pea Be aa oe e s ae e s o

. Música do -.s o o aa a o o, c le ia ia e nata aaa a aa dor dar e a ao e 2 oo o

a as+ < - "á II es
Tradução de .........bULhSà;pre

No Teatro . VILA. VELHA . .A ........ aia alice Cidade . .. -.. ...

Emprêsa !

nos dias ..22a. .a uin2ze2na . Cabo"

sob a condição do pagamento dos, respectivos direitos autorais, na base de

(10 % .. . ADR OR .CPNAÇA; . da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima deCr$ .!Abi ... ...... por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizançq-fie pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mento dos direitos autousis acima estipulados, em moeda corrente.
Papl da é

. de 195o...

Esta via de Autorização deve ser ulâ'éáaslo ao progra-

ma respectivo e entregue às autoriªiàsqlfompetentes.

- A quitação do direito autoral resativo, só poderá

ser dada na primeira via do recibe .
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados :

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ,comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e "peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cos ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades  rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, diversões públicas,

ções des
inclusive *'competi-

os! teatros, os circos, arenas e pistas, par-

iependências adequadas, assim como quais-

runiões e

ques, sala

quer esta! mentos onde se reserve espaço para algum

autorga, no território nacional, da li-

6 a realização de representações,

Rele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

exe-

18.527, de

n.o: 20.493, Ade janeiro de 1946, compete exclusi-

putor ou à Sociedade legalmente cons-

de direitos autorais, à qual o autor

registrado na forma do artigo 105,

20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Sr. Chefe da Seção de Censura

Sóstrates Gentil Alves de Souzá, Diretor técnico

do grupo Teatro de Máscara-BA, por intermédio da TCDP- DR do

DPF naguléle estado, enviou para exame dêste SCDP a peça tea-

tral " A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN" de autor anônimo, em //

tradução de Luiz Hasselmann.

A referida obra, já foi examinada e liberada por

êste Órgão, conforme parecer do Censor CARLOS LUCIO MENEZES e

cópia de certificados, constantes em nossos arquivos- Broces-

so 398-TICITC, &lassificando-a para qualquer público- f IVRE,

Assim sendo, à vista do exposto e após concluir-

mos pela comparação dos escritos, o liberado e êste, de que

se trata de mesma obra, sugerimos que seja mantido o mesmo d.

critério classificador, emitindo-se os certificados requeri-

dos. s.m. j.

A consideração superior.

Em, 05/ dezembro /1968
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RÁ '... DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 3

CENSURA FEDERA

TEATRO

Certificado No 816/68

-/::: * A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN * ::: /-
PEÇA

«&

ORIGINAL DE

 

A N ô N t Mm Oo
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 06 ae ___DPEZEMBRO de 19 69

LASSIFICAÇA O
 

06 .. DEZEMBRO ,,,, 68
Brasília, d 

  
É”; MA (“Mn, Lix Ro) (X“-'x/ kxià; .Q/QKJ—ÁVL --

 

  _ Chefe do S. P; ALOYSIO MUMLETHALER DE SOUZA

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DQ S.0C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0352, p 64

Certifico constar do livro no 01 folha no 21 , de registro de peça

* A FARSA DO AVOGADOntamento da peça intitulada

 

 
AUTOR ANNIMO

LUIZ HASSELMANN

Original de

Tradução de

 
Adaptação de

Produção ae __TEATRO DA MÁSBGARA - (SALVADOR-BA) ,

Tendo sido censurada em 05 de DEZEW'Bm de 19 68 e re 61.74“—

L | VR E ::: NENHUMA RESTRIÇÃO A::a seguinte classificação:

 

 
OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPA-

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO P.-

 

Kª _ Chefe da Turma de Censoresa

de Teatro e Congêneres "

Brasi/lia, 06de DEZEMBRO de 19_MYMX

_/

68 1/57A J&VMõíéRAGA

 



Universidade de Brasília

Ilmoao Sr, Diretor
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-- de 1920. - X. - de París. -
B,Pa

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0257,

Direitos de Representação Autorização po q39712

Reconhecida como de Utilidade Pública filiada á Confederação Internacionaldas tpelo Decreto n. 4.082, de 4 de agósto y peer de Sociedades de Autores e Compositores,4/

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de dlrelto, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

, artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-77-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artlgo 35 do decreto n.o 21.111, de 13-1932,

. Lei n.o 2.415, de 9-2-955 art. 42, do dec1eto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

* cão da peça teatral: H.. . Do.BDLO C2D30©. Pff //%[Á/Á/ |

Original de .->o o ooo m ao iai eai aa ata t i aia ro

Música de .. --- ----apao -oeeooa

Tradução de LLprá. HHSSLMeeAaaaa l ea e a Pao

No Teabo -->>-teaeeooCidade -- ---> ...Bus

Emprêsa
Eo ia er nro

f
nos dias 7-7

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

Esfeat soMemes .. da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantla mínima de/VCr$ . ///P /(...... por espetaculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dosdueltos autorais acima estlpulados em mhóeda comem?

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0352

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto 'no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o

drama
- Nenhuma composição musical, tragédia,

,comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
outor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

*
 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são, responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de

dancings,

diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

4

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-“
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

runiões e

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas,

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0352, p .6P

Ministério da Justica - e

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Sr. Chefe do SCDP,

Examinamos o presente texto da peça "A FARSA DO

ADVOGADO PATHELIN", verificando a sua completa identida-

de com o script já liberado por êste órgão, também por

nós examinado, classificado LIVRB,e para o qual foi expe-
s - s s # 5 s

dido certificado no 1181/69, com validade até 21 de mai

de1974. PPPs

Assim, com base no artigo 10 da Lei 5536/68, su-

gerimos seja mantida esta classificação para o presente

pedido, uma vez que nenhum elemento novo foi introduzi-

o.

Brasília, 03 de julho de 1969

Antonio de TPádua Càrvalho Alves

CREDENCIADO - CARTEIRA 058-DF

$Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peça "A FARSA DO ADWOGADO PA-

THBLIN", cuja comparação de seripts foi feita pelo Téc.

de Censura Credenciado Antonio de Pádua, o qual sugeriu

manutenção de classificação (LIVRE), uma vez que verifi-

cou identidade entre o script já liberado e o constante

presente pedido,

Brasília, 03 de julho de 1969

! &ãªí*'BRAGÁ - CBefe da TCTC
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TEATRO

2470/69

: _:FARSA DO ADVOGADO PATHELIN /11%3-

AUTOR DESCONHECIDO

VÁLIDO ATÉ_2I40 MAIO de 19
-

  x Râasflia, 962 JULHO /í |69
P / / y f, 2

t ! (2 I [fá
Chefe do S. C. D. P. WILSON DE GARCIA SUBSTITUTO

 E

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 035? P 63 e
*

Certifico constar do livro no__94___fólha no 4 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada -i::/ A FARSA DO ADVOGADO FLW”["'

 

 

Original de____PDESCONHECTIDO

Tradução de LUIZ msm

Adaptação de

Produção de GRUPO DE TEATRO DO CENTRO INTEGRADO DE ENSINO MÉDIO .

Tendo sido censurada em l de JULHO de 1992 e recebldí

a seguinte classúuaçao L IV LL

 

  

  

E A AFIXAÇÃO DE CARTAZ CONFORME

 

 

BSE ERT 3OLM é E JANDO ACOMPANHADODOSCRIPTDA_

PEÇA DEVIMNIE LUMHCLDO PELO SODP. *

' Brasília, ºº de JURHO de 19 69 JOSÉAW

Chefe da Turma de Censores

 

de Teatro e Congeneres

 

DPF, SAv. 7034-PFS



greves

FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMAIWPRFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 023592, p. ªfã/%

6

(

antes, 23 de julhe de 1969

Senher Direter do Serviço de Censura e Diversões Públicas

Carles Pinte, brasileire,casadeo,

Presidente da Federaçãe Santista de Teatre Amader,residente em Santos

a avenida Siqueira Campes,no 2783, apto.4,vem respeitesamente solicitar

a expedição doe certificado de censura de texto "A farsa de Mestre Pa -

thelia", de autor descenhecide,recelhido por Lêen Chancerel, e traduzi

de por Marlene Crespo.
Este espetáculo será montado -

pelo Grupo Teatrla Julie Dantas,filiado a esta Fderaçãe.Nesta eportu-

nidade,reiterames eos nessos vetos de estima e aprêço.

PINTO
residente

Ilme. Sr.

Aluisie Muhlethaler de Seuza
DD, Chefe da Censura Federal

BRASILIA

 



Asconhecida coma de Utilidade Pública El filiada à Confederação Internacional das
pela Decreia n. :4.092, de 4 de agásto Seciedades de Autores e Compositores

- de 1929. - TOBPA - de Pais. -

SOCIEDADE BMSILHRBDE AUTORES TEATRAIS %
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
no "R S:6
BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 035? W

Direitos de Representação Autorização po 189976

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
. de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1—1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1998 e artigo 35 do demeto n.o 21.111, de 1-3-193232,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do demeto n.o 20.493, de 24-11-1946, a leÉtha-

cão da peça teatral: RC .. AAARLAÁAÃM . . VQ,T

Ros dias .. - --.RÉ.e ./ . eMURA, oanaio

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

PB aiai o creen vo da: renda bruta de cada espetáculo, mediante a

Garantia mínima de Cr.... 4. . c . .por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Telas. i pos)... de 19%o,
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- W
ma respectivo e entregue às cutoridades competentes. it, R
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE, 0367, p

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutontes ou transmitentes tenham

balho,

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quoiª

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - 'A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par

ques, salões ou dependências adequadas, assim como qu

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para ,//

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, fi F

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denon

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional

cença autoral para a realização de representaçõ

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou 1

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decretc

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalme

tituída para a defesa de direitos autorais, à qua.

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artig

8 1.o, do Decreto n.o 20,493, de 24 de janeiro

42,

246
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do

Para S ne; a TCTOC-S

Assunto:

 

comparação, difere

ando,o conteúdo <1a

tradut

presente pedido substituiu

mulher do a sado"

&stão em

examinada

* a ave a sus XI

Makbkhíf/
PáduaAntonio

Tec

MEM. 98/19

Data 29-7-6

que imtrue o

gem Guilhermina-

Silvestre-criado

dêles num es-

m no outro

om as do escrito

existindo que
a S R
.assificaçao anterio

////

Carvalho Alves
Aro akaCred.- Cart.058-D
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Ministério da Justica __

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

7 A 7 [ale
e 1470/69,

 

 

 

 



4 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.9392, p.67 A
Ra/ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Z

CENSURA FEDERAL

TEATRO

: Certificado No _ 1548/69

/:: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN :::/-
 

A N 8 n 1 v O
ORIGINAL DE 

VÁLIDO aTÉ_E1lae M A 1 O de 1974APROVADO PELO S. C. D. P.

CLASSIFICAÇÃO

 Brasília, JULHO. de 19 69

LACDHLOLUÃ)

teo ALovayó a.fàUHLETW DE SOUZA
-

 

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0252 , p. 70

Certifico constar do livro no fólha no 49 de r

A FARSA DOADVOGAuõPATHELIN.teatrais, o assentamento da peça intitulada 
 
 

ANÓNTVO
MARLENE CRESPO

Original de 
Tradução de 

 Adaptação de 

FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMADOR*SANTOS'SP

Tendo sido censurada em 29 de JULHO de 19 69 e recebido

a seguinte classificação: k ! M R E ++!!! NENHUMA RESTRIÇÃO

CONDICIONADA AO EXAME DO ENSATO GERAL E A AFTXAÇÃO DE Chn-

__TAZ,CONFORME $ 2o DO ART. 1o DA LEI 5536/68.___

Produção de   

 

 

 

 

o PRESENTE CERTIFICADO Só TEM VALIDADE, QUANDOACOMPANHA

DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARTMBADO PELO S.C.D.P.
 

A

Brasília, 29 de JULHO de Néª JOSE SAW“

7
Chefe da Turma de Censores

 

 

de Teatro e Congeneres
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042-TCT.

29-7-69

,1'
Chefe do SCDP

Sr. Delegado Regional do DPF/Santos

Providências (solicita) /3%

Sr., Delegado,

Solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pela TICDP dessa SDR, as se-

#Qsuintes determinações de caráter técnico dêste Sêr

viço:

1. assistir ensaio geral da peça "A FARSA DO

ADVOGADO PATHELIN*;

e 2. enviar a êste SCDP relatório minucioso a

respeito do espetáculo e,

3. entregar a documentação anexa (script e cer

tificado) ao interessado - Federação Santista de

, Teatro Amador - sbmente após autorização desta Che-

fia, via rádio, à vista do constante do Íftem 2.

Atenciosamente,

| Lpe?
ALOYSIO BTHALER DE SOUZA

Chefe/do SCDP
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.

Pathelin - Advogado, esperto e ardiliosgdede

Guilhermina- Sua csposa, astuciosa.

Guilherne - Comerciante, simplorio.

Teobaldo - Pastor, igenuo e confiailte.

P- Por Deus, Guilhermina. por mais que tratos à bola,

Houve tempo, no ente

clientes nem belos escudos,

é, esse tempo já vai longe. Para mim,

lo. Um dia bem, um dia mal,

posso jurar que não ha nesta cidade melhor advogado do

conhece como eu as correntes, as molas,

io ha quem seja mais exposto do que

Sou um verdadeire mestre,.

(cortando)... de trapaças

nomes

1 lidade...

nerar noaamav
Jerar pass:A2 x? C

vestido, nao tenho a

um,

enloqueceu?

hs N 1d d tro do eso de em
CLVe tanto

 



M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiveERSÓES PÚBLICAS

TÍTuLO_ As FARrSAS DO ADVOGADO PATHEILIN,

PARECER

Argumento: A famosa farsa medieval, na qual o advogado Pa-

thelin defende em juízo o pastor de um comerciante de teci

dos, seu patrão, acusado que fôra de desonestidade, Utili-

zando uma velha tática, na qual o pastor nada respondia se

não as expressões "Bé, bê, bé", o advogado, depois de ga-

nha a questão na justiça, nada recebe em pagamento a não

ser aquelas expressões que inocentaram o pastor.

Apreciação: Peça teatral francesa dos tempos medievais; de

ve ser liberada sem restrições etárias, por nada conter de

impróprio,
| 2

Brasília, 15 de júlhb de 1 971,

: ,., | ( ,?“

DAIMO PAÍAZÉÃOÍ

  
DPF-SAv.447
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Ã DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

Certificado No Em

e A FARSA DO ADVOGADO PATHELIX *

PEÇA 

AUTOR ANÓNIO
ORIGINAL DE 

óPROVADO PELO S. C. D. P. váripo a1t#9__a- 9 V L H 9 de 19 T6

LASSIFPiICAÇÃO *

Brasília, 29

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0352, p 77

Certifico constar do livro no 02 fólha no 2 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

# A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN *

 

 -a

 

Original de AUTOR ANÓNIMO

 Tradução de

Adaptação de 

Produção ae

___

Carlos Vilas Blas - Feira de Santana-BAHIA
 

Tendo sido censurada em 215 de JU L E O de 19__'ll__ e recebido *

a seguinte classificação: EIVRE ::: CONDICIONADA A EXAME DO ENSAIO GERAL :::

 

o PresENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÍ VALIDADE,

QUANDO ACOMPANHADO _DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELO S.C.D.P, 7

e
111// Kin,

UL--
N DE QUEIROZ GARCIAe U

L

H OBrasília, 29 ae J U L de 19__7.1_ f/CEEÍE DA 83910 DE CENSURA 

/ a e oe e e e s % * e c e * - é O 406 10 8040 &
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do SOPCAO RI AAA

18 DO ADVOGADO

ARNCNIMO

TONIO CARLOS VILAS 3SOAS

SANPANA - BAQ
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$ MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

RÉ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TITULO: A FARSA DO ADVOGADO PATHELTIIN - Peça Teatra

0 advogado PATHEITIIN promove a defesa de um pastor

ligado a um comerciante de tecidos com alguma influência

na sociedade,

Consegue ganhar a questão, porém nada recebe de hono-.

rários, eis que 0 negociante tinha tradição de avarento.

Trata-se de uma peça de "dominio público", escrita

em épocas medievais e que sempre volta para exame nêúste

S.C.D,P, - encaminhada por diferentes ecmprêsas teatrais.

Nada impede a sua liberação plena, pois não contém

cenas ou diálogos prejudiciais à formação da infância ou

juventude.

CLASSIFICAÇÃO: __LIVRE

silia, 6 de agôsto de 1971.

> Praia,o

NOEL FEDTPE DE S zgçêâáí

Censor Federal

DPF -SAv. 241
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ll 098/71

PEÇA # A FARSA DO ADVOGADO PATHELIS *
 

ANORIMO
ORIGINAL DE 

 APROVADO PELO S. C. D. P. váÁLIDO aTtÉ 35.

GEASSiIFICAÇC Ao

12de.
Brasilia, 

 
Chefe do S. C. D. P.

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 035) f

Certifico constar do livro no folha no , de registro de peças

 teatrais, o assentamento da peça intitulada

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

9 

Original de___AUTOR ANÓNIMO

Tradução de 

Adaptação de

Produção de_ALFREDO C,. FIBMGURIRAS-Rua 4fonso 6811305336 «Campina Grande-PB

Tendo sido censurada de AGOSTO de 19_11__ e recebido

a seguinte classificação: __L I V R E E CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL

.*OPRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO

.RORIPTDA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP,

 

 

 

 

 <

db do 4 4

o do A f [: Ihe

n. a Mat DE
Brasília, e . 19 CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA
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MINISTÁRIO DA JUSTIÇA

DE POLÍCIA  FMDILAL

MEMOZANDO No Im, 13 /agõete / 71

no
CbChefe da eça

ir. Chefe da TCODPDR-DPF/ PB

Providências ( Solicita )

o de Censura do SCDP

Senhor Chefe:

Solicito as suas providências no sentido de

assistido o ensaio geral da peça &2tral abaixo discri-

podendo ser entregue a documentação ao interessado, caso

s*f1c"ção estabelecida por êste SODP esteja de acórdo com

do no ensaio, devendo, posteriormente, ser remetido

minucioso relatório a res peito.

PARSA DO ADVOGADO PATIELTE

ANONIMO

ALFREDO C, FILGUEIRAS

rua APONSO CAMPOS 236-

CAMPINA GRANDE-2B

Atenciosamente,

WILSON DE CUsIROZz CARCHA

cmrFE DA SEÇÃO ds caNSURA,
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SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

DEPARTAMENTO REGIONAL DA BAHIA %

Salvador, 23 de Novembrº/dq'l971.
A7!Suse de

dé #

17

Prezado Senhor:

Enviamos em anexo, 1 (hum) original e 2 (duas) có-

pias das seguintes peças que pretendemos encenar pelo nosso Gru-

po Experimental de Teatro, (As Confrarias, Senhora D.Carijé e A

FarsadoMestrePathelin), a fim de receber a vossa aprovação.

Nêste ensejo, reiteramos a V.S., nossos protestos

de alta estima e elevada consideração,

atenciosamente,

. Cas 4

0

(f/ÁP//
«CESAR DE MORAES R$GO OTÁVIO MENDESBATISTA
Diretor da D,O.S. Dlretor Regional em

exercício

Ilma

MD.Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

do Ministério da Justiça/Brasília

Brasília - Distrito Federal

.eme/
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  
DPF-SAv.447

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE

 
 

 



BR DFANBSB
NS.CPR.TEA.

PTE.025,W

Nem: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
&, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDE

TEATRO

Certificado no 44 939+71

 Ba H F441...,n Up ADVUM./n i'm-“*:[L'N 9a
PEÇA

ANÓNIMO
ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S; C. D. P... aeDE ZEMBRO de 1976__

LASSIFICAÇAÃC

de 1971

 

BrasilikÃ, é 5 /:4.

L l v RÉ 5, C.%%%&
=- ROGERIO NÚNES-

 



M.J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

aR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352, p Sb

Certifico constar do livro no 02folha nº_43__, de registro de peças

casais, o assentamento da peça intitulada

- A FARSA DO ADVGGADO PATHELIN -
 

Criginal de 'a AMB“ I MO

Tradução de

 

 
Adaptação de

Produção de - SESG -- - BA

Tendo sido censurada em__20 de DEZEMBRO de 19 71 e recebido

a seguinte classificação: |L LVRE , CONDICIONADO AO EXAME :DO..ENSALO

GFRAL .

ESTE só É VÁLIDO, QUANDO ACOMPANHADO DO SEU

SGRIPT DEVIDAMENTE .CARTMVBADO PFL“ SCDP ,

 

 

 

 

Brasília, 2']de DEZEMBRO de lºlli—

«veeeer NOM "
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para 3a.» Delegado Regional do DPF/BA

Assunto: Providências - Solicita

DP

Senhor Delegado:

Solicito as suas providências no sen

tido de que seja assistido o ensaio geral da peça abal

xo discriminada, podendo ser entresue a documentação -

, ao interessado, caso a classificação estabelecida por

êste SCDFP, esteja de acórdo com o observado no ensaio,

devendo, posteriormente, ser remetido minucioso relató

rio a respeitos '

v Peças [ A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

| Autor: Trad, de MARLENS CRESPO

Intro: SALVADOR /BA

Endrgs SATBADOR / BA

Na ente,

"REME DE LACERDA

bst.da S/Censura,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL "?

* , Vad

Do: Chefe do oªerçO de Cry/g 7742

Para: Senhor Diretor da Divisa deOúnraW W

Assunto: lincaminhamento - faz j,;

Ref. Proc. 1391/71-DC/SVOP _ / L),Úf

[

Senhor Diretor: / A4

t

Encaminho a V.S., em anexo, cópia de relató

rio da SDR/FB, versando sôbre fiscalização censória,

sugerindo remessa à P.F.S.

,AÍE:ÍªQ

ATR

fº do Serviçc

f£WÚ

De acórdão.

Em: 30.,9.71

 



BR DFANBSB NS.CPR;
TEAPTE.C, p.9/É

o 3 e

3 3

fasenão parte do Côro dos Secule3s: Fernanda Barreto Leito,Teresa 516115?

de Pnrias A4res,Maria Salete Leiteo,Maria Goretti Scares AnorinmHumberto

NÚbrega e Norna Barros,

Portadora de certificado doe censura federal,

no 4.130/71.com validade até 23-03-0976, autoria de João Mohna.

e-( 3a - A PªªgA DO ADVORADO PATágiêª::>

Estiveram em cona es seguintes atoeres(te /

dos snagdores o estudantes do Colégio Mosart Bezerra/

de Lima (PATHEILIN), Maria das Graças Batista (CULLHENRANA),Ã0s6 Antônio

Ribeiro (GUZLINRNIE),Ubiraten Acevôdo de Assis Asevedão

&e Assis (JUIZ), Antônio Alezarnire Oliveira (ESORIVÃO).

Portadora do certificado do censura federal

na 4,098/71, cem validade até 12-08-1976,0riginnl Anônimo.

4a - TORTURAS DE MEU cOrRraÇÃO OU IM B004 PFOHADA

 

 

_MOSQU7Dos)

Tncenaram esta peça Os seguintes atéres (todos /

emad9reo9 e astudantes do Colégio Estaduil Prata)) Antônio Peroira Nunes

(BMTIDIIO)] ,Le creOs Duarte da Silva (C109 Nílton Barros de 0li>

veira(VyI0CmMTÃO), Deniel às Nesoimente (AFONSO GOSTOSO), Alzira Harqueo /

Rubens Dutra PLORES), Autoris 4e iriano Suassonaçgue

*ei leberaie, nos têrmos 8a, da beint 5.5j6,de 221-211-968,00m emproprio»

gara menores atá ANOS),de cenfemmiídude com à oite4n-lefs.

Vone foram cumpridos te prosorições regulamentas

reu,nas psQas testreis acina mercoionadas, sslicito soja o relatório em /

Calisa, encanminhads no em Hrasília, segunio é selicáítado em Memo.de

encanminhanato, a Gosta Subdelegacia , salvo moelher Juizo.

uem nodes mnle 48g5ng de regiotro regrossel á esta

ann/n;

Atenciosamente
7 " . ! , 2 2 " /

7 " to Z .

Lolotatalo //íéu C ªªª/CL
E 9, Percíra Dartas

Agt., Aux, Pel, "os, Fível=lós

 



BR DFANBSB NS.C '520)E. 7€
& $ + Bur2 | » «bis! (, ª?A oRo sãs ,elila
l!;m' 8.—'Í % 'r—fml xvi-l'

Tol ac oe midelodeterddereaderaMr ao:!

Ilmo. SR, CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FÇQEâALt35 04% àçwg

BRASILIA
mieiomo eno armeiro pea eeecm-se

9.wa 7

RRaniª..“.ªa a d apena,A.a 2 + Pa &

 

venho mui respeifosamenie requerer á Vv. . que se digne mandar censurar

 a Peça: _1..BARSA.DO.MESTRE.PATHRLINN".......

 
Autoria de :TEXTO. MEDIEVALANÓNIMO

 Trad. (Adap.) 1;R0N..CHANCER

NOVEMBRO / 1.972

 

pelo Grupo ou Empresa TÁA'L'RU MORONI

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAÁT No__000...

Nos referidos fermos

- P. deferimento

,Aa //7///íW”
/ 3“:er AUT (a, 1%

 

 



BR DFANBSB #

e 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federa

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Fundada em 27 de Setembro d

5 de Rate
Rio de Janeiro, '-

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSUR

Brasília, D. F.

a DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA cópias da peça:

 
DB.. METRA

3 a ' A A eu # /

DE : Trad.Manr]l.ene Creanoz...AlapR Leon Chancerel

k

ée 4 AI AQADRa ...A
___ k..

próxima apresentação da

= = = & - = > 77

_

_

no Teatro 

t . Vicente

om a maior

Sem outro BLRNSILEIRA

consideração,

XJ)

%pà/aa/ô %aáã CLDI alt %Íww jaz/Zazá
1 pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

25

IP
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2 4 2 2

S. c. T. C.

timo: _A po PP7724/A/

GRNERO: Par?/9 7&are4€

1)s.ARQUIVO “([/ZW .4 camp s.o,

e

 

Documentação: _E/L/ QA]

"é liberada?: 37 AJ

ClstEÉária anterior; MOV/QE

Praça: //23 '

ve7092a epa
P-" Chefe do Arquivo

2)PROGAMAÇÃO e

Técnico de Censura: WLM S

Técnico de Censura: --

 

<-
Técnico de Censura:

Data para Exameªôfeºál/MZL ªfã/fº

: 0/42 7%!kaDFIQjç/it)/;? 
1/ Resp.pela Programação
 

|
ema

3 N 5) DIRETOR DA D,C.D.P.

??; uta emYa-ntaste PAR

ao aDARIO cx 1/R22/0:

. »P Pra É 0 a Ao 1 5, /5 / ?a
y hor pa a | # - a |
I - A Ã© C C CA|
4 7 .| , . 3 a a A -a 7
<- ,»! (CA à (A (& ? Cãº,, MV ALD xl &sz I /

<- " N ?) A 4458

A-. /speal «,v/aagºra;.akaªka—kª)()%a Ayo 5 a | / |) 'A/- f/x Doe - /a PJ

i ] - 4e--P AresLA
R o AMVI-

s » 2a 2, 2 17 C &
ESA | XNCLLL C P

Cu f,7] A

2212/36

s . Une

Es4/10/71-

-P
/T
eT
C
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TíTuLo .

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

ESPÉCIE, . . Peca teatral..

COM CORTES? . 20... .....

BOA QUALIDADE. . ...

LIV P/ EXPORTAR? . ..

DUBLADO? .. ......

LEGENDADO? . . . ErYr ....

VED EXPL COMERCIAL? .-X-X-

 

CENAS

ENREDO

 

EPOCA

GENERO

LINGUAGEM

MENSAGEM

 

 

 

PERSONAGEM

TEMA

 

 

   

OBs: 1%. CORTES. ..

2. CONCLUSÃO.
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062/80-DCDP/72

SUPERINTENDRNTE REGIONAL/SP

*" A FARSA DO MBEBSTRE PATHELIW *

ANONIMO- TRAD: MARLENE CRESPO

Miramªr/;,»

im l

N.

NX
I

SHO PAULO-SP
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$ 44

pz

4539/71

A FARSA DO ADVOGADO PATHREUIN "

 



..

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352, p. 98" A PARSA DI ADVOGADO PATHELIN "

SENTE
MENTI

 

ANONIMO
MARLENE CRESTO
LEÍN CHANOÓERL
Jiª. flw—33.31 (Jml huma SP

06 OUTUB! 72

LIVE—|. GORDICIONADO AO EXAME DO ESHAIO u..»m;10/// O PRE

CERTIFICADO vºª,".JTg_BRA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DQ SORIP? DIVIDA

CARIMB DO PESTO DODP,
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CINEMA DE ARTE UNIVERSITARIO

CONVENIO UFC/CPOR M/
AVENIDA DA UNIVERSIDADE N.o 2700 - FORTALEZA -- CEARÁ A

p2

De Coordenador de Convênio U.F.C./ expoaÃ Pras1tpo eau dete,

é, L d S

Ae Chefe de Serviço de Censura e Diversões Públicas ªjºfí'qu' 7r
/ 'A a

Assunte: Aprevaçãeo de Peça (selicita) E!

Senher Chefe:

0 Ceerdenader do Cenvênio U.F'ÍcJ C.P.0.R. ,

vem mui respeitesamente, através deste, selicitar a V. Sa. , que

seja feita a censura de texto anoxe (em tres vias), "A FARSA DO

ADVOGADO PATHELIN" de autor medieval, descenhecide, com tradução

de Iniz Hasselmann. A poça acima referida será apresentada na 1a

quinzena de 1973.

Apreveite e onseje para apresentar es pretes

tes de estima e elevada consideração.

íA4 ( e ados: Clic/ÍLCA & Ores »,

EUSELIO OLIVEIRA

COORDENADOR DO CONVÉNIO U. F. C./ C. P. O. R.

II.. * Sr.

Chefe de Serviço de Censura e Diversões Públicas

Brasília .- D. F.

COORDENADORIA: CINEMA - TEATRO - ARTES PLÁSTICAS - FOTOGRAFIA

 



- de 1920. -

SOCIEDADE BMSHEIHBDE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

: BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0357, «a

Direitos de Representação Autorização No

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n. 4.092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto
n. 5.492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n. 18.527, de 10-12-1928 e artigo

35 do decreto n. 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral :

f/j/ff/jjc#j/(”j/UC ,?)%f4Má!

Original de."-  

ie .[yz7fewjj/á/jªú/Í/

' Tradução de

. No Teatro ... L/Ã/Addz/,('//,//k(/o Cidade WAV/à/ÍZ/j?,,,,,,,,,

nos dias ”%%/%MJLLÍ/%Awª/ºªª

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

 

per[---ie.... & renda bruta de cada espetáculo, medi-

ante a garantia mínima de Cr$ .-----.............. pOF ESpetáculo, obrigan-

do-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de recei-
' ta, devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
(91110 pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estlpulados

ta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades 5»
competentes. - A quitação do direito autoral . gp Aªªª;
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras (pela SBAT
vias dos recibos oficiais da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



BR DFANBsB
NS.CPRTE

APTE. 0357, p lo!

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade

Pública a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

2) - Perante a Polícia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artística nos

quais êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor. 5

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr. 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associa-

dos, para todos os fins de direito, pelo simples ato

de filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em

contrário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas congêneres

estrangeiras poderá ser feita pela relação oficial dos

sócios, publicada pela imprensa ou em avulso, ou por

certidão em cartório, passada por tabelião público,

pela qual se verifique constar da relação o nome do

autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragé-

dia, drama, comédia, ou qualquer outra produção,

seja qual fôr a sua denominação, poderá ser. exe-

cutada ou representada em teatros os espetáculos

públicos, para os quais se pague entrada, sem auto-

risação, para cada vez, de seu autor, representante

ou pessoa legitimamente subrogada nos direitos

daquele.
 

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928: Ã

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a

tôdas as composições musicais e peças de teatro,

executadas, representadas ou transmitidas pela rá-

dio telefonia, tom intuito de lucro, em reuniões pú-

blicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes te-

nham retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas,

são responsáveis pelos direitos autorais das produ-

ções aí realisadas. õ

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de

programas os proprietários, empresários, diretores

ou quaisquer outros responsáveis pelas representa-

ções, exibições ou irradiações que -se realisarem em

teatros, cinematografos, dancings, cabarés, socieda-

des rádio-telefônicas ou outros quaisquer estabele-

cimentos de diversões públicas.

Decreto N. 21111, de 1 de Março de 1932:

' Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos auotrais e

ser igualmente precedida da indicação dos nomes

dos autores.
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MJ. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

A_FARBSA. _DO__ANVOGAD(

 

COM CORTES?

BOA QUALIDADE . -. ......

LIV P/EXPORTAR? . . -. ....

...-.........

LEGENDADO? . . . -. .. .....

VED EXPL COMERCIAL? . .- .

  

CENAS 

ENREDO 

 

EPOCA

GENERO

 

 

LINGUAGEM

MENSAGEM

 

 

PERSONAGEM

TEMA 

  

 

sem
OBS: 1. CORTES.

2. CONCLUSÃO. Comparados os textos, verifiquei nao

haver modificações que autorizem a alteração da

classificação etária contida nos certificados ns.

1470/69, 1548/69 e outros, sendo o último válido

omendo a liberaçao

as idades.

jaxreiro de 1973.
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: A PARSA DO ADVOGADO PATHOTEIHN

1 ANONIMO

/ 217
9[z,/, Mºya;

f,f o fil/%,;

sá

/./ >. f )
# ro a

f oPAe

 



ha

01 08

A FARSA DO ADVOGADO PAFHELIR

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,0257, p .!0?

ANONIMO

LUIZ HASSELMANN

EUSELIO OLIVEIRA

10 JANEIRO 13

EIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPS DE

VIDAMENTE CARINBADO PELA DCDP,

RRQUEÉENTE: EUSÉLIO OLIVEIRA

11 JANEIRO
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA ;: Biyª h'&l31
Departamento de Educação Média e Superior " Pr Pa

LICEU "NILO PEÇANHA"
1 7H4l 109 x 181,03 Ú

É
£

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1974

a
DY e

Chefe de Censura de Diversões Públicas do D.P.P,

Brasília, D.F.

Saudaçoes

Com as 3 cópias anexas da peça "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN",

de autor anônimo, de 1470, com tradução de Iuiz Hasselmanmm,

peço o favor de estabeler a censura para o mesmo, uma vez que

estamos inscritos para o "VII Festival de Teatro Jovem do Es-

tado ?o Rio", a realizar-se em julho no Teatro de Bolso, em

Campos, pelo Grupo de Teatro Liceu.,

Assim sendo, subscrevo-me atenciosamente

920LL ( pu7
larla tTana Rabello/Rocha - pela Gooroe-

nação e Direção do G.T.L,

GRUPO TEATRO LICEU ( G,T,1,) - Niterói - 1974
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%áàa/ %%Jóáãá ao M gaz/Z LD
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, 99 de maio

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( _2...) cópias da peça:

"A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN"

pE: Autor Anonimo,tradução de Luiz Hasselmann

próxima apresentação da GRUPO DE TEATRO LICRU NILO PEÇANHA

no Teatrode Bolso (CAMPOS) 

com estréia marcada para o dia 2a. quinzena de Junho/71

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

P A RE CE R No [ÉÍÉQÁ52;f;ã9/

Título : " A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN"

Espécie: PEÇA TEATRAL =- Confronto

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: L OI V R E

CENAS CONDICIONADAS AO ENSAIO GERAL

A matéria examinada, constitui-se de uma famosa comª

dia mediaval, enfocando o logro em que caiu o advogado PATHEEIN ao de

fender um pastor, acusado por seu patrão de desonestidade,

No confronto,observei identidade de textos pelo que -

confirmo a classifcação etária anterior ou seja, L I V R E, de acordo-

com a Lei 5536,

Brasília, 3 de junho de 1974

pwªªfCéQÉGÉÍÉELÉãÉuÁhA

 DPF- 258
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372/74 - SCTC/SC/DCDP

Superintendente Regional do DPF - GUANABARA

" A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN *"

" ANONIMO "

Superintendente:

,
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. BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE. 35,2 7

: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN /“;;77

: ANÓNIMO a

| Lutz | .

: GRUPO DE TEATRO LICEU NILO PEÇANHA

MARIA LINA RABELO ROCHA

03 JUNHO 74,

L I VR E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTETERÁ ALIBADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" QE

VIDAMENTE CARIMBADEÇQTSELR DCDP.nuunuunnnuusn
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: a FARSA DO ADVOGADO PATNELIN

: ANONIMO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL./Áefa-
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES; PÚBLICAS-DPF

0f...no 566 /74-SCDP-SR/GB ED /21/8 /1974

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões
/Ú(

s Públicas

Ao * - Diretor da Divisão de Censura de DlWSrºocq Públicas ííy7
pa O

Assunto censura de peça

Ref. prot 31.047/74-SR/GB

Reça.". A. FARSA, DO, ADVOGADO, PA-

THELIN, ou, DE, COMO, AGARRAR UMA

VELHA RAPOSAPELO RABO"e e o e e e
e. Adaptação. de...

R,, Sandye e o e e o e e
Guia da SBMT, de, 20,8,74. ,....

Senhor Diretor,

Para fins de exame censório, encaminho a Essa
DCDP, em 3 (tres) vias, o texto da peça teatral acima referen
ciada e, na oportunidade, renovo a V. Sa,.
ma e distinta consideração

ML.oe-
ChÉfe do SCDP-SR/GB-

os protestos de esti
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CIABTE CENTRO INTEGRADO DE ARTE LTDA.

Av. Marechal Camara, 271/804 - Rio - GB.

CGC 42.287

Rio de Janeiro, 16 de agôsto de 1974

llmo. SP.

Chefe do Serviço de Censura

De Diversões Públicas do DPF

Brasília, D.F.

Saudações

rªsº
ô Vimos com a presente encaminhar a

paaazfKª de censura três (3) cópias de peça:

"'A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

ou

DE COMO AGARRAR UMA VELHA RAPOSA PELO RABO"

De autor medieval desconhecido do séc. XV

Trad. e adaptgção de R.Sandy

nossa próxima apresentação.

Informamos, outrossim, que já nos encon-

tramos registrados na TCDP -DR/GB sob o no 181.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos,

-]
/ [

_;ÉZnekos ente

 

 

 



3 %ãa aa/ó %Jaóáéa a/e %Íâzw L/aa/zaóà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil. //,?

FA
Rio de Janeiro, 20 de Acost9o de 197),, 22

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

a a Na e n - a amy $ - IMA! VRTHAPIDROUPATHBLIN ou DT COMO AGARRAR UMA VELHA

R4ROGA PELO RABO - D, Autor Dese onhecido-Trad. Ruy Sandy

próxima apresentação da |), (TANTA; d Alb cd

no Teatro DA NABT -
 

com estréia marcada para o dia 20. de Setsombro de 197!

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

 

TÍTULO: __"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

  

 

Trata-se de peça de autor anonimo, e cunho

es - * La *fa£gsa, em clima de comedia passa-

1 1 . # - «*a N - #trabalho ja foi liberado inumeras

Serviço, podendo sua liberaça

e : a | f +assificaçao etaria

lesde que condicionada
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y Sandy

Superintendente:
Ris ãe Janeiro -GRB$ve
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: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN OU COMO AGARRAR UMA VELHA ,

RAPOSA PELO . DIABO

: R. sanDy ( Trao. E ADAPTAÇÃO)

10EM

IDEM

:CIAKTÉ - GB -

: RUY PINTO SANDY .

06 SETEMBRO * 74

Ll M _R Es CONDICIONADO AD/EXAME,;DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TerÁ vaLiIDADE qUuaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDSAMENTE CARIMBADO %A DG ere: iii

A %
* XR

»“: a “Lx A! b *É |
(

% R < |o * - &

SRC R SL CAS Soa
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€
T DF NA PNGTITR ff

EXMO., SR, DIRETOR DA D] E CENSUR SRÍQIOO£9 --

FF
i

is

SRA/FICHADO

   

BARBARA GOMES ARRUDA, residente à Rua Silveira Mar-

tins, 128/212 - Flamengo, responsável pelo Brupo teatral "Cen

telha", respeitosamente solicita a liberação da peça "A FARSA

DO ADVOGADO PATHELIN" de autor anônimo, tradução de Luiz Has-

«
encom textos adicionais para apresentaçao do espetácu-

seis cenas,

pede liberaçao de texto acima referido!

vel, visto qe o Grupo Centelha pretende a -

ESTIVAL NACIONAL DE PETROPOLIS, & se iniciar!

em 28/08/71,

N, Termos

P., Deferimento

Rio de Janeiro (GB), 07 de agosto de 1974;

Pa Água,/Zn,,“ íªm/ªê- <-
[

/ BARBARA GOMES ARRUDA /
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No _/$ S9 3

TÍTULO:
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

as algumas inclus

ainda uma breve
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Superintendente Regional do DPF na Guanabara

»A FARSA DO ADVOGADO PATHELIR"

Anônimo

c Superintendente:

Rio de Janeiro -GB
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A FARSA DO ADVOGADO pãªkíLIN
,

ANONIMO

LUIZ HASSELMANN

GRUPO TEATRAL CENTELHA

BARBARA GOMES ARRUDA

21 + AGOSTO 14

L I v r c., CoONDiCioNadDo AO ExaME DO ENSAIO GERAL. O '

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLIiDADE QUANDO ACOMPANHADO 00 SCRIPT

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA :::: :::: 8:88:

Re % %-A K

AGOSTO
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEBI! NO DIA I 4 - DP rc'bãRrÃR/ 'A

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES AS HRS. /7

RADIOGRAMA RECEBIDO rs mae 211 Mª ox 06666 8 
 
 

 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL "”BWÍSÃOBEL"?E=k-EGGMUNÉCações

DIVISAO DE TELECOMUNICAÇOES _C') Ú/ e

RADIOGRAMA

_

_RECEBIDO sEOP - CMG
 

INDICAÇÓES

DE SERVIÇO

 PREÁMBULO: BHORIZONTE 1935 16 31/10 10:30 recesiõo emBAW";1a7/4351)
  RECEPÇÃO: C560 MC MC 31/1028

ENCAMINHADO A: «<-
EM___/____/ As ; J,

DCDP - BSB.
RUBRICA: . //'
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NR 1935/74 SCDP/SR/MG DE 31107. SOL URGSOLUÇÃOÃO RELATORIO ENSO4 PT

OFICIO 2938/74/8CDP/SR/MG VG DATADO 23/13/74 PT

SR/MG . e n A O W
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oFfcio xo 1198/74-sc/0COP 1o de novembro de 1.974

: Disetor da Oivisão de Censura de Divorsões Públicas

% Senhor Suporintendernte Regional do DPF na Guanabara

: Encaminhamente (faz)

Anexo: 2a via do cortificads.,

Sanhor Supsriântendontey

Eng a Vossa Senhoria a anuxa 2a via de

 cortificado de censura da peço teatral intitulada " A 00 ADVOGA

090 PATRERLIN" de autor ignorado produzida pos Luís Halssoumann esoliciêa

tande mandar procedor a shtroge 19 interossads,

Na renovo a Vosse Senhoria pro

testas de estima e sonsicaração.,

$$ “,bjãjy (liª?©G NUNES
isates DR
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256/74

: A FAR$SA Do ADVOGADO PATHECIN "
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. ROGÉRIO NUNES
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: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

: ANÚNIMO

LUIZ HASSELMANN

#GRUPO TEATRAL CENTELHA - GB -

12 AGOSTO 74

L I V r e. ComDICIONADO ao EXAME DO ENSAIO GERAL. O"

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLidade quando ACOÉPANHADO DO "SCRIPT "

DEVIDAMENTE CARIMBADO ”Mªgnun:::u:nu:snlunnulnuuncun

Rem e

31

 



Em 06 de agos%o de 1974

Do Direto" da DlVlSqo de Polí01a Federal no Estado do de Janeiro

as Diretor da Divisão de Censura de DlveLvoºs Públicas- DPF/BSB
4

Assunto : Encaminhamento ( Faz ) af

6274Z54>-l€ 5?ôºV//4476327ªf7

ECêiii) q'lkvuªkaº A4 f/W7IQW

. A. C 201 g;; L4 2

Senhor Diretor:

"Com o presente, encaminho44%..an %o, a V.3.,

relação, informação e relatórios das pecas teatráis ioncçnadas no Tea-

tro de Bolso, no município de Campos, por ocasião do VIII FESTIVAL DO

TEATRO JOVEM DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, realizado/ho período de

19,07 a 04,08.,74+.

Na oportunidade, comunico, ainda a V.S., que

o Certificado da peça teatral intitulada " A FARSA DO ADVOGADO PATHE

LIN ", de autor anônimo, encenada pelo G.,T.L. ( GRUPO TSATRAL DE LI-

CEU ) - Niterói, não foi entregue ao respectivo grupo, tendo em vis-

ta o parecer do Técnico de Censura, que opina pela mudança de clas -

sificação, de livre para 1! anos.

Ao ensejo, reitero a V.3., protestos de es-

N
tima e distinta consideração» -

V
/,

) .
f
I(jjj/j&A'ª

N'LTOW DOS SANTOS BRITTO - Bel

Diretor da

es ee 2 *
Anexos: informaçao, relaçao e treze relatorios das peças teatrais
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sERViIÇO PÚBLICO FEDERAL (Zá y,

Departamento de Polícia Federal

s # #. s
Serviço de Censura de Diversoes Públicas

Peça.....XA FTARSA DO ADVOGADO PATHELIN

Aut OF e » e * é ATTôÍTTÉÍ , lj

Grupo....: G,T,.L.(Grupo Teatral do Liceu) - NITERÓI

Direção..3 MARTA LINA

Localoooo: TRATRO DE BOLSO * Campos

Uma farsa do séculoXV, na França,

onde Pathelin, um inteligente mas pobretãao advogado, i-

magina burlar o negociante Guilherme que vendia fazen-

das, conseguindo retirar de sua loja uma peça de tecido

para sua mulher que lhe atazanava o júuiaç,tecido este 1

que seria pago em sua casa após um lauto jantar imaginá

ªio que estaria sendo preparado em homenagem ao negocia
9 !

e Quando este chega na casa de Pathe
lin, é recebido pela mulher que diz não saber de nada /
sobre jantar ou tecidos e que seumarido estava de cama
já há bastantes dias e portanto não teria sido ele o //
comprador da fazenda, tudo preparado entre ela e Bethe—
lin» Confusao total indo parar e, juízo, quando lá tam-
bem Pathelin consegue embrulhar o juíz que lhe dá ganho
de causa, para desespero do infeliz negociante.

_ , Comédia ingenua, mas que com este/
grupo nao podera ser LIVE, pois existem marçações de Pá
agarramentos entre Pathelin e a empregada. Nao poderao,
ser apresentados os cacos pornográficos: porra,etc..» ,
assim tambem como sem causa justificada o negociante fi
car pegando e balançando um saco de moedas que ele car-
rega na frente do corpo, como se fosse o seu membro, 2

, Obedecido o determinado, a ITmpropri
edade da peça é para menores de 11]; anos.

É o nosso parecer.

o a w]
[LLd

er AMUGU O DA COSPYA
(;///ÁTec“derCensura

Mat. 1.113.220
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL M

Departamento de Polícia Federal

Serviço de Censura de Diversões Públicas M/EÇZCÇ?

JH
ENSAIO GERAL - àa
aaa Parecerªàõ e

Peça.........:! "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN"

Autor........: Apônimo

Produção.....: Grupo Centelha

Direção......:! Barbara Arruda

iLocal........: Escola de Teatro do Est. da Guanabara

*Data.........= 2609074

Comédia para o tipo farsa pas-

sada na França durante o século XV,

Conta a história de um advoga-

do falido nas finanças mas muito matreiro que, para agra-

dar a sua mulher que lhe atazanava o juizo pela falta de

roupas novas, vai a uma loja de fazendas e depois de mui]

ta lábia com falsos elogios ao negociante, consegue levar

uma peça de fazenda para sua casa, prometendo pagar mais/

tarde,

0 negociante apesar de muito /

insistir é ludibriado pelo advogado, não conseguindo rece

ber a quantia devida, Paralelamente, o advogado defende /

um empregado do negociante que é acusado de roubo, quando

a causa vai à julgamento., Neste, o juiz é enrolado também

pelo advogado que consegue inocentar o empregado, mas pa-

ra seu desespero, o empregado não lhe paga o devido.

Peça ingênua, saudável, sendo

um ótimo entretenimento para o público, Cenário e marca-

ções sem quaisquer restrições, L I V R E.

Guanabara, 27 set 74 _
f > ;ç'

L ///Z C-
| UGUSZOo DA COSTA

DF .| (l///âéc e Censura

4 Na, t. 1.113.220

  

 



GO DE CENST DB PÚUBLICAS-SR/GB

no 736/74-SCDP-SR/CB Em 21.10.A e

Serviço de Censura de Diversões Públicas

Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Pública

Assunto :
*

encaminha pedido de 28 via de certifiàãd

ef. prot. no 39.4

anexo,

firmada pe 3 ILSON PEREIRAE L4LAd LX

finha conside-

WILSON DE QUEIROZ GARCIA

Chefe do SCDP-SR/GEB-

mendes
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eda LEURRSNAL - 62

0 8 AREERAL

ªªi,”©

mos s V ,0 igne nos conceder
att aA farsa do

Imis Halssema2 a Aus XOR3
[SAR 3 _ «P- 4 A triprende ao fato do extravio

Np atos ermos
44 G2 VÍCIO !. C ALO

/' Caps e
2 Z 2 f /a 7 e
HE OU vfbesTo

do S banuou,rssp pelo

em 1050-10-74

 



. 3) S. C. T. C.

TÍTULO jj jsf/'Meu ole Jd'àºªºãºªºlº ?a,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0357, p .Iy4/

T EATRO

p

a
 

 

1) S. ARQUIVO

$ L&A sªga-BAM
Documentação 

Clas. Anterior i- vrie

Praça (ªio &&Mw—a & B

Obs.:Mew íºúSKia de (,a/LÉA“.

Jud—CW (Jªhªn/144; (kª?—nºw!,”

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __a__-_/___ /

DF. / /

--

 

Resp. pela Programação

di

4) SERVIÇO DE CENSURA %

  

L loss Sxb >

Mich/L o 2a No,

Xad> WP M&M“

WM de 4. M

OM amv -

Chefe do ..grvi, ensure

7

Orb d

 

5) Diretor da D. C. D. P.

L1B E RE.8E

na forma do

Ghefe do serviço

Subst.

 

DPIF-538
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: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

: AUTOR ANÓNIMO

LUIZ HASSELMANN

FuNDAÇÃO TEATRO GUAÍRA - PR -

SALE WOLOKIÍTA

08 NOVEMBRO 74

L I v r c., conNDicionNaoo ao ExAaMmE DO ENSAIO GERAL., O PRE-

SENTE CERTIFICADO SoMENTE TERÁ vaLIDADE quando ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

XNAN NRx
VIDAMENTE CARIMBADqçgãfA-SERg<cx::::::=:::::::::::::3::::

3:==::=:::=:azl:

*QN no
N N < é
fN a da ma davi

N R tY à

14 NOVEMBRO

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352, y t43

256/74

: a FARSA DO ADVOCAZO PATHELIN

s AUTOR ANÓMNTRO

 



"-

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

OF..No 2582/74-SCDP/SR/PR Em 21 de outubro de 19

Do Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná,

Ao Tilm?., Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas,

Assunto Peças teatrais para censura (remete).

:ZML ÚWÓQÍJJMNJ
e 1 C H A

Q&A.[)G&n? CO

LA o1 14 %%

&&gàgdw
th

gueto do SNPCO"
Senhor Diretor,

Pelo presente, temos a honra de encaminhar

a V. 38. 03 (três) exemplares da peça teatral "A FARSA DO ADVOGADO

PATHELIN", de autor anônimo, e 03 (três) exemplares da peça intitu
_g

uma

lada "VEREDA DA SALVAÇÃO", de Jorge de Andrade, para fins de censu

ra.

Valemo-nos da oportunidade para reiterar a

V. 38. nossos protestos de consideração e estima.

Leira Gonçalves

Superinténdente Regional do DPF.
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GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ FUNDAÇÃO TEATRO GUAÍRA

Of. 8/74-GCS-FTG. Curitiba, 21 de outubro de

SENHOR DIRETOR:

Anexo ao presente, estamos encaminhando a

Vossa Senhoria, para liberação desse Serviço de Censura -

Diversões Públicas, três (3) exemplares da peça AFarsado

Advogado Pathelin, de autor anônimo e três (3) exemplares-

da peça Vereda da Salvação de Jorge Andrade, a serem apre-

sentadas pelo Curso Permanente de Teatro da Fundação Teatro

Guaíra, para a 19 quinzena de novembro.

Outrossim, solicitamos à Vossa Senhoria,"

se digne mandar devolver este material à

cia Federal, desta Capital.

 

Na oportunidade, renovarmos af/Vg

ria protestos de estima e consideração. 1

perintendente

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR

Doutor ROGÉRIO NUNES

MD. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA FEDERAL

Edifício B.N.D.E. - 39 andar

BRASILIA - DISTPITO FEDERAL

RUA 15 DE NOVEMBRO - CURITIBA - PARANÁ
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%Áaa/aa/ô %aáóáéa PA %Íww % 5224
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

CURITIBA
Rioxde Janeirs,?2| de OutTtuUuBRO de 19 74

4321

py

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (_ ..) cópias da peça:
"A FARSA DO ADVOGADO 
DE: AUTOR ANôNIMO - TRADUÇÃO

3 s 9 Curso PeoumanNENTE DE Tpróxima apresentação da CURSO FERMANENTE DE |
Cri nF ON DO
 

a T ABA » a
ENEAS | s GUARA

no Teatro  

com estréia marcada para o dia A QUINZENA

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

Djalma Bittenc6urt

Superintendente

 



TEATRO

TitULO y/Ú áíaáa cJOVÁZJLºãªJb Fãfzfªhí,

 

 
" 1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação __2ALA erducca

Clas. Anterior_ bu tl€&

Praça(KAWÍJPÇÉM— - (EDO-«MÁ

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura |

Data para Exame de _- / __]

DF.__ _/ /

 

. Resp. pela Programação

  

. S. C. T. L/âMf/[â/ª 0/41/11/11 Ar" 5) Diretor da P.

2/2337 /a ][
/ m/w 05 ,Ádás WI. LIBERE S E

CJAÁv/Yáí/ZL/áf/4 20 e 0279e

ae

-

9314 N/ -ht

nCan“í”ªf/?º /eir [PA ATS

z//
Chefe do ervi,o de

dubst.

 
 

DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

:: /
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

U Wa

Parecer No 7 3 2

_

/ 2/A L

TÍTULO: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

ESPÉCIE: Peça teatral de autor anônimo - tradução de
  

Luiz Asselmann

n' -

Peça ja censurada por diversas

vezes e liberada sem restrições etarias. Ao confron-

. # -. .

tar o presente texto constatei tratar-se de copia i-

dêntica a existente no processo, portanto, sugiro se

: : .

a

#

2

e . # -,

ja mantido o mesmo criterio liberatorio.

Brasília, 8 de novembro de 1974

(

A

--- a fªiTc (Mªk. t

Teresa Guimaraes Paternostro
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94 4/74-3070/SC/DCODP
k WW - * 3

35
Superintendente Regional do DPF no Paraná

"A FARSA DO ADVOGADO PATHERLIRN"
Anônimo

Superintendente:

Curitiba-PR
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%;? gandaia ele SLeilores L/aaáa/ÉJ
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 sm

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores )

1757

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIORio de Janeiro - Brasil

Serviçobm W e 3V1versoesNp a STTT A TNYPLLA KO 4 A. 2 =- OA

temos a honra

4.500 - 1-74
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TEATRO |

, 123
TtituLO VÁ (0/1 se oo AAVoVJ OLP2(Q WÁ/de/ ”,7a 

 

 
S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação lªw AWM

Clas. Ante WÍ/ÃÁ -

W AMLfra - VSPraça
 
 

fbafo L LA
,Z£C.g'b

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 

 

NV|

Técnico de Censura

Data para Exame de

DF.__ _/ /

Resp. pela Programação
 

  
S. C T. C. ÓMM C&- oM 5) Diretor da D. C. D. P.

,;35 7a, |

_ | B ! R "S

na forma do paí

Blatlvalcív de 'Carodlh

é Subst. Chefe da Seção de Censura de

Teatro e Congêneres / SC

  

DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLI A FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No J 27 3 A 15

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

primeiro,ou seja:

(AC<<%

iláucia Rae

  

 



140/75-3076/SC/DODP

Superintendente Regional de DPF no Rio Grande do Sul-SR/ RS

* A FTARSA DO ADVOGADO PATEHELIK"

Anônimo

Superintendente:

Prto Alegre -RS
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256/75 <í37/

: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

ROGÉRIôG NUNES
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* A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

: LUIZ HASSELMANN

GRUPO GRAL - PORTOALEGRE - R$ -

CLARISSE C, CASTILHOS

24 FEVEREIRO 75

11.4 R €, CONDICIONADO A9 EXAME Do ENSAIO CERAL, 90 PRES

SENTE CERTIEÉICADO somENTE TERÁ vaLIOADE aQuAaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT *

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA Bgªªªí:nssszzxxlsczzzz:::xzzxzzzzzzse::xxsxzzz

N N Gx! /

l
e

Wªy/Íjá”; f:: !: R
MANOEL FRANCISCO; GUuIDê - suas?»

4
b
t
L

f

|

 



M-DPFT SRA“É BR DFANBSB 0352, y- 157
IJ” 4 P 535

_- Brasília, 14 de Abril de 1975 (É ª
um 111). 20785 %
,,,,, MR
4 - 7| »
Kg..L.3LV |btg 4

>, -- 140

SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSOES PÚBLICAS DO //l

DEPARTAMENTO DE POLTCIA FEDERATL /;í>/

NESTA,

Prezado senhor,

Vimos pela presente solicitar a censura do temto

'*"FARSA DO ADVOGADO PATHELIN", uma farsa medieval de autor desco

nhecião (anônimo),

Sem mais, agradecemos,

Atenciosamente

 

José de Souza Neto pelo

GRUPO DE TEATRO AMADOR

ttPEDRA1h

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 2352y p 158/5

4
%ó'áa/ %%%&?” a/ M[CLed aa/zaw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE Peça teatral Série 4/74-GB N _ 1943 ]ã/

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública ”,
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros, f

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.a do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: RSA DO ADVOGADO PATHELTN,

Original de __AUTOR_ANÓNIM

Música de X1XIXIXIXIXAIXIXIAIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIX

Tradução de XIXIXZXIXIXIXIXIXIXA!A1IXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIXIX!XIX

No Teatro

Emprêsa_XiXILXIXIXIXIX13 AIXZI1AX1XPela Cia. X&XIXIXIXIXIXIXIXIXITX!XIX

nos dias _PARA SER CETESUÍLÃDA.

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

 

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Emprêésa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas

a pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Emprêsa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título.

3rpr PD.14d+ADri1

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes,- A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. 

(pelo SBAT)
100 Blocos 50x50 - 0001 a 5.000 - 5/74
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: Farsa do AÓVOGCADO PATNELIN

RoGÉR1o NUNES
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: FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

: GRUPO DE TEATRO AMADOR PEbRA" - DF -

22 - ABRIL 1 75 |

L I M R E, CONDICIONADO aO EXAME DO CnSAIO GErAL. O

PRESENTE CERTIFICADO somENTE fTeRÁ VaLiODADE quAmDO ACOMPANHADO OO "SCRIPT *

DEVIDANENTE CCARIMBAOO PELA + rr: ereeir: 1:11

REQUERENTE: JE$£.ºB—Sº NETO
TN N
N

% X' O CA (N Í s Kªi. -

doo xxx“ RA ARO a ou ij Q
Mãº-nàºãérjrf: “»" t kaº? w , * M 2

24

"

ABRIL Ao ras 6% V manorL Fhanciscd fc. cuido

mhf
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Bresília, 30 de Abril de 1975. N &

fel7

Ilmo., Sr.

DIRETOR DO

SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSÓES PUBLICAS DO

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

NESTA

Prezado Senhor,

Vimos pela presente solicitar a censura do ENSÁIO GERAL

DA peça teatral "FARSA DO ADVOGADO PATHELIN" , uma farsa medieval de

autor desconhecido, no dia 2 de Maio de 1975, às 15 horas na sala de

Conferência do Setor de Difusão Cultural.

Sem mais, agradecemos.,

S. e.y e.

Asvr Ale c-

&3004%”

";(“

Atenciosamente

v
I

cFroncisco
Clave"

Chefe do Serviço de Lens

Subst.

 

Joseouza Neto

 

p/ GRBPO PEDRA



Or. (he

Áà ALMA

WW?” Ae: WA 2£ des.

jwaAy/yrí é
() UPPp “um

pie

L,, VW Q UA—

CYLQ(JI/Ó lªn/NZB 4%) // [á ”U”/' UOL

be- 3 /

O

| 74

64

atorta:

Subst. Chase da Seso 5 Jo

Teatro © /S

er pranBss Ns.cPR.TEAPTE. 0357, p 402

 



 

  

 

anônimo

Mecieval

PMATMUZLIN: P eus, ul 1 - Por mais cue lê tratos a hola.

sigo sescobrir . elo cc gar © inter. Houve tempo. no

na a €oO i:O 42

tre, +- per
C O A datsds 3

profissão

Nr

pos

Ninguém c

dos nrocessos

lin para torce

GUILHERMINA: . | e tc ste £omiínio você não cede

ninguém o

PATHZELIMN: Não confunda os nomes nem

CUILHERIMMINI: Dela habilidade... e:

. nomes.

PATHELIN: nã m*: 3

ganhar . 763 m que estado estao -a s vestid à

roupa. tê parece :: stamos e gase, como anjos de

são.

GUILHEEMINA: i verduods . A € que serto ou encosto em algun

tenho Neão de deixar colado um pecaço ca minha saia.. O dia em que is

to acontecer, sc me 2 ecurso de fingir de paralítica e esperar

passar o resto da viéa a... porque genhar outro vestido, não te

nho a menor

você ganhara um, e hoje mes

que?! Voce enlouqueceu?

Nunca tive ianto

CUILWÇRTF.NAS

PMTHELYUUU: 3

GUILHERMINA: "má 1 Nossa Senhora! S: icéias magnifi à levaram

tão bom qu je voltar para la?

4

ao pelourinho. Será que o lugar

AMTHBLIN: Deixe-se de tolices, O aus pretendo

consequência.

GUILHERMINZL: Hum!
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PATH
GUI

LIN:  Varos,
12 RMINZ.
ci ante,

PATHELIN :
ria
cara-meta e a

CGUILHERNINA:
beber com

Vã com Deus.
cle.

a releus o quarae,
GUILHENE: E ao senhor também

SUIN:
falecido senhor seu pai do

PATH Ainda bem oue o sei

santo homem era ele.
iStO ...

evidente.
assir.

PATMFLIN: Sem dúvidas,
as coisas

dãGUILHERAIE rara

Enfim,

bem

PATHEBLIN: Ora vamos,

nhor não parecosse nade co

ha sua alma! Sli

Deus lhe deu bsl

PIATAaEELIR

senhor

o conheci!

Eu gostavz2

recebendo

elcfinório como

nhor me

que eu.

assim,

pera um homem

não podem

senhor

conhoceu mu

MHA 1 p4!ão havi

-2-

aue fazonda você estido?

Cu€ você cOTiseguir do comer -

maté

&iro para vestir sua

não se csqueça de

II

senhor Guilherme.

doutor Pecro.

conhece. lião houve maior amigo do

Leus dé glória â sua alma. Que

Mas.o senhor é rctrato vivo dêle...

Mas, como vão os

O senhor sabe.

honestc ;

de

CY,

ixar de ir

viyw

duma impr

mbevecido

que neste ponto o se

Deus teque

pagas.

proveito

funcinco..

nto mais eu 3! Ya» Mas

mesmos olhos, a mesmaSeu

Suas gotas 30 seriam mais pareci-

ito c seu posro

cois. amigosA

slc vorcus to"

"ue nomem exa

o cnganava.

 



..

no comércio, se não soe abre ou olhos, todos nos

Naturalmente... jias que linda faczenca

& fazendo de ªuão,—rpito Eoem vcja.

cara?

ant£to... dozc soldos a vara...

PATHZELIN: E senhor iz que mão é cara?

GUILHENE: N tosquia está tão difícil.

da tem subido de preço... tenho tido tanto

do trabalho,; os carneiros

cuigazos dos pastôres

GUILHERME: Um pati£e de um pastor que eu ici, matavo me Os car

neiros para comé-los ou vendê-los. DNepoi inha dizer que tinham mor

rido de peste, NLcoabéi descobrinno a hrincagseir i lhe sair cara,

Fiz queixa 2o meirinho e ele mandou buscar pastor rara ap*ª=entã—

lo hoje diants do juiz. O canalha pegarê polo menos umas boas horas

no pelourinho.

PATHELIN: Se o senhor procisa de um advogado

É pera me gabar, mas rão sou dos piores.

seu caso. Se o sonhor quiser posso mandar ,

Não quero tanto, o pelourinho basta... . Mas, voltando à fazen

da, tudo isso faz com que o preço dos tecidos tenha subido prodigiosa

. mente, I . A

' Estou tentado com esta fazenda. Que maravilhe ée tecido!

numa casa. de prim ordem se poderia encontrar talcôisa.

GUILHERME:  Leve-a, o senhor não se arrçpenderãa É um tecido forte e de

côr firne. e

PATHELIN: Estou vendo, estou vendo. Só acho um pouco caro. Se o senhor

deixasse a vara a dez soldos...

GUILEHERMT: Por Deus, que não posso. Loze soidos foi quarto ela

_ tou. Estou lhe vendendo pelo preço do custo.,

PATHELIN: Bem vá 13. Mão vou brigar com o filho do meu maior amigo por

_ tão pouco.. O sen pode cortar

GUILHITRMM: Quantas v

Para mim, uma... 3 moia.. Para minha mulher, duas

é meia. Ela é alta... 2 i Cinco varas e meia. Não,

seis.

GUILHERME: Por que não leva toda a peça São sete varas

PILTHELIN: É, está bom. Sobra um pouco, mas nãofaz mal.

GUIIHERME : Fazenda nunca é demais. Está aí a neça. São nove escudos.
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e
PATFELIN: O senhora virã em minha casa,ónde juntarã comigo um

admirãavel pato que minia mulher 25taã cozinhando.

GUILHERME: Mas eu não posso, vsz£0u muito ccupido.

PATHELIN: Ora, deixe de As 4048 horcs o senhora é obrigado

deixur a Loja. O senhoa não é jfudsu pars de

GUILHERME:  Estã bem. Quando 2u 48x Levarei a fazenda.

PATHELIN: De modo alocoum. Então vou deixar um comerciante conssituado co

mo o senhor, filho de um grande amigo meu caxkiqgar uma peça de

du? Absolutamente! Isso ? bom sem importância.

GUILHERME: Mas... não senhor... eu posso L2var.. bem assim.

PATHELIN: apanhando a gjgazenda) Não conzsinto dé modo algum. Só assim o

senhor virã à minha essa.

GUILHERME: Mas eu possu 4a Levando a fazenda.

PATHELIN:  Serã que o sonhora dosconáia de mim?

GUILHERME: Não, mas acho inconvenients que o senhor ande com fazendas

debuixo do braço pria cidade.

PATHELIN: E o senhor ficara bem caraogando 4azendas? Não consentinei

em tal coisa.

Noda dz cerimônias, doutor Pedros, eu posso Levar muito beam.

Benhos não tem condfiunça em mim, se acha que sou desones-

Cus0 não Lhe f4uço a injfujria de pensar

minczçira.

32 não hã outro melo... I

EstZ olaro que não hã outro moio. Mena som falta às s24s ho

(A que e Senuor não comido sm sux válua muitos

vai comvor em minha causa. OGuunto ao vinho ,

prefiro i flar. O Senhor mesmo o juloarã. A propósito, como quer

que lhe pague? Em curo, ou em prafu?

LHERME :  Paefiro om cunro, se 46x de bom pê?so.

intígo. É do do nei.

< I (1 chegar.

Por Teus, mes

Gu4liihtamo,. 30 dss4im 6 Sena ônhzeçAR O de minha casa.

fulecido pul o conhocia muizo bem. nou deixava de mê cumprimen

quundo pussauvc. Mas o senhor se di com goute pobre...

GCUILHERMUE - ([So) Pobre . Lu... eu... 0 dinheirão que erc vai me pagar £4á

Carl bem guaadado. Bem dáz ditado qu; não hã um esperto que não en-

contra? cutro maÃs v pErto. Esse mesáÃre da ipaça, Levou

por doze soldos um tecido que não vale nem nove...

NSCPRTE
APTE 0359, y 168, »

 



seu vestido velho.

Quando chegar

levarão tudo.

PATHZLIN - Deixe estar que não

preocupe, torno a repetir

nem assinei cortrato nem fi

GUILHEPMINA - Vã enganar. a outra. Não se esque de que estamos casa-

anos. Conheço você como a palma da minha mão.

temos tempo a perder, por isso vou lhe contar o caso!

Você conhece o mestre- Guilherme Cóvado? pois

qual

seu falecido—pai. Pois muito bem, eu, com a minha lábia, abor -

dei-o fazendo mil elogios a um e ao Outro, assinalando a semelhan

ca entre ambos, fazendo-lhe tantas cortesias, que quando chegou '

a hora de me fiar a fazenda, apesar de gemer, não teve coragem de

negar.

GUILHERMINA - A eterna história da raposa é do corvo...

PATHELIN - Sem cirar nem por. Enfim, prometi-lhe pagar àqui na hora

do jantar, copiosamente regado com um vinho que ainda está nas

uvas. E prometi também, um pato que anda está no ovo. Agora che -

gou a sua vez de trabalhar.

GUILHERMINA - Que devo fazer?
t

PATHELIN - Coisa muito simples. Jurar por todos os santos do céu queP P Q

'há onze meses estou de cama, doente, louco, furioso, fazendo o

desespero de todos os médicos. 0 resto é por minha conta. Você sa

berá fazer isso?

GUILHERMINA - E muito mais. Não é em vão que sou sua esposa. Chorarei

lágrimas de sangue, hei de convencer o comerciante de que ele

está louco ou que viu o diábo.

 



farsa. Nou deitar-me

GUILHERMINA 5 Valha-me Deus! E Santo Onofre Nilagr

nessa empresa, que eu vos prometo dar umas

so tiver o dinheiro que ela custa antes de

CENA IV

.Enteardecer)

hora de beber o vinho e co-

Ah! meu querido dinheiro ,

quando me lembro

vendi fiado uma - ] 7 2 io! I Fedro Pathelin.

GU | « m alguma coisa a dizer,

ele esiivesse

GUILHERME

CUILHERMINA - Coitado do homem...
Lai * s

martiro :

GUILHERME -

hora de di
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GUILHERMINA - Di LEVem * momento fazer ur homem
Voa izante s a aa"

desaforo!

CUILHERMINA um bebado pode dizer que um homem doente, paralisado

pelo sofrimento fezenda. Só se fôsse uma mor-

talha!

ou vã embora.

(De dentro) Tuilhcrnína, um pouco de água de rosa. Meu Deus

você me deixa sozinho aqui!? Agua, venha depressa!

GUILHERMINA - AÍ está o que o senhor fez. O pobre homem ecordou.

GUILHERME - Ainda bem.

PATHELIN - Guilhermina vem depressa expulsar toda esta gente preta que

- "está aqui fazendo caretas para mim. Socorro!

GUILHERMINA - Q Z i meu bem? Você não tem juizo de levantar assim?

PATHELIN - Olha esse frade que está voando, Peguem, peguem! Ponha-lhe

uma estola. Pára, gato. Meu Deus, como ele voa...

GUILHERMINA - Veja como ele sofre, coitado!

GUILHERME - Mas ele

GUILHERMINA - Que feir

GUILHERME - ( nho minha loja de fazenda.

PATHELIN - enh

deram tanta cólica que estou que não posso.

caiu doente 4o voltar da feira?

a?

10r, doutor João? Chegou a tempo. Seus remédio me

CUILHERME - Que é isso? O senhor não se lembro de mim? Meu dinheiro?

PATHELIN - Eu não tomo mais nenhurn remédio que o senhor me receitar.A-

lêém de serem smargos como fel, fazem uma tal revolta no meu ventre

que parece que tenho um e i na barriga.

GUILHERME - Que é i: s m está louco ou

dinheiro, onde esta?
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quero

pé. A rainha des

Ela está aí,

Quero ser seu compadre.

1a, meu bem. Deixe em paz as guitar -

ras.

GUILHERME - Que cor 1 : sandices são esses dois. /amos, meu di -

nheiro em

CGUILHEPMINA - Será ; 31 en i . s convenceu do seu

Engano

CUILHEIME -

CUILHE

 



próximo da mor

o

SGUILHERME M e ser so meu Deu

sombre de i le está muito mal.

me vá, el de dizer edos que não deva ouvir.

foi ele quem me tiro: fazend Deus vos guarde, bela dama.

cupe-me pelo incô a a que era ele. quem tin

do a fazenda fiado...

GUILHERMINA - Adeus, que cs anjos o acorpanhem. [16 N O

O
"
3

H <-bemvê em que sofrimento estou. (CGUILH

sou uma digna espos cus Deus, come conseguimos

PATHELIN - Ele sei esn ião, estonteado, jurando ter v

em meu lugar. Bom proveito lhe faça.,

GUILFLRMINA - (ENTRA E VIRA-SE MEIO CONFUSA PARA PATHELIN)

você não acha que c aque nós fizemos foi muito feio?

PATEZUIN - (Embaraçado) Bem... eu... Ora, ladrão que rouba ladrão...

CENA , V

Rua, anoitece)

GUILHERME - (Sô) Foi sem dúvida o diabo que veio me tentar na forma da

quele advogado. Antes tenha a minha fazenda que a minha alma. Afi

nal é bem verdade que quem faz a Deus, paga ao diabo. Meus pobres

lucros, já se foram em boa. r S fim, seja tudo pelo amor de

Deus. |

TEOBALDO - (Entrando) Deus vos guarde, 3 Guilherme

GUILHERME - Como, seu canhlha você tem em de aparecer na minha

frente?

TEOBALDO - Mas o que há, meu bondoso

 



juiz. (SAI).

1&gócio

PATHAELIN

TEOBALDO E sueard meu &nhor .

PATHELIER Sim, e você com isso?

queria consu

em... vejamos...

u recebi hoje, por um homem de roupa riscada, a ordem de com

parecer diante dr

PATHELIN - Iiii... regócio C mau. Que foi que você fez?

TEOBALDO

-

nada de .mais... patrão é um miserável sovina...

PATHELINwºlBem, bem, bem... isto não vem ao caso.lDiga sem mentir o que

fez. .

TEOBALDO E si matando uns carneirinhos... coisa sem importância...

PATHELIN - negócio É R , extorsão, dolo. Está mal parado.

TEOBALDO Meu Deus, e eu que não pensei fazer mal algum...

PATHELIN Me sponds. Você tem dinheiro para pagar o advogado que o

defender?

TEOBALDO - Tenho sim; uns escudos de ouro;. daqueles que têm uma coroa

EE.rcada.

PATHBLIN - Ah, então - É boa. É Ótima mesmo... Vou lhe ensinar

um excelente meio para sua defesa. Venha cá. [Você (cochichando)

Dzz... entendeu?

TEOBALDO - Não é dificil. Farei exatamente o que O senhor estã mandando.

PATHELIN - Então fique tranquilo. Garanto o bom resultado de seu proces

so. (Olhando em tôrno) Agora vá-se embora. Não convém que vejam vo

c&ê comigo. (TEOBALDO SAI) Alguma coisa há de vir. Esse pastor não

me parece tão inocente como se faz, mas enfim... se ele não tem es

cudos de ouro, alguma ocisa há de ter. E na situação em que estou,

tudo que cai na rede é peixe.

CENA VI

0 Tribunal

Entram primeiro o juiz e escrivão, que tomam

seus lugares. A seguir Guilherme e, por fim,

Pathelin, sesuido do pastor.

 



DATET: TxFATHLLIN

CUILHERML

Não pode ser
20 .

contrária es
- sa

nhor nao e o

Sim senhor.

Vejanos, cl

nado ?

PATHELIN Qual nada,

Guilherme)

nao há duvida,

mente

nal

dras.

Oque

Gebater, vamos depressa com ela

sessão.

Lile csta

perar ur pouquinho.

balba

ueixoso ?

enho Outras causas para

e

vossc coraç

para

ouvir. Se a parte

sente, exponha o caso rapidamente. 0 se-

Esta present

z uma palavra, só Deus sabe o que pen

or caridad

bastante

rebanhos

verdade como estar o

miserável, abusando da

carneiroentre os meus

. Senhor

nessa

inha confiança, fez

s que...

enhor lhe pagava orde-

pastor não recebia vintém.

Vamos , continue,

yoi cle varassete

La d+ 7
!*fçtdrai_

por pe
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NREA /Ã0O

Pastor que

Senhor juiz, esse homem toma

vra, por um tolo. A

parece um honmer de bem.

do.

O senhor tem razão. Ele

seu patrão. Adiante-se.

Dee !

-
sta al um outro caso.

cabra ou bode ?

TEOBALDO

- JUIZ 7oce esta caçoando de mim

Pobrezinho 1 Não,

orque ele e um

minha
2 -

que malicia...

parte o fato aces

no caso da

meus lábios não

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0362, p-|7€
e

2

-] 3-

ficará assim. Ei at . do pastor: eu dizia que

ele guardava se a s d 2€ , quer d meus re-

banhos, perdão i sse senhor

via estar nos n lisse-me que eu ria en é ento es

cudos de ouro... né quero dize s aquando ele começou a

guardar os meus 1 su-me um excelente jantar

sculpe-me, senhor

jurou-me guar

bem, ele

e fazen-

Ah !

Cale-se !

rima nem razão. O senhor é um

. emenda com faze; n , com jantar,

com escudos de ouro... Qual ! Só mesm m Isto aqui
-
manicômio.ao

p 15 ve m -- - de wk

PATMELIN - Naturalmente e

PIT: UFMT

CUILHERME
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tem d.Suas C

PATRELIN

crime
porque

idiotic,

0 senhor
portanto,
juris.

GUILHERME Juro que
mais bom-

PATHELIN Só esta reflo mostra be ue é o queixos de
um tribuna 2 nhece à dclilidade nc © e pas-

ele ousa proclam erfeito juizo a
F 7 - gas inc , mande embora

JUIZ

GUILHERME lle sera absolvi sem que eu tonha rleiteado

JUIZ

GUILHERME
HC

re
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GUILHERME

senhor juiz

posso...

sucesso

PATIHLLIN é 1 disse que fale direito. Vamos,

TEOBALDOTELOBALDO

 



medieval os

isto E: to

PATHELIN _ - advogado, esperto e ar-
diloso.

CUILHERMINA- sua mulher, astuciosa,.

GUILHERME - comerciante, simplório.

TEOBALDO - pastor. Ingênuo e confi
ante.

UM JUIZ - autoritário, solene.
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: FaRsA bo ADVOGADO PATHELIN

ROGÉRIO NUNES
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TÍTULO [fg 37906303? 4P40LP fÚT#ÉJ/Af//Á/

" Ap)

 
1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA W

N

 Documentação

Clas. Anterior 

 

 
Chefe Seção Arquivo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura -

Data para Exame de ___/___/___]

DF.___/ /

 
Resp. pela Programacão

  
5) Diretor da D. C. D. P.

LB E - S E

na forma do parecer

Em, 27/gl./ 1925

?- -"

f/ Rogérie Nunes

  

DPIF-538

 



- n 10252, F7_/Lgí

MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no 74649 //,77f/

TÍTULO: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: R- E

  

 

# * * mLI VR E e a classificaçao
sentada para a presente peça
FARSA DO ADVOGADO PATHELIN -
consonancia com a liberaçao ante
riormente obtida e por nao haverA
nenhum divergencia com o original!

setembro de 1975

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352, p 138
« f 13:

6 0
)

| Ofício no 1148/75-50TC/DCDP , 25 de setembro de 1.975

4
: Diretor da Divisão de Censura de Divorsões Públicas-DCDP

: Sr. Diretor da Divisão de Ffolicia Federal em Niterói-RJ

: "A FARSA DO ADVOGADO PHATELIN"

Anexo: 1% e 2a vias do certificado e

2a e 3a vias do *sgceript"

Senhor Diretor:

Encaminho a V.9a. as anexas 1a e 2a vias

&o certificado, bem como 28 e 38 vias do "script" da peça teatral su

i'lbracitada és autoria de Anônimo, solicitando mandar proceder a entrega

ao intersssado.

Outrossim, a aprovação de programação da

referida peça, ficará condionada a entrega pelo interessado da guis de

SBAT, que deixou de acompanhar seu requerimento quando por ocasião do

gxame de censura prévia.

Na oportunidade, renovo a V.9a, protes-"

tos de elevada estima e consideração.

CAZ
ROGÉRIO NUNES

Diretor  DCDP

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0352, ? 89

72)

)7/

258,74

$ A FARSA DJ AOVOGADO PATHELIN

: ANSNIAO

RosgÉnriIo NUNES

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352 ; p 142

: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN .

* ANÓNIMO

23 SETEMBRO 75

L t v rn E., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE-$ 1

SENTE CERTÍFICAOO SDuENTL fãaã yaLiIdaDE uaNndo ACOMPANHADO DGO P SCRIPT"DE

VIDGAMENTE CARIMBADO PELA DEDP.I€1:::I:::::::::::xz::a::=:s:s:u==z.c
x::::

Ca

CZLÍÇ/ââoo.áí Aggçzzúuz*,<2(

26 SETEMBRO CORIOLANO DE LOIOLA "E. FAGUNDES
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352, p - ! 211

R

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL

INSTITUTO DE ARTES

DEPARTAMENTO DE ARTE DRAMÁTICA J/ €€ê7/

Ilmo. Sr, | /

Diretor do Serviço de Censura de Diversõeêlpõblícas

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL [Líªí3*3/f <$?
Edifício do BNDE - l;o and, ota - T | ,
70.000 BRASILIA / DF (h); " lu! Á/Qfãº

A é & R3
| eo

W «1akl | *a,

< "1352

O DEPARTAMENTO DE ARTE DRAMÁTICA do

Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul, sito à rua Senhor dos Passos no 218,

vem respeitosamente solicitar a Vossa Senhoria dig-

ne mandar censurar e liberar o texto "A Farsa do Ad-

vogado Pathelin'", de autor anônimo, tradução de Lu-

iz Hasselmann, em 1 ato, que deverá ser montada pelo

DAD neste primeiro semestre de 1977.

N, Termos

P,.Deferimento

Porto Alegre, 19 de abril de 1977

Yíâáo 8/43ÉECQZAA646í21
ThafÍfs Bretschneider

Encarregada da Produção

 



BR DFANBSB NSÉPRIEAP '

A

L%z€6/aá %aázâzêa olé %ZZMJ %%%&
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3.o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil

Porto Alegre, 19 de abril de 1977.

Ilmo. Sr,
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES
BRASILIÁZ DF

Prezado Senhor:

Pelo presente encaminhamos a V. Sa. Pa
ra fins de censura, tres(3) cópias da peça tea-
tral " A FARSADO ADVOGADO PATHELIN", de autor a
nônimo, tradução de Luiz Hasselmann.

Cordialmente

S B A T

"ociedade Brasileira c Autores Teatrais

%%%&? .....
/ AyGAMA%

6.000 - 6/75

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 2352, p7?

TEATRO Í%

b
TÍTULO [Á MSA? 22 ZMZé/íàZª É/Úóêº/AÁ/

 

 
4) SERVIÇO DE CENSURA

 Documentação
Clas. AnÉr ”é 2/C

Praça - 23

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura -

Data para Exame de

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

  
3) S. C. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.

[
A S. E., para es emitirem doi

=. Para se emitirem dois certificados
com a classificação: imeráapi

,
Silica g AQ , ,,Í'ª. | à - F

Co
|

LIBE

s ___"
vae

ERE.SE
DE

,

CONFORMIDADE

com (os dados constant. y M ,. Com O INTERIOR

Po Co ca
Classificação:ces ZA, COndicionuda > exame

dCO ensaio geral, O) a sO *.  

_ (VELINART DE CARVALHO
"a de Censura - OLOP

& &' C ,)»

P /Gama

/Ch. SCTC-SC/DCDpP
I

1

  

DPIF-538

 



ministério oa justiça BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0362, p. 794

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL /âj/

Ea

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no |? | P 33
+

tt
TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 0352, y. 14985

256/71

A FARSA DO ACVOOADO

AJ)

26 ETLHERO

"a # ”.”; É“ P.
) / ho

h

p

4 Yéfh

ROGAREO NURES

|

é

 



"BRDFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0362? 146

%

d

+ A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN +

ANONIMO1 à

LUIZ HASSFEILNAXN

e) go n arprs v) CO0NTVERCYIDADE FEDERAL RS

9 ! A Y O 71

I1 Y R E, CONDTGIONANO 30 FXAYE DO ENSAIO

O PRESENTE CERTIPICADO SOMPXTE TERRA VALIDADE QUANDO ACGOMPANEADO DO SEU

DEVIDAMENTE CARTMBADO DODF,

 



1010 936 m0 5131,
é | GF OVOSERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Pgto,

&  MIYDEPARTAMENTO DE POLxç3A,$apgRAL
SU 0

dáRv' V
OF, U)

NP 7 Q)2/; R Em, 08 de agosto de 1977.

nhor Diretor

cumprimento ao que determina a Portaria

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.S., uma via do texto, relató-

rios de texto e relatório de ensaio geral das peças teatrais "RE

GRESÉONoz-iginal de Aparecido Izabel Massi; "PROCURA-SE UMA RO -
SA", original de Pedro Bloch; "ENSAIO NO C NUMERõACINCO"ori

ginal de Geraldo Ribeiro Chaves; "A BARBEÁÉÍÍSVOriginal de Hugo

Zorzetti; "A CANTORA CARECA"original de Eugene Yonesco; "O QUAR

TEL DOS PEQUENOS/VAGABUNDOS"/origina1 de Jurandyr Pereira; "AMOR

A OITO MXOS"/original de Pedro Bloch; "RECANTO DOINFERNO"ori -

ginal de Jsé Barbosa dos Santos; ("A FARSA ADVOGADO/

original de Nelson de Andrade Silva e "O NAVIO NEÇRKEIRO" "origi-

nal de Castro Alves.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para solici

   

tar a V.S3., a'remessa dos certificados das peças teatrais acima

mencionadas.

Na oportunidade, renovo a V.S., protestos de

N pal-

OSÉ VIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCDP/SR/SP

estima e consideração.

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de Censura de Dlversoes Públicas

BRASILIA/DF É

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0392, p 198

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
/ág/

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL '

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS &

Parecer no__>D 4 69 ; 42

TÍTULO: A farsa do advogado P: -

CLASSIFICAÇÃO EetAria. Imprópria para menores de 10 anos

Areia

Assisti ao ensaio geral da peça supramencionada, a-

daptada do francês por Nelson de Andrade Silva.

Trata-se da estória de um advogado falido, porém f

 

 
 

com grande fama e astúcia, que juntamente com sua esposa, com-

pra de um negociante, uma peça de tecido e o manda cobrar em

sua casa, convidando-o para jantar.Quando se realiza a visita,

o advogado faz-se de louco e sua esposa nega-se a pagar a en-

comenda. No desenrolar da narrativa,o advogado toma conheci [/

mento que o comerciante havia processado um seu empregado, a-

cusando-o de ter matado e vendido alguns carneiros de sua pro

priedade.0 advogado defende o operário, instruindo-o para que

ele se finja de louco .0 embuste vence, mas também o rapaz não

lhe paga os honorários.

Quanto aos aspectos:-obediência ao texto, marcação,

cenário, indumentária, sonoplastia e iluminação ,nada observei

que pudesse ferir normas censórias;motivo pelo qual opino pe

la liberação da referida peça com impropriedade para menores

de 10 anos.

São Paulo, 5 de agosto de 1 977

gªz/)
/Q/íu,zw,

José Américo César Cabral

Téc. de Censura 306

  

DPF-742

 



er pranase Ns.cPR.TEA
PTE. 0354 p ,çq/p9

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

"Ha_
Parecer no___3 U © X;?7 ÚZJoôn/hÃ/fª

trruLo:__#EXTO TEATRAL: "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN"

CLASSIFICAÇÃO ETtÁria: _19 ANOS - 

Traduzido e adaptado do francês por Nelson de An&rde Silva  

Uma pantomina com um total de seis (6) cenas,
representado por cinco (5) personagens, que formam a con-
juntura do texto supra-citado.,

A HISTÓRIA: Um advogado falido, porém com gran
de fama e astucia, prepara, a fim de ganhar alguns totoes,
juntamente com sua mulher, um ardil contra um negociante ;*
ganancioso, que o leva a comparecer a um tribunal como reu.

O advogado leva uma peça de tecido e manda o *
negociante cobrar em sua casa, convidando-o para jantar, *
Ao chegar em sua casa o advogado faz-se de louco e sua mu
lher nega-se a pagar a encomenda, Toma conhecimento pos
teriormente, que o negociante havia processado um seu em-
pregado, acusando-o de ter matado e vendido alguns carnei-
ros de sua propriedade, O logro inicia-se, O advogado,

defende aquele empregado, combinando com o mesmo a aparen»-
tar-se de louco, com o intuito de ganhar a causa. O embus
tg vence., P'ntrewntoª, o advogado, cerebro da farsa, perde,
ja que o empregado nao lhe paga devidamente os honorarios.

CONTEÚDO E MENSAGEM: 0 gênero burlesco agrada,
pois, neste texto, alem do mal ser vencido pelo bem, a pe-
ça prende a atençao pelas qualidades: astucia, coragem e

safio, serem muito bem exploradas.

Face ao exposto, opino pela LIBERAÇÃO do texto,
em sua integra, com a impropriedade para 160 ANOS, sem *
quaisquer outras restrições.

São Paulo, 1o de agosto de 1.977.

Maria Uragía Leite Correia Lima

  

DPF

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0252, p. 200

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
/;Ú

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no___B3 4 69

trtuLo: '"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

esconhecido , ten

  

OPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0252, P ZW/

42.

o

TEATRO

fikª/6549 De Ãàó/ôó—“áô'o &ZW/A/

 

 
Ns

// (2 É

Pra [Nilo - 237?

Obs.: .

Clas. Anterior

 

 

or. 1 PA /

Aa

tetra]

Resp. pela elaboração do Processo-

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

/

€ Acácio CO O

22220.) “(É «2922
71 *

Carlos 3.
Cihelo do Serviço de Ce

/“ólí:mrínde

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

Ax fê, _ do 36,

b do (al/;? Mbs-eaeole. mêQMlºn—

“wu/&& alm M&Mleóês, fºi 74 -

lug/0

6 pugudla 0 dºamÁzzaçaâ

V/WW—à— O e CLM bpouu

O poem "o 34 69/71, 4 oS. sp

do mamo Jex

 A )LULA
Maria [Arlete 7. Gama

Ch. SCTC-SC/DCDP   

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0357, p 207

d 2a

"A FARSA DO ADVOGADO PATHELGIRN" de Nelson de A., Silva.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0357p203 / PA 2

3a

256/17

A FPARSA DO ADVOGADO PATHELIN

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0252, ,

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIR

ANÓNIMO

LUIZ HASSELMARNK

NELSON DE ANDRADE SILVA

24 AGOSTO 11

pr y -: r, o presas cerTtirICAaDO SOMENTE TERA VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMKBADA PERLA DOP,

 



Blª/[31988 NS.CPR.;TEAPTE. 035? , p.205

0256

A FTARSA DO ADVOGADO PATHELIR

AUTOR- ANÓNIMO

26 ÍsE TENBROo
V

02/ SETEYNBRO

OZUNESROGÉRI
 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. o 35à 0.206

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

AUTOR- ANÓNIMO

GOIÍÁNIA- GOIÍS

BROTJIDES BORGES E MARCOS MAGRO

02 SETEMBRO

L Xi V R E.

02 SETENBRO

VLS

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0352, p 207

IP

1

SYe

Chefe do serviço de Censura e Diversões Publicas

SR - Dept92, de Policia Federal

Brasília - Df+

Marcos Magro, registrado no De-

partamento de Censura da Policia Federal de São Paulo-Sp, Sob o no DCDP

ua 260 no752 Setor Universitário - Goiania - Goiás.

Vem Mui respeitosámentc requerer de V, Sa., que se digne a conceder a'

o po- + in Ee LeB ! ' fara 4

liberação do texto"08B FARSANTES" de dominio publico.,

%s

Sem mais para o presente,

Agradecemos,

Respeiââsamente,
3

Marcos

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0352,, 2

TEAT RO

Os -[/»AsanzeÉes
t

 

APre 222 ”(014450124 
1) Set

Clas. Anterior 

Praça C 4a/a > Geo

Obs.: ZTulo [Dp CERA D&

João Euvizpauo Cos4#Ex

or. 23,__0P_ , 77 7

Resp. péla elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

S

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. o 3%, p 2049

[2 0

Ofício no 26/08/77

! Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF em Goiás

Solicitação - faz -

Senhor Superintendente:

Solicitamos providências de V.Sa. junto

ao interessado Marcos Magro, no sentido de que se altere o título

da peça teatral "OS FARSANTES", pois, esse nome já está registra-

4o em nossos arquivos.

Na oportunidade, reiteramos a V.Sa. pro

' Testos de estima e consideração.

7 -4

Bjocªs <
(_-Diretor/DCDP >

"

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, o

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No___3 202 4/ /

TtiítuLo: ' OS FARSANTES

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE

  

 

Um pretensioso(

gado tenta ludibriar um comerciante.

percebe que foi vencido

O texto

- - 2 1 7 : |
slementos perniciosos ao publico de

do ensaio

DPF-742

 

 



BR DFANBSB NSCPR.TEA.PTE, 0352,rf 211
3

34 C4 iI

003L32
"qiania, 34de—agesvoMaede 977 e

REÇCERIDO
....-.....-.-..-1

ce enronerorio

[? 5

20

11310. SY e
Da , P, .

Chefe do Serviço de Censura e Diversões Publicas

SR- Depto, de Polícia Federal

Brasilia - DF

061.tosamente redquerer

digne a conceder iberação do texto "A FARSA DO AD-

encontra em vosso poder,

residente e domiciÃiado nesta capital,

de V., Sa., que se

VOGADO PATHELIN" de dominio público, 9uo

Sem mais para o momento,

Agradecemos,

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0352, p. 2/2 q

TEATRO 7

titu Lo /Á MJ)? So %?y/f///U

 

 
Areta Adaerosdeo

- 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior Á/Wg
4

Praça 32/24/72 -

Obs.:
 

 

oe. 0 CZ _; 22;

 

 
 

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

SUBSTITUTO

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
 

Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. e,, para se emitirem dois certit?--"m,

com a classificação: impró

Ch. LP

Brasília -DF de

 

   

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE 0352

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no__3) 4 /

-

, 2

TÍTULO:" _A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE ( Confronto )

ESPÉCIE: Peça teatral 
 

 

Feito o exame comparativo entre os textos,

observamos algumas modificações nos diálogos, atualizan-

do-os, sem modificar seu conteúdo e mensagem, podendo a

peça receber a chancela LIVRE, já, anteriormente, estabe

lecida para citada obra,

Brasília, 2 de setembro de 1977

* 1 [|P 3[j'/] o /-x,4yFai gl, Lina le/) 7 )( n 1/1

Maria Lucxa Ferreira de Holanda

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0352, P2l4 |

MINISTÉRIO DA JUS

Departamento de Polícia"Federal
Superintendência Regional no :Rs:G.Norter:. __

Natal, 10 de novembro de 1977.

OFICIO LX nd

No 1749/77-SCDP/SR/RN.

Senhor Diretor:

Com o presente encaminho a V. Sa.,

para fins de censura, a peça "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN" '

autor anônimo, tradução de Luis Hasselmann, em três vias

acompanhada de requerimento do Professor Ronald Lima de Góis

chefe do Departamento de Arquitetura da Universidade Federal

do Rio Grande do Norte

Aproveito o ensejo para reiterar

elevada estima e distinta consideração.

Delegado à! Polícia Federal

Superintendente Regional

Ilmo., Sr.

Diretor da Divisão de

BRASILIA-DF.

 



6rrrronrsene
pos

PAAvas

 
£o*a4avaludosn9s9anvydlo4a



B NS.CPR.TEA.PTE. 0352,W 2/6

TEATRO lª

TtrtuLo Á %%”? 20 ZMEÁÉZ) ZíkaK/Á/ X/

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior Á ) // E

A/A 7234 - 72 AJPraça

Obs.: 

 

pe. _2Y , _Z2/7

-

uritmaud

Resgçóíla elaboração do Process?“

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF,. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

A s. E., para se emitirem dois certificados,
Com a classilicaçãé jaLu, di, impróprio para menores

_____________"<Aa4CONl&8S e
33 COZsiantes do requerimento de

---CAAM&AQ: condicionada ao exame
do ensaio geral. Obs.:

1 C3 CJ

 

Aiaria ACHE [J Fama
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LiBERE-SÉ
com O (Uá...
cxªsswicaçãº: ------------------------

 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 52, p 2/7

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no_ 4357/44 33

TÍTULO: "A _FARSA DO ADVOGADO PATHELIN", autor anonimo,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:LIVRE, sem corte,

 
 

Apesar de algumas referencias fortes

tudes desonestas e na pagina 04 o judeu ser

mente, como os textos se identificam e o certi

laRPAN A oz a : 1 é e /n n
DCDP de 26/09/75 tem validade ate 26/09/80 d

sua liberaçao com a mesma classificaçca:o

Brasilia, 29 de novembro

- ª eo
L, Fernando

Tecnico de Censura

  

 



Ns.cPR;TEAPTE. 252,7 2/3
seda ANBSB

(%R DF

0256/71

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

AUTOR ANONIMO

SETEMBRO

NOVEMBRO

LÁ
-- AÇMOLINARI DE CAR/ALHO

 



€ 4" ">1 4 3 2 1274 e/ «XVÍHÁ' >

Bh pranBsa NS.OPR;TEAPTE. 035 2, ; 7,9

A FARSA DO ADVOGADO PATHZELIN

AUTOR ANONIMO

LUIS HASSELMANN

GRUPO "QUORPO SANTO" - RN -

30 NOVEMBRO 17

L I V R E, GCONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DEVIDAMENTE CARTITMBADO PELA DÇCDP,

NOYENYBRO dam, AT7 £ U en s a QL -t

ARESIO TEIXEIRA PEIXOTO

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0257, p.2zo

2019/77-80CT6G/S5C/DCDP 29/11.

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Norte

"A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN*

Anônimo

Superintendente:

NATAL-RN
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£ friis,9- do [Q&276/fà7?TITULO 272

 

 
1) ARQUIVO

Áiv
JDM/0

Clas. Anterior

Praça à?

Obs.:

SA

 

 

DF. 08/ %“; 12/7/ b

Kua/ff / 
R% pela elaboração do WOW

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

Libere.se DE CONFORMIDADE
com O PROCESSO ANTERIOR

FU/QRZ,C

 

,A

 

 
 

3) AHEFE PA SSOT.C.

Para se emitire M
Com Cl& fem d CEr

par
. s rtifio2008t——u|n._,_.fl 29: iny e +vy29!: In I

Mes
Admr3.Cories eCnsiantes do requerimento de

(

- Cef/«'Nª
***... COndicionada

o ensaio geral. Obs.; ao exame

L.

ErasmºDF(350%dC
_______________________de19.11

jl'laridxg/Ée

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer , _ITP

TÍTULO:!A' FARSA DO ADVOGADO BATHELIN"- confronto

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___LIVRE

 
 

 

Ao proceder o confronto do texto enviado para

exame com o que consta no processo, verifiquei uma com-

pleta identidade entre os mesmos, mantendo, porisso, a

s es + e # « s +
liberação sem restrições etarias estipulada anteriormen-

te. Condicionada ao ensaio geral.

 

DPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O25+,

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em , 19.dezembro.1977Of. no 2143/77-S0CTC/SC/DCDP

Do Diretor da Mvisão de Censura de Diversões Públicas/DPF

Ao Sr. Supenintendente Regional do DPF em São Paulo

Assunto Encaminhamento (faz)

Senhor Superintendente,

De acordo com a Portaria no 042/77-DCDP de
26.11.75 , encaminho a V. Sa. as anexas 1a e 28 vias dos certifica
dos de censura das peças teatrais "AVENTURA NA ILHA AZUL"! de Ricar
do Gouveia, "MARTITANA PINEDA"' de Garcia Lorca, "A EXCEÇÃO E A REGRA"
de Bertold Brecht, "AQUELE QUE DIZ SIM,AQUELE QUE DIZ NÃO" de Ber--
told Brecht, "A FARIA DO ADVOGADO PATHELIN" autor desconhecido, "O
CTRCO DE BONECOS" do Grupo Atelier e "O VENCEDOR" de Renata Pallot2 CA

tini.

Na oportunidade, renovo a V. Sa. protes--

tos de estima e consideração.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0367, y

0256/77

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

AUTOR ANONIMO

a ] 1 / F"qs
f '! | [:]. :! tf E

o ! v |X

 



e-
é ) [17 226"BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 025

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN 4

AUTOR ANÓNIMO

LUIS HASSELMANN

5(2

20 DEZEMBRO 1?

% Ii V R E. CONDIGIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL.O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

20 DEZEMBRO

A., MOLINAEI D] CARVALHO

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

' DEPARTAMENTO DE POLICIA FEpDBÚÍÁ

|

O$#&n91281 /77 -SCDP/SR/DPF-RJ | Sa 30/11 /197 7

Do Chefe do Serviço de Censura de) Diversões Públicas-SR/DPF-RJ

às Sr. Diretor da DiV1sam de Cengura de Diversões Públicas-DPF
Assunt

.

, Encaminhamento (faz)

Ref.: Prot. no12.557 /197 7-SR/DPF-RJI - SCDP

p ,

_

PEDRO PATHELIN©eça: © © © e © e e jo o é e o e e e & e o e e e e é e e e a e s e e e e e e e e e /e e

Coco].coco.-ou....coco-oo...'noovoooooooooooolo.

Autor; .:?QÉãªQ...............................
e e e ajo + e ea e a a e a e o # a ala a sia a a a a e e a a a a a ele a a a/a a a a a
raduçaonªãu.€.ÍÍÍÚÉ?Í........................
ooounocglooooonoooooo-co....o.ooooooooowno'

ptaç o: ...............................L...

Requerente: almir, Gonçalyve...........P......7.....
es Barbosa /

..."...Q'............"'...OCCOCOOCUUQIOQQOC.

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1 da

Portaria no 42/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada,

Renovo-lhe, neste ensej

sideração e distinguido apreço.,

Chefe do SCDR/SR/DPE/RJ

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0257, p 2o

TEATRO |9

titu Lo Á %%?áã/q Dp %VÚMÓD &f/ng/u

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior A | // & 

Praça % e ga/UJLA/L/D - [2

Obs.: 

 

or. 23,

_

(02 722 /

Resp/ pela elaboração do

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHBRFE . CTC.

Ã é) '» Para se e

Com a classificação:

mitirem dois certir
Impróprãa fa;

. mento de
-*#ndicionada ao e7

ese. & LSea menamuio009 UG5 ensaio geral. Obs
L

Brasa:DE,SJgy?
é..

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538

 



ministério oa justiça BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0357

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

» 2: 22P

PARECER No 

TÍTULO: A FARSA DO ADVOGADO PAIHELIN-

Trad., de:Luiz Hanselmann
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

Confronto)

 
 

 

Ao estabelecer o confronto entre os textos da peça acima

epigrafada,verifiquei haver entre os mesmos perfeita identida-

+ no + e + ns # *
de.Portanto, sugiro a manutenção da classificação etária ante

rior,ficando a encenação condicionada ao exame do ensaio geral

Jrasília,28 de dezembro de 1977.

ODTILA GERALDA VALADARES

 

0

 



(

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPT
E. 0252, p. 230

256/17

A FARSA DO ADVOGADO

axÚNIMO

' 29

 
/ nunEs



BR DFANBSB NS.CPRTEAPITE 0352, ,,|

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

AUTOR ANONIMO

LUIS HANSELMANN

28 DEZEMBRO T7

L I v R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL.O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO BO SCRIPT

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

e

&

29 "DEZEMBRO

8 A. MOLINARI ADE CARVALHO

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0357, ,

2208/77 -

/R3

1281-1375-1363-1338/77-8CDP/SR/RJ

*A FARSA DO ADVOGADO PATHELINU,a/PEÇA No. 5 EM 3 MOMENTOS*

"PROCURA-SE" e "CONGRESSO INTERNACIONAL DE VIAGENS ESPACIAIS",

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 0252, ( 233,

(72720

M

26 //)

/

P 4//

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE

: A FAR&A DO ADVOGADO PATHELIN

: ANÚNIMO

GRUPO CÉNiIcO REGINA PACIS - SP

SÉRGIO LUIZ ROSSETTI

18 ABRIL

LIVRE, CONDICIONADO AO ExXAME DO ENSAZO GERAL, PRESENTE .

CERTIFICADO somMENTE TERÁ vaLIDADE QuaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT© DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP., t

11 ABRIL

mhtf
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, 129 e007747

Em, 20 de março de 1978.

# 1 C H A D &
S. A. DCDYP

Senhor Diretor N
Em cumprimento ad*que determina a Portaria dº

042/75-DOCDP, estamos remetendo a V.S3., uma via do texto das peças

teatraisl"A FARSA DO ADVOGADO ATHuLIN"+de autor anônimo; "ALICE,

O QUE VOCB FAZ NUM PAIS COMO ESSE Woriginal de Lewis Carrol; "E

ELES NÃO USAM BLACK-TIE" origlnal de Gianfrancesco Guarnieri; "O

EXERCICIO DA JUbTIÇAÉ/original de Renata Palotini; "O PASTELÃO E

A TO?IA"JÉriginal de autor medieval desconhecido; "OS QUE NÃO FA-

ZEM GUERRAM/Óriginal de Marcos Schafura; "A BOMBA DE CHICO SIMÃO"

original de Oscar Von Pfuhl; "RITMO E MOVIMENTO!"original de Mar-

cos Chafura; "A GATA BORRADEIRA"'/original de Marcia dos Santos e

Yanoel Buitron Filho.,

Outrossim, informamos aque os demais itens da

referida Portaria, serão cumpridos por este SCDP,para posterior

remessa à DCDP.

Na oportunidade, renovamos a V.93., protestos

de estima e consideraçao.

SE VIEIRA MADEIRA

/ CERFEB DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGERIO NUNES

DD. Biretor da DCDP

BRASILIA/DP

 



er pranBsa NS.CPRTEAPTE. 03562, p 237

1lmo., SP.
a

Diretor do Serviço de Consura federal 10167

de Diversões àôblAc-o

Dopartamento de Polícia federal rj],

São Paulo

O Grupo Regina Pacis, elenco farsantes,

através de seu representante, Sergio Luiz Rossetti, R.G.3.434.239

e abaixo assinado, vem requerer a V.ã5a., se digne mandar consu-

rar a peça "Farsa do advogado Pathelin", de autor medieval desco

nhecído, com tradução de Luis Hassolmann, que será representada

a partir de 02 de abril de 1978, no Anfiteatro Cacilda "ocker, em

São "ernardo do Campo,

Pera tanto, junta a este requerimento, 3( três)

cópias do referido texto.

Nestes tôrmos,

P.0eforimento,

São Bernardo do Campo, 10 de março de 1979

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0252, p 227

TEATRO

TÍTULO (Ou EDGE/Vac) cdlo &áwàadbo (90%an

 

f , QM ,
ULael . Wal %%%&an

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior
.t— D e

Praça (jeu) Veulo --> (>

Obs.: 

 

LARA, 03 ;, YR

(€€€vaquW
Resp. pela elaboàaçao do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

com a classificação: impróprio-para-menores

deb[Q QUE senaMAM_ e
com osdadog constantes do re(UMnento de
crerRANMAOea , condicionada ao exame
do ensaio geral. Obs.: 

eses so
Brasília-DF, |. deal, | |o...ce, LÍ_

| N &&“
[ !AMaria ilete D. Gama

| eh. sere-se/pcoPr

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0392, Pp-229

/

"Vf

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No___//QO A

_

; e LM

TÍTULO: "A FARSADO ADVOGADO PATRELIN", de autor anonimo
e tradu de [luizCao e LuliZ nas Ne

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:LIUPL , i e
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go?

V

BSB, 10/04/78

em São Paulo

070/78-S0CDP/SR/SP

"A FARSA DO ADVOGADO PATHBLIN" de Luiz Hazemam.

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

Oficio no 415/78- SCDP/SR/RJ Em 19.4.78

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto : Encaminhamento (faz)

Senhor Diretor:

Complementando o oficio no 1281/77-S8CDP/

SR/DPF/RJ, encaminho a V.S98. os pareceres e o ensaio geral da

peça "MESTRE PEDRO PATHELIN" ou " A FARSA DO ADVOGADO PATHE -

LIN ", liberada sem restrição etária, conforme certificado ex

pedido por essa DCDP no 256/77.

Ao ensejo, apresento a V.9a., protestos '

de estima e consideração.

AL

DA COSTA/

hefe/ilo SCDP/SR/RI

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0252, p 24!

Jf

20asERVIÇO PÚBLICO FEDERAL v1/

Departamento de folfciaK oli1cia Sectieral P)

Serviço de Censura de Diversões Públicas

* afecer nºêª Se © e o e + e +

ASSUNtO a a + e , + : Leitura de texto (peça teatral)

T4Ãtulo, ,...». : "MESTRE PEDRO PATHELIN"

AUTO Pa ++ +» »»» : Anônimo

Tradução e - ,». : Luiz Hanselmann

Comédia francesa do século

XV, contando a história de um advogado trapalhão

e os seus cnvolvimentos com um negociante que é

por ele enganado após a compra de uns tecidos /

para sua mulher, que não foram pagos.

Segue-se o julgamento de um

empregado do advogado, acusado de roubo pelo tal

negociante, mas o causídico consegue mais uma/

vêz ganhar a questão pois até o próprio juiz é

ellrolado,
#Otimo entretenimento que

poderá ser liberado sem quaisquer restrições,

L I VR E

Rio de Janeiro, 25 de

  
 



 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PT
E. 0355 p 247

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

La

Chefe do SCDP/SR/RJ ,

PARECER No (ª É YS—

Exame de texto para teatro.

"MESTRE PEDRO PATHELIN"

Livre.,

Advogado de provincia cuja habilidade era, mui-

tas vezes, sinônimo de trapaça, Pathelin, enfrentando di-

fícil situação financeira, resolve enganar. um sovina co-

merciante de fazendas, Consegue faze-lo mas, ao final, é

por sua vez tapeado por um empregado do comerciante que

tomara como constituinte.,

Tal é a história que nos conta o texto examinado

cuja liberação pode ser concedida sem restrição etária,

e Janeiro, 28 de novembro de 1977-

" e à—Q “dº %

JOBN CARLOS TAVARES DE ALMEIDA

Tec. Cens., Matr., - 2,415,796

 
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O252 p .2 43

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Departamento de Polícia Federal

Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto, . tai eral de peça teatral

TÍtulo. .. STREET PEDRO PATHELIN"

AUtOY . » » ».

Tra tação .. : Luiz Hanselmann

Local,.........: Auditório Altair Gama

Data,..........: 30.11.1977

Classificação..: LIV R R,

Realizado o ensaio sendo o-

bodecido e script já aprovado, Trata-se de umaoqª
média francesa do século XV, conforme jáfoféêare

cer sobre 9 texto,

Cenário duplo, o primeirs /

ums rua e uma loja de fazendas, depois um tri-

nal improvigado, Marcações sem quaisquer inpli-

nada havendo que impeça a liberação da pe

ara exibição pública, sem restrições.,

Ll I V R E.

01 de Dezembr 2

QLC Qvçcv tolo LULLMºtº
L CARLOS TAVARES DE xLÚÉIDA

Técnico de Censura
Matrícula, digo, Carteira 379

 

APROVO ,

hsCFA
Chefe do SCDP - SR. RJ

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0252 ()
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1 ÍÇJ C

" - A D Q MINISTÉRIO DA JUSTIÇA2 Lt 2% a t
DGDP DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL? JL 0952 se º 1 7 [º 8 7

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO PARA --

OFLCIO No 027/78-SCDP/SR/DPF/PA | |

& "Belém, 29 de junho de1978--

0%

“NN/? ZW

Q& W

Senhor Diretor;

Pelo presente encaminho a V, Sa., três vias '
dos textos das peças teatrais intituladas "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN')e 8 
" O PASTELÃO E A RORTA " de autores desconhecidos, os quais seguem devidanch
acompanhados de documento do interessado e da SBAT/Pa.

Na oportunidade renovo a V. Sa. meus protes-
tos de estima e consideração.

ARCY PEREIRABRW
Superintendente Regional

ILMO., SR

DR. ROGÉRIO NUNES

MD. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/DPF

BRASÍLIA - DF

 



---BRR BFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 026>

| . FICRApO

GRUPO DE TEATrK, mÁJLuComporFi,

Fundado no dia lc/ll/l.96y.

 #

02/78 7” [311/18
DO: ÍHLIDENTE EXECUTIVO DO an bersa "

ªo: ILMO . SR. SUPERINTENDENTE ãgULL“AL DE DIVISRXO DE CENSURA DE DIVER

PÚBLICAS DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL.

“uu—»AWG$ LSL-Lí CI Lªisª/ÃO í Erika)

 

3r. SGuperintendente

O Grupo de

rais: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

res anônimos.

Atenciosamente

(i

Jivª/abc bu itu-u» A Bralr (& O: ua

SALUSTIANO MANOGCEL MORAES DE VILHENA

PRESIDENTE

 



57, p 246

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada a Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar --- End. Teleg. SBAT -RIO

Rio de Janeiro -- Brasil. ? & D

fila de Icoaraci, declaramos nada

m c vala! -,xxrfxm A“A DaMUnT T'W'l' vp'N "Da («'n'?
1 Alo Joia A lesAsi 9
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*" A FARSA DOADVOGADO PATHELIN " 2 yáí

" ANONIMO *"

GRUPO DE TEATRO AMADOR - GRUTA - PA

SALUSTIANO MANOEL MORAES DE VILHENA

17 AGOSTO 78

G I Y R B., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMUNTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIBT" '

CARIMBADO PELA DCDP. .;
1

3

eeooe

OS A. MOLINARI DE CARVAL

*

 



" "BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 035%

7876/78

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

: ANONIMO :

fShTEKBRO

 



a 62

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPT
E,. 235"

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1228/78-S0C106/8C/DCDP BSB/ 16 /8

Superintendente Regional do DPF no PARÁ

*" A FARSA DO ADVOGADO PATHELIM"

Autor Anônimo

em Belém /PA

 



BR DFANBSB NS.C

TEATRO

titu Lo Ú MW do FÚZH'É'Z/M
* /

 

 
WW 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior OZ! 7/7106

Praça___fBeCeias - 2/9
Obs.: Wen/o Pare DJM

do AleÉM

oe. _L£L 7,27/LP 7

 
Reólpela elaboraçao

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura Ú/uaíªíé)
--"

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de_/9/_2P, ZP a

DF. [. /.

  
Resp. pela Programação
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BKR DF

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no_2.446 , 38

trruLo: __"A FARSA DO ADVOGADO PATHELIM'
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE - Sem cortes

De autor anônimo.
 
 

 

Considerando a identidade dos textos,

opinamos pela manutenção da classificação anterior, ou

seja, LIVRE.

Brasília, 15 de agosto de 1978.

ÉE-Maria ete Limeira Gama

 
DPF-742
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Of. nog5g 7/7 g -SCDP/SR/DPF-RJ

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF-RJ

Ao Sr., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas -DPF

Assunto : Encaminhamento (faz)

Ref.: Prot, no 011002 /197 8-SCDP/SR/DPF-RJ

"'" A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN "
PeçaoooeoogooouohctlDoo...DOIIUOOIQCOOCIOGCCQQOO

© a o e e 9 e e e © o e o e e

% o e o o e e

"ANÓNIMO *"

AUTOY a e o e e o o e e o e

a e e a e « e e e É % e o s e © e e e e e e e e o e # e e o o # » o e e e

LUIZ HADSELÁAWN
Traduçaoooooloc-ovo e o e e e m e o e e e o e s e e s e e e o e o o e » é

e e e o e e o e e o e o o e e o o e e o « e e o e o o e e

JURACY ALARCON CHAMARELLI

Requerentetoo'ooboo.o....ooooooooooooo'ooonoolOO

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1 da

Portaria no 12/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho .a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestes de minha con

sideração e distinguido apreço.,

SCDP/SR/DDE -RJ
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|

660/78-3CDP/SR/RJ 28.6.78

- (1 - - 7
DO Chefe do Serviço de Vensura de Diversôds Públicas/RJ

Ao Sr. Diretor da Divisão de Emsura de Mversões Públi1Ccas

Assunto: Aditamento (faz?!

ditamen'to

do disposto do sub-item 1.4 da Portaria

encaminho a V. o parecer da peça

IN P, de autoranônimo, tradução

sem restrição etária, na dependênc

Na oportunidade, renovo a V.9%&. protestos

e apreço.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer ; _3€

- pi
TÍTULO:"MESTRE PEDRO PATERLIM", de outor anonimo,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE, sem

 
 

1 4 a
iderando a identidade dos texto a existencia de

em vigor, opino pela manutençao da classificação,

seja,

de 1978,

“(VO zífwé
L.F ernando

Tecnico de Censura
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poW
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Brasília, 16 de agosto de 1978
1227/18 /

no Rio de Janeiro

650/78- SCDP/SR/RJ

" A FARSA DO ADVOGADO PATHELIM", autor anônimo.

72 3

2)

 



7876/78

" A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN "

"ANONIMO"

SETEMBRO

 



agrpranase NS.OPRTEAPTE: 0257, posa

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

ANONIMO

LUIZ HASSELÚMANN

JURACY ALARCON CHAMARELLI

17 AGOSTO 78

GIVRBE., CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESEN

TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVII

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

e

AGOSTO!

LOS A. MOLINARI BE CAKVALHO

FMFN/.
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Oficialmente
A

Registrado m

Natel - RN »
w

Ilmo., Sr.

Dr., ROGÉRIO NUNES

DD Chefe de Censurs de Diversões Públicas da Polícia Federal

BRASÍLIA-DF

LENÍCIO QUEIROGA, abaixo assinado, na qualidade de Presidente do

Grupo AQUARIUS de Teatro do Rio Grande do Norte, sediado em NATAL

estando interessado em montar a Peça Teatral intitulada "MESTRE

PEDRO PATHELIN" de autor anônimo e traduzida por Luiz Hasselmann,

vem mui respeitosamente requerer a Vossa Senhoria, que se digne

liberar o Texto em apreço, cuja cópia encontra-se, em 3 vias, de

acordo com as normas legais.

Termos em que pede deferimento.

,'/

LENÍCIO QUEIROGA PMA

Presidente do /Grupo AQUÁRIUS

Rua Jundiaíf,/641 Tirol RN
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1411/78-3C1C/8C/DCDP BRASÍLIA, 21 de setembro/78

Do : Diretor da Div. de Censura de Diversões Públicas

Ao :Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do

Norte

Assunto:Solicitação (PAZ)

Senhor Superintendente

Estamos encaminhando a o certifica

do e 2 (duas) cópias do texto da pela teatral: "" MESTRE PEDRO

PATHELIN", autor anônimo, solicitando sejam entregues ao Sr. Le

nício Queiroga, Presidente do Grupo AGUÁRIOS, à Rua Jundiaí, no

641, Tirol, nessa Capital.

Na oportunidade, renovamos a V.%a. protes-

tos de estima e consideração.

N

/

ROGERIO NUNES

Diretor/DCDP n //
/, JX
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256/78

" MESTRE PEDRO PATHELIN"

ANONIMO

 



DFANBS
B NS.CPR.TE

A.PTE
BR

" MESTRE PEDRO PATHELIN"

AUTOR ANONIMO

LENÍCIO QUBIROGA  /EN

22 SETEMBRO 78

LIVRE. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GBRAL. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACONPANHADO DO SEU "SCRIPI"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,.

22 SETAMBRO

S A. MOLINARI P CABIALJD.
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11 5 1 &

SERVIiÇo PÚBLICO FEDERAL

0F, No 025/80-SCDP/SR/DPF/AM - Manaus, Em 20 de março de 1980.

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas no Amazonas

Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Peça Teatral (encaminha )

Senhor Diretor+

Estamos encaminhando a V, Sa., em anexo, para o devido exa

me e liberação por essa Divisão, três vias do texto teatral |!A FARSA DO ADVOGA-

DO PATHELINIY , de autor desconhecido, tradução de LUIZ HASSELMANN,

A peça em referência deverá ser encenada pelo Grupo de Tea

tro de Comerciários do SESC, com estréia prevista para a segunda quinzena do

mês de abril.

Aproveitamos a oportunidade para renov,r nossos protes -

tos de consideração e apreço.

ELINO GAMBIM

Chefedo SCDP/SR/DPF/AM
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AMAZONAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.RO?,
y.2074
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malasro| 224

$

dPrometido P.._/ / Hora

 

JOSÉ MARIA NUNES CORRS£A, brasileire, solteiro, portador

da Carteira de Identidade no 144.414, expedida por SESEG/Am, CIC

no 077646262/87, residente na rua Stanislaw Afonse no 65 (São Jer

ge), Manaus-Amazenas, requer a V. Sa. determinar que sejam encami

nhadas à DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS as tres vias ane

xas da peça teatral "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN" de auter amôni

me com tradução de LUIZ HASSELMANN, para exame censório a libera-

ção. A referida peça deverá ser apresentada pelo grupo de teatro'

de COMERCIÍÁRIOS DO SESC, com extréia prevista para a segunda quin

zena de mes de abril no teatro de SESC/AM.

Nestes Termos

P, Deferimento

Manaus, 19 de março de 1980
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TEATRO __MEDIEVAL

"A FARSA DO ADVOGADO _PATHELIN"

AUTOR ANÓNIMO

PERSONAGENS :

PEDRO PATHELIN

GUILHERME COVADO

GUILHERMINA

GERTRUDES

DONATA

ROBERT

TEOBALDO

GERMANO

JUIZ

ESCRIVÃO

E UM APRESENTÁADOR DE GIRGCO
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, (
Respeitável público! Senhoras e senhores! (í) ;2;

0 CIRCO, o glorioso circo está de volta! Estamos aqui $

neste dia maravilhoso para lhes proporcionar momentos

de prazer e encantamento!

São simplesmente momentos porque a vida continua e a

nosso espetáculo não pode parar! Sim, distinta platéia,

temos a missão de lhes tranâmitir muita alegria!

Nosso espetáculo é diferente, nosso espetáculo exige

o máximo das nossas possibilidades, pois das nossas

possibilidades, da nossa alegria constante vai depen-

der a alegria de todos voces!

Nossa obrigação é levá-los ao deleite de emoções for-

tes e eprasíveís, para lhes manifestar nossas virtudes,

nossas ex propriedades e nossa natureza!

Senhoras e senhores, o CIRCO é imortal! O CIRCO não

morrerá nunca porque enquanto existirem os palhaços,

os contorcionistas, os mágicos e ilusionistas, os tra

pezistas, os domadores e as feras amestradas, nosso

picadeiro persistente sempre estará de pé vor todos

séculos e séculos...

Respeitável público! A TROPE CIRCENSE COMERCIÍRIA ,

orgulha-se em lhes apresentar mais um espetáculo de

cepcional qualidade! FE antes de iniciarmos a sessão

desta noite, vamos exibir os magistrais artistas de

nossa companhia! Primeiramente as vedetes de nossarx

tropel E agora a encantadora e sensual bailarina ori

ental, O excelente e fenomenal malabarista. O excepcio

nal mágico ilusionista e sua partiner, A primeira ve-

dEtE 06 NOSSA L a o e o e e e e e o e e eos e m a e o e e e e e e s e e + e e a

(MÚSICA. TODOS EXIBEM-SE E EXECUTAM UMA COREOGRAFIA,

A MÚSICA CONTINUA ENQUANTO OS ARTISTAS RETIRAM-SE)

S&nhoras e senhores! Nossos artistas já estão todos

apostos, E aexkxa ns neste dia explendãorosa e colorido,

a TROPE COMERCIARIA lhes surpreenderá bri-

lhantemente com um outro gênero de espetáculo. Trata-

se uma farsa.

A

TARSA DO ADVEGADO PATHELIN, É uma

farsa intercssantíssima que data do Teatro Profano

da Idade Média que atravessando oo ªêº“7mªcãcga aos

nossos dias para o divertimento e satisfação de todos!

E Atenção!!! Maestro, Músical Luzes! Cores! Ação!

ESPETÁCULO VAI COMEÇARRRRR!!!
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CENÁRIO: POR TRATAR-SE DE UMA FARSLA MEDIAVAL, OS CENÁRIOS SÃO2 ,

SIMULTÁNEOS, TODOS OS LOCAIS DE AÇÃO SÃO JUSTAPOSTOS, ACONSELHAN- 2/ 1

DO-SE UMA ESTILIZAÇÃO. PODE SER MONTADO COM ROTUNDA CLARA E ELEMEN V/

TOS CÍÉÍNICOS MUTÍÁVEIS DE ACORDO COM O ESTILO DA MONTAGEM,

EZB8 I

CENA I

CASA DE PEDRO PATHELIN

PATHELIN - (entrando) Por Deus, Guilherminal Por mais que de tra-

tos à bola, não consigo descobrir um meio de ganhar um

vintém. Houve tempo, no entanto, que não me faltava clien

tes nem belos escudos de ouro!

GUILHERMINA- Pois, é, esse tempo já vai longe! Pra mim, a advica-
4

cacia é a pior profissão do mundo, Um dia bem, um dia

mal, ora enganando, ora enganado, Nunca vi coisa

assim.

PATHELIN- E posso jurar à voce que não há nesta cidade melhor advo

gado do que eu, Ninguém conhece, como eu, as correntes,

as molas, as engrenagens do processo. NÃo há quem seja max
mais esperto do que o Doutor Pedro Pathelin para torcer as

leis. Sou um verdadeiro mestre...
GUILHERMINA- (cortando) ...de trapaça! Neste domínio, voce não ce-

de a ninbuém o primeiro lugar, não é verdade?

PATHELIN- Não confunda os nomes nem as coisas. Sou simplesmente

húbil.

GUILHERMINA- Bela habilidade! Enfim, tudo neste mundo pode ter dois

nomes.

Mas isso não vem ao caso., O que precisamos é arranjar al

gum modo de ganhar di-nhei-ro!l! Veja em que estado estão

o seu vestido e a minha roupa...

GERTRUDES- E a minha?

DONATÍA- É a minha?

CUILLHERMINA- Calem a bocal Não fiquem de ouvido na converss dos

patrões,

PATHELDIN- Parece até que estamos vestidos de gase, como anjinhos

de procissão!

CUILHERMINA- E é a pura verdade. Pois cada vez que sento e ou

encosto em algum lugar, tenho medo de deixar colado

um pedaço do meu vestido. No dia em que isso por in-

felicidade acontecer, só me resta um recurso; me fin

gir de paralítica e esperar pezar passar o resin da

minha vida sentada numa cadeira., Porque ganhar outro
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PATHELIN- Pois voce ganhará um, e hoje mesmo!

GUILHERMINA- O que?! Voce enlouqueceu?

PATHELIN- Longe disso. Nunca tive tanto juízo.

GUILHERMINA- Está se vendo.

PATHELIN- É isso! Isso mesmo! Acabo de ter uma idéma magnífical...

GERTRUDES- Minha nossa senhora!

DONATA- Minha nossa senhoral

GUITLHERMINA- Calem a bocal (para FPathelin) Suas idéias magníficas
N

vestido, não tenho a menor esperança! (:) 7,

12
D

já o levarem a cadeia! Será que o lugar é tão bom que

voce queira voltar pra lá, senhor meu marido?

PATHELIN- Deixa de asneiras. Vamos, De que cor e que fazenda voce

quer o seu vestido?

GERTRUDES-' entrando na cobversa) Cor de rosal

CGUILHERMINA- Alguém te porguntou alguma coisa, sua atrevida? Já pa

ra a cozinha! (PAUSA). Da cor da fazenda que voce con

seguir extorquir do comerciante que for bastante idiota

para lhe vender fiado.

PATHELIN- Muito bem!... voce verá que o espírito Ée mais forte que

a matéria, ! que um homem de espírito como eu, não preci-

sa de dinheiro para vestir sua cara-metade e a si próprio.

Até já.

GUILHERMINA- Vá com Deus, senhor meu marido. É se encontrar algum

gtário por aí, não se esqueça dê beber com ele! (SAI)

CENA II

AS VEDETES ENTRAM EM CENA DANÇANDO COM LONGOS PANOS DE FAZENDA ,

ENQUANTO ATRAVESSAM NO PALCO DOIS PALHAÇOS T/AMBÍM DANÇANDO

APRSENTADOR- Senhoras e senhores! Fiquem ligados nesta cena. É ago

ra. Pedro Pathelin ataca com sua astúcia o comercian-

te GUILHERME, Atenção maxx técnica! Luzes. atenção ma

estro! MÚSICA. VAI COMEÇARRRR!

LOJA DE FAZENDLAS DE MESTRE GUILHERME

PATHELIN- Deus vos guarde, Mestre Guilherme!

GUILHERME- Oh! e ao senhor também, doutor Pedro Pathelin.

PATHELIN- Ainda bem que o senhor me reconhece. Para lhe falar a ver

dade, não houve melhor amigo do falecido senhor seu pai

do que eu, (SOLIDÁRIO). Deus dê glória à sua santa alma.

Que homem santo era elel Mas o senhor é o retrato vivo

dele,

GUILHERME- Sim, sim, todos dizem isto...
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PATHELIN- E é coisa evidente! Mas... como vão os negócios? (É) 27]

GUILHERME- Hum... assim. O senhor sabe, doutor Pathelin, o comércio ªí

é uma profissão muito ingrata.

PATHELIN- Sem dúvida. Mas para um homem honesto, inteligente e ati-

vo como x o senhor, as coisas não poderiam deixar de ir

progredindo bem.

GUILHERME- Bom... dá pra se viver! "as os negócios poderiam ir me-

lhor.

PATHELIN- Certamente. Enfim, quando se tem suas qualidades físicas

e morais, quando se é assás bem feito de corpo para atra-

ir a freguesia feminina, os olhares sigilosamente compro-

metedores e bastante inteligente para tirar proveito de

uma impressão causada a uma rica donzela... Vendendo-lhe

a bom preço uma fazenda que ela não examina, por ter o akk

olhar embevecido no vendedor...

GUILHERME- Qual nada doutor *athelin...

PATHELIN- Ora vamos, mestre Guilherme, eu o conheço! Seria preciso

que neste ponto o senhor não parecesse nada com o faleci-

do senhor seu pai. Que Deus tenha a sua boníssima alma.

GUILHERME- Amém.
PATHELIN- 4liás é muito justo. As belas coisas devem ser conside-

radas, "e Deus, na sua infinita bondade, lhe deu belos

dotes, foi para que o senhor tirasse proveito deles!

GUILHERME- O senhor está ne confundindo, doutor Pathelin...

ATHELIN- Mas dizer a verdade confunde-o? Meu Deus!

GUILHERME- O que foi doutor?

PATHELIN- Quanto mais o olho, mais o acho parecido com o falecido

senhor seu pail Os mesmos olhos...a mesma boca...o mesmo

nariz! hh, duas gotas dágua não seriam mais parecidas!

GUILHERME- Doutor Pathelin, o senhor conheceu muito meu desventura-

do pai?

PATHELIN- Se o conheci? Não havia nesta cidade dois amigos mais

inseparáveis. Eu gostava de sair com ele porque todas as

donzelas sassariqueiras o galanteavam e eu ia recebendo

as sobras.

GUILHERME- Não ne

PATHELIN- Que homen era elel! Rom amigo, bom comerciante e... finó-

rios como ele só. Ninguém o iludia, exatamente como o fi

lho.

GUILHERME- O senhor entende, no comércio, se não se abre o olho,

todos nos roubam.

PATHBLIN- Naturalmente... Mas que linda fazenda é esta?

GUILHERME- % £xxx# Oh! É fazenda, é muito bem tecida, veja.

PATHELIN- Mas que fantástico! E... é muito cara?
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GUILHERME- Não tanto... Doze soldos a vara.

PATHELIN- Doze soldos? E o senhor diz que não é cara?

CUILHERME- A tosquia está tão difícil, doutor Pathelin. O senhor a

não sabe como a fazenda tem subido de preço. Vou lhe as

mostrar outras fazendas mais baratas.

(ENMRA UM HOMEM, INGLES, TAMBÉM OBSERVANDO AS FAZENDAS)

GUILLHERME- Um minuto enquanto eu atendo o outro freguês. Boa tan-

de senhor.

ROBERT- Good afternoon. My name is Robert.

GUILHERME- (para Pathelin) O que foi que ele falou?

PATHBLIN- Alguma coisa em inglês.

Guilherme- Ah! ele é inglês. E agora?

PATHELIN- E agora, vá la e atanda o senhor.

GUILHRERME-(Aproxima-se de Robert)Sim...

ROBERT- Má name is Robert.

GUILHERME- Não tem não senhor. Aqui é uma loja de fazendas,

PATHELIN- O que é isso mestre Quilherme? Ele ainda nem pediu nada.

GUILHERME- O senhor não fala o português?

TatEeeareyXRE Xa

demostimetenOoieoPoarionceddos

ROBRERT- Oh! desculpe, de vez em quanda eu pensara que estou na In

glaterra e eu começa a misturar os línguas, mas eu falar

muita bem a português.

CUILHERME- Ah sim! agora está tudo bem. O senhor vai comprar fa-

zenda.

ROBERT- Oh! Não. Eu vai comprar pano para fazer rouga.

PATHRELIN- É a mesma coisa senhor.

Robert- Mesma coisa eu saber muita bem o que é. Eu querrr com-

prar pano para calça pequena, usar pernas de fora por

causa da calor dessa terra.

GUILHERME- Sim, sim muito bem senhor! Aqui tem um pano ótimo pa

ra fazer calças, bermudas,...

ROBERT- Não, não senhor. Eu não querer fazer calças bicudas.,
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GUILHERME- Quem falou em bicudas?

ROBRERT- A senhora.

GUILHERME- A senhora não. O senhor.

RUBERT- Eu não. & xxx Foi o senhor.

GUILHERME- Está bem, vamos acabar com esta confusão. O pano de

preferência para suas roupas é este. Está aqui, leve,

xs custa 10 soldos.

ROBERT- 10 soldos, esta muita cara. Por favor deixe por 8 soldos,

CUILHERME- Está bem, leve a fazenda por 8 soldos.

ROBERT- Muita obrigado. A senhor é sensacional. A senhor sermax

um...um... como é que se diz agora.

PATHBLIN- Um barato.

ROBBERT- Isso mesmo, a senhor é uma barata. Muita obrigadp. Até logo.

GUILHERME- UF! só faltava me aparecer um assim. Todos só querem

comprar barato. O senhor não sabe como a fazenda tem

subido de preço. Tenho tido tanto prejuízo! ... Vejá

lá, os tecelões aumentaram o preço do trabalho, os car-

neiros tem morrido de peste ou então pela falta de cuida

do dos pastores. Eu mesmo estou com um caso desses.

PATHELIN- Caso? Qual?

GUILHERME Um salafrário de um pastor que eu próprio criei desde

. a mais tenra idade, Matava-nme os carneiros desonestamen

te para comê-los ou vender-lhes a 1áã e a carne. Depois

vinha perfidamente me dizer que tinham morrido de peste.

Acabei descobrindo e a brincadeira vai sair muito caral

Fiz queixa na justiça e o tribunal mandou buscar o pas-

tor para apresenta-lo hoje diante do juiz., O canalha pa

garâ pelo menos umas boas horas na cadeia a paão e água.

PATHELIN- Se o senhor precisa de um excelente advogado, eu estou as

suas ordens. NÃo é para me gabar, mas não sou um dos piores

Liquido em um instante o seu caso. Se o senhor quiser, p

posso mandar enforcá-lo.

GUILHERME- Cruz credo. Eu não quero tanto. Umas boas horas na ca&e
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deia basta, Mas voltando ao assunto da fazenda, tudo isso fa

b»
9x?com que o preço da fazenda tenha subido prodigiosamente.,

PATHELIN- Estou tentado com este prodígio. Que maravilha de tecido!

... SÓ numa casa de primeira classe se poderia encontrar

tal. assombro!

CGUILHERME- (convencendo-o) Leve-a, o senhor não se arrependerá. f

um tecido fino, forte é de cor firne.

PATHELIN- Estou vendo, estou vendo, Só acho um pouco caro... Mes-

tre Guilherme, em nome da nossa amizade, da estima devos

tada ao falecido senhor seu pai, o senhor não poderia

deixar a vara a... dez soldos?

CUILHERME- (aflito), Por Deus que não posso, doutor Pathelini

Doze i quanto ela me custou, E estou lhe ven-

custo.

PATHELIN- Bem. vé lá! Não vou me gborrecer com o filho do meu me-
lhor amigo, que Deus lhe tenha a seu lado, por tão pou
co., O senhor pode cortar.

GUILHERME- (A parte) Conseguil...
PATHELIN- (A parte)
GUILHERME- E quantas varas doutor Fathelin?
ATHELIN- Para mim, uma... duas... três e meia. Para Guilhermina,

minha mulher, uma... duas... três,. .quatro! Tara Gertru
des, a criada, uma...duas e meia, ela é baixinha. E para

Donata a outra criada, uma e meia. Ao todo são orze varas.

Não! Onãe e meia,

CGUILLHAFRME- Onze, onze e meia, torque não leva toda a paça doutor,

varas.

PATHELIN- bem, sobra um pouco mas não faz mal.

GUILHERME- P; são treze escudos.

PATHELIN- Otimo senhor virá recebê-los em minha cas , onde cei-

um admiravel pato, que minha mulher esta cozi

GUILAB RME-(Segando novamente a fazenda) Mas... eu não posso, doutor.

Hloje vou estar muito ocupado.

PATAHELILIMN- Ora, deixe de bobagens, mestre Guilherme. As seis horas

senhor é obrifçado a fechar a loja, (PTGANDO A FAZENDA)

GUILLHERME-- Na Está bem, quando eu for, então, levarei a fazenda.

OUTRA VEZ A FAZENDA)
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PATHELIN- De modo algum. Então eu vou permitir que um comerciante

conceituado como o senhor, filho de um grande amigo meu f
que os anjos dos céus sejam seus servos - carregar uma
peça de fazenda debaixo do braço pela cidade? AB-SO-LU-
TA-MEN-TE! (PEGA A FAZENDA). Isso fica ebm para genta-
lha, pra gente sem a menor importância.

CUILHERME- (OLHANDO A FLZENDA)- Mas... Não senhor! (PEGA A FAZENDA)
Eu posso muito bem levar. Não me custa nada...

PATHELIN- (APANHANDO A FAZENDA). Não Não consinto de modo algum.,« « a « -Só assim o senhor irá a minha humilde casa.
GUILHERME- (a£lito). Mas eu posso muito bem ir a sua humilde casa,

levando a fazenda, o senhor não acha?
PATHELIN- E o senhor acha que ficaria bem carregando pato,... ou me-

lhor, fazendas? Não!!! Decididamente não consentirei nun-
ca em tal coisa.

GUILHERME- (MANSAMENMTE APANHA A FAZENDA). Nada de cerimônias, doutor

Pathelin, Eu posso levar muito bem.

PLTHELIN- Mestre Guilherme! Apesar da amizade que me unia a seu fa-

lecido pai, se o senhor não tem confiznça em mim, se acha

que sou desonesto, é outra coisa, Mas neste caso .não lhe

faço a injúria de pensar que o senhor me julga de tal

maneiral

GUILHERME- Julgo sim... ou, quer dizer, não julgo não doutor * athe-

lin... Enfim, se não há outro jeito...

PATHEDLIN- (PUXANDO-LHE A FAZENDA). Está claro que não há outro jeito

Venha sem falta as seis horas. Posso garantir ao senhor

que não terá comido em sua vida muitos patos como e se-

nhor vai saborear em minha casa. Quanto ao vinho... pre-

firo nem falar; o senhor mesmo o julgará. (VAI SAINDO , Pà

RA), A propósito, como quer que lhe pague? Em ouro ou em

prata?

GUILHERNME- Bom... Eu prefiro em ouro - se for de bom peso!

PATHELIN- Meu ouro é pesado! fÉ antigo... É so tempo do falecido reil

GUILHERME- Que belezal... Então não se esqueça de tê-lo à mão quan-

do eu chegar!

PATHELIN- Até às seis (SAI)

GUILHERME- (PARA ! PLATÉIA) O dinheiro que ele vai me pagar, ficará

bem guardado. Bem dia o ditado: NÃo há esperto que não

encontre outro mais esperto. Esses advogado, mestre da tra

paça, levou por doze soldos um tecido que não valé nem

oito! LADRÃO QUE ROUBA LADRÃO, TEM CEM ANOS DE PERDÃO!...
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III (CASA DE PEDRO PATHELIN)

NETRA COREGGRLAFIA DAS DLENÇARINAS DO CIRCO [Kim

PATHELIN- (NETRANDO ALEGRE). E então?
GUILHERMINLA- E então o que?
PLATHELIN- Eu não lhe disse? Fode jogar fora o seu vestido rasgado,

vekho e com cheiro de mófo!
GUILHERMINA- Que diabo é isso?
PATHELIN- (DESDOBRANDO A FAZENDA). Veja, creia, confirme e dê o seu

parecer.
GUILLHERMINA- VIRGEM NOSSA SENHORA!
GERTRUDES- VIRGEM IMACULADA!
DONATL- VIRGEM MART/! ME LIVRE DESSE TERREMOTO!
GUILHERMINA- Aonde é que voce conseguiu? Algum cliente deixou isso

como penhor? Voce comprou fiado? Meu Deus quem pagará?

GERTRUDES- Cruz credo!

DONATA- Cruzes, cruze-me por todos os lados!

PATHELIN- Quem pagará? Ora, mas já está paga e muito bem paga. Posso

garantir à voce que o comerciante que me vendeu não é ne-

nhum estúpido.,

GUILHERMINA- Já sei!! Voce prometeu mediante assinatura ou juramento,

pagar a fazenda dentro de algum tempo. Belo trabalho!

quando terminar o prazo, como fatalmente não haverá di

nheiro, eles virão e levarão tudo!...

DONATA- Eu não vou!

GERTRUDES- Cala a bocal

PATHELIN- Oh! Poço de ignorâncial... Deixe estar que não levariam

grande coisa. Mas não se preocupe mux torno a repetir que

Esta fazenda já está paga, que eu não assinei contrato nem f

fiz juramento algum.

GMILHERMNINA- Ora, vá enganar outra! Não se eaqueça, senhor meu mari

do, de que já estamos casados há muitos anos. Conheço

o senhor como a palma da minha mão!

GERTRUDES- Eu também!

DONATÁA- Eu também!

PATHELIN- Isso não vem ao caso pos isso vou lhe contar o fato em duas

duas Rarax palavras., Voce conheçe o mestre Guilherme Co-

vado? Pois bem, é o comerciante mais avarento, miserável

e ladrão que se conhece, tal qual seu falecido pai...

GUILHERMINA- Meu pai? Meu pai? Que desaforo! Com que audácia voce...

PATHELIN- Não, Não é seu pai É o falecido pai de mes-

tre Guilherme l
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GUILUERNINL- (sem jeito)- 4h, sin. Ja sei. M

PATHELIN- Como estava falando, eu fiz elegios, assinalando a

melhança entre ambos, coisa que nunca aconteceu, B quando

chegou a hora de me fiar a fazendam apesar degemer, não

teve coragem de negar.,

GUILHERMINA- A eterna estória da raposa e do corvo...

BAÁTHELIN- Sem tirar nem por. Enfim, prometi pagar-lhe aqui na hora

do jantar...

IXKXXRIXRMYH ,

GERTRUDES- Jantar? Puxa, até que enfim!...

DONATL- Acho que vai dar um terremoto mesmo!

GUILHERMONA- Que é isso? Que audácia é essa, suas abelhudas! Já

pra cozinha!

PATHELIN- Como estava dizendo, ficou combinado de que ele seria

aqui na hora do jantar. Um jantar copiosamente re-

gado com vinho...

GUILHERMINA- Está ficando interessante...

PATHELIN- O vinho que ainda está nas nuvens. E prometi também um

excelente pato... que ainda estâa no ovo! Agora chegou

o momento de voce revelar sua astúcia tal qual a do seu

marido.

GUILHERMINA- E o que devo fazer?

PATHELIN- Coisa muito simples. Jurar por todos os santos do dêu,

pela legião de querubins e sefafins que há onze meses

estou de cama. Doente, louco-furioso, fazendo o desespero

de todos os médicos. ! o resto é por minha conta., Voce...

saberá fazer?

GUILHERMINA- E muito nais. Não é em vão que sou sua esposa, não é

verdade? Chorarei lágrimas de sangue, hei de convencer

o comerciante que ele está louco ou que viu satanás!

PATHELIN- Ótimo!... Então vamos preparar a farsa porque Guilherme

não deve tardar, (S4ÁINDA) Vou deitar-me! (sai)

GUILHERMINA- Valha-ne Deus e Santo Onofre Ajudai-me

nessa cmpreitada, que eu vos prometo dar uma vela de

cera, Isto é... Se acaso eu tiver o dinheiro que ela

custe antes da minha morte. GERTRUDES!... QONATA!L (SAT

AGS GRITOS>

ENA IV

APRESENTADOR- E ATENÇÃO Senhoras e Senhores! Liguem-se que agora

4h FARSA DO ADVOGADO PATHELIN VAI ATACAR. Quem será o

eo

vencedor? PATHELIN OU GUILHERME? Nao se mcchal Che-

me no ao e

sou a hora, ALAAÇÇÇÇÇÃÃÃÃO000O00CO008&8&!!1!!
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GUILHERME- (NA RUA)- Ahl ... Creio que ja está na hora de recêber

o dinheiro, beber o vinho e saborear o pato. meu

querido dinheiro, até que enfim eu vou te ver! Meu corasã

ção quase para quando penso que vendi fiado uma de mi-

nhas fazendas, (CHAMANDO) Oh! Oh! Oh!... Doutor Pedro

Pathelin! Sou eu, mestre Guilherme da loja de fazendas!

Doutor Pedro, posso entrar?...

GUILHERMINA- (seguida de Gertrudes e Donata) Psiu! Que barulho in-

fernal é esse? Se o senhor tem alguma coisa a dizer,

fale baixo.

GUILHERME- Deus vos guarde gentil senhoral...

GUILHERMINA- Fale baixo, não ouviu?

GUILHERNE- Deus vos guarde, gent... Mas o que ná?

GUILHERMINA- Eu lhe ## suplico, pelo amor de Deus-não grite!

GUILHERME Está ben... Onde está o senhor seu marido?

GUILHERMINA- Meu Deus!

CERTRUDES- Santa Donatal

DONATÍ/- Santa Gertrudes!

GUILHERMINLA- Onde é que o senhor queria que

GUILHERME- O doutor Pedro não está aí?

GUILHERMINA- Quisera Deus que ele estitesse

para não estar aqui. Ohi...

GUILHERME- Mas eu não entendo?! O que quer dizer isto?

GUILHERMINA- EntÃo o senhor não sabe do infortúnio?

GIRTRUDES- DISPARÁATE!

DONATA-

GERTRUDES- Coitadp do doutor Fathelin! Ele cstá de cama.

Cama não, porque não tem, ele está no chão mesmo e a on-

ze meses.

GUILHERMINLA- Sim! Onze meses de martírio!l...

GUILHERME- É? Quem?

GUILHERMINA- Desculpe senhor, nas não posso ficar aqui muito tem-

po. Tenho que voltar para perto do neu doente,

GUILHERME- Mas quem é o seu doente?

GUILHERMINL- Quem há de ser senão meu marido?!

GUILHERME- O doutor Pedro Pathelin?

ERKXYRUHNKNS- Nó cromadadoatrendcondemomricitos

GERTRUDES- Será que ela tem outro?

DONATÍL- Será?

GERTRUDES- Cala a bocal

Não consta que eu tenha outro marido, não é verdade?

fÉ sim!

GUILHERME- Desculpe a xx insistencia senhora, mas não há quinze

minutos ele esteve comigo na minha loja, e por sinal me

comprou fiado uma peça de fazenda. E eu vim aqui para rem

receber o meu dinheiro.
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comprou uma peça de fazenda. u vim aqui para receber o meu di-

nheiro.

GUILHERMINA- Que brincadeira

de diversão!

SerorarannDotarpinOfocasreicadrenicemk

GUILHERME- São treze escudos de ouro, quero já o meu dinheiro!

GUILHERMINA- O senhor é demente? Vá contar suas lorotas a outra!

Ou se é uma brincadeira ela está muito Eora de hora!...

GERTRUDES- Concordo plenamente!

DONÁTL- Indiscutivelmente l

GUILHERME- Cala a boca sua sirigaital

GUILHERMINLA- Oh! Minhas criadas anigas.

GUILLHERME- Olhe aqui cara senhora, faça o favor de acabar com as

suas lorotas e vá já chamar o doutor Pathelin.

GUILHERMINA- O que? Então é o momento de fazer um homem agonizante

sair da cama? O senhor que vá pro diabo que o carregue

CGUILHERME- A senhora diz pra eu falar baixo e grita mais que um

General &m manobras. A

GUILHERMINA- É que o senhor me faz perder a paciencia.

GERTRUDES- Concordo plenamente-

DONATÍZ- Indiscutivelmente, rigidamente!

CGUILHERME- Basta de estórias, voces não vão me ta

que o doutor Pedro Pathelin me comprou

fazenda fiado hoje, agora mesmo, já, já

GUILHERMINA- O que?

GERTRUDES- O senhor continua no seu desvairio?

DONÁTÁA- Desvairio? O que é isso?

GERTRUDES- Cala a bocal

CUILHERMINA- j"eu desventurado marido há onze meses que está esquá-

lido, pregado na cama, sofrendo, gemendo de cortar o

ccração, havia de ter hoje que comprar fazenda fiado

na sua loja? Meu Deus! Como o mundo está cheio de gen

te perversa?...

CGERTRUDES- ANGÓSTIA!...

DONÁTA- DESGRAÇÃA L...

GUILHERNE- Que absurdo! Vamos! Exijo o meu dinheiro!

GUILHERMINA- O senhor está bebado!

GUILOEERME- Bebado eu? "as isso é um desaforo, desaforado!

GUILHERMINA-Isso mesmo! Só um bebado pode dizer que um homem conva

lescente, paralizado pelo sofrimento, lhe teria com-

prado fiado uma peça de fazenda. Só se fosse uma

lhal...

PATHELIN- (de dentro) Guilhermina! Um pouco de água de rosas. Meu
_ oa - + £

Deus, voce me deuxa aqui sozinho! Água, venha depressal...
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GUILHERMINA- AÍ está o que o senhor fez. O coitado do homem acofdou.

GERTRUDES- Santa Donata!l 7
DONÁATÍ- Santa Gertrudes! 221
GUILLHERME- Ainda bem!

PATHELIN- GuilherminalYem depressa expulsar toda essa gente pre-

ta daqui! Eles estão fazendo caretas pra mim. Socorrol!l!

GUILHERMINA- Que é isso, meu bem? Voce não tem juizo de levantar

assim!

PATHELIN- Olha esse frade preto que está voando, Peguem, peguem!

Ponham-&he uma batinal... Pára galo! meu Reus, Como ele

voa!

GUILHERMINA- Veja como sofre, o desgraçado!

GERTRUDES- Angústialli...

DONATA- Desgraçaliil...

GUILHERME- Mas ele caiu doente ao voltar da feira?

GUILLHERMINA- Que feira, meu senhor, que feira?

GUILLHERME- / feira onde tenho minha loja de fazendas!

PATHELIN- ( entrando) Guilhermina, não suporto mais aqueles ele-

fantes vadios. (Vf GUILHERME). Lh! É o senhor doutor

Gerineldo? Chegou a tempo. Seus remédios me deram tanta sá

cólica que estou que não aguento!

GUILHERNME- (ABOBALH/ADO). Doutor Gerineldão? Que é isso? O senhor

não se lembra mais de mim?

PATHELIN- O senhor é um charlatão! E eu não tomo mais nenhum re-
médio que o senhor me receitar...

GUILHFRME- Que palhaçada é essa? Não se faça de desentendido, que

ro já o meu dinheiro!

PATHELIN- Além de serem amargos como fêm, fazem uma tal rebelião

no meu estômago que parece que tenho um exército guerre

ando na barriga!

CGUILHERME- Mas o que é isso? Sou eu quem está maluco ou é o senhor?

Mas os meus onze escudos de ouro, onde está?

' Socorro! ElesPATHELIN- (aos berros) Corram! Corram! AÍ vem eles

querem me trucidari...

GERTRUDES- Quem, quem?

DONATA- Socorro!...

PATHELIN- Os elefantes vadios!'... (DESMAIA)

GUILHERMINA- Que desespero!

CERTRUDES- /Angústial...

Que desgraça...

GUILLHAERMINA- hlsçro, em que estado está!

VUILEFRME- Não sei o que diga, não sei o que pense... Foi ele que
.

0

5 A . . a é .foi a minha loja? Foi outro? Só se fosse o diabo, Cre-
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do em cruz! Vamos, minha senhora, diga-me, a senhora não tem aí

um excelente pato cozinhando? Ãõ

CUILHERMINA- Ora vejam que bela pergúntal Mestre Guilherme pro- 92 /

cure um mêdico, o senhor não está bom da cabeça!

CUILHERME- f possível, é possível! A senhora, suas criadas e aque-

le exkuxkexis xx alucinado me estontearam tanto que já

nem sei onde estou. Foi ele, Santo Deus... Quem foi?

Não sei! Ah! meu rico dinheiro... Que pesadelo! Enfim,

creio que não há mais nada a fazer aqui. Adeus! (VAI

SAINDO).

GUILHERMINA- Adeus!

PATHELIN- Ele já foi embora?

GUILHERMINA- Psiu! Ele está aqui perto. Rosna mais que um velho sãs

cão de caça., Parece que está sonhando acordado.,

PATHELIN- Já posso me levantar?

GULLHERMINA- Espere um pouco; ele pode perceber.

CERTRUDES- Ele é tãÃo desconfiado, e acabou caindo como um pato!

DONÁATA- E ainda queria comer o patol .. . kKXKXHKRHKXHX

GUILHERMINA- O homem só falava em fazenda, escudos de ouro, em

pato, sem perceber que ele era um! É de que tamanho!

Ah, ah, ah...

PATHELIN- Não ria assim, ele pode escutar.

GUILHERMINA- Não posso me conter quando me lembro da cara dele.

Enfim, consegui po-lo para fora daqui, convencidol...

PATHELIN- Selencio, ele pode voltar!

NÃ RUA

GUILHERME- Será possível que eu tenha sido enganado por um advo-

gado de meia tijela? Um João-ninguém? Ah, não! Volto

lá e hei de arrancar os meus treze escudos de ouro,

custe o que custar!

GUILHERMINA- (DE DENTRO) Ah, ah, ah...

GUILHERME- Vejam só que descaramento! é x# tal mulherzinha dele ExkÁ

está às gargalhadas! Ah! Estou muito grosso pra paviul

(ENCAMINHA-SE OUTRA VEZ A PORTA) Ó de dentro...

GERTRUDES- Santa Donatal ...

DONATA- Santa Gertrudes...

GUILHERMINA- Virgem Nossa Senhora, ele me ouviul Depressa va se

deitari...

GUILLHRERME- Abram a pantal

CUILHERMINA- Que gritaria é essa? Pare de gritar!

GUILHERME- Não paro, não senhora! A senhora está rindo ou pensa

que sou Surdo?
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GUILHERMINA- Por acaso estou proibida de rir? E tenho muiyo mo- Lt

tivo pra rir na verdade.,Ohi Meu marido ele canták

tango, chora, ri, dança boleros, fala em língue di-

fcerente...,. De maneira que choro e rio ao mesmo tem-

po.

CERTRUDES- Angústial...

DONANA- Desgraça desgraçada...

PATHELIN- (aos gritos) Vamos, rápido, de pé! 4 rainha das guitar

ras deu à luz à vinte e quatro guitarrinhas. Ela está

aí fora, (PARA GUILHERME) Faça-a entrar! Ela veio me

convidar para o batizado, quero ser padrinho!

GUILHERMINA- Ah, meu bem, pense em sua alma e deixe em paz as

guitarrinhas.

GUILHERME- A senhora já pensou, bela dama? Nunca, nunca eu fui ENEA

enganado em minha vida. Fique sabendo de uma coisa, se

esta fazenda não for para, a senhora, essas criadas ma

lucas e seu marido serão enforcados!

CERTRUDES- Angústial...

DONATA- Ail! Desgraça, desgraçadal...

GUILHERMINA- Que desatino!... Ajoclhe-se! Faça o sinal da chuz!

0 senhor deve estar com uma legião de demônios pe-

lo corpo! Abrenúncio!l... (benze-o)

BS- Cruz credo...

redo em cruzi...

PATHELIN- (trágico) Madre de dios, por mi fé, quiero ir-me!l Que

me quieres nina? Venga. Volto monstro! Quieres dinero?

No lo tiengo, no lo tiengo!

GUILHERMINA- (aflita) Ele tem um tio espanhol, que era irmão do

neto da tia-avó dele. f por isso que ele fala o es-

panhol.

CUILHERME- Será possível?

PATHELIN- Kome hier, Kome hier. Ach! Was ist das? Mein Gott!

ist dieser Kaufmann!

GUILHERME- Kaufmann!... Meu deus, ele é poliglota.

GUILHERMINLA- A falecida senhora sua mãe era sobrinha de um bisne-

to de alemão. É por essa razão que ele fala essa lír

gua.

PATHELIN- Ho signore mio! Que me voi cose mercatore? Dinaro? Non

abiamo noi! E se volio uno piccolo asso lo daré . Stupi-

do Huomo!

GUILAHERMINA- Foi um tataranetoe que aprendeu não sei onde nem pra

que nem porque lhe ensinou o idioma.

GERTRUDES- Angústial...

DONATAZ Oh, dor!...

PATHELIN- To be or not to be, this is the question! If you please

Sir. What will you? Money? I dont' now... Get out, get
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PATHELIN- To be or not to be, this is the question! If you píêí /

ase Sir. What will you? Money? I dont now... Get Out,”?[L

set outil... Oh Good... Oh, Goodi...

GUILHERME- Que língua renegada?! Será possívcl que ele nunca se

cale?

P/ATHELIN- Et Bona die sit vobis! Magister amantissime, pater re

verendissime. Quomonde bralis, qual nova? Parísiu non

sunt oval

CUILHERMINL- meu Deus misericordioso! Ele estãa falando latini...

GERTRUDES- É sinal próximo da morte!

DONATA- Cala a bôca praga!

GUILHERMINA- Que os anjos Queribins e Serafins da Corte Celeste o

assistam nesse momento de agânial

GERTRUDES- Angústial...

DONATA- Desgraçal ...

GUILHERME- Meu Deus! Ele vai morrer falando! Não há sombra de dú-

vida ele está muito mal. Pobre homen. É melhor eu ir

embora, Até logo bela dama Desculpe-me mas jurava que

tinha sido ele quem comprou a fazenda fiado.

GUILHERMINA- Não se preocupe está perdoado.

GUILHERME- Adeus!

GUILHERMINA- Adeus senhor, reze por mim!

GUILHERME- Vejo seu sofrimento., (SAI)

GUILHERMINA- E então? Sou ou não sou uma digna esposa? Meu Deus,

como conseguimos enganâ—lol (PARANDO) Voce não acha

que o que fizemos foi muito feio?

PATHELIN- Feio? (EMBARAÇADO). Bem... eu... Ora, Ladrão que rouba

ladrão...

GRERTRUDES E DONATA- Tem cem anos de perdão!

ENTRA GCOREOGRAFIA DE CIRCO

CENA V NA RUA, AO ANOTITECER ,

GUILHERME- (DESESPERADO) Foi sem dúvida o diabo que veio ne tentar

disfarçado naquele advogado. Bem... antes tenha a minha

fazenda do que a minha almal Meus pobres lucros se fo-

ram em boa partel Enfim, seja tudo pelo amor a Deus.

TEOBALDO- (ENTRANDO) Deus vos guarde, mestre Guilhernel

GUILHERME- (sem vê-lo) E ao senhêr tamb... (reconhece-o). Como,

seu Ordinário, cachorro, voce tem a coragem de aparecer

na minha frente?
n: rr 7 no

TIBOBALDO- las o que há meu bondoso patrão?
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GUILHRRME- Como, seu montecapto! Voce me mata os carneiros, come

a carne, vende a lã e ainda tem a petutancia descara- b

da de aparecer na minha frente? ?-

Ll.

TEOBALDO- Mas por que não meu patrÃo? Eu sei que o senhor é a

melhor pessoa do mundo!

GUILHERME- Chega... Só falarei contigo diante do juiz no tribu-

nal! Seu infame, fedorento, sacripanta, inmuunndddooo!...

(SAT PRAGURJIANDO) .

TROBALDO- Ih!... Estou em maus Bem dizia minha santa avó

que este mundo estava cheio de gente salafrária. f,

dessa vez o negócio é sério, Tenho que arranjar um

advogado. Mex XE AEXRCOREXAHRIDOREXERE

EXREXEXAEARAXEXEA .

CGERMANO- (entrando) Teobaldo, meu irmãozinho, aconteceu outra

tragédia.

TEOBALDO- O que foi Germano?

GERMANO- Hex Morreu outro carneiro!

TEOBALDO- Não ne diga isso meu irnão. Mestre Guilherme

está furioso e Ja abriu um processo contra mim.

GERMANO- Santa Genoveva, Ele me botou no seu lugar confiando em

mim!

TEOBALDO- (PEGANDO GERMANO TELO PESCOÇO]- Vem cá seu moribundo

de uma figa. Confessa... Tu não anda matando esses car

noiros, não

GERMANO- Não meu como voce pode pensar isso de mim?

TROBÁALDO- Eu te conheço peste, tu anda matando esses carneiros.

GERVANO- Não mateil...

TEOBALDO- Matou! ...

GERMANO- Não matei...

TEOBALDO- Matou! ,...

ERMANO- Matei...

TIEOBALDO! Não matou!l.. Oh) quer dizer; voce matou?

GERMANO- Não!...

TEOBALDO- Confessal...

GERMANO- Foi sim, mas eu matei só um! Eu tava com fome.

TEOBALDO- Miserável, tu não nega que é meu irnão. Preciso urgente

de um advogado.,

GERMANO- Conheço um muito bom, mora aqui perto.

TEOBALDO- Vamos 1á!

(ALGUÍM BATE X PORTA NA CASA DE PATHELIN)

GERTRUDES- Quem éo?

TEOBALDO- Deus vos guarde, bela donzela. É aqui que mora o doutor

advogado?
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GERTRUDES- Quem é o senhor?

TEOBALDO- Um humihde pastor

GERTRUDES- E ele?

TEOBALDO - Um humilde pastor meu irmão.

GERTRUDES- É pastor mesmo, no duro?

TEOBALDO- Claro, voce queria que fosse o que? Um abacaxi?

eo ee . 7 .
GERTRTRUDES- x (para Donata) São simpáticos!

DONATÍÁ- Lindos!l!.. parece que sairam do...

DGERTRUDES- Cala a bocal Esperem um momento. Patrão! Patrão!

PATHELIN- (entrando) Quem é?

TROBALDO- Deus vos guarde, meu senhor. O senhor não é adviagado?

PATHELIN- Sim. É o que voce tem a ver com isso?

TEOBALDO- (humihãe) f que queria consultá-lo sobre um caso muito

Grave.

PATHELIN- Bem... Vejamos. Pode falar.

TEOBALDO- É que eu recebi hoje, por um homem de cara feia, a or

dem de comparecer perante o juiz.

PATHELIN- In!... O negócio é doloroso. O que foi que voce fez?

TEOBALDO- Nada de mais. Mau patrão é um avarento, mesquinho, mi-

..

PATHELIN- Bem, bem, bem, mas isso não vem ao caso. Diga, sem

mentir, o que foi que voce andou fazendo?

TROBALDO- (envergonhado) fÉ que... Eu... Andei mateêndo uns carnei-

rinhos, Coisa sem muita importância!

GERMANO- Eu também!... Ih, Ih, Ih...

TEOBALDO- CAla a bocal...

GERTRUDES- Santo Drusis..

DONATÍA- Que horror!...

PATHELIN- O negócio é perigoso. Roubo, extorsão, morticínio... Exk

Estás bem arranjado!

TEOBALDO- Meu Deus! E eu que não pensei fazer nada de mais... E

agora, doutor advogado?

PATHELIN- Me responda uma coisa: voce tem por acaso algum di-

nheiro para pagar o advogado que o defender?

TEOBALDO- Tenho sim! Quer dizer... muito, muito não. Mas uns es-

cudos de ouro, daqueles que têm uma coroinha marcada.

PATHELIN- Ah, meu rapaz, então sua causa é boa! É ótima mesmo!

Espere um momento. Vou lhe ensinar um excelente meio

para sua defesa, Hum... (raciocina). Deixe-me ver...

Venha cá. Voce... (FALANDO NO OUVIDO DE TEOBALDO) ...

Entendeu?

TEOBALDO- Muito não.

PATHELIN- Ora, mas é muito simples! Preste atençao... (NOVAMENTE

FALA AO OUVIDO DE TEOBALDO) Entendeu agora?

 



Poo . .
TEOBALDO- (alegre) aro! Não 1 ! "arei exatamente

o senhor

PATH

TEOBADLDO- Deus vos guarde, meu senhor. (sai)

PATHELIN- (diabólico) Alguma coisa há de vir. Este pastor não m

ELIN- Agora vá cmbora, não convém que vejam voce aqui

parece tão inocente quanto se faz. Se ele não tiver es

» 7 a . e
cudos de ouro, alguma coisa ha de ter. É na situaçao

La
em que me encontro, tudo que cai na redo e peixe.,

MÚSICA ALTA, ENTRA COREOGRAFIA CIRCENSE9

CL&NA VI M SUFOSTO TRIBUNAL

ENTRAM PRIMEIRO O JUIZ E O ESCRIVÃO, QUE TOMAM SEUS LUGARES; A

FOUIR, CGWILHERME, QUE SAÚDA O JUIZ, E POR FIM, PATHELIN ““GUI-

DO DE TEOBALDO .

PATHELIN- Deus vos dê toda a felicidade que o vosso coração de-

seja, Excelentíssimo, Meritíssimo Senhor Juiz.

JUIZ- Seja bem vindo, doutor Pathelin. Tome o seu lugar.

PATHELIN- Slavo vosso devido respeito, estou muito bem aqui.

JVUIZ- Como queira. Mas se há alguma coisa a debater, vamos de-

pressa com ela para que eu possa levantar a sessão.,

ESCRIVÃO- Calção? Ho, ho, o meu está...

JUIZ- Sessão!!! Desculpem, ele é memo surdo.

NEESE MOMENTO O ESCRIVÃO COMEÇA % EZ TER UM ACESSO DE ALERGIA ,

TOSSINDO MUITO E ESPIRRANDO. TIRA DO BOLSO UM KK ENORME LENÇO

E PASSA NO NARIZ.
7 IT TDMA 7 - Pa +22 e N 7UILHERME- Meu advogado vem já senhor juiz. Ele está acabando um

Lá . 2 + R 7 .
negocio rapido. Feço-lhe o obséquio de esperar um pou

quinho .

JVUIZ- Não, não. Não pode ser. Tenho outras causas a julgar. Se

parte queixosa está presente, que exponha logo e rapida-

mente. O senhor não é o queixoso?

GUILLHERME- Sim, senhor Júiz.
7

JUIZ- Quen é o defensor do réu, está presente

GUILHERME- Sim. Ei-lo que não diz uma só palavra. Só Deus sabe

que pensa.,

JVUIZ- Já que todos estão presentes, comneçemos pelo... começo!

Está aberta a sessão!

ESCRIVÃO-;lguên caiu no chão?

senhor escrivão! Está aberta a sessão!
Eis a minha queixa senhor Juiz: eduquei por caridade

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0352, p. 289

27

este pastor aqui presente e quando o julguei bastante forte e-vigo

rogo, mandei-o para o campo para pascentar meus rebanhos. Juro por

Deus, senhor juis, que é tão verdade como está o senhor sentado

nesta cadeira., E esse niserável, abusando da minha confiança, fez

tal morticíhio &om os meus carneiros que,... 7

JUIZ- Un momento! Vejamos, elc era seu empregado? O senhorlheêz

pagava ordenado?

ESCRIVÃO- Condenado??? Se ainda nom começ a sessão como é que

já foi condenado?

JUIZ, Cale a boca, voce ainda não entendeu nada. Não escreva nada

por favor.

PATHELIN- Senhor Juiz, o pobre pastor não recebia um vintén!

GUILHERME- (esbugalhando os olhos) Seja eu herege se não é elel

Não há erro possível!

PATHELIN- (TAP/A O ROSTO COM AS MÃOS)

JVUIZ- Por que o senhor levanta a mão assim, doutor Pathclin? Está

com dor de dentes?

PATHELIN- Oh, sim senhor Juiz! Nunca tive uma dor igual., Mas...

continuenos o julgamento.

RME) Vamos, continue, acabe depressa.

GUILLHERME-É ele, não há dúvida! Foi a ele que vondi minhas

varas de fazendal

JVUIZ- Pora que o senhor fala de fazenda?

PATHELIN- Ele delira senhor Juiz, porque não sabe concluir. Makai)

Naturalmente ensinaram-lhe a lição para rocitar diante

do tribunal. É &le se esqueceu., For isso vai dando por

paus e por pedras!

GUILLHERME- Saja eu estrangulado se foi a outro que vendi minha

de fazenda.

PATHELIN- Or esse disparatado vai buscar essas invenções para
7

r

almentar a culpa do ingenuo pastor que e sua vitna? Ele

quer dizer, que o pastor vendeu a lã de que foi feita

a minha roupa. Ora, vejam que maldade, senhores! Não

basta a acusação leviana de que o pastor lhe roubou só

os carnciros! f preciso também acusa-lo de tecer roubado

uma fazenda, que comprei gá mais de tres anos.

GUILHERME- Deus me do febre amarela se o senhor não tom

tecido!

ESURIVÃO- QUEM FICOU DESPIDO?

GUILHERME- TECIDO!

JUIZ- Calma, calma! Onde estamos nós? O senhor não sabe o que diz

Volte à sua causa sem fazer o tribunal perder tempo com as

suas asneiras!

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0252;0-289

lesesperado de dor de dentes, mas não

Ele está tão emba

Senhor Juiz, é preciso e onde

e ste é um tribunak! ,â

ESCRIVÃO- BANAN/ Quem falou que isso aqui é um bananal? ”7,

JUILZ- Que bananal, ele falou que isso aqui é um tribunal.

ESCRIVÃO- /h!.. sin... ainda bem que elo acertou, Eu nasci num banana

e sei muito bem o que é isso.

JUIZ- Vanosi Volte aos seus carneiros. O que aconteceu?

GUILHARERME- Ele me comprou doze varas a treze escudos!

JUIZ- Estamos todos desatihados? Onde o senhor pensa que esta

Juiz, esse homem toua vossa uxcçLência, com o perdão

da palavra, por uma bêsta!

ESCRIVÃO RI, E O JUIZ BATE-LHE NA CABEÇA

GUILHERME- Que calúnia!

JUIZ- Que insolcnciã!
A

BESCRIVAO- Que prudencia!l

PATHELIN- prvªr Juiz, proponho que se interrogue o acusado.,
, e A . . 7 _

JUIZ- O senhor ten razao. Ele deve conhece-lo, pois o queixoso é seu

patrão, Adiante-se o réu e fale.

TEOBALDO- (OLHA PARA PATHELIN E OBEDECE) Bées!

ESCR VÃO- Ele

JUIZ- Silêncio!

por aca

direito!

é isso? Voce está caçoando de mim?!

Pobrezinho! Não, senhor juiz, ele jamais faria isso. f por-

que ele é un apalcrmado pelos maus tratos do patrão!

GUILLAERME- Quero ser retalhado como carne de &qouruo se não foi o se-

nhor quem furtou a minha fazendal (4O JUIZ) Vossa ªXk<lêº
cia não sabe com que malícia este doutor Pathelin...

JUIZ- CALE-SEB O senhor está maluco? Deixe de parte o fato acessorio

e venha ao fato principal,.

GUILHERME-Está bem senhor Juiz. Juro não tocar nais no caso da fazen-

da. Efàs portanto o caso do pastor: Eu dizia que ele guzr-

dava ex doze varas de fazenda... quero ãizcr5 os neus reba-

nhos. Ferdão, foi um engano, senhor juiz. Esse desnaturado

pastor quando devia estar nos campos, disse-me que eu teria

em pagamento treze escudos de ouro. Va quero dizer se-

nhor juiz, que quando ele começou suardar os meus carnecei-

ros, ovelhas e des, proneteu-ne up excelente jantar com

pato... Mas os que estou dizendo? Desculpe
- 7 a . Pquero dizer que e sordido pastor jurou-m
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eus carneiros, ovelhas e

iedade e agora nega tudo! Fazenda, escudos

hh, doutor Fathelin, isso não se Sim, senhor J

1eroso desse pastor natava-me sem o temor de Deus - todos

os meus carnoiras,ºovolbãs e bodes! Quando ele se pilhou com a peêa dq

fazenda dcbaixo do braço, disse-no que fosse à sua casa, porque tinha

um excelente pato que sua mulher estava cozinhando. ...

JUIZ- Cale-se!l! Cale-sei Basta de cretinico!l! Sua queixa não tem rima

nem razão., 0 senhor é um alucinado! Ore 3 je começa a falar d

pastor, dos varneiros, ovelhas e de Depois emenda com fazen

da, pata, jantar, escudos de ouro Rue So mesmo un louco,. un

maniaco!l Isto aqui nao e um manicômio! s..

PATHELIN- Naturalmente é porque ele tem a consciência pesada. Ele não

pagava o pastor.

GUILLHRBRME- O senhor faria muito bem en calar-se, ouviu?

PATHELIN- Não calo—nel Falo quando me der na telha!

ESCRIVÃO- De nóvo

GUILHERNE- E minha fazenda, o senhor não a tem?

JUIZ- © que é que o doutor Fatholin tem?

KÍXVWXXKXEXXXÍXÉXXXXWXXXXXXXÉXXXXXKX

GUILHERME- "ada não senhor Juiz, mas posso afirmar que ele é o maior

caloteiro do

3SUIZ- Silêncio! Trate de lonbrar-se dos fatos e convlua 1050.

GUILHERME- Estou confuso senho: iz. Interrogue novamente o cretino

desse pasto Ble bem sabe falar.

JUIZ- (irritado)

PATHELIN- Protesto, senhor Juiz O esquálido pastor não poderá falar

por si mesm > vossa excelência permitir, eu interrogarei

o rêu,

JVUIZ- O senhor atreve-se em assisti-lo, creio que só terá aborrecimen

tos sem proveito algum. / comsa tê mais preta que urubá.

ESCRTIV,O

JUIZ- Não

PATHELIN- (interrogando Teobaldo) Adiante-se meu amigo. Voce

TEOBALDO-

PATHELIN- Cor oi ocorrêancia? Explique-se melhor.

TEOBALDO-

FPATHELIN- Res; la direito,

TEOBALDO-

PATHELIN- Nao ha nada a faze senhor juiz ) pobrezinho é iáiota mes-

ponto pode ir a maldade humana

er uma acusação a um idiota,

Guilherme) Mas tu te enganas homem facínora!l O juiz diant

quen estais, jamais se doi enganar pelos tiranos!
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loucura, sua mulher, suas criadas???

senhor devia mudar de nota porque

,
Irritante!l la, doente? Ora, essa

Seu dessrenhado indecorogo! Ea vou

dua e
ar minha fazenda.,

7
Stu

perali

. , e
pido, Imbecil!

(à TROBÁALDO)

minha ideia?

estou doente,

o que te es

Sugesso aC
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TEOBALDO-

PATHELIN- Ben, agora fale direito farsa ja acabou?

TEOBALDO-

PATHELIN- Que e isso? Voce quer burlar a mim, o homem mais

desta cidade? Vamos, seu ingrato, meu dinheiro!

TEOBALDO- (gozador) Bó&dél

PATHELIN- Ah, seu pérfido adúltero! Quero meu dinheiro se

car um soldado!
4 42 2 4

TEOBALDO- BeeceecC*

- es < < 7 . ta e 9
PATHELIN- Será possivel que eu tenha caido no meu proprio ardil? E

apque uma raposinha engana uma velha raposa matreira?

um pouco seu m'sçrável vou buscar quem faça vocs

(aos gritos) Soldados! Soldados!

TEOBALDO- Há, há! Ladrão que rouba ladrão!!!

PATAHELIN- O que?
III'IIIII

TEOBALDO- Beceeecm,>1 e o e

p/ pa
4a 4000A
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- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL V 4

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PArECER No___ 250 540

TiTtUuLO: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE, Condicion. ao Ensaio Geral,

Y Autor desconhecido. Tradução de Luiz Hasselmann.
  

 

A obra ora apreciada nascida num estil© burlesco /

de um teatro medieval ? enfoca uma sátira aos constumes, -/

que embora através de situações cômicas eviscera um angulo/

da justiça humana, justiça esta facciosa, passional, perita

em sofismas que muitas vezes descem à uma mentira deslavada

, Comprovando-se que muitas vezes a Justiça, como institui-

ção é conspurcada, esfolada, maculada, e que toda sua força

legal sucumbe e subjuga-se ante as fraquezas e as paixões /

anas.

Face ao clíma de sadio humor, do cômico e do deso-

pilante encontraão ao longo da obra e somando-se a positiva

mensagem proposta pela obra, havemos por bem em opinar PELA

LIUMRÃÇÃU do presente trabalho e título "A FARSA DO ADVOGA-

DO PATHELIN" , com a chancela LIVRE e cuja liberação final /

condicionar-se ao Exame do Ensaio Geral, de acordo com a -/

legislação em vigor.

Brasília, DF, 31 de Narço de 1980.

_ C 0a /
--

Ivan Batista Machado.
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Trata-se de peça teatral setráteando várias tra-

paças dos personagens mais destacados, estas são praticadas

envolvendo certa dose de comicidade.

Como os eventos são de pouca monta onde pratica

mente ninguém leva vantagem no final, entendemos que o con-

teúdo do texto não viria influir negativamente sobre o pú -

blico infantil, podendo assim obter a chancela LO I V R E .

Brasília, 27 de março de 1 980
/“)

J

Cardoso - TC

Matr. 2096417
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Ofício no 027/80 - SCDP/SR/MA |Em,21. de.. cs W
Do Chefe da SCDP/SR/MA | C H A D (
Ao Sr. Diretor da DCDP --. DCDF
Assunto:Encaminhamento (FAZ)

Senhor Diretor,

Com este, encaminho a V.9a%., três (3) vias
da peça teatral inmntitulada "A FARSA DO ADVOGADO PATÍLINW'A

daptação de LUIS HASSEIMANN, para a competente verificação

desse Órgão.

Sirve-me do ensejo para apresentar a V.98a.

os protestos de estima e consideração.

JAIR DE M

_ Chefe da SCDP/SR/MA

Ilma Sr.

Dr. José Vieira Madeira

MD. Diretor da DCDP/DPF

Brasília - DF.
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GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SUPERINTENDENCIA DO TEATRO GUAÍRA

TEATRO DE COMÉDIA DO PARANÁ
 

A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

Autor anônimo
Tradução de LUIZ HASSELMANN

PERSONAGENS :eeomeiose

PATHELIN Advogado, esperto e ardiloso.
GUILHERMINA - Sua mulher, astuciosa.
GUILHERME Comerciante. Simplório.
TEOBALDO Pastor. Ingênuo e confiante.
UM JUIZ Autoritário, solene.

CENÁRIO - No teatro medieval os ce
nários são simultâneos, isto é: to
dos os locais necessários ao desen
volvimento da ação eram justapos-
tos. Aconselhamos a estilização.P?o
de ser feito com rotunda escura e
elementos mutáveis de acordo com o
estilo da peça.
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PATHELIN Por Deus, Guilhermina. Por mais que dé tratos â bo
la, não consigo descobrir um meio de ganhar um vin-
tém. Houve tempo, no entanto, em que não me falta-
vam clientes nem belos escudos.

GUILHERMINA Pois é, esse tempo já vai longe. Para mim, a advoga
cacia é a pior profissão do mundo. Um dia bem, um
dia mal, ora enganando, ora enganado. Nunca vi coi-
sa assim.

PATHELIN E posso jurar que não há nesta cidade melhor advoga
do do que eu. Ninguém conhece como eu as correntes,
as molas, as engrenagens dos processos. Não hã quem
seja mais esperto do que o doutor Pathelin para tor
cer as leis. Sou um verdadeiro mestra.

GUILHERMINA (CORTANDO) ... de trapaça! Neste domínio você não ce
de a ninguém o primeiro lugar.

PATHELIN Não confunda os nomes nem as coisas. Sou simplesmen
te hábil.,

GUILHERMINA Bela habilidade... enfim, tudo neste mundo pode ter
dois nomes.

PATHELIN Isso não vem ao caso. O que precisamos é achar al-
gum modo de ganhar dinheiro. Veja em que estado es-
tão o seu vestido e a minha roupa. Até parece que
estamos vestidos de gase, como anjos de procissão.

GUILHERMINA É verdade. Cada vez que sento ou encosto em algum
lugar, tenho medo de deixar colado um pedaço da mi-
nha saia. O dia em que isto acontecer, só me resta
o recurso de fingir de paralítica e esperar passar
o resto da vida sentada... porque ganhar outro ves-
tido, não tenho a menor esperança.
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PATHELIN - Pois você ganhara, um, e hoje mesmo.

HERMINA - O que?! Você enlouqueceu?

s i #
PATHELIN - Longe disso., Nunca tive tanto juizo.

ja o

bom

PATHELIN - Deixe-se de tolices. O que pretendo fazer não terá

conseqhencia .

GUILHERMINA

Vamos, de que cor e de que fazenda voce quer O seu

você conseguir extorquir

astante tolo para lhe ven

Você verá que o espírito é mais forte que

e que o homem de espÍrito não precisa de

ara vestir sua cara-metade e a si pró-

Vá com Deus. Se encontrar algum otario, não se es-

queça de beber com ele.

C_ENA___II

PATHELIN - Deus o guarde, senhor Guilherme.

GUILHERME E ao senhor também, doutor Pedro.

jue o senhor me reconhece., Nao houve maior

 



sabe, comércio

eligente

deixar

qualidades
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PATHELIN - Dizer a verdade confunde-o?! Mas meu Deus, quanto

mais eu o olho o acho parecido com o senhor seu

pai., Os mesmos olhos, à mesma boca, o mesmo nariz...

Ah, duas gotas dágua não seriam mais parecidas.

GUILHERME O senhor conheceu muito o meu pobre pai?

PATHELIN Se o conheci! Não havia dois amigos mais inseparáã-

veis nesta cidade. Eu gostava de sair com ele por-

que todas as moças o Olhavam, e eu ia recebendo as

sobras. Que homem era ele! Bom comerciante e finô-

rio como ele só. Ninguém o enganava. Exatamente co

mo o filho!

GUILHERME O senhor sabe, no comércio, se não se abre os

olhos, todos nos roubam.

PATHELIN Naturalmente... Mas que linda fazenda é esta..

GUILHERME É fazenda de Ruão, muito bem tecida, veja.

PATHELIN É muito cara?

GUILHERME Não tanto... doze soldos a vara...

PATHELIN E o senhor diz que não é cara?

GUILHERME A tosquia está tão difícil. O senhor não sabe como

a fazenda tem subido de preço... tenho tido tanto

prejuízo... Os tecelões aumentaram o preço do tra-

balho, os carneiros têm morrido de peste ou então

pela falta de cuidados dos pastores., Eu mesmo es-

tou agora com um caso desses.

PATHELIN - Qual?
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GUILHERME - Um patife de pastor que eu prõpriw criei, matava

me os carneiros para comé-los ou vendê-los. Depois

vinha dizer que tinham morrido de peste. Acabei des

cobrindo e a brincadeira vai lhe sair cara.riz quei

xa ao meirinho e ele mandou buscar o pastor para a-

presentá-lo hoje diante do juiz. O canalha pegará

pelo menos umas boas horas no pelourinho.

PATHELIN - Se o senhor precisa de um advogado, estou às suas

ordens. Não é para me gabar, mas não sou dos pior

res. Liquido em um instantinho o seu caso. Se o se-

nhor quiser posso mandar enforcáÃ-lo.

GUILHERME Não quero tanto, o pelourinho basta... Mas, voltan-

do à fazenda, tudo isso faz com que o preço dos te-

cidos tenha subido prodigiosamente.

PATHELIN Estou tentado com esta fazenda. Que maravilha de te

cido! SÓ numa casa de primeira ordem se poderia en-

contrar tal coisa.

Leve-a, o senhor não se arrependeráã. É um tecido for

te e de cor firme.

PATHELIN Estou vendo, estou vendo. Só acho um pouco caro. Se

o senhor deixasse a vara a dez soldos...

GUILHERME Por Deus, que não posso. Doze soldos foi quanto ela

me custou. Estou lhe vendendo pelo preço do custo.

PATHELIN Bem, vá lã. Não vou brigar com o filho do meu maior

amigo por tão pouco. O senhor pode cortar.

GUILHERME - Quantas varas?

PATHELIN Para mim, uma... duas... três e meia. Para minha mu

lher, duas e meia. Ela é alta... e, é isso mesmo.

Cinco varas e meia. Nao, seis.
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memeENEee oras

Por que não leva toda a peça? São sete varas.

É, está bem. Sobra um pouco, mas não faz mal.

Fazenda nunca é demais. Está aí a peça. São nove es

Cudos .

O senhor virá recebê-los em minha casa, onde janta

rá comigo um admirável pato que minha mulher está

cozinhando.

Mas eu não posso, estou muito Ocupado.

Ora, deixe de bobagem. As seis horas o senhor é o-

brigado a deixar a loja. O senhor não é judeu para

trabalhar de noite.

Está bem. Quando eu for levarei a fazenda.

De modo algum. Então vou deixar um comerciante con

ceituado como o senhor, filho de um grande ami g

meu, carregar uma peça de fazenda? Absolutamente!

Isso é bom prá gente sem importância.

Mas... não senhor... eu posso levar. Está bem assi

(APANHANDO A FAZENDA) Não consinto de modo algum. S

assim o senhor virá à minha casa.

 

Mas eu posso ir levando a fazenda.
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E o senhor ficaria bem carregando fazendas? Não con-

gsentirei nunca em tal coisa.

Nada de cerimônias, doutor Pedro, eu posso levar mui

to bem.,

Se o senhor não tem confiança em mim, se acha

sou desonesto, é outra coisa. Mas neste caso não

faço a injúria de pensar que O senhor me julga

tal maneira.

Não julgo, não. Enfim, se não há outro meio...

claro que não há outro meio. Venha sem falta às

horas. Posso garantir que O senhor não terá co-

em sua vida muitos patos como o que O senhor vai

comer em minha casa. Quanto ao vinho, prefiro nem fa

lar. O senhor mesmo o julgará. A propósito, como quer

que lhe pague? Em ouro, ou em prata?

Prefiro em ouro, se for de bom peso.

Meu ouro é antigo. É do tempo do falecido rei.

Então não se esqueça de tê-lo â mão quando eu lá

chegar.

Sim, mas o senhor só receberá depois do jantar. Por

Deus, mestre Guilherme, só assim o senhor conhecerá

o caminho de minha casa. Seu falecido pai o conhe -

cia muito bem. Nunca deixava de me cumprimentar quan

do passava. Mas o senhor não se dá com gente pobre...

(SAI)

(SÓ) Pobre sou eu... eu... O dinheiro que ele vai me

pagar ficará bem guardado. Bem diz o ditado que não

há um esperto que não encontre outro mais esperto. E%x

se advogado, mestre da trapaça, levou por doze soldos

um tecido que não vale nem nove...
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(CASA DE PATHELIN. SALA)

PATHELIN (ENTRANDO) Então?

GUILHERMINA Então o que?

PATHELIN Eu não lhe dizia? Pode jogar fora seu vestido velho.

GUILHERMINA Que diabo é isto?

PATHELIN (DESDOBRANDO A FAZENDA) . Veja e creia.

GUILHERMINA Virgem Nossa Senhora! Algum cliente deixou isto como

penhor? Você comprou fiado? Meu Deus, quem pagarã?

- Quem pagará? Mas já estã paga e bem paga. Posso afir

mar a você que o comerciante que ma vendeu não é ne-

nhum tolo.

GUILHERMINA Já sei. Você prometeu, mediante uma assinatura ou um

juramento, pagar a fazenda dentro de algum tempo. Be

lo trabalho! Quando chegar o termo, como não haverá

dinheiro, eles virão e levarão tudo.

PATHELIN Deixe estar que não levariam grande coisa... mas não

se preocupe, torno a repetir que a fazenda já está

paga e que eu nem assinei contrato nem fiz juramento

algum.

GUILHERMINA Vã enganar a outra. Não se esqueça de que estamos ca

sados jã há alguns anos. Conheço você como a palma

da minha mão.

PATHELIN Não temos tempo a perder, por isso vou lhe contar o

caso em duas palavras. Você conhece o mestre Guilher

me Côvado? Pois bem, é o comerciante mais avarento e

ladrão que já vi, tal qual seu falecido pai. Pois mui
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to bem,

[ azen
que quando

de gemer,

chegou a

não teve

y

fim, prometi-lhe paga

ite regado com ur

meti, também

chegou

que 2 nze Me

"aia
furioso, fazendo

resto e por minha

GUILHB RMINA
E muito mai

esposa.

rarei lagrimas

comer-

ciante de que e ile

ar-me, porqau

PATHELIN

santo Onofre Milagroso,

empresa,

aso tiver O dinheiro

rte(Le
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(NA RUA) ,. Creio que já está na hora de beber o vinhoCINA CJ

e comer O pato la do tal doutor Patheli ! meu
+

querido dinheiro, até que enfim vou te ver. Meu cora

quase para quando me lembro que vendi fiado uma

a de fazenda. Ho! Ho! Dr. Pedro Pathelin.

senhor tem alguma coisa a

Deus vos guarde, minha senhora.

Fale baixo.

Mas o que hã?

1lhe peço, pelo amor de Deus, não grite!

Onde esta seu marido?

e que O senhor queria que ele estives

O doutor Pedro nao est

Quisera Deus que ele estivesse com bastante saúde pa

ra não estar aqui.

Mas o que quer dizer isto?

Coitado do homem... ele estã na cama... onze meses de

martírio!

Quem?

Desculpe, mas não posso ficar muito tempo. Tenho que

voltar para perto do meu doente.

Mas quem e o seu doente?
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Quem há de ser senão meu marido?

O doutor Pedro Pathelin?

Não me consta que eu tenha outro marido.

Mas não hã quinze minutos que ele esteve comigo, e

por sinal, me comprou fiado uma peça de fazenda .Vinm

aqui para receber o dinheiro.

Que brincadeira mais sem graça! Não se estã em hora

de diversões.

São nove escudos. Quero já o meu dinheiro!

O senhor estã doido? Vá contar suas lorotas a outra,

ou se é uma brincadeira, ela está muito fora de hora.

Faça o favor de acabar com as suas loucuras e vá cha

mar o doutor Pedro.

Diabos levem o senhor ' Então é o momento de fazer um

homem agonizante sair da cama?

Mas não é aqui a casa do doutor Pedro Pathelin?

Quantas vezes o senhor quer que lhe diga que si

'

Es

tá louco, vã para o hospício.

A senhora me diz para falar baixo e grita mais que

um general em manobras...

É que o senhor me faz perder a paciência.

Basta de histórias. Já lhe disse que O doutor Pedro

me comprou sete varas de fazenda hoje, agora mesmo.
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Que? O senhor continua na sua loucura? Meu pobre ma

rido há onze meses que está doente, pregado na cama,

gemendo de cortar o coração, havia de ter hoje que

comprar fazenda na sua loja? Meu Deus! Como o mundo

está cheio de gente perversa!

Vamos! Meu dinheiro!

O senhor está bêbado? SÓ pode ser isso.

Bébado eu? Que desaforo!

Só um bêbado pode dizer que um homem doente, parali-

sado pelo sofrimento, saiu para comprar fazenda. Só

se fosse uma mortalha!

Essa história vai continuar?

Vamos, fale baixo ou vã embora.

(DE DENTRO) Guilhermina, um pouco de água de rosa.

Meu Deus, você me deixa sozinho aqui! Agua, venha

depressa!

AÍ está o que o senhor fez. O pobre homem acordou.

Ainda bem.

Guilhermina, vem depressa expulsar toda esta gente

preta que está aqui fazendo caretas para mim., Socor-

ro!

Olha esse frade preto que está voltando. Pegue, pe-

guem! Ponham-lhe uma estola. Para, gato., Meu Deus,

como ele voa...,

Veja como ele sofre, coitado!
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ele caiu doente ao voltar da feira?

Que feira?!

Onde tenho minha loja de fazenda.

Ah! é o senhor, doutor João? Chegou a tempo. Seus re

médios me deram tanta cólica que estou que não posso.

Que é isso? O senhor não se lembra de mim? Meu dinhei

ro?

Eu não tomo mais nenhum remédio que o senhor me recei

tar. Além de serem amargos como fel, fazem uma tal

revolta no meu ventre que parece que tenho um exérci-

to na barriga.,

Que é isso? Sou eu quem está louco ou é o senhor?

Mas, o meu dinheiro, onde estã?

Corram, corram! AÍ vêm eles, socorro! Eles estão me

matando...

Coitadinho, em que estado estã.

a»
lao sei o que diga, nem o que pense. Fc e que

veio outro? Só se fosse o diabo.minha loja?

Vamos, minha senhora, diga-me, a sé ora nao tem um

pato cozinhando?

Ora veja, que perguntal Havia eu de ter um pato co-

zinhando, quando meu marido esta neste estado? Mes-

o senhor nao esta
e

tre Guilherme, procure um medico,

bom da cabeça.
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É possível, é possível, a senhora me estonteou tan"

to que já nem sei onde estou! Foi ele? Não sei, meu

Deus! An! meu rico dinheiro! Que pesadelo! Enfim ,

creio que não há mais nada a fazer... Adeus... Será

possível? (SAI)

Ele já foi?

- Psiu! Ele está perto. Rosna mais que um velho cão

de caça. Parece que está sonhando acordado.

Quero me levantar.

Espere um pouco, ele pode ouvir.

Ele, tão desconfiado, acabou caindo como um patinho.

É para descontar o que ele rouba dos outros. O homem

só falava de pato, sem perceber que ele era um, ée de

que tamanho!

Não ria assim, ele pode escutar.

Não posso me conter quando me lembro da cara dele.

Enfim, consegui pô-lo para fora daqui.

Silêncio, que ele pode voltar...

(NA RUA) Será possível que eu tenha sido enganado por

um advogado de água doce? Um joão-ninguêém? Não! Vol-

to lá e hei de arrancar o meu dinheiro custe o que

custar., Vejam só, a tal mulher dele está rindo... Es-

perem aí. Estou muito grosso para pavio.

Meu Deus, ele me ouviu. Está voltando. Depressa, vã

se deitar.

Ho, ho, abram a porta.

Que gritaria!
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A senhora está rindo, ou pensa que não ouvi? Q?

Tenho muito motivo para rir, na verdade.

Meu dinheiro. Exijo o meu dinheiro.

Lá vem o senhor com sua história. É para me diver-

tir? Escolheu muito mal o momento. Meu marido já me

dá bastante diversão de um outro gênero. Ele canta,

chora, ri, dança, fala em linguas diferentes, de ma

neira que choro e rio ao mesmo tempo.

Não tenho nada que a faça rir ou chorar, o que eu

quero é ser pago, ouviu?

O senhor continua com sua extravagância?

Não estou habituado a ser pago com palavras. A se -

nhora pensa que tomo gato por lebre?

Vamos, rápido! De pé. A rainha das guitarras deu a

luz vinte e quatro guitarrinhas. Ela está aí, façam

na entrar. Ela vem me convidar para o batismo

ser seu compadre.

Ah, pense em sua alma, meu bem., Deixe em paz as gui

tarras.

Que contadores de sandices são esses dois. Vamos , meu

dinheiro em ouro ou prata.

Será possível que o senhor ainda não se convenceu do

seu engano?

A senhora já pensou, bela dama, o que significa tudo

isso? Nunca fui enganado. Mas, palavra de honra, ou

a fazenda será paga ou restitulÍda ou então a senhora

e seu marido serão enforcados. Juro por Deus !
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Que coragem, atormentar assim um doente! Estou ven"
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do, vendo bem pelos seus modos que O senhor esta fo
ra do seu juízo. Valha-me Deus! Não bastava meu ma-
rido.
Que raíva que tenho de perder assim o meu dinheiro...
Que icura! Faça o sinal da cruz. O senhor deve es
tar com uma legião de demônios avarentos no COrpo.
Abrenúncio !
Quero ser esquartejado se tornar a vender fazenda fia
do em minha vida.
Madre de Dios, por mi fê, quiero irme. Que me quie-
res niãÃia? Venga. Vote monstro. Quie-dinero? No lo
tengo, no lo tengo...
Ele tem um tio espanhol, que era irmão do filho da
tia-avô dele, por isso ele fala espanhol...
Ele veio de mansinho e carregou a peça debaixo do1 e « «braço. Sera possivel?
Kome hier, komme hier. Ach! Was ist das? Mein Gott!
Wie ist hart dieser Kaufmann!
Mas como ele fala tantas linguas, meu Deus...
Sua mãe era sobrinha de um neto de alemão. fÉ por es-
ta razão que ele fala essa língua...
Ho, Signore mio, que me vol cose mercatore? Argento?
Non abiamo noi, e si volio uno piccolo asso, lo darê,
stupido huomo!
Que é isso? Deu-lhe na teima de falar todas as lín -
guas do mundo? Se ao menos ele me desse meu dinheiro
eu ia embora.
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Que homem o senhor é! Já se viu maior maldade? Quan-

do há de se convencer da verdade?

If you please, sir, what will you? Money?

Get out... get out... Oh, God... oh, God!

Que língua renegada. Será possível que ele não se

cale?

O avô do irmão do cunhado dele era inglês e lhe en

sinou a falar a língua.

Minha Nossa Senhora, estarei sonhando? Foi ele

foi outro que foi â minha loja, ou foi o demo

ele? Juraria que foi ele quem esteve comigo há

hora... estou tonto... não sei o que pense...

Et bona dies sit vobis - Magister amantissime,

ter reverendissime. Quomode bralis, quae nova?

risius non sunt ova.

Meu Deus, ele está falando latim, é sinal próximo

da morte. Que os anjos e serafins da corte celeste

o assistam...

Mas que será isso, meu Deus?! Ele vai morrer falan-

do, não há sombra de dúvida, ele está muito mal. Po

bre homem. É melhor que eu me vã, ele pode dizer se

gredos que eu não deva ouvir., Certamente não foi e-

le quem me tirou a fazenda. Deus vos guarde, bela

dama. Desculpe-me pelo incômodo., Mas jurava que era

ele quem tinha me comprado a fazenda fiado...

Adeus, que os anjos o acompanhem. Reze por mim. O

senhor bem vê em que sofrimento estou. (GUILHERME

SAI). Então, sou ou não sou uma digna esposa? Meu

Deus, como conseguimos enqanâwlo...
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Ele saiu resmungando, estonteado, jurando ter visto

o diabo em meu lugar. Bom proveito lhe faça.

Há-há-hã! (ENTRA E VIRA-SE MEIO CONFUSA PARA PATHE-

LIN) Você não acha que o que nós fizemos foi muito

feio?

(EMBARAÇÃDO) Bem... eu..., Ora, ladrão que rouba la-

(SÓ) Foi sem dúvida o diabo que veio me tentar na

forma daquele advogado. Antes tenha a minha fazenda

do que a minha alma. Afinal é bem verdade que quem

faz a Deus, paga ao diabo. Meus pobres lucros, já se

foram em boa parte. Enfim, seja tudo pelo amor de

Deus .

(ENTRANDO) Deus vos guarde, mestre Guilherme.

Como, seu canalha, você tem coragem de aparecer na

minha frente?

Mas o que hã, meu bondoso patrão?

Como? Você me mata os carneiros, come a carne, vende

a la e ainda tem a petulância de aparecer na minha

frente?

Por que não, patrão? Eu sei que o senhor é o melhor

dos homens.

Chega! 8Óó falarei contigo diante do juiz. (SAX)
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(SÓ) Estou bem arranjado. Desta vez o negócio é sé-

rio. Tenho que arranjar um advogado. Me disseram que

por aqui há um. Se não me engano é essa a casa...

Ó de dentro...

PATHELIN (DE DENTRO) Quem é?

TEOBALDO Deus o guarde, meu senhor. O senhor não é advogado?

PATHELIN Sim, e você com isso?

TEOBALDO (HUMILDE) É que queria consultã-lo sobre um caso mui

to grava...

PATHELIN Bem, .. Vejamos...

TEOBALDO Eu recebi hoje, por um homem de roupa riscada, a or-

dem de comparecer diante do juiz.

PATHELIN Iií%... O negócio é mau. Que foi que você fez?

TEOBALDO Nada de mais... Meu patrão é um miserável sovina...

Pathelin - Bem, bem, bem... isto não vem ao caso. Diga sem men-

tir o que fez.

Eu andei matando uns carneirinhos... coisa sem impor-

tância...

PATHELIN O negócio é grave. Roubo, extorsão, dolo. Estás mal

parado.

TEOBALDO Meu Deus, e eu que não pensei fazer mal algum...

PATHELIN Me responde. Você tem dinheiro para pagar o advogado

que o defender?

TEOBALDO TEnho sim, uns escudos de ouro, daqueles que têm uma

coroa marcada.
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PATHELIN - Ah, então sua causa é boa. É ótima mesmo... Vou lhe

ensinar um excelente meio para sua defesa. Venha cê.

Você (COCHICHANDO)  Dzz... entendeu?

Não é difícil. Farei exatamente o que o senhor está

mandando .

PATHELIN Então fique trangÃilo. Garanto o bom resultado do

seu processo. (OLHANDO EM TORNO) Agora vã-se embora.

Não convém que vejam você comigo. (TEOBALDO SAI)

Alguma coisa há de vir. Esse pastor não me parece

tão inocente como se faz, mas enfim... se ele não

tem escudos de ouro, alguma coisa há de ter. E na

situação em que estou, tudo que cai na rede é peixe.

C_E N A VI

O TRIBUNAL

ENTRAM PRIMEIRO O JUIZ E ESCRIVÃO, QUE TOMAM SEUS LUGARES. A SEGUIR

GUILHERME E, POR FIM, PATHELIN, SEGUIDO DO PASTOR.

PATHELIN Deus vos dê toda a felicidade que o vosso coração

deseja, senhor juiz.

JUIZ% Seja benvindo, doutor. Tome seu lugar.

PATHELIN Salvo vosso respeito, estou bem aqui.

JUIZ Se há alguma causa a debater, vamos depressa com e-

la para que possa levantar a sessão.

Meu advogado vem jã. Ele está acabando um negócio

rápido. Peço o favor de esperar um pouquinho.

Não pode ser. Tenho outras causas para ouvir. Se a

parte contrária está presente, exponha o caso rapi-

damente. O senhor não é o queixoso?
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GUILHERME Sim senhor. ul

JUIZ Quem é o defensor do réu? Está presente?

GUILHERME Sim, ei-lo que não diz uma palavra, só Deus sabe O

que pensa.

JUI2 Já que todos estão presentes, comecemos logo.

GUILHERME Eis minha queixa: eduquei por caridade este pastor

aqui presente e quando o julguei bastante forte ,man

dei-o para o campo para pascentar meus rebanhos. Ju

ro por Deus, senhor Juiz, que é tão verdade como es

tar o senhor sentado nessa cadeira e esse iniserável,

abusando da minha confiança, fez tal mortiífiínio en-

tre os meus carneiros que...

Vejamos, ele era seu empregado? O senhor lhe pagava

ordenado?

PATHELIN Qual nada, senhor juiz, o pobre pastor não recebia

vintêém.

GUILHERME (RECONHECENDO PATHELIN) Seja eu hereje se não for é

le. Não há erro possível! (PATHELIN TAPA O ROSTO

COM A MÃO) .

Por que o senhor levanta assim a mão, doutor Pathe-

lin? Está com dor de dentes?

PATHELIN Sim, nunca tive uma dor igual., Mas... continuemos o

debate.

JUI £ (A GUILHERME) Vamos, continue, acabe depressa.

GUILHERME f ele, não há dúvida, foi a ele que vendi sete varas

de fazenda.
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Ele delira, senhor juiz, porque não sabe concluir.

Por que o senhor fala de fazenda?

Naturalmente ensinaram-lhe a lição para recitar dian

te do tribunal e ele se esqueceu; por isso vai dan-

do por paus e por pedras.

Seja eu enforcado, se foi a outro que vendi minha

fazenda de Ruão.

Onde esse malvado vai buscar estas invenções para

aumentar a culpa do pastor que é sua vítima? Ele

quer dizer, eu compreendo muito bem, que o pastor

vendeu a lã de que foi feita minha roupa. Ve jam

que maldade! Não basta a acusação mentirosa de que

o pastor lhe roubou só os carneiros, é preciso acu

sáã-lo de ter roubado uma fazenda que comprei há

mais de três anos!

Deus me dê febres quartas se o senhor não tem o meu

tecido.

Calma! Onde estamos nós? O senhor não sabe o que

diz. Volte à sua causa sem fazer o tribunal perder

tempo com suas asneiras.

(RINDO) Estou louco de dor de dentes e não posso

deixar de rir. Ele está tão embaraçado que não sa-

be mais o que dizer. Senhor juiz, é preciso lem"

brar-lhe onde ele estava.

Vamos, volte aos seus carneiros. O que aconteceu?

Ele comprou sete varas a nove escudos.

Estamos todos loucos? Onde o senhor pensa que está?
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Senhor juiz, esse homem toma V.Exa., com perdão,

da palavra, por um tolo. A julgar pelo seu exte-

rior, no entanto, parece um homem de bem.Proponho

que se interrogue o acusado.

O senhor tem razão. Ele deve conhece-lo, pois O

queixoso é seu patrão. Adiante-se. Fale.

Beê!

Está aí um outro caso. O que quer dizer bêé? Eu sou

por acaso cabra ou bode? Vamos, fale direito.

Você está caçoando de mim?

Pobrezinho! Não, senhor juiz, jamais ele faria is-

so. E porque ele é um atoleimado pelos maus tratos

do patrão.

Quero ser apedrejado se não foi ao senhor que ven-

di minha fazenda! (AO JUIZ) V. Exa. não sabe com

que malícia...

Cale-se! O senhor está louco? Deixe de parte o fa-

to acessório e venha ao fato principal.

Está bem, juro não tocar mais no caso da fazenda.

Mas o caso me faz enraivecer... porém meus lábios

não se abrirão mais sobre esta questão. Por hoje

ao menos, porque isso não ficará assim, Eis, por-

tanto, o caso do pastor: eu dizia que ele guardava

sete varas de fazenda, quer dizer, meus rebanhos,

perdão, foi um engano. Esse senhor pastor, quando

devia estar nos campos, disse-me que eu teria em

pagamento escudos de ouro... não, quero dizer que

quando ele começou a guardar os meus rebanhos , pro

meteu-me um execelente jantar com pato... mas o
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PATHELIN - O pobre pastor não pode falar por si mesmo, nem sa-

berá responder às acusações que lhe foram feitas .Se

V. Excelência permitir, eu falarei por ele.

O senhor quer assisti-lo? Creio que só terá aborre-

cimentos sem proveito nenhum.

PATHELIN Nem quero ter lucro. TEnho pena de ver um pobrezi -

nho sem defesa, exposto às malévolas acusações de

um perverso. Quando se é honesto, o lucro não inte-

ressa. Com permissão de V. Excelência, vou interro-

gar o acusado. Aproxima-se, meu amigo. Você me en-

tende? Vamos, fale!

TEOBALDO Bééê !

PATHELIN O que é? Explique-se melhor.

TEOBALDO Béê !

PATHELIN Sempre a mesma coisa. Você não está vendo que os seus

interesses estão em jogo? Responda direito.

TEOBALDO Bêéé!

PATHELIN Diga ao menos sim ou não. Não me entende? (BAIXO)

Muito bem, continue a dizer isto...

TEOBALDO - Béê!

PATHELIN Não há nada a fazer. O pobrezinho é idiota mesmo.

Veja V.Excelência, senhor juiz, até que ponto pode

ir a maldade humana. Esse homem tem coragem de tra-

zer perante este tribunal respeitável um pobre idio

ta, vítima de seus maus tratos, para acusá-lo de um

crime que o coitado nunca poderia ter cometido, e

 



GUILHERME

PATHELSIN

"JUIZ

GUILHERME

JUIZ

GUILHERME

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0352

isto porque não quer lhe pagar o salário de anos de

trabalho. Ele, que devia ser o réu, traz ao banco

dos culpados um inocente, como ave de rapina que não

quer soltar a presa por nada. (A GUILHERME) Mas tu

te enganas, homem perverso! O juiz, diante de quem

estás, jamais se deixará enganar pelos malvados . Sua

alta inteligência, seu profundo saber, já descobri-

ram na incoerência de tua queixa, como na idiotice

do pastor, onde está a verdade...

O senhor tem razão. Este pastor é um débil mental .

Não pode, portanto, responder a processo. Aumentis

non suht subjectis juris.

Juro que V.Excelência se engana., Juro que esse pa-

tif£e tem mais bom-senso do que eu.

Sô esta reflexão mostra bem o que é o queixoso. Dian

de um tribunal que reconhece a debilidade mental

do pobre pastor, ele ousa proclamar o perfeito juíÍ-

zo do acusado. Senhor juiz, para evitar delongas i-

néptas, mande embora o pastor.

Sim, é o que resta a fazer.

ee
Ele será asolvido sem que eu tenha pleiteado?

Por que não? Se o senhor, além de louco, não diz coi

sa com coisa, e ele é um enfermo mental?

Suplico a V.Excelência que me deixe ao menos expor

minhas conclusões. Juro-lhe que em tudo que disse

não houve mentira nem desejo de caçoada.

O que prova que o senhor é realmente louco, e eu

não estou aqui para perder tempo com loucos.
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E eles vão se embora sem que eu seja ouvido?

O senhor não acha que já fez o tribunal perder mui

to tempo?

Que a causa seja ao menos adiada...

Adiada? Para que? O senhor é um louco e esse rapaz

um doente. Com tal gente é impossível um processo.

V. Excelência diz bem. Não é possível lidar-se com

tais pessoas, por isso peço a quitação do meu clien

te.

Com toda razão. (A TEOBALDO) Vã, você está livre ,

O tribunal reconhece sua inocência. Não se preocupe

mais com as calúnias levantadas contra sua pessoa,

não volte nem que um oficial de justiça vá intimá-

lo.

Mas isto não pode ser, senhor juiz! Esse pastor é

um tratante, um ladrão... Eu posso...

O senhor persiste na sua loucura?

O senhor devia ter vergonha e não falar mis comigo,

Ouviu? Minha fazenda, onde está ela?

Vamos, eu tenho mais que fazer do que estar ouvindo

loucuras... Doutor Pedro, o senhor quer jantar co-

migo?

Jantar?

Agradeço-lhe muito, mas os meus dentes...

É verdade, eu já havia me esquecido. Deus vos guar-

de. (SAI)
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Ah, doutor Pedro, que o diabo me leve se o senhor

não é o maior trapaceiro do mundo! Então... minha

fazenda, meu dinheiro, sua doença?

Sempre a mesma coisa. O senhor devia mudar de nota,

porque esta já está monótona. Eu doente. Esta é

grande !

Não está doente? Espere aí, vou já â tua casa...

(SAI)

É isso, vá ver se eu estou doente. (A TEOBALDO)

Então, Teobaldo, teve ou não teve sucesso a minha

a
idéia?

fale direito. Já acabou a farsa.

disse que fale direito. Vamos, meu pagamento.

Que é isso? Você quer me burlar, a mim, o homem mais

esperto desta cidade? Vamos, meu dinheiro, já, senão

vou buscar um soldado.

Bé& !

Não tirarei nada. Será possível que eu tenha caído

no meu próprio ardil? E que um camponês, uma crian-

ça, uma raposinha engana uma velha raposa matreira?

Espere um pouco, miserável, eu vou buscar quem faça

você falar. Olá, soldado! Olá, soldado! (SAI)
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A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN
 

Autor anônimo

Tradução de Luiz Hasselmann

PERSONAGENS :

Advogado, esperto e ardiloso.

Sua mulher, astuciosa.

Comerciante Simplório.

Pastor. Ingênuo e confiante.

Autoritário, solene.

CENÁRIO - No teatro medieval os cenários

são simultâneos, isto é: todos os locais

necessários ao desenvolvimento da ação

eram justapostos, Aconselhamos a estili-

zação. Pode ser feito com rotunda escu-

ra e elementos mutáveis de acôrdo com o

estilo da peça.
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C E N A I
s f (“RX

| %

$ Q]

- A0Ar É) (&Por Deus, Guilhermina. Não consigo descobrir um meio de ganhar um ten-

tavo. Houve tempo, no entanto que não me faltavam bons clientes e um

belo saldo em minha conta bancaria.

Pois é, êsse tempo já vai longe. Éara mim, a advocacia é a pior profis

são do mundo. Um dia bem, um dia mal, ora enganando, ora enganado. Nun

ca vi coisa assim.

E posso jurar que há nesta cidade melhor advogado do que eu. Ninguém '

Conhece como eu as Correntes, as molas, as engrenagens dos processos .

Não há quem seja mais experto do que o doutor Pathelin para torcer as

leis. Sou um verdadeiro mestre.

(CORTANDO) ... de trapaça! Neste domínio você não cede a ninguém o pri-

meiro lugar.

Não confunda os nomes nem as coisas. Sou simplesmente hábil.

Bela habilidade... enfim. tudo neste mundo pode ter dois nomes.

Isso não vem ao casa. O que precisamos é achar algum modo de ganhar di

nheiro. Veja em que estado estão os seus vestidos e a minha roupa. Até

parece que estamos vestidos de gase.

É verdade. Cada vez que sento ou encosto em algum lugar, tenho mêdo de

deixar colado em pedaço da minha sais. O dia que isto acontecer, só me

resta o recurso de fingir de paralítica e esperar passar o resto da vi

da sentada... porque ganhar outro vestido, não tenho e menor esperança

Pois você ganhará, um, e hoje mesmo.

0 quê?! Você enloqueceu?
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Longe disso, Nunca tive tanto juízo.

Está-se vendo.

É isso mesmo. Acabo de ter uma idéia magnifica.

Minha nossà Senhora! Suas idéias magníficas já o levaram aoxpífêSíÉ

dio. Será que o lugar é tão bom que deseje voltar para 1a?

Deixe-se de tolices. 0 que pretendo fazer não terá a menor conse -

quência.,

Hum!

Vamos, de que côr e de que fazenda você quer seu vestido?

Da côr e da fazenda que você conseguir extorquir do comerciante, '

que fôr bastante tolo para lhe vender fiado.

Está bem. Você verá que o espírito é mais forte que a matéria e

que o homem de espírito não precisa de dinheiro para vestir sua ca

ra-metade e a si próprio. Até jã.

Vá com Deus. Se encontrar algum otário, não se esqueça de beber '

com êle.

C E N A II

Boa tarde, senhor Guilherme.

E ao senhor também, doutor Pathalin.

Ainda bem que o senhor me reconhece. Não houve maior amigo dc.) fale

cido senhor seu pai do que eu. Deus 38 glória à sua alma. Que san-

to homem era ele! Mas O senhor é retrato vivo dele...

E é coisa evidente. Mas como vão o s negócios?

Hum... assim. O senhor sabe, comércio é profissão ingrata.

Sem dúvida, mas para um homem honesto, inteligente e ativo com o

senhor, as coisas não podem deixar de ir bem.
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ºkBom, sempre dá para viver, mas os nogócios podiam ir néãàor...

Certamente. Enfim, quando se tem suas qualidades físicas e morais,

quando se é bem feito de corpo para atrair os olhares femininos é“,

bastante inteligente para tirar proveito duma impressão causada a

uma rica senhora... vendendo-lhe a bom preço uma fazenda que ela '

não examina porque tem o olhar embevecido no vendedor...

Qual nada, doutor Pathelin..

Ora vamos, eu o conheço... seria preciso que neste pon-

to o senhor não parecesse nada com o falecido senhor '

seu pai - que Deus tenha sua alma! Aliás é muito justo,

As belas coisas devem ser pagas. Se Deus lhe deu belos '

dotes, foi para que o senhor tirasse proveito déêéles.

O senhor está me confundindo...

Dizer a verdade confunde-0o?! Mas meu Deus, quanto mais '

eu olho o acho parecido com o senhor seu pai. Os mesmos

- olhos, a mesma bôca o mesmo nariz... Ah, duas gotas dã-

gua não seriam mais parecidas.

O senhor conheceu muito o meu pobre pai?

Se o conheci! Não havia dois amigos mais inseparáveis '

nesta cidade. Eu gostava de sair com ele porque tôdas as

moças o olhavam, e eu ia recebendo as sobras. Que homem

era ele! Bom comerciante e finório como ele só. Niguem'

o enganava. Exatamente como o filho!

O senhor sabe, no comércio, se não abrir os olhos, to -

dos nos roubam.

Naturalmente... Mas que linda fazenda é esta...

É fazenda de Ruão, muito bem tecida, veja.

É muito cara?
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Não tanto... é só 800 cruzeiros o metro q

O senhor diz qué não é cara? 7Nêy

O senhor não sabe como a fezenda tem subido de preço.».

nho tido tanto prejuízo... As fabricas aumentaram o preço'

do tecido, os carneiros tem morrido de peste ou então pela

falta de cuidado das pastôres. Eu mesmo estou agora em um

caso dêsse

Qual?

Um patife de um pastor que eu próprio criei, matava-me os

carneiro para comê-la ou vende-los. Depois vinha dizer que

tinham mórrido de peste. Acabei descobrindo, e a brincadei

ra vai lhe sair cara. fiz queixa ao júiz e ele mandou bus-

car o pastor para apresentá-lo hoje diante do tribunal. O

canalha pegará pelo menos uns bons anos na prisão.

Se o senhor precisa de um advogado, estou ás suas ordens

Não é para me gabar, mas não sou dos piores. liguido em um

instantinho o seu caso. Se o senhor quiser posso mandar en

forcâ-lo.

Não quero tanto, umas horas na cadeia basta... Mas, voltan

do â fazenda, tudo isso faz com que o preço dos tecidos te

nham subido prodigiosamente

Estou tentando com esta fazenda. Que maravilha de tecido

SÓ uma casa de primeira ordem se poderia encontrar tal coi

sa.

Leve-a, o senhor não se arrependerã. É um tecido forte

de cor firme. Vêja só.

Estou vendo, estou vendo. SÓ acho um pouco caro. Se o se -

nhor deixasse o metro por 700 cruzeiros?

Sinto muito doutor. 800 cruzéiro foi quanto ela me custou.

Bem, vá lá. Não vou brigar com o filho do meu maior amigo!

por tão pouco. O senhor pode cortar.

Quantos metros?
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Para mim, um... dois... três e meio. Para minha mulher , dois

dois e meio, ela é alta... e, é isso mesmo. cinco metros é

meio. Não seis.

Porque não leva a peça? São sete metros.

E, está bem. Sobra um pouco, mas não faz mal. n
I'm. s

Fazenda nunca é demais. Está aí a peça. São 5 mil e 600"cru

zeiros.

O senhor virá recebê-los em minha casa, onde jantarã comigo

um admirável pato que minha mulher estã cozinhando.

Mas eu não posso, estou muito ocupado.

Ora deixe de bobagem. As seis horas o senhor é obrigado

deixar a loja.

Está bem. Quando eu fôr levarei a fazenda.

De modo algum. Então vou deixar um comerciante conceituado!

como o senhor, filho de um grande amigo meu,carregar uma pe

ça de fazenda? Absolutamente! Isso é bom prá gente sem im -

portância.

Mas... não senhor... eu posso levar. Está bem assim.

(APANHANDO A FAZENDA) Não consinto de modo algum só assim o

senhor virá à minha casa.

Mas eu posso ir levando a fazenda.

Será que c senhor desconfia de mim?

Não, mas acho incoveniente que o senhor ande com fazenda de

baixo do braço pela cidade.

E o senhor ficaria bem carregando fazendas? Não consintirei

nunca tal coisa.

Nada de cerimônias, doutor Pathelin, eu posso levar muito '

bem.

Se o senhor não tem confiança em mim, se acha que sou deso-

nesto é outra coisa. Mas neste caso não lhe façoa injúria

de pensar que o senhor me julga de tal maneira.
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Não julgo, não. Enfim, se não há outro meio... 04 “(&

Está claro que não há outro meio Venha sem falta às seis horas—pesª? >

garantir que o senhor não terá comido em sua vida muitos patos“— corro .

O que o senhor vai comer em minha casa. Quanto ao vinho, prefiro nerçl

falar. O senhor mesmo o julgarã. A propósito, com quer que lhe pague

Em Cheque ou dinheiro? .

Prefiro em dinheiro.

Mas o meu cheque, é o cheque ouro do banco do Brasil.

Então não se esqueça de tê-lo â mão quando eu lá chegar.

Sim, mas o senhor só receberã depois do jantar. Só assim o senhor co

nhecerá o caminho de minha casa. Seu falecido pai o conhecia muito '

bem. Nunca deixava de nos cumprimentar quando passava. Mas o senhor '

não se dá com gente pobre... (SAI)

(Só) Pobre sou eu.. .eu... o dinheiro que ele vai me pagar ficará bem

guardado. Bem dia o ditado que não há um esperto que não encontre ou

tro mais esperto. fisse advogado do mestre da trapaça, levou por 5 mil

e 600 cruzeiros um tecido que não vale nem 3 mil...

C E N A _III

(CASA [E PATHELIN. SALA)

(ENTRANDO) Então?

Então o que?

Eu não lhe dizia? pode jogar fora seu vestido velho.

Que diabo é isto?

(DESDOBRADO A FAZENDA) Veja e creia.

Virgem Nossa Senhora! Algum cliente deixou isto como penhor? Você com

prou fiado? Meu Deus, quem pagarã?

Quem pagará? Mas já está paga e bem paga. Posso afirmar a você que o

comerciante que me vendeu não é nenhum tolo.
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Já sei.Você deixou um cheque sem fundo com garantia. E quando vener

o prazo, não haverá dinheiro e levarão tudo.

Deixe estar que não lavariam grande coisa... mas não se preo

Vá enganar a outro. Não se esqueça que estamos casados já há alguns a

nos. Conheço você como a palma da minha mão.

vras. Você conhece o mestre Guilherme Côvado? pois bem,é o comércian-

te mais avarento e ladrão que jã vi, tal qualseu falecido pai. pois '

muito bem, eu, com a minha lábia, abordei-o fazendo mil alogios a um

e ao outro, assinalanco a semelhança entre ambos, fazendo-lhe tantas'

cortesias, que quando Chegou a hora de me fiar a fazenda, apesar de

gemer,. não teve coragem de negar.

A etema história da raposa e do corvo...

Sem tirar pôr. Enfim, prometi-lhe pagar aqui na hora de jantar, copi-

osarente regado comum vinho que ainda estã nas uvas. e prometi também,

um pato que ainda está no ovo. Agora chegou a sua vez de trabalhar.

Que devo fazer?

Coisa mito simples. jurar por todos os santos do céu que há onze me-

ses estou de cama, doente, louco furioso, fazendo o desepéro de todos

so médicos. 0 resto é por minha conta. Você saberá fazer isso?

E muito mais. Não é emvão que sou sua espôsa. Chorarei lagrimas de '

sangue, hei de convecer o comerciante de que elé estã louco ou vio o

di abo.

1Ótimo! Vamos preparar a farsa. Vou deitar-me, porque Guilherme não

deve tardar. (SAI)

o
Não temos tempoa perder, por ossp vou lhe contar o caso em duas pala- ql»

N
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CUIa.- - (SÓ) Valha-me Deus! E santo Onofre Milàgroso , ajudai- nessa empresa,:Qgí)

que eu vos prometo dar uma vela de cêra... se acoso tiver o dinheiro! 2

que ela custa antes de minha morte. (SAI) " VX

CENACLV. Wçb

N

(PRIMEIRO DA RUA, DIANTE DA CASA [DE PATHELIN. DEPOIS? NO INTERIOR. SALA. ENTAR-

LIECER)

CGUIL. (NA RUA) Creio que já está na hora de beber o vinho e comer o pato l1á'

do tal doutor Pathelin ah! meu querido dinheiro, até que enfim vou '

te ver. Meu coração quase para quando me lembro que vendi fiado uma !

peça de fazenda. Ho! Ho! Dr. Pedro Pathelin.

Que barulho é esse? Se o senhor tem àlguma coisa a dizer, fale baixo.

Boa noite, minha senhora

Fale baixo.

Mas o que há?

Eu lhe peço, pelo amor de Deus, não grite!

Onde estã seu marido?

Meu Deus, onde é que o senhor queria que ele estivesse?

O doutor Pedro Pathelin não está aí?

Quisera Deus que ele estivesse com bastante saude para não estar aqui.

Mas o que quer dizer com isto?

Coitado do homem. .. ele está na cama... onze meses de martírio

Quem?

Desculpe, mas não posso ficar muito tempo. tenho que voltar para per -

to do meu doente.

Mas quem é o seu doente?

Quem há de ser senão meu marido?

O doutor Pedro Pathelin?
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Não me consta que eu tenha outro marido. b. D çQ/

Mas não há quinze minutos que ele esteve comigo, e por sinal figçomj

Que brincadeira mas sem graça! Não se está em hora de diversões.

São 5 mil e 600 cruzeiros. Quero já o meu dinheiro!

O senhor está doido? Vá contar suas lorotas a outra ou se é uma brin

cadeira, ela está muito fora de hora.

Faça o favor de acabar com as suas loucuras e vã chamar o doutor Pe-

dro.

Diabos levem o senhor! Então é o momento de fazer um homem agonizan-

te sair da cama?

Mas não é aqui a casa do doutor Pedro Pathelin?

Quantas vezes O senhor quer que lhe diga que sim? Está louco, vã pa-

ra o hospício!

A senhora me diz para falar baixo e grita mais que um general em ma-

nobras ...

É que o senhor me fez perder a paciência.

Basta de histórias. já lhe disse que o doutor Pedro me comprou sete'

metros de fazenda hoje, agora mesmo.

Quê? O senhor continua na sua loucura? meupobre marido há onze meses

que está doente, pregado na cama, gemendo de cortar o coração, havia

de ter hoje que comprar fazenda na sua loja? Meu Deus! Com o mundo!

está cheio de gente perversa!

Vamos !. Meu dinheiro!

O senhor estã bêbado? Só pode ser isso.

Bêbado eu? Que desafóôro!
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frimento, saiu para comprar fazenda. Só se fôsse uma mort-.alhaf'xªç£ à <
"'7/(7 A ,):

Essa história vai continuar?

Vamos, fale baixo ou vã embora.

(LE DENTRO) Guilhermina, um pouco de água de rosa. Meu Deus, vo-

cê me deixa sózinho aqui! Agua, venha depressa!

AÍ está o que o senhor fêz. O pobre homem acordou.

Ainda bem.

Guilhermina, vem depressa expulsar toda essa gente pretaque estã

aqui fazendo caretas para mim. Socorro!

Que é isso, meu bem? Você não tem juízo de levantar assim?

Olha êsse frade prêto que está voltando. Pequem, pequenm! ponham

lhe prá fora. Pafá, gato. Meu Deus, como ele voa...

Veja como ele sofre. coitado!

Mas ele caiu doente ao voltar da feira?

Que feira!

Onde tenho minha loja.

Ah! é o senhor, doutor João? Chegou a tempo. Seus rerédios me de

ram tanta cólica que estou que não posso.

Que é isso? o senhor, não se lembra de mim? Meu dinheiro?

Eu não tomo mais nenhum remédio que o senhor me receitar. alem '

se serem amargos com fel, fazem uma tal revolta ho meu ventre '

que parece que tenho um exército na barriga.

Que é isso? Sou eu quem está louco ou é o senhor? Mas, o meu di-

nheiro onde estã?

Corram, corram! A vêm eles, socorro! Eles estão me matando...

Coitadinho, em que estado estã.

Não sei o que diga, nem o que penso. foi ele que veio à minha lo

ja? Foi outro? Só de fosse o diabo. Vamos, minha senhora, diga -

me, a senhora não tem um pato Cozinhando?
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f. NOra veja, que pergunta! Havia eu de ter um pato cozinhando, quandb

meu marido está neste estado? Mestre Cuilheme, procure um média),©

o senhor não está bom da cabeça.

É possível, é possível, a senhora me estonteou tanto que já nem '

sei onde estou! Foi ele? Não sei, meu Deus! Ah! meu rico dinheiro+

Que pesadelo! Enfim, creio que não há nada a fazer... Adeus .. .Seráã N

possível? (SAI)

Ele já foi?

Psiu! Ele está perto. Rosna mais que um velho cão de caça. Parece!

que está sonhando acordado.

Quero me levantar.

Espere um pouco, ele pode ouvir.

Ele, tão desconfiado, acabou caindo como um patinho.

É para descontar o que ele rouba dos outros. O homem só falava de

pato, sem perceber que ele era em, e de que tamanho !

Não ria assim, ele pode escutar.

Não posso me conter quando me lembro da cara dele. Enfim, consegui '

pô-lo para fora daqui.

(Na RUA) Será possivel que eu tenha sido enganado por um advogado

de água doce? Um joão-ninguém? Não! Volto lá e hei de arrancar o

meu dinheiro custe o que custar. Vejam só, a tal mulher dele estã

rindo... Esperem aí. Estou muito grosso para pavio.

Meu Deus, ele me ouviu. Está voltando. Depressa, vã se deitar.

Ho, Ho, abram a porta.

Que gritaria!

A senhora está rindo ou pensa que não ouvi?

Tenho muito motivo para rir, na verdade.

Meu dinheiro. Exijo o meu dinheiro.

Lá ven o senhor com sua historia. É para me divertir? Escolheu
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Meu dinheiro. Exijo o meu dinheiro. ©

Lá vem o senhor com sua história. É para me divertir? Escolheu muito

mal o momento. Meu marido ja" me dá bastante diversão de um outro é

nero. Ele canta, chora, ri, dança, fala em línguas diferentes, de

maneira que choro e, rio ao mesmo tempo.

N

Não tenho nada que a faça rir ou chorar, o que eu quero é ser pago , (NX &

ouviu?

O senhor continua com sua extravagância?

Não estou habituado a ser pago com palavras. A senhora pensa que to-

mo gato por lebre?

Vamos, rápido! De pé. A rainha das guitarras deu a luz vinte e qua -

tro guitarrinhas. Ela está aí, façamna entrar. Ele vem me convidar '

para o batismo. Quero ser seu compadre.

Ih, pense em sua alma, meu bem. Deixe em paz as guitarrinhas .

Que contadores de sandes são esses dois. Vamos, meu dinheiro.

Sefã possível que o senhor ainda não se convenceu do seu engano.

A senhora ja pensou, bela dama, o que significa tudo isso? nunca fui

enganado. Mas, palavra de honra, ou a fazenda será paga ou restitui-

da ou então a senhora e seu marido serão presos .Juro por Deus!

Que coragem, atormentar assim um doente! Estou vendobem pelos seus '

modos que o senhor está fora do juízo. Valha-me Deus! Não bastava meu

marido.

Que raiva que tenho de perder assim o meu dinheiro...

Que loucura! Faça o sinal da cruz. O senhor deve estar com uma legi-

ão de demônios avarentos no corpo. Abrenúncio!

Quero ser esquartejado se tomar a vender fazenda fiado em minha vi-

da.
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isso ele fala espanhol...

Ele veio de mansinho e garregou a peça debaixo do braço. Será pos -

siíval?

Kome Kier, Kome hier. Ach! Was ist? Mein Gott: Wie ist hart dieser'

Kaufmann !

Mas como ele fala tanta língua, meu Deus...

Sua mãe era sobrinha de um neto de alemão. É por esta razão ele fa-

la essa língua...

Ho, Signore mio, que me vol cose mercatore? Argento? Non abiamo noi,

si volio uno picoolo asso lo daré stupido huomo!

Que é isso? Deu-lhe na teima de falar todas as línguas do mundo? Se

ao menos ele me desse meu dinheiro eu ia embora.

Que homem o senhor é! Já se viu maior maldade? quando há de se con-

vencer da verdade?

If you please, sir, what will you? Money? I don't... Get out.get ou

t... Oh God... oh god!

Que língua renegada. Será possível que ele não se cale?

O avô do irmão do cunhado dele era inglês e lhe ensinou a falar a

língua.

Minha nossa Senhora, estarei sonhando? Foi ele ou foi outro que foi

a minha loja, ou foi o demo por ele? juraria que foi ele quem este-

ve camigo há meia hora... estou tonto... não sei o que pense...

Et bona dies sit vobis - Mister amantissime, pater reverendissire.

Quomode bralis, quae nova? parisius non sunt ova.
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Meu Deus, ele está falando latim, é sinal próximo da morte .: 'Que ow

anjos e sarafins da córte celeste o assistiam...

Mas que será isso, meu Deus?! Ele vai morrer falando, não hã usom =

bra de dúvida, ele está muito mal. pobre homem. É melhor eu me vã

ele pode dizer segredos que eu não deva ouvir. Certamente não foi '

ele quem ie tirou a fazenda. Desculpe-me pelo incómodo. Mas jurava

que era ele quem tinha me comprado e fazenda fiado...

Adeus, que os anjos o acompanhem. Reze por mim. o senhor bem em que

sofrimento estou. (GUIIHERME SAI) Então, sou ou não sou uma digna!

espôsa? Meu Deus, com conseguimos enganá-lo...

Ele saiu resmungando, estonteado, jurando ter visto o diabo em meu

lugar. Bom proveito lhe faça.

_ Háâ-hâ-há! (ENTRA E VIRA-SE MEIO CONFUSA PARA PATHELIN) Você não a-

cha que o que nós fizemos foi muito feio?

(EMBARAÇADO) Bem... eu... Ora, ladrão que rouba ladrão...

C E N A VII

(Sô) foi sem dúvida o diabo que veio me tentar na forma daquele ad

vogado. Antes tenha a minha fazenda que a minha alma. Afinal é bem

verdade que quem faz a Deus, paga ao diabo. Meus pobres lucros, ja

se foram em boa parte. Enfim seja tudo pelo amor de Deus.

(ENTRANDO) Boa noite, mestre Guilherme.

Como, seu canalha, você tem coragem de aparecer na minha frente?

Mas o que há, meu bondoso patrão?

Como? você me mata os carneiros, com a carne, vende a lã e ainda!

tem a petulância de aparecer na minha frente.

Porque não, patrão? Eu sei que o senhor é o melhor dos homens.

Chega! Só falarei contigo diante do juiz. (SAI)

(Só) Estou bem arranjado. Desta vez o negócio é sério. Tenho que

arranjar um adàogado. M disseram que por aqui há um. Se não me

engano é essa a casa... 6 de dentro...
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( DE DENTRO ) Quem é?

Boa noite, meu senhor. O senhor não é advogado?

Sim, e você com isso?

(HUMILIE) É que eu queria consultá-lo sobre um caso muito grave...

Hoje eu recebi, uma intimação para comparecer diante do juiz.

Iiii... O negócio é mau. Que foi que você fez?

Nada de mais... Meu patrão é um miserável sovina...

Bem, bem, bem... isto não vem ao caso. Diga sem mentir ox'fêz.

Eu andei matando ins carneirinhos... coisa sem importância...

0 negócio é grave. Roubo, extorsão, dolo. Estãs mal parado.

Meu Deus, e eu que não pensei fazer mal algum...

M responde. Você tem dinheiro para pagar o advogado que o defen -

der?

Tenho sim, alguns dolares para onde exportei a lá.

Ah, então sua causa é boa. É otima mesma... Vou lhe ensinar um,exe

lente meio para sua defesa. Venha cã. Você (COCHICHANDO) Dzzz. .. en

tendeu?

Não é difício. Farei exatamente o que o senhor estã mandando.

Então fique tranquilo. Garanto o bom resultado do seu processo (O-

LHIANDO EM TORNO) Agora vá-se embora. Não convém que vejam você co-

migo. (TEOBALDO SAI) Alguma coisa há de vir. Esse pastor não me pa

rece tão inocente como se faz, mas enfim... se jele não tem os do-

lares, alguma coisa há de ter. E na situação em que estou, tudo que

cai na rêde é peixe.
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C E N A VI (II ATO)

O TRIBUNAL

ENTRAOM;PRIMEIRO O JUIZ E ESCRIVÃO, QUE TOMAM SEUS LUGARES, A SEGUIR GUILHERME E,

POR FIM, PATHELIN, SEGUIDO DO PASTOR. N í

PATH.

JUIZ .

Deus vos dê toda a felicidade que o vosso coração deseja, Senhor juiz.

Seja benvindo, doutor. Tome seu lugar.

Salvo vosso respeito, estou bem agui.

Se há alguma causa a debater, vanosãepressa com ela para que possa le-

wantar a sessão.

'Meu advogado vem já. Ele está acabando um nagócio rápido. Peço o favor

esperar um pouquinho.

'No pode ser. Tenho outras causas para ouvir. Se a parte contrária es-

Tá presente, exponha o caso rápidamente. 0 senhor é o queixoso?

Sim senhor.

Rum é o defensor do rêu? Estã presente?

Sim, ei-lo que não diz uma palavra, só Deus sabe o que pensa.

JÁ que todos estão presentes, comecemos logo.

minha queixa: eduquei por caridade este pastor aqui presente e quan

ao o julguei bastante forte, mandei-o para o campo para pascentar meus

rebanhos. juro por Deus, senhor juiz, que é tão verdade como o senhor'

sentado nassa cadeira e esse miserável, abusando da minha confiança£êz

tal entre os meus cameiros que...

Vejamos, ele era seu empregado? O senhor lhe pàgava ordenado?

Qual nada, senhor juiz, o pobre pastor não recebia em centavo.

(GRECONHECENDO PATHELIN) Seja eu hereje se não fôr ele. Não há erro pos

sível! - (TAPA O ROSTO COM A MÃO) .

Por que O senhor levanta assim a mão, toutor Pathelin?Estã com dor de

gentes?

Sim, munca tive uma dor igual. Mas... continuemos o debate.

(A GUILHERME) Vamos, continuar, acabe depressa.
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É ele, não há dúvida, foi a ele que vendi sete metros de fafenda Ag?

Porque o senhor fala. de fazenda? SX

Ele delira, senhor juiz, porque não sabe concluir. Naturalnentgelenjs'í—

naram-lhe a lição para recitar diante do tribunal e ele se esqueceu ;

Por isso vai dando paus por pedras. " n XK

Seja eu enforcado, se foi a outro que vendi minha fazenda de ruão. VX

Onde esse malvado vai buscar estas invenções para aumentar a culpa do

Pastor que é sua vítima? Ele quer dizer, eu compreendo muito bem, que

O pastor vendeu a lã de que foi feita a minha roupa. Vejam que malda

de! Não basta a acusação mentirosa de que o pastor lhe roubou só os '

Caâameiros, é preciso acusá-lo de ter roubado uma fazenda que comprei!

há mais de três anos!

Quero ser vítima do mão-branca se o senhor não tem o meu tecido.

Calma! Onde estamos nós? O senhor não sabe o que diz. Volte; sua cau-

sa sem fazer o tribunal perder tempo com suas asneiras.

(RINDO) Estou louco de dor de dentee não posso deixar de rir Ele estã

tão enbaraçado que não sabe mais o que dizer. Senhorjuiz, é preciso '

lenmbrar-=lhe onde ele estava.

Vamos, volte aos seus cameiros. 0 que aconteceu?

Ele comprou sete metros de fazenda por 5Smil e 600 cruzeiros.

Senhor juiz, esse homem toma V. Exa., com perdão da palavra, por un te

lo. A julgar pelo seu exterior, no entanto, parece um homem de bem.pro

ponho que deve conhecê-lo, pois o queixoso é seu patrão. Adiante-se.fa

le

Bée

Está aí outro caso. 0 que quer dizer bêé? Eu sou por acaso cabra ou bo-

de? Vamos fale direito.

Bée !

Você estã caguindo de mim?

Pobrezinho! Não senhor juiz, jamais ele faria isso. E porque ele é um

atoleimado pelos mus tratos do patrão.
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Quero ser apedrejado se não foi ao senhor que vendi minha fazendaHâ

JUIZ) V. Exa. Não sabe com que malícia...

Cale-se! 0 senhor está louco? Deixe de parte o fato acessório e venha

ao fato principal. X

Está bem, juro não tocar mais no caso da fazenda. Mas O caso me ªº &&!

enraivecer... porêm meus lábios não se abrirão mais sôbre esta ques -

tão. Por hoje ao menos, porque isso não ficará assim. Eis, portanto ,

 o caso do pastor: eu diziague ele guardava sete metros de fazenda quer

dizer, meus rebanhos, perdão, foi um engano. Esse senhor pastor, guan-

do devia estar nos campos, disse-me que eu teria em pagamento 5ril e

600 cruzeiros... não, quero dizer que guando ele começoi a guarêezar os

Neus rebanhos, prometeu-me um exelente jantar com pato... mas o que '

estou dizendo? desculpe-me, senhor juiz queria dizer que esse petife'

do pastor jurou-me guardar sem traição nem dolo os meus cameiros. Po

is bem, ele os matava sem piedade e agora nega tudo: dinheiro e Zfazen

da . Ah! doutor Pedro, isso não se faz! Sim, senhor juiz, este cana -

lha de pastor matava-me sem temor de Deus todos os carmeiros ; quando!

ele se pilhou com a peça de fazenda debaixo do braço, disse-me que

fôsse â sua casa.

Cale-se! Cale-se! Basta de asneiras, sua queixa não tem rima ner ra-

zão. 0 senhor é um louco. Ora vejam: só fala de cameiros, depois e-

menda com fazenda, com pato, com jantar, com Cheque ouro, dinheiro...

qual

-

só mesmo wàlouco. isto aqui não é manicômio .

Naturalmente é porque ele tem a conciencia pesada, de não pagar ao po

bre pastor e ainda por cima inventar um processo ao coitado.

O senhor faria bem em calar-se, ouviu? Minha fazenda, onde estã ela?

Não é o senhor que a tem?

0 que é que o doutor Pedro tem?

Nada, senhor juiz, Isso não vem ao caso . O que eu posso afirmar que

o doutor Pedro é o maior trapaceiro, mas isso fica para outra vez;tra
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ta-se agora dos meus carneiros.

Vamos, trate de lenbrar-se bem dos fatos e conclua logo.

Estou confuso. Senhor juiz, peço-vos que interrogues novamente esse "

Patife. Vejamos o que ele tem para dizer. Ele bem que sabe falar...

(ITRRITADO) Mas...

O pobre pastor não pode falar por si nesmo, nem saberá responder às

acusações que lhe foram feitas. Se V. Exelência permitir, eu falarei

por ele.

[ : * : - - - *QSenhor QUer assisti-lo? Creio que só terá aborrecimentos sem provei

 

tos nenhum.

Nem quero ter lucro. Tenho pena de ver um pobrezinho sem defesa, ex-

posto às malévolas acusações de um perverso. Quando se é honesto, o

lucro não interessa. Com a permissão de y. Execelência, vou interro-

gar o acusado. Aproxime-se, meu amigo. Você me entende? Vamos , fale !

Beéê.

O que é? Explique-se melhor.

Beê'

 Sempre a mesma coisa. Você não estã vando que os seus interêsses es-

tão em jôgo? Responda direito.

Deê.

Diga ao menos sim ou não. Não me entende? (BAIXO) muito bem conti-

nue a dizer isto...

Be&'

Não há nada a fazer. O pobrezinho é idiota mesmo. Veja V. excelencia

senhor juiz, até que ponto pode ir a maldade humana. Esse homen tem

Coragem de trazer perante este tribunal respeitável um idiota, viti-

ma de seus maus tratos, para acusá-lo de um crime que Oo coitado nunca

poderia ter conetido, e isto porque lhe pagar o salário de anos de

trabalho.Ele, que devia ser o réu. trãs ao banco dos culpados um ino-

cente, como ave de rapina que não quer soltar a prêsa por nada! (a GUI
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Iherme) Mas tu te enganas, homem perverso! O juiz ,diante degªnª/(

tãs, jamais as delxara enganar pelos malvados. Sua alta lntellgencm,

seu profundo saber, já descobriram na incoerência de tua quelxa, co—I

mo na idiotide do pastor, onde está a verdade...

O senhor tem razão. Este pastor é um debil mental. Não pode portanto

responder a processo. Auentis non Suht Subjectis juris.

Juro que V. Exelência se engana. juro que esse patife tem mais bom -

senso do que eu.

Só está reflexão mostra bem o que é o queixoso. Diante de um tribu -

nal que reconhece a debilidade mental do pobre pastor, ele ousa pro-

clamar o perfeito juízo do acusado. Senhor juiz para evitar de lon -

gas inéptas. mande embora o pastor.

Sim. é o que resta a fazer.

Ele será absoÉ/ido sem que eu tem pleiteado?

Por que não? Se o senhor além de louco, não diz coisa com coisa, e e

le é um enfêmo mental? .

Suplico a V. Exelência que me deixe ao menos expor minhas conclusões.

Juro-lhe que em tudo que disse não houve mentiras nem desejo de caço

ada.

O que prova que o senhor é realmente louco, e eu não estou aqui para

perder tempo com loucos.

E eles vão se embora sem que eu seja ouvido?

O senhor não acha que já fez o tribunal perder muito tempo?

Que a causa seja ao menos adiada...

Adiada? Para que? O senhor é um louco e esse rapaz um sandeu. Com

tal gente é impossível lidar-se em um processo.

V. Exeléência diz bem. Não e" possível lidar-se com tais pessoas, por

isso peço a quitação do meu cliente.

Com toda razão. ( A TEOBALDO) Vá, você está livre o tribunal reconhe

ce sua inocência. Não se preocupe mais com as calúnias levantadas con

tra sua pessoa não volte nem que um oficial de justiça vã intimá-lo.
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Mas isto não pode ser, senhor juiz! Esse pastor é um tratante im

ladrão... Eu posso...

O senhor persiste na sua loucura?

O senhor devia ter vergonha e não falar mais comigo, ouviu? Xix—

nha fazenda, onde está ela? Peso

Vamos, eu tenho mais que fazer do que estar ouvindo loucuras . Dou

tor Pedro, o senhor quer jantar comigo?
 

Jantar?

Agradeço-lhe muito, mas os meus dentes...

É verdade, eu já havia me esquecido. Deus lhe guarde. (SAI)

Ih, doutor Pedro, que o diabo me leve se o senhor não é o maior '

trapaceiro do mundo! Então... minha fazenda, meu dinheiro, Sua

doença?

Sempre a mesma coisa. 0 senhor devia mudar de nota, porque já es

tá monótona. Eu doente. Está é grande!

Não está doente? Espere aí, vou já à tua casa... (SAI)

É isso, vá ver se eu estou doente. ( A TEOBAIDO ) então, Teobal-

do teve ou não teve sucesso a minha idéia?

Bee!

Vamos, fale direito. Já acabou a farsa.

Beé!

Já disse que fale direito. Vamos meu pagamento.

Be!

Que é isso? Você quer me burlar, a mim o homem mais esperto des-

ta cidade? Vamos, meu dinheiro, jã, senão vou buscar um soldado.

Beê !

Não tirarei nada. Será possível que eu tenha caído no meu pró-

prio ardil? E que um camponês, uma criança, uma raposinha enga-

na uma velha raposa matreira? Espere um pouco, miserável, eu vou

buscar quem faça você falar.
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- Olá, soldado! Olá, soldado! (SAT)
Se ele me agarrar, consinto em ser prêso.

- (VOLTANDO O que?
Bec!

JLSF/ Brasília, 10 de abril de 1980.
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SERVIÇO PUBLICO FEDLRAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDLIAL - 37/27

Oficio no

lo:

Endereço:

A0% P 2

Assunto:

Ref. Prot.:

Senhor Diretor;

Para fins de expedição de certificado definitivo,

encaminho a V.5a. texto, pareceres c copia do certificado provisorio

re / 14
nº * .t'. o .“. t olgª * e da peça toa tra]. e + éh o. “riu e # e .*”. e l“;; é % é

It A - P « P a

+e e a e ...,,(ÉC e a e e e é # é a a s o a « 0 s * e e % c é o e » e e >

AVA a 5 ......... O foi rcocucrido por

RA LA AMALOÇO J aldo ALLA AIA
c e e o © e e e e e s » e e e é 2 » e e s e e O e e e e e e e e no ea e +

Atenciosamente,

GURRLRO

SCDP/SR/RIJ
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Ahama raliLNANAre iii
Requerente

Brasileira
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade NH 3/2 04 00 Xa
No e Órgão Expedidor

raitaA li

, . ) a
residente e domiciliado à Rua s ira Pontes, 25

, vem,

 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas censórias vigen-

abaixo relacionada(s)tes, a(s) leatra

Espécie

 

de autoria de:

- trulot) _"
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50 A -G6BAT - AUTORIZA REP. LTAÇÓES '

J A FaRSA DO ADVOGADQ PATHELIN " 
 

A

aee omoIo

! b

U

_ «PERSONAGENS:

AUTOor ANONIMO

TRAD, : Luiz HASSECMANN

PATHELIN - ADVOGADO, ESPERTO E ARDILOSO

GUTLHERMINA - SUA MULHER, ASTUCIOSA.

GuiLneRrmE - ComERCIANTE, SimMPLÓRIO

TeEoOBaLDO - Pastor, InGÉNUO E CONFIANTE

Um Juiz - AUTORITÁRIO, SOLENE.

 

CENÁRIO: No TEaTRro MEDIEVAL Os cenários são STIMULTANEOS, Isto
La . nv
E: Topos Os LOCAIS DA AÇÃO ERAM JUSTAPOSTOS.

Mos A ESTLIZAÇÃO. PoDÉE ser FEITO COM ROTUNDA ESCURA

PATHELIN

GU i1LHERM]N

PATHELIN

GUTLHERMTN

PATHELIN

GUTLHERMTIN

ma
T, CensuraUr ordem, ar

ª“ Llpata Proerd?!“

- Re€q
-|

28

poeemaeeo pero ee eps emos

hu

|

Chefe da b. C. C.

1

temertaram Amenas

ELEMENTOS MUTÃVEIS DE ACORDO COM O ESTILHO DA PEÇA.

CENA d

N

AcCoONSELHA

C

- Por Deus, GuiLHERMINA. POR MAIS QUE DE TRATOS A is

LA, NÃO CONSIGO DESCOBRIR UM MEIO DE GANHAR um VN

TEM,. HOUVE TEMPO, NO ENTANTO, EM QUE NÃO FALTAVAmM

CLIENTES NEM BELOS ESCUDOS.

A
4

Pois E, EssE TEMPO JÁ VAI LONGE,. PARA MIM, A ANvVo

CACIA E A PIOR PROFISSÃO DO MUNDO., UM DIA BEJ,UM /

DIA MAL, ORA ENGANABDO, ORA ENGANADO» NUNCA vi

SA ASSIM,

COJ

E POSSO JURAR OQUE NÃO HA NESTA MELHOR

26

GADO Do sue Eu. NinGuÉM CONHECE COMO EU AS COPRINGIS

AS. MOLAS, AS ENGRENAGENS DOS, PROCESSOS, NÃO HA oui m

TORCER As Leis. Sou UM VERDADEIRO MESTRE...

1A

CEDE A NINGUÉM O PRIMEIRO LUGAR.

SEJA (MAIS EXP&aRTO DO Que e DOUTOR PaTHELIN PARA //

CcorTAanDO)... DE TraPaÇA! Neste DOMÍNIO VOCE Não /

- NAO CONFUNDA Os NOMES NEM AS COISAS, Sou SIMPLESMULN

TE HÃÁBIL,

A

DOIS NOMES.

  

 

 
---

 

BELA HABILIDADE,... ENFIM, TUDO NESTE MUNDO PODE TER
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PaATaELIN
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QUILHERMINA

PATHELIN
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=- Isso NÃO VEM AO GASO.,0 Que PrECisamos É AacHAr AaLeum

MODO DE GANHAR DINHEIRO,. VEJA em OQUE ESTADO nm4>0 O
SEU VESTIDO E A MINHA ROUPA. >4n PARUCGOLE QUE ESTAMOS
VESTIDOS DE GASE, COMO ANJOS DE PROCISSÃO.

É VARDADE. 0>o> vEZ, QUE SENTO OU ENCOSTO EM ALGUM
LUGAR, TENHO MÉDO DE DEIXAR COLADO UM PEDAÇO DA MI-
NHA SAIA. O DIA AM QUE isto ACONTECER, SÓ ME RESTA
O RECURSO DE FINGERDE PARALÍTICA E ESPERAR PASSAR O
RESTO DA VIDA SENTADA... PORQUE GANHAR OUTRO VESTI-
DO, NÃO TENHO A MENOR ESPERANÇA,

Pois você D>21>m>. UM, E HOJE MESMO,

0 que?! Você ENLOUQUECEUT?

LonGE Disso. NUNCA TIVE TANTO JUIZO.

ESTA-SE VENDO.

É isso Mesmo. Acaso DE TER UMA IDÉIA MAGNIFICA.
-= |

|

dMINHA Nossa SENHORA! Suas IDEIAS MAGNIFICAS JA
Lá 2 meO LEVARAM AO PELOURINHO., SERÁ QUE O LUGAR E TAO BoM

QUE DESEJE VOLTAR PARA LÁ ?

DEIxE-SsE DE TOLiCESs. 0 Que PRETENDO FAZER NÃO TERÁ
A MENOR CONSEQUENCIA,

Hum !

Vamos, DE Que cor e DB QUE FAZENDA você QUER seu /
<mmíooo

DA COR R DA FAZENDA que você CONSEGUIR EXTORQUIR /
DO COMERCIANTE, Que FÓrR BASTANTE TOLO PARA LHE veEN
DER FADO.

EstÃ sem. Você verh Que o eEsPÍrito É mais ForTE our
A MATÉRIA E QUE O HomEM De EsPÍRITO NÃO PRECISA DE/
DINHEIRO PArA VESTIR SUA GCARA-METADE E A S1 PRÓPRIO.
ATÉ JÁ.

VÁ com Deus. Se ENCONTRAR ALeum OTÁRIO, NÃO se Ese
QUEÇA DE BEBER COM ELE.

CEna 11

DEUS O GUARDE, SENHOR GUILHERME,
E Ao seEenKOR Tamsém, DOUTOR PeDro,
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AINDA BEM QUE O SENHOR ME RECONHECE,. NÃO HOUVE MAY

OR AMIGO DO FALECIDO SENHOR SEU PAI DO QUE EU. 7/77

Lá F. 8
Mas o SENHOR E RETRATO VIVO DELE... COS

(tº"amToDOs DIZEM ISTO...
VFX

E é coisa EviDeENTE,. Mas, como vão os NEGÓCIOSP
. , » L Loc

HUM... ASSIM. O SENHOR SABE, COMERCIO E PROFISSAO
INGRATA.
Sem DÚVIDA, MAS PARA UM HOMEM HONESTO, INTELIGENTE
E ATIVO COMO O SENHOR, AS COISAS NÃO PODEM DEIXAR
DE |R BEM,
Bom, semPrRE DÁ PArA Viver, MAS Os NEGÓCIOS PODIAM
IR MELHOR...
CERTAMENTE. EBFTM, QUANDO SE TEM SUAS QUALIDADES FI
STCAS E MORAIS, QUANDO SE É AassÃS BEM FEITO DE COR-
PO PARA ATRAIR OS OLHARES FEMININOS E BASTANTE INTE
LIGENTE PARA TIRAR PROVEITO DUMA IMPRESSÃO CAUSADA
A UMA RICA SENHORA...» VENDENDO-LHE A BOM PREÇO UMA
FAZENDA QUE ELA NÃO EXAMINA PORQUE TEM O OLHAR EMBLE
VECIDO NO VENDEDOR... '

QUAL NADA, DOUTOR PEDRO...

Ora vamos, EU O CONHEÇO... SBRIA PRECISO UE NESTE

PONTO O SENHOR NÃO PARECESSE NADA COM O FALEGCIDO é

SENHOR SEU PAl - QuE Deus TENHA SUA ALMA! ALIÃS É

MUITO JUSTO.» As BELAS COISAS DEVEM SER. PAGAS. SE

Deus LHE DEU BELOS DOTES, FOI PARA QUE O SENHOR TL

RASSE PROVEITO DELES,

0 SENHOR ESTÁ MECONFUNDINDO ...

Dizer A VERDADE CONFUNDE-O?7! Mas meu Deus, QUANDO

MAIS EU O OLHO O ACHO MAIS PARECIDO com o SENHOR/É

SEU PAI, Os MESMOS OLHOS, A MESMA BôCA, o MESMOZ

NARIZ... Ax, DUAS GOTAS DÁGUA NÃO SERIAM MAIS PA

RECIDAS.

0 seENnKOR CONHECEU MUITO O MEU POBRE PAI 7?

Se o comKeci! NÃo HAVIA pois AMiGos MAIS INSEPARÁV

VEIS NESTA CIDADE, EU GOSTAVA DE SAIR COM ELE POR-

QUE TODAS AS MôçAs O OLHAVAM, E EU |A RECEBENDO AS

SoOBrRrAs,. Que nomem ERA ELE! Bom COMERCIANTE E FINÓ-
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NINGUÉM O ENGANAVA. EXATAMENTE CORITO COMO ELE SO,.
MO O

- O SENHOR SABE, NO COMÉRCIO, SE NÃO SE ADRE Os OLHOS,
TODOS NOS ROUBAM,
NATURALMEMTE... MAS QUE LINDA FAZENDA É ESTA» a -
É FAZENDA DE RUÃO, MUITO BEM TECIDA, VEJA.
É MUITO CARA?
NÃO TANTO... DOZE SOLDOS A VARA...
E o senKOR DIZ Que NÃO É CARA?
A tosQuia está tão pirFÍoiL. O senKor NÃO SABE COMO
A FAZENDA TEM SUBIDO DE PREÇO... TENHO TIDO TANTOZ
PREJUIZO... Os TECELOES AUMENTARAM O PREÇO DO TRA-
BALHO, OS CARNEIROS TEM MORRIDO DE PESTE OU ENTÃO
PELA FALTA DE CUIDADOS DOS PASTÓRES. EU MESMO ES-
TOU COM Um CASO DESSES,
QuaL ?
Um PATIFE DE UM PASTOR QUE EU PRÓPRIO CRIEI»MATAVA-
ME OS CARNEIROS PARA cCOMÉ-LoS ou VENDÉ-LOS. DEPOIS
VINHA DIZER QUE TINHAM MORRIDO DE PESTE. ACABEI DES
COBRINDO E A BRINCADEIRA VAI LHE SAIR CARA, F1Z QUEM
xA AO MEIRINHO E ELE MANDOU BUSCAR O PASTOR PARA A-
PRESENTÁ-LO HOJE DIANTE DO JUIZ. O CANALHA PEGARÁ
PELO MENOS UMAS BOAS HORAS DE PELOURINHO.
Se o SENHOR PRECISA DE UM ADVOGADO ESTOU AS SUAS OR
DENS. NÃO É PARA ME GABAR, MAS NÃO SOU DOS PIORES.
Lirauvipo em um INSTANTE o sEU caso. SE o SENHOR QUI
SER POSSO MANDAR ENFORCÁ-LO.
NÃo quero TANTO, O PELOURINHO BASTA... MAS, VOLTAN-
DO A FAZENDA, TUDO Isso FAZ COM QUE O PREÇO DOS TE-
CIDOS TENHA SUBIDO PRODIGIOSAMENTE,
EãTou TENTADO COM ESTA FAZENDA. CUE MARAVILHA DE TE
cipDo! Só NUMA CASA DE PRIMEIRA ORDEM SE PODERIA EN

CONTRAR TAL COISA,

LevE-A, o SENHOR NÃO SE ARREPENDERÁ. É uM TECIDO F/

FORTE E DE CÓR FIRME,

Estou venpo. Estou venpo. Só acho um Pouco CARO, /

SE O SENHOR DEIXASSE A VARA A DEZ SOLPDOS...

Por Deus, que nÃo Posso. DozEÉ soLpos FOI QUANTO ELA
ME cUsTou. EsTou LHE VENDENDO PELO PREÇO DO CUSTO.
Bem vÁ LÁ. NÃo vou BRIlGAR coM O FlLKO DO MEU MAIOR
AMIGO POR TÃO Pouco. O SENHOR PODE CORTAR.
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QUANTAS vArAas ?
PARA MIM, UMA... DUAS...TRES E MEIA, PARA MINHA MU-
LHER, DUAS E MEIA. ELA É ALTA... E, É 15SO ER
CINCO VARAS E MEIA. NÃo sEls. É7àw
Porque nÃo LEVA TODA Aa PEÇA? SÃO SETE VARAS. (A
É estÁÃ BEM. SOBRA Ui POUCO, MAS NÃO FAZ MAL. N
FAZENDA NUNCA É DE Mais. Está al Aa PEÇA. SÃO Nove
ESCUDOS.
O senmor VirÃÁ RECEBEÉ-LOS EM MINHA CASA ONDE JANTARÁ
coMIGO Um ADMIRÁVEL PATO QUE MINHA MULHER ESTÁ co-
Z INHANDO:
Mas Eu nÃo Posso, Estou MUITO OCUPADO.
Ora, DEIXE DE BOBAGEM. As SEIS HORAS O SENHOR É OBRL
GADO A DEIXAR A LOJA. O SENHOR NÃO É JUDEU PARA TRA
BALHAR DE NOITE:
EstÃ Bem. QUANDO EU FOR LEVAREI A FAZENDA,
De MODO ALGUM. ENTÃO vou DEIXAR UM COMERCGIANTE CON-
CEITUADO COMO O SENHOR, FILHO DE UM GRANDE AMIGO MEU
CARREGAR UMA PEÇA DE FAZENDA? ABSOLUTAMENTE! Isso É
BOM PRÁ GENTE SEM IMPORTÁNCIA.
Mas... NÃO SENHOR... EU POSSO LEVAR. ESTÁ BEM ASSIM
CaPANHANDO A FAZENDA) - NÃo cONSINTO DE MODO ALGUM,
Só assim o SENHOR VIRÁ A MINHA CASA.
Mas EU POSSO IR LEVANDO A FAZENDA.
SerÃ que o senHorR DESCONFIA DE Mim ?
Não,. Mas ACHO ENCONVENTIENTE QUE O SENHOR ANDE COM/
FAZENDAS DEBAIXO DO BRAÇO PELA CIDADE.
E o SENHOR FICARIA BEM CARREGANDO FAZENDAS? NÃO CON
SENTIREI NUNCA EM TAL COISA.
NADA DE cERiMÓNIAS. DOUTOR PEDRO, EU POSSO LEVAR MU
To BEM,
Se o senHorR NÃO TEM CONFIANÇA EM MIM, SE ACHA QUE 7
sou DESONESTO, É OUTRA COISA. Mas NESTE CASO NÃO LHE
FAÇO A INJURIA DE PENSAR QUE O SENHOR ME JULGA DE TAL
MANEIRA.
NÃO JULGO, NÃO. EnFlM, SE NÃO HÁ OUTRO MEIO...
EstÃ cLaro que nÃo HÁ outro melo. VEnHa SEM FALTA
As seis Horas. Posso GaranTIr que o senKorR NÃo Terá
COMIDO EM SUA VIDA muitos PATOS COMO O QUE O SENHOR
VAI COMER EM MINHA CASA. QUANTO AO VINHO, PREFIRO /
NEM FALAR. O SENHOR MESMO O JULGARÁ. A PROPÓSITO,CO
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MO QUER QUE LHE PAGUE? Em ouro, Ou EM PRATA ?
Prefiro EM OURO, SE FOR DE BOM vmmo.

Meu ouro É antigo. É po TEMPO DO FALECIDO REI.

EntÃo não se esqueça pe TtE-Lo A MÃO QUANDO EU LÁ 7

CHEGAR.

Sim, mas o senmor só RECEBERÁ DEPOIS DO JANTAR. Por

Deus, MESTRE GUILHERME, só AassIM O SENHOR CONHECER A

o CAMINHO DE MINHA CASA. SEU FALECIDO PAI O CONHECIA

MUITO BEM, NUNCA DEIXAVA DE ME CUMPRIMENTAR QUANDO

Passava. Mas o SENHOR NÃO SE DÁ COM GENTE POBRE...

AWD—V

(Só) - Posre sou EU...EU... O DINHEIRO QUE ELE VAI

ME PAGAR FICARÁ BEM GUARDADO. BEM Diz O DITADO /

que nÃo HÁ um EsPERTO Que NÃO ENCONTRE OUTRO MAIS

ESPERTO. Esse ADVOGADO, MESTRE DA TRAPAÇA, LEVOU

POR DOZE SOLDOS UM TECIDO QUE NÃO VALE NEM NOVE, ..

Cena - |l4

( Casa pe PatueELiN - Sala )

Centranpo) Então ?

EntÃo o que ?

Eu NÃo LHE Dizia? GoDE JOGAR FORA SEU VESTIDO VELHO.

Que DiaBo É isto ?

(DespoBranNDO A FAZENDA) - VEJA E CREIA.

Vircem Nossa SenHorRra, ALeÉum CLIENTE DEIXOU ISTO CO-

MO PENHOR ? Você comerou FIADO? Meu Deus Quem PAGA-

RÁ?

Quem PaGArÁ? Mas JÁ eEsTÁ PaGAa E Bem PAGA. Posso AF7/

aFirmar a você Que o cOoMERCIANTE QUE MA VENDEU NÃO

É NENHUM TOLO.

JÁ sel. Você PROMETEU, MEDIANTE UMA ASSINATURA OU

JURAMENTO, PAGAR A FAZENDA DENTRO DE ALGUM TEMPO.

BELO TRABALHO! QUANDO CHEGAR O qmmzo— como NÃO HA-

VERÁ DINHEIRO, ELES VIRÃO E LEVARÃO TUDO.

Deixe ESTAR QUE NÃO LEVALIAM GRANDE COISA...MAS //

NÃo se PREOCUPE, TORNO A REPETIR QUE A FAZENDA JÁ

ESTÁ PAGA E QUE EU NEM ASSINE CONTRATO NEM FZ JU

RAMENTO ALGUM,

VÁ ENGANAR A OUTRA. NÃO SE ESQUEÇA DE QUE ESTAMOS

casapos JÁ MÁ aLeuns anos. ComKeço você como A PALMA

DA MINHA MÃO.
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PATKELIN _- NÃo Temos TeEmPO A PERDER, POR Isso VOU LHE CONTAR

' O CASO EM DUAS PALAVRAS. Você CONHECE O MESTRE GUJ
LHERME CÓOVADO? Pois BEM, É o COMERCIANTE MAIS AVA-
RENTO E LADRÃO Que JÁ vi, TAL QUAL SEU FALECIDO PAI,
Pois &eaiTo BEM, EU, COM A MINHA LÁBIA, ABORDEI-O /
FAZENDO MIL ELOGIOS A UM E AO OUTRO, ASSINALANDO A
SEMELHANÇA ENTRE AMBOS, FAZENDO-LHE TANTAS CORTE-
SIAS, QUE QUANDO CHEGOU A HORA DB ME FIAR A FAZENDA
APESAR DE GEMER, NÃO TEVE CORAGEM DE NEGAR.

GUILHERMINA

-

A ETERNA HISTÓRIA DA RAPOSA E DO CORVO...
PATHELIN Sem TIRAR NEM PÓR, ENFIM, PROMETI-LHE PAGAR AQUI NA

HORA DO JANTAR. COPIOSAMENTE REGADO coM Um vinho é
Que AINDA ESTÁ NAS UVAS. E PROMETI TAMBÉM, um PATO
Que AINDA ESTÁ no Óvo. AcGora CHEGOU A SUA VEZ DE
TRABALHAR, "

GUILHERMINA

-

QUE DEVO FAZER ?
PATHELIN Coisa muito simPLES. Jyrar POR ToDOos Os SANTOS DO

cÉu que HÁ onze meses estou DE CAMA, DOENTE,LOUGCO
FURIOSO, FAZENDO O DESESPÉRO DE TODOS OS MÉDICOS.
O resto É Por MINHA CONTA. Você SABERÁ FAzeR //
1sso ?

GuiLKERMINA

-

E muiTo mais. Não É em vão Que sou sua ESPOSA,
CHORAREI LÁGRIMAS DE SANGUE, HE DE CONVENCER O /
COMERCIANTE DE QUE ELE ESTÁ Louco ou Que viu o /
DIABO.

PATHELIN Ótimo! Vamos PREPARAR A FARSA. VoU DEITAR-ME, POR
Que GulLKERME NÃO DEVE TARDAR. (SAI).

GuiLKERrMINA

-

(Só) - VaLHA-mE Deus! E SANTO OnorRE MiLAGrROSO,
AJUDAI-ME NESSA EMPRESA, QUE EU VOS PROMETO DAR UMA
VELA DE CERA... SE AGASO TIVER O DINHEIRO QUEELA
CUSTA AnTEs DE MINHA MORTE . (SAI) /&;>"“'

|||||"

&a

Cena IV

(PrimEIlro NA RUA, DIANTE DA CASA DE PaATHELIN., DEPOTS
NO INTERIOR. SaLA. EntarpecerRr )

Gu - (Na rua) - Creo Que JÁ eEsTtÁ NA HORA DE BEBER O VJ
NHO E COMER O PATO JÁ Do TAL DOUTOR PATHELIN!] Ani
MEU QUERIDO DinKEIlrRO, ATÉ Que eEnFim vou TEÁ ver,//
Meu coração Quase PÁRA QUANDO ME LEMBRO QUE VENDI
FITADO UMA PEÇA DE FAZENDA. Ho! Ho! Dr. PEDRO PATHE
LIN.
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Que earuLno É esse? Se o Senhor TEM ALGUMA 0OOISA A
DIZER, FALE BAIXO.

Deus vos GUARDE, MINHA SENHORA.
FALE BAIXO.
Mas o Que HÃ ?
Eu LHE PEÇO, PELO amor DE Deus, NÃo GrITE!
Onupe estáÃ sEU MARIDO ?
Meu Deus, onpeE É que o senKor QUERIA QUE ELE ESTIVE

6 pouror Pepro não estÃ al *
Quisera Deus que ELE eEsTiveEsse com BASTANTE SAÚDE

PARA NÃO ESTAR AQUI,
Mas o Que Quer Dizer Isto ?
Coltapo Do HOMEM... ELE ESTÁ BA CAMA... ONZE MESES

DE MARTÍRIO!
Quem 7?
DescuLPE, MAS NÃO Posso FICAR AQUI MUITO TEMPO, TE

NHO QuE VOLTAR PARA PERTO DO MEU DOENTE,
Mas quem É o seu DOENTE 7?
Quem nÁ pe ser seEnÃOo o MEU MARIDO 7?
O poutor Pepro PatneLin ?
Não consta QUE EU TENHA OUTRO MARIDO.
Mas nÃo HÁ quinze minutos Que ELE ESTEVE COMIGO, E

Por siNAL ME COMPROU FADO UMA PEÇA DE FAZENDA, M

Vim AQUI PARA RECEBER O DINHEIRO.
Que BRINCADEIRA MAIS SEM GRAÇA! Não se EsTAÁ
HORA DE DIVERSOES...
SÃo nove escupos. Quero JÁ o meu DINHEIRO!
O senHor Está DOIDO? VÁ contar sUAs LOROTAS A oU-

Tra, ou se É uma erincApEIrAa, ELA ESTÁ MUITO FORA
DE HORA.
FaÇa o Favor DE ACABAR com As SUAS LOROTAS E VÁ cHa
MAR O DOUTOR PEDRO.
Diasos Levem o sennori EntÃo É o momENTO DE FAEER /

UM HOMEM AGONIZANTE SAIR DA CAMA 7?
Mas nÃo É aqui a casa po Doutor PEDRO PATHELIN?
Quantas vêzes o sennor quer Que LHE DIGA siM 7 ESTÁ L

LOUCO, VÁ PARA O HOSPÍCI O.
A SENHORA ME DIZ PARA FALAR BAIXO E GRITA MAIS QUE

UM GENERAL EM MANOBRAS+ »
É que o smxor ME FAZ PERDER A PACIÉNCIA.

Basta pe Histórias.» JÁ Lhe pisse que o Doutor PENRO
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BASTA Da nisTtÓrRiAas. JÁ LHE Dissc Qui; o nou torME COMPROU SETEC VARAS DE FAZENDA OJE, AGORA MI 5-MO «
QUE? O sENHOR CONTINÚA NA SUA LOUCURA? Meu POBRE A
MARIDO HÁ oOnNzZE MESES Que ESTÁ DOENTE , PREGADO NACAMA, GEMENDO DE CORTAR O CORAÇÃO, HAVIA DE TER HOJE QUE COMPRAR FAZENDA NA SUA LOJA? MEU Deusl COMO
O MUNDO ESTÁ CHEIO DE GENTE PERVERSA!l '
Vamos! lueu pDinHEIRrOl 2
0 seEnHOr EsTtÁ sÉsaDo ? Só PODE SER |sso., AU
BÉBapo Eu ? Que pesarôro!
Só um sêÉsapo Pope DIZER QUE UM HOMEM DOENTE, PARAL
LIZADO PELO SOFRIMENTO, s AIU PARA COMPRAR FAZENDA,.
Só se rôsse UMA MORTALHA.
ESSA HISTÓRIA VAI CONTINUAR 7
Vamos, FALE BAIXO OU VÁ EMBORA
De DENTRO) - GUILHERMINA, UM POUCO DE ÁGUA pe ROSA,
Meu Deus, você me DEIXA sóziINHO AQUI! Ácua, veEnHA
DEPRESSAI

AÍ EsTÁ o que o SENHOR FÉz. O POBRE HOMEM ACORDOU,
AINDA BEM.

GUILHERMINA, VEM DEPRESSA EXPULSAR TODA ESTA GEN-
TE PRETA QUE EsTÁ AQUI RZENDO CARETAS PARA MIM. So
CORRO! .
Que é isso, meu BEM? Você NÃo TEM JUIZO DE LEVANTAR
ASS$M 7

OLHA ESSE FRADE PRETO Que ESTÁ VOANDO» PEGUEM, PE-
QUEM 4 PONHAM-LHE UMA ESTOLA, PÁRA, GALO» MEU Deus,
COMO ELE VOA,
VEJA COMO ELE SOFRE, COITADO
MAs ELE CAIU DOENTE AO VOLTAR DA FEIRA 7
QUE FEIRA 71

ONDE TENHO MINHA LOJA DE FAZENDA »
Ani É o SENHOR, DOUTOR JOÃO? CHEGOU Aa TEMPO., SEUS
REMÉDUIOS ME DERAM TAN m cóLICA que estou QuE NÃO
POSSO.

Que É isso? 0 SENHOR NÃo se LEMBRA DE MIM 7 Meu DJ
NHEIRO?
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Eu 'não Tomo MAIS SENHUM REMÉDIO que o SENHOR ME u,

CCITAR. ALÉM ne SEREM 00mo lr , FAIM AMA

TAL REVOLTA NO MEU VENTRE qui que a eNnhHO UM

EXERCITO NA BARRIGA»

Que É isso 7 Sou Eu quem está Lovoo ou É o senhor?

Mas o MEU DINHEIRO» ONDEÉ ESTÁ 7

CoRRAM, CORRAM | Al vem ELEs, SOCORRO! ELES ESTÃO

ME MATANDO» . - .

CoirapDinHKO, Em que ESTADO ESTÁ.

Não sel o que piGAa, NEM o Que PENSE» Fol ELE OU

velo AminmKmAa Loja 7 Foi outro 7 Só se Fosse o DIAno.»

Vamos, MINHA SENHORA, DIGA-ME, A SENHORA nÃo TEM UM

PATO COZINHANDO 7

Ora vesam, que PERGUNTAI HáavIA Eu pe Ter UN PATO

COZINHANDO, QUANDO MEU MRIDO ESTÁ NESTE ESTADO? MW

* Mestre GUILHERME, PROCURE UM MÉnico, o senhor NÃD /

eEsTtÁ poOM PDA CADEÇA.

EPossível, É Possível, a senhora Me EstounTEOU

To que JÁ nem sei onpÉ Estou. Foi ELE? NÃO SEM ,

Meu Deus! Ani meu Rico DinmHKEIrOl Que PESADELO!) LNF

Fim, crelo que nÃo HÁ mas NADA A FAZEÉYF'M*

(SAL)

ELE JÁ roi 7? |

ELE EsTÁ PERTO...» ROSNA MAIS QUE UM VELHO /

cãÃo pe caça. Parece Que TÁ sonHanDo acorpano.

Quero ME LEVANTAR

ESPERO UM POUCO, ELE PODE OUVIR.

ELE, TÃo mesconriapDo, AcaBOu CAINDO Gomo UM

É Para pesconTar o Que ELE ROUGA Dos OUTROS» O NOLA

só FaLAVA DE PATO, SEM PERGEDER QUE ELE ERA UM, E

DE QUE TAMANHOI

NÃO RIA ASSIM, ELE PODE E SCUTARa

NÃo Posso me CONTER QUANDO ME LEMORO DA CARA DELE

EnFim, Pô-LO PARA FORA DAQUI,

SaLêncIO, QUE ELE PODE VOLTAR,

( Na Rua) - SerÁ possível que eu tenha sino

po Por um ADVOGADO DE ÁGUA nocE? Ulm JoÃo minima?

Mão :| VoLTo LÁ e nel pE AarRrAnCARr o meiu piri to

custe o ouE custar» VEJAM sÓ, A TA dm a 7
.. # P

ESTA lxl-qul—Jn-CEQPEREM Al e ESTOU MU dae, 340,04 pal A

PAV O.
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MEU Deus, ELE ME OUVIU EstÁ voLtanno, VÁ

sE DEITTAR,

HO, HO, ABRAM A PORTA

Que GriTArIA 4
|d

A senmora EsTÁ rinpo, ou PENSA Que NÃo OUVi 7

TeEnHoO MUITO MOTIVO PARA RIR, NA VERDADE,

Meu DINHEIRO, EXIJO O M DINHEIRO+

LÁ vem osemmor com sua nistória. É PARA ME DIVER-

Tur ? ESsCOLHEU MUITO MAL -O MOMENTO Meu MARIDO JÁ

Me DÁ BasTAnNTE DIVERSÃO DE UM OUTRO GÉnNERO,» CLE

CANTA, CHORA, R1, DANÇA, FALA EM LINGUAS DIFERENF

Tes, pe maneira que choro E RIO AO MESMO TEMPO

NÃo tTeEnKo NADA Que a FaÇa Rir OU CHORAR, O QUE EU

quero É ser Paco, ouviu 7

O senmKor conTINUA coM SUA EXTRAVAGÁNCIA 7

NÃo estou HABITUADO A SER PAGO COM PALAVRAS»

SENHORA PENSA Que TOMO GTO POR LEBRE 7

Vamos rÁPIDOo | De PÉ, A RAINHA DAs GUITARRAS DEU

Á Luz vinte e QUATRO GUITARRINHAS» ELA ESTÁ N,

FAÇGAM-NA ENTRAR, ELA VEM ME CONVIDAR PARA O BATIS-

MO. QUERO SER SEU COMPADRE,

An, PENSE EM SUA ALMA, MEU BEM» DEIXE EM PAZ As GUI

Que coNTADORrES DE SANDICES sÃo ESSES DOIS» VAMOS ,

MEU DINHEIRO EM OURO OU PRATA

SerÃ possível que o senKor AINDA NÃo se CONVENCEU

DO SEU ENGANO?

A sENHORA JÁ PENSOU, BELA DAMA, O QUE SIGNIFICA TU

DO ISSO ? NUNCA FUI ENGANADO, MAS, PALAVRA DE HON-

Honra, ou Aa FAZENDA SERÁ paGA oU rEsTITUÍDA OU ENF

TÃo a sENHORA E SEU MARIDO SERÃO

POR Deus!

Que corncEm, ATORMENTAR ASSIM UM DOENTEYÍ - ESTOU yy

VENDO BEM PELOS sEUs MODOS QUE O SENHOR ESTÁ FORA

DO SEU JUIZO, VALHA-ME Deus! NÃO BASTAVA MEU MARIDO,

Que raiva que Tenho pE PERDER AssiM O MEU DINHETRO-+

Que Loucural Faça o siNAL DA Cruz. O sEmNHOr NEVE /

ESTAR COM UMA LEGIÃO DE DEMôNIOS AVARENTOS NO

ABRENÚNCIO!

UURO
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Quero SER ESQUARTEJADO SE TORNAR A VENDER FAZNDA
FADO EM MINHA VIDA,
ManrE pE Dios, Por mi FÉ, Quiero irme» Que Me Quur
ErEs NINA ? VenGa., VoTE MONSTRO» QUIEDINERO? No Z
LO TENGO, NO LO TENGO.»..

- ELE TEM UM TIO ESPANHOL, QUE ERA IRMÃO DO FlLHO Im
T1A-AVÓ DELE, POR ISSO ELE FALA ESPANHOL».
ELE VEIO DE MANSINHO E CARREGOU A PEÇA DEBAIXO DO
BRAÇO. SerÁ Possível 7
KOME HIER.» KOMME HER, ACHI Was IST DAS? MEN
Gotti Wie ist DIESER KAUFMANNÃ
Mas COMO ELE FALA TANTAS LÍNGUAS, MEU DEUS...
Sua MÃE ERA SOBRINHA DE UM NETO DE ALEMÃO. É Por
ESSA RAZÃO QUE ELE FALA ESSA LÍNGUA, ..
HO, SIGNORE MIO, QUE ME WOL COSE MERCATORE?Y Ar-
GENTO ? Nom ABIAMO NO E si VOLTO UNO PICGOLO ASSO
LO DArÉ, STUPIDO HUOM O4
Que É isso? Deu-LHE NA TEIMA DE FALAR TODAS AS LIN
GUAS DO MUNDO 7 SE AO MENOS ELE ME DESSE MBU
DINEHIRO EU |A EMBORA,
Que Homem o SENHOR El JÁ se viu MAIOR MALDADE?
QUANDO HÁ DE SE CONVENCER DA VERDADE 7?
YOU PLEASE, SIR.» WHAT WiLL Y0U7 MONEY 7 | DONTT».
GET OUT.»..GET OUT... OH GOD»... OH GOD
Que LiÍneUA RENEGADA. SERÁ PossÍVEL QUE ELE NUNCA
SE CALE 7

O avô po irmÃo peLE ERA InGLÉs E LHE ENSINOU A //
FALAR A LINGUA
MINHA NOSSA SENHORA, EBTAREI SONHANDOY FO4 ELE OU
Fo ouTRrO QuE FOI A minHKA LOJA, OU FO O DEMO POR
ELEY JURARIA QUE FO ELE QUEM ESTEVE COMIGO HÁ UF

. MEIA HORA»... ESTOU TONTO».. NÃO SEI O QUE PENSE.
ET BoNA DiEs siT voBis - MAGISTER AMANTISSIME, PA
TER REVERENDISSINE. QUOMOMDE BRALIS, QUAL NOVA 7
PArISIUS NON SUNT OVA,
Meu Deus, ELE ESTÁ FALANDO LATIM, É SINAL PRÓXIMO
DA MORTE.» QUE Os ANJOS E SERAFINS DA CORTE CELESTE
0 ASSISTAM» .. '

Mas Que sErÁ isso, meu Deus ? 4 ELE vAI MORRER F/

FALANDO, NÃO HÁ sOMBRA DE DÚVIDA, ELE ESTÁ MUITO

MAL. POBRE HOMEM, É MELHOR Que EU ME VÁ, ELE PODE
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. dizer segredos que eu não deva ouvir., Certamente nãe foi la quem.

me tirou a fazenda. Deus vos guarde, bola dama, Doneuldlpoa-mo polo /

A
incômodo. Mas jurava que ecra 8le que tinha mo comprado a 4 azenda /

fiado ..».
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Adeus, que os anjes o acompanhem, Rese por mim. O

senhor bem vê em que sofrimento estou. (GUILHÉRM

SAI) então sou ou não sou uma digna espôsa ? Meu

Deus, como conseguimos enganã—lo...

dele saiu resmungando, estonteado, jurando ter vis

to o diabo em meu lugar. Bem proveito lhe faça.

Há-há-há ! (ENTRA E VIRA-SE MEIO CONFUSA PARA PA-

THELIN) Você não acha que o que nós fizemos foi /

muito fecio ?

(Embaraçado) Bem... eu... Ora, ladrão rouba la- /

drão...

C E N A___V__

( RUA, ANOITECE)

(Só) Foi sem dúvida o diabo que veio me tentar na

forma daquêle advogado. Antes tenha a minha fazem

da que a minha alma, Afinal é bom verdade que /

quem faz a Deus faz ao diabo, Meus pobres lucros,

já se foram em boa parte., Enfim, seja tudo pelo /

amor de Deus.

(Entrando) Deus vos guarde, mestre Guilherme.

A
Como, seu canalha, você tem coragem de aparecer /

na minha frente 7

Mas o que há, meu bondoso patrão ?

Como ? Você me mata os carnciros, como a carne, /
es . A +

vende a lã e ainda tem a petulância de aparecer /

na minha frente ?

es eo #
Por que nao, patrao ? Eu seu que o- senhor e o me-

lhor dos homens.

Chega ! Só falarei contigo diante do juiz. (SAI)

2 d2 « .
(Só) Estou bem aranjado, Desta vcz o e

Eri - 4 - 17strio, Tcenho que arranjar un advogado, Me di ss -
. 2 em 2

ram que por aqui ha um, Se não me engano 6 - ssa

casa... 6 de dentro. .».
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A4

(Dc dentro) Quem é ?
9 d

Deus o guarde, meu senhor. O ponhor não o ndvopr-

do ?
/<Aa /€F« Bfg/; |

Sim, e você com isso 7? (P S

(Humilde) É que queria consulta-lo sôbre um cas

muito grave...

Bem... VcEjamo s.».

Eu recebí hoje, por um homem de roupa riscada a

ordem de comparecer diante do juir.

+ sos - #

Tiiíi... o negócio é mau. Que foi que você fêz 7

. no # + 2 +

Nada de mais... Meu patrão é um miserável sovina. ..

Bem, bem, bem... isto não vem ao caso., Diga sem men-

tir o que fêz.

Eu andei iratando uns carneirinhos. .. coisa sem im-

portancia. -.-

+
ro 2

negocio é grave. Roubo, extorsão, dolo. Estas mal

parado.

Meu Deus, e eu que não pensei fazer mal algum...

Me responde. Você tem dinheiro para pagar o advo-

gado que o defender ?

Tenho sim, uns escudos de ouro, daqueles que têm

uma coroa marcada.

e 2 1 P '

Ah, então sua causa e boa. É ótima mesmo... Vou

lhe cnsinar um . excelente meio para sua defesa.

2 A +

Venha cá. Você (cochichando) dzz...». entendeu ?

ro La « + * +

Não é dificil. Farei exatamente o que o senhor es-

, #

ta mandando.

Então fique tranquilo., Garanto o bom resultado do

seu processo. (Olhando em torno) Agora ve-se embo-

ra. Não corvém que vejam você comigo. (TROBALDO /

SAI) Alguma coisa há de vir. fisse pastor não me /

parece tão inocente como se faz, mas enfim... se

não tem escudos de ouro, alguma coisa há de

ter. E na situação em que estou, tudo que cai na

A 2 .

rede c peixe.
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15 pa
ée F. 8A

[B£RN
/>] No

CENA VI /

o TRIBUNAL

Entram primeiro o juiz e escrivão, que tomam

seus lugares. 4 seguir Guilherme e, por fim

Pathelin, seguido do pastor.

Deus vos dê tôda a felicidade que o vosso coração

deseja, senhor juiz.

Seja benvindo, doutor. Tome seu lugar.»

Salvo vosso respcito, estou bem aqui.

2 +
Se há alguma coisa a debater, vamos depressa com

ela para que possa levantar a sessão.

Meu advogado vem já. file está acabando um negócio

rápido. Pelo o favor de esperar um pouquinho.

Não pode ser. Tenho outras causas para ouvir. Se a

" + 2 P

parte contraria esta presente , cxponha o caso raple-

ro # +
damente. O senhor não é o quixoso ?

Sim senhor.

# #
Quem é o defensor do réu ? Está presente ?

+ * ro + #
Sim, ei-lo aue nao diz uma alavra, só Deus sabe o

9 i P 3

que pensa.

2 ev
Já que todos estão, presentes, comecemos 1050.

Eis minha queixa: eduquêi por caridade êste pastor

aqui presente e quando o julguei bastante forte, man

dei-o para o campo para pascentar meus rebanhos. Ju-

ro por Deus, senhor juiz que é tão verdade como e sta

o senhor sentado nessa cadeira e êsse misecravel, aábu

sando da minha confiança, fêz tal morticinio entre Oq

meus carneiros que ...

Vejamos, tle ecra seu empregado? O senhor lhe pagava

ordenado?
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Qual nada, senhor juiz, o pobre pastor nÃo 1a cohbiin

vintém.

Reconhecendo Pathelin) Sen ou herege se não 1'ô1'
A 79 2

%

A + R + *
le. Não há trro possivel ] (Pathelin) tapa o /

rosto com a mão.

Por que o senhor levanta assim a mão, doutor Pa-

a u L
thelin ? Está com dor de dentes 7

Sim, nunca tive uma dor igual. Mas... continuemos

o debate.

(A Guilherme) Vamos, continue, acabe depressa.

ho A ev 2 # 0, (4

-

A a

.

Z 2RPDa
É le, nao ha dúvida, foi ele que vend%êggLW<1urun

A N

de fazenda.
;ff nf /AN2N

Por que o senhor fala de fazenda?

NZ ua

fle delira, senhor juiz por que nio sabe comeluitr.

Naturalmente ensinaram-lhe a lição para recitar di-

ante do tribunal e élc se esqueceu: por isso vai dan

do por paus e por pedras.

Seja eu enforcado, se foi a outro que vendi mine

ha fazenda de ruão,

A . . ro

Onde êsse malvado vai buscar estas invençocs para

- há 7

a.

s o .

aumentar a culpa do pastor que ée sua vítima? filo

que dizer, eu compreendo, muito bem, que. o pastor

vendeu 1a de que foi fcita minha roupa. Vejam que

maldade! Não basta a acusação mentirosa de que -o

2
-

, 2 ;

pastor lhe roubou só os carnciros, c preciso acu-

+ a

sa-lo de ter roubado uma fazenda que comprei ha

. A
mais de tres anos.

A - Lo

Deus me dê febres se o senhor nÃo tem o

meu tecido.

# 19

Calma, onde estamos nós? O senhor não salte o que

B , & N +

diz, Volte à sua causa sem fazer o tribunal per-

der tempo com suas arneiras.

(Rindo) Estou louco de dor de dentes e nÃe posso

- + A 2 ev ro

deixar de rir. RDMêe está tão embaraçãdo que nao

A A , sua 2 A

sabe mais o que dizer, Senhor juiz, e preciso ] em

A

brur-lhc onde Oleo estav .
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Vamos, volte aos sous carnolros, O «uu adonbto-

ceu"?
/

file comprou sete vacas e nove escudos.

Estamos todos loucos? Onde o senhor pensa que estar ?

Senhor juiz, êsse homem toma V. Bxa., com perdão, da

palavra, por um tolo. A julgar pelo seueaterior, nv

entanto, parece umhomem de bem. Proponho que se intor-

rogue o acusado.

O senhor tem razão. file deve conhecê-lo, pois o quei-

xoso é seu patrão. Adiante-se Fale.

Beecl

Está ai um outro cas. O que que dizer Bee ? eu sou

por acaso cara de bode? vamos, fale direito.

#
Bel

Você está caçoando de mim?

Pobrezinhol Não senhor juiz, jamais le faria isso. 1

porque ble é um atoleimado peles maus tratos do patrmo

'Quero ser apredeçado se não foi ao senhor que vendi /

' minha fazenda) (AO JUIZ) V. Exa. não sabe com que ma-

112 e - -

# P
Cale-se O senhor está louco ? Deixe de parte o fato

# _. + +
acessório e venha ao fato principal.

Está bem, juto não tocar mais no caso da fazenda,. Mas

o caso me faz enraivecer ... porém meus lúbios não se

abrirão mais sobre esta qucjtuu. Por hoje ao mesos, /

porque isso não ficará assim. Ris portanto, o caso do

pastor: eu dizia que ô1e gulrdxva sute varas dh fazon

da, quer diza , meus rebanhos, perdão, foi um engano.

fisse senhor pastor, quando devia estar nos campos di

sse-me que eu tcria em pagamentox escudos de OUYO .- -.-

Não, quero dizer, que quando ble começou a suardar Os

meus rebanhos, prometcu-me um execelente jantar com 7

pato... mas o que estou Desculpe-me, senhor

juiz, queria dizer que ôsse patik£fe do pastor jurou-m

guardar sem traição nem dolo os meus carneiros. Pois

A +
bem, lc os matava sem picdade e agora nesga tudo
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dinheiro e fazênda. Ah! doutor Podro, isso não jo

faz! Sim,

tava-me sem temor de Deus todos as carneiros ;quan

BR DFÓNBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352; p. 39?

Senhor juiz, este canalha do pastor ma-

,. do ele se pilhou com a peça de fazenda debaixo do
braço, disse-me que fosse 7 sua casa..

Cale-se! Cale! Basta de asneiras, sua queixa não
tem rima nem razão. O Senhor é um louco., Ora v e jam:
só fala de carneiros, depois emanda com fazenda, com
pata, com jantar, com escudos de ouro... Qual! Só mes
mo um louco. Isto aqui não é manicômio.

Naturalmente e porque ele tem a consciência pesadade
não pagar ao pobre pastor ' e ainda por cima inventar um processo ao

GUILHERME :

JUIZ:---

GUILHERME :

GUILHERME:

JUIZ:---

PATHELIN:

QUIZ:

PATHELIN:

TEOBALDO:

PATHELIN:

coitado.

0 senhor faria bem em calar-se, ouviu? Minha fazenda
onde esta ela? Não é o senhor que a tem?

0 que e que oa doutor Pedro tem?

Nada, senhor Juiz. Isso não vem ao caso. 0 que eu
posso afirmar e que o doutor Pedro é o maior trapa-

, ceiro, mas isso fica para outra vez; trata-se agora
dos meus carneiros.

Vamos, trate de lembrar-se bem dos frtos e conclua
. logo.

Estou confuso, senhor juiz, neço-vos que interrogueis
novamente esse patife. Vejamos o que e1e tem
dizer. Ele bem sabe falar...

para

(Irritado) Mas..

0 pobre pastor não pode falar por si mesmo, nem sabe
ra responder as acusações que lhe foram feitas,. Se V
Excelência permitir, eu falarei por ele.

0 senhor quer assisti-10? Creio que só terá aborreci
mentos sem proveito algum.

Nem quero ter lucro. Tenho pena de ver um, pobrezinha
sem defesa, exposto as malévolas acusações de um per
verso. Quando se é honesto, o lucro não interessa.
Com permissão de V.

sado.

fale!

Excelência, vou interrogar o acu
Aproxima-se, meu amigo. Voce me entende? Vamos

Bee.

0

'

que €? Explique-se melhor.
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TEOBALDO:

PATHELIN:

GUILHERME:

PATHELIN:

GUILHERME :

QUIZ:

GUILHERME :
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Bee.

Sempre a mesma coisa. Voce nao esta vonrdo que
os seus interesses estão em jogo? Responda direito.

Bee.

Não há nada a fazer. 0 oobrezinho e idiota mesmo. Ve-
ja V. Excelência, senhor juiz, atéoue ponto pode ir a
maldade humana. Esse homem tem coragem de trazer peran
te este tribunal respeitável um pobre idiota, vítimade
seus maus tratos, para acusãa-lo de um crime que o coi-
tado nunca poderia ter cometido, e isto porque nÃo
quer lhe pagar o sálario de anos de trabalho. Ele, que
devia ser o rêu, trãs ao banco dos culpados um inpocen-
te, como ave de rapina que não quer snltar a presa nor
nada. (A Guilherme) Mas tu te enganas, homem perversn!
0 juiz, diante de quem estas, jamais se deixara enga-
nar pelos malvados. Sua alta inte1ígência, seu profun

do saber, jã descobriram na incoerência de tua queixa,

como na idiotice do pastor, onde esta. a verdade...

O senhor tem razão. Este pastor é um debil memtal. Não

pode, portanto, responder a processo. Aumentis non

suht subjectis juris.

Juro que V.Excelência se engana. Juro que esse patife

tem mais bom senso do que eu.

Só esta reflexão mostra bem o que é n queixoso. Dian-

te de um tribunal que reconhece a debilidade mental do

" pobre pastor, ele ousa proclamar o perfeito juízo do

acusado. Senhor Juiz, para evitar delongas ineptas,

mande embora o pastor.

Sim, é o que resta a fazer.

Ele será absolvido sem nue eu tenha bleiteado?

POR que não? Se o senhor, além de louco, não diz cnis

com coisa, e ele é um emférmo mental?

Sup1iéo a V. Excelência que me deixe ao menos expor

minhas conclusões,. Juro-lhe que em tudo que disse

não houve mentira nem desejo de caçoada.

O que prova que a senhor é realmente louco e eu não es

tou aqui para perder tempo com loucos.

. E eles vão se embora sem que eu seja ouvido?

O senhor não acha que jã fez o tribunal perder muito

tempo?
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QUIZ:

PATHELIN:

GUILHERME:

UIZ:---

GUILHERME !

PATHELIN:

QUIZ:

GUILHERME:

PATHELIN:

GUILHERME :

PATHELIN:

TEOBALDO:

PATHELIN:

TEOBALDO:

PATHELIN:

TEOBALDON:

PATHELIN:
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Que a causa seja ao menos ad nda...

Adiada? Para aque? 9 senhor e um louco e esse rapaz

um sandeu. Com tal gente é impossível um processo.

V. Excelência diz bem. Não é possível lidar-se com

tais nDessoas, por isso peço a quitação do meu cliente

Com toda razão. (A Teobaldo) Vã, voce esta livre o

tribunal reconhece a sua inicência. Não se preocune

| ! | mais com as caluânias levantadas contra sua nessoa

não volte nem cue um oficial de justiça vã intima-lo.

Mas isto não pode ser, senhor juiz! Esse pastor e um

tratante, um ladrão... Eu posso...

O senhor devia ter vehgonha e não falar mais comigo,

ouviu? Minha fazenda, onde esta ela?

Vamos, eu tenho mais que fazer do que estar ouvindo

loucuras... Doutor Pedro, o senhor quer jantar comigo

Jantar?

Agrade-lhe m-ito, mas os meus dentes...

F verdade, eu jã havia me esquecido. Deus vos guarde.

(SAI)

AK, doutor Pedro, que o diabo me leve se n senhor na

é o maior trapaceiro do mundo! Então... minha fazenda

meu dinheiro, sua doença?

Sempre a mesma coisa. 0 senhor devia mudar de nota,

norque jã esta monôotona,. Eu doente? Esta é grande!

Não esta doente? Espere ai, vou jah jã a tua casa...

(SAL)

F isto, vã ver se eu estou doente. (A Tenhãldo) Entã

Teobaldo, teve ou não teve sucesso a minha ideia?

Dee!

Vamos,fale direito. Ja acabou a farsa.

Dee!

Que e isso? Voce quer me burlhar, a mim , o homem mai

esperto desta cidarie? Vamos, meu dinheiro, ja senão

vou buscar um soldado.

nes:

Não tirarei nada. Será possível que eu tenha caído 1

meu próprio ardil? E que um camponês, uma criança, ui

raposinha engana uma velha ranosa matreitra? Espere 1
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pouco, miserável, cu vou buscar quem faça você falar.

1 , ; Ola soldado! Ola! soldado! (Sai)
aber em a po a

PATHELIN: ((VoItnndb)K0|quê? |

TEOBALDO: De

CENÁRIO - No teatro medieval os cenários são simultaneos, ista 6: to

dos os locais necessários ao desenvolvimento da ação eram

justapostos. Aconselhamos a estilização. Pode ser feito co

rotunda escura e elementos mutáveis de acordo com o estilo

da peça.

PERSONAGENS:

'PÃTHELIN - Advogado, esperto e ardilosô.,

«-" GUILHERMINA - Sua mulher, astuciosa.

GUILHERME - Comerciante. Simplório.:.

TENBALDO - Pastor. Ingênuo e confiante.

QUIZ * Autoritáario, solene.
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1.198/82-SE/DCDP

"MOSTRA DE ARTE - LIBERDADE", de Roberto

Aderaldo Mendes & José Roberto Neri Ramos, "PSÍQUISMO", de Adilson

Leal de Souza e Paulo Roberto de Souza, "BRASIL DOURADO", Aguinaldo

Silva, "O PRESIDENTE CRIOULO", de Hersch Wladimir Basbaum, "A ESCA-

DA DO SUCESSO", de Neusa Aparecida Cazagrande e "A FARSA DO ADVOGA-

DO PATHEEIM", de Anônimo.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ
A

“>,

PEÇA TEATRAL: "Afarsa do advogado e Cordeiros)

AUTOR:; Desconhecido-Tradução: Luis Hasselrmann

LOCAL,DIA,HORA: Teatro Universitário-25/05/83-16:30 hs

ASSUNTO;:Exame de ensaio geral

CLASS. ETÁRIA: Livre

R E L A T Ó R I 0

Dr,.Pathelin,advogado desonesto,consegue

convencer Dona Guilhermina,comerciante igualmente desonesta a lhe

vender fiado alguns metros de tecido e prometeu pagar-lhe com um

grande jantar.Quando Dona Ghulhermina vai à sua casa ele finge ser

doente mental e foge mais uma vez dos compromissis,Voltam a encon-

trar-se no Tribunal,ele na qualidade de advogado de defesa do em -

pregado da comerciante,acusado de ter roubado algumas ovelhas,que

é aconselhado pelo seu defensor(Dr.Pathelin) a se fingir de louco

durante o final o réu é absolvido e para desespero

do advogado continua fingindo-se de louco para não pagar-lhe os

honorários»

A mensagem principal é negativa pois toda

trama é calcada em falcatruas para consecução de objetivos escusos

convém salientar porêm que devido a leveza e comicidade do texto

estes aspectos se diluem e não provocam maiores reflexões.

0 grau de persuasão é nulo.

A peça é dirigida ao público adulto ejovem

A linguagem é sinples.»

Constatamos que o personagem Guilherme (co-
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(continuação)

merciante)foi trocado por Dona Guilhermina,substituição que não al-

terou o sentido do conteúdo global da peça.

O cenário é dividido em três ambientes:a sala da

casa do advogado,aloja de Dona Guilhermina e no centro o Forum,que

são iluminados de acordo com a movimentação enm cena.,

Os personagens vestem-se normalmente,na cena do

julgamento,o juiz apresenta-se de toga.

Pelo exposto,opino pela classificação LIVRE por

entender que se a peça não é destinada ao público infantil em nada

| compromete sua formação moral ou psicológica,dada as situações cé-

| micas que anulam os aspectos negativos do texto.

Fortaleza, 26 de maio de 1983

PL

Maria Bunice Meira Mayer

Téc. de Censura
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

Paga TEDRAL: A Farsa DO ADVOGADO DR.PATHELIN (losos z CORMEHROS)

AUTOR : DESCONHECIDO

TRADUÇÃO + Luz

LOCAL : TEATRO UMIVERSITÁRIO - AV.DA UNIVERSIDADE

HORÁRIO : 16:30 hs de 25/MAI0/83

Class.ÍRA : LIVRE

ASSUNTO : ENSAIO GERAL

Senhora Chefe:

Cumprindo determinação de V.9a., comparecemos ao Teatro

Universitário, nesta Capital, onde realizamos o ensaio goral da peça A Farsa do

Advogado dr.Pathelin (lobos e Cordeiros) -

Um advogado matreiro ludibriou uma comerciante na compra

de uma peça de fazenda. Chamado para defender um pastor que havia roubado as ovg

lhas dessa comerciante, o mesmo ensinou ao réu um meio de sair-se da acusação e

ser absolvido pelo Tribunal. Vitorioso no seu intento, foi receber os honorários

e teve como pagamento, a resposta que havia ensinado ao pastos, Cabendo-lhe a eq

locação do adágio popular: "O feitiço caiu em cima do feiticeiro".

Os personagens para realisar seus intentos usam de trapa

gas, tornando assim, a mensagem negativa, muito enbora, atenuada devido a comici-

“Bªln..

A linguagem apropriada ao texto, simples e corteta.

O cenário é composto de três ambientes: primeiro, uma sg

la de estar, um tablado, uma mesinha com planta, umas cadeiras, um violão e uma

Imoldura do PesCÍcere na parede; o segundo consta de uma mesa com fazendas e vesti

bumlmmm—(mdooo-Q'WMWÍIMmeahu—l,um. [..

deiras, uma máquina datilografa, um livro grande e um martelo, para o juis pedir

silêncio. No início da peça o palco aparece numa tomada geral, mostrando a tradi-

loional coluna de hora no centro da cidade»

A iluminação é projetada, individualmente, em cada ato e

local deteminado da ação. É comum e desaparece totalmente numa cena para op

61ao

Os atores trajavam: vestido, sala e blusa, terno, toga,
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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e camisa, caracterizando Cada percam.

&mhwmuumm.moadumc Inho vende-se '

fiado", e um calendário, onde um ator passava as folhas indicando cada cena.

O advogado toca violão e canta uma música entre o final e o infeio de)

um dos atos»

No "seript" o comerciante é homem, quando no ensaio geral é mulher ,

não alterando, entretanto, o sentido do texto.

Pelo tema ser apresentado com jocosidade a sua monsagern es atribuída

aWuMn,mahMmmm1w.n—wm
m;àmu

e psicológica, mwammnrmmmwmm eg

se Serviço, ou seja, Livre.

OMMQQMmulóaxhcohx—imuul'ntªs.

Bra o que me cumpria Felataro

mit?) Limo
A Lus- (u. 2.417.0
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PEÇA TEATRAL: "A Farsa do ADvogado Dr, Pathelin"

(Lobos e Cordeiros)

AUZOR: Desconhecido

IRADUTOR: Luiz Hasselmann

CLASSIFICAÇÃO BTÁRIA: Livre S/Cortes

LOCAL: Teatro Universitário

BIA» 25 demaio - 16:30 horas

ASSUNTO: Exane de Ensaio Geral

RELATÓRIO

Cumprindo determinação de V.5a. assis

timos a peça teatral "A farsa do advogado dr. Pathelin",

(Lobos e Cordeiros).

A peça narra a estória de um advogado

trapalhão, que não tendo dinheiro, consegue comprar fi

ado vários metros de pano de uma rica comerciante,fa -

sendo-lhe promessa de pagar em sua casa após oferecer-

lhe rico jantar.

Fingindo-se de louco, o advogado não

paga a divida, Posteriormente, defende em julgamento ,

um pastor que trabalhava para a comerciante, o qual rou

bara suas ovelhas, conseguindo sua defesa. No entanto,

ao reclamar seus honorários, o pastor não lhe paga, ca-

indo o advogado na própria armadilha, fazendo jus ao

adágio popular; "o feitiço caiu contra o feiticeiro",

A peça escrita em linguagem simples ,

tem como mensagem principal situações de roubo, menti-

ra, trapaça, portanto, negativa; mas como é feita com

muita comicidade, esses aspectos negativos são atenua-

dos,
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

0 cenário é composto de três partes: no

l1a4o esquerdo do palco, há a loja do comerciante, ,

contendo um balcão com roupas expostas, no lado di-

reito, uma sala com cadeiras e uma mesa, sendo a ca

sa do advogado, e no centro, uma mesa, uma máguina

de escrever, cadeiras, que é O tribunal.
Ha um cartas notificando as cenas,.

A iluminação é distribuida num foco úni

co de acorão com as cenas apresentadas, enfocando o

local correspondente das mesmas.

As roupas caracterizam cada personagem:

paleâõ, tosas e vestimentas comuns,

Há algumas canções interpretadas pelos

próprios artistas, as quais estão ligadas ao texto.

No seript, o personagem do comerciante,

é homem, durante o ensaio geral, o personagem é mu-

lher, não alterando contudo e sentido e a mensagem

do texto,

Em face do exposto., pela temática a -

presentada, somos de parecer pela liberação da pe-

ca com chancela LIVRE, S/CORTES,

# .
É o relatorio.

Fortaleza, 30 de maio de 1983,

(VACA. QC'QHCL/ Mtº/(l filth Cªp/ki).

guria Noelia San tos Zingano.

TOC de Censura,
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Paga TEATRAL; IOBOS E CORDEIROS

AUTOR; DESCONHECIDO

TRADUÇÃO; IUIZ HANSSEIMANN

craserrIcação IAvRE

3/0RIRs

ASSUNTO; LiIrTURrA DE SORLPT

ªªªATºxIº

Conta o episódio de um advogado que fingindo ser louco,

Consegue enganar um comerciante, Gomprando-lhe uma peça de fazenda fiado e não

pagando.»
0 mesmo advogado aconselha a um pastor, seu cliente, que

respondia processo pelo desaparecimento de algumas ovelhas pertencentes ao comey

ciante, a comportar-se também como louco perante o tribunal. Advogado e pastor

deixam o dono do rebanho tão confuso diante do juiz e sem conseguir esclarecer

os fatos, perde a Causa. É a figura típica de um advogado trapalhio. porêm 6 ar-

dil que usou contra o comerciante, recaiu sobre ele, sendo ludibriado pelo pas-

t0F-

No texto há uma mensagem negativa - conseguir vitória

por meios através da trapaças - parª bastante atenuada pela comicida-

de que o reveste. É uma peça escrita com muito humor, com o intuito apenas de

vertir, de fazor rir sem grande preocupação em transmitir uma mensagem ou

dir o espectador a algo, procurando no entanto, confirmar um adágio popular: "O

feitiço caiu em cima do

A linguagem é simples e correta, havendo uso de alguns

vocábulos arcaicos»

Polo exposto, opino pela liberação com a chancela LIVRE,

3/0O0RIES, embora, pelo assunto abordado, a peça não seja adequada a um público

infantil»

Fortaleza, 25 de maio de 198»

/(/
7 S

(,( f/lyí/ -/dá

Ma, Iranilde da Silva

#
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PECA TBATRAL: Lobos e Cordeiros

AUTOR: Desconhecido

TRADUÇÃO: Luiz Hasselmann

GILASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Livre -S/Cortes

ASSUNTO: Leitura de Seript

_RELATÓRIO _

A peça narra a estória de um advogado

Pathelin, que não tendo nenhuma causa a defender, arma

uma trama, na qual fingindo-se de louco, consegue tirar

vários metros de pano de um rico comerciante local, e

ainda levá-lo ao Tribunal, para fazsó-lo pagar os

os de um seu funcionário, alegando que o mesmo trabalha

va de graça.

No final, o advogado cai no próprio ardil, não receben-

do os honorários pela causa defendida.

A peça escrita em linguagens simples ,

e campestre, tem o intuito de divertir, nÃo tendo por -

tanto uma mensagem principal, e também não havendo in -

tenção de persuadir o público alvo, preocupando-se uái-

camente com o aspecto de comicidade,

Em face do exposto, opino pela libera

ção ao publico em geral, Livre, a/bortes, embora, con-
corde que não seja adequada ao publico infantil.

É o relatório.

Fortaleza, 23 de maio de 1983.
Mºbo, No elie. Lene irmã,re

Maria Noelia Santos Zingano.
UN$)
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO CEARÁ

PrÇAa TEATRAL; " 1OBOS E CORDEIROS"

AUTOR; DESCONHECIDO

TRADUÇÃO: LUIZ HASSEIMANN

crlassrromção práa: IIvRE

ASSUNTO: LEITURA DE SCRIPT

1

Pedro Pathelin advogado trapalhão, consegue por meio de ardil, ficar com

toda uma peça de tecido de um comerciante também não muito honesto.

Contratado por um pastor de ovelhas, empregado de dito comerciante, e que

tinha se apropriado dos animais para vender a came e lá; Pathelin perante o '

tribunal, ardilosamente consegue a absolvição do pastor, fazendo-o passar por um

desequilibrado mental.

Entretanto, o pretenso reu, mais esperto que ele, não efetua o pagamento

de seus honerários, deixando-o frustrado e merecidamente castigado.

Temática linear, sen maiores alterações. A mensagem principal tem um '

intuito, o entretenimento; quanto a mensagem canadian. atredito que o '

autor seguiu à risca o antigo provérbio, "ladrão que rouba ladrão, tem cem anos

de perdão".

linguagem simples e, ao meu ver, o grau de envolvimento do público com

a peça se diílu# diante da precariedade do contexto»

Opino pela liberação do texto sem qualquer impropriedade, após o exame

do ensaio geral.

Fortalesa, 25 de maio de 1983

7)
b _É& “f:/(,Ífyqi ee LA A0 (”U %

Myrtes Nabuco de Oliveira Pontes
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL " i

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 05Z83

ORIGINAL DE__AUTORDESCONHEÇIDO

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉR6_de_AGOSTO_________de 183 ___

CLASSIFICA ÇAO

e
Fortalezaxe,_26_____de_MATO___de 183 ___

 4

LAV R E calo
N
 

   

| Diretor da DCDP
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e M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.CD.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada

 

Original de

Tradução de LUIZ HALSSEMANN

Adaptação de 

Produção de

Requerida por___GRUPO CORAZ na UFQ/CE

Tendo sido censurada em __25 de MAYO de l9_83__________1 e recebido

a seguinte classificação: SPE Abu

 

 

 

 

 

 

 

 
Fortales, 26

de MAIO

#0 67|

Chefe do Serviço de Censura
FRANCISCA 160Aa AUGUSTO FERNANDES . TC
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T EATRO

TITULO A FARSA DO ADVOGADO PATHERIM

 

 
1) S.CT.C.

LIVRE

SCDP/SR/CE
Clas. Anterior

Praça

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Obs.:
coo Ame esaaaaneem--o

O processo inicial foi encaminhado A censideração do Senhor Dir 

à SCTIC em 11-05-83 pela quia no 612/83

Junho / de _/ 1983DF. _O7 7

tendo em 1
o (]");W c 39

Jeova"etária de _

 
Resp. pela elaboração do Processo

Brasília-DF, [V_deâ(pw
A 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

(7

 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /.
DF. /. /

 Resp. pela Programação  
  
3) CHEFE DA S.CT.C.

7 requeri-mento de censura e com a cias
le _C

cias: intui-3: impró-

pria para menores IV R t anos,
ne do ensa-

Brasília -DF , 2 41e 791

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

p IB 6 R E- S t

na forma do parece!

E"““íªêªgªãíij (3
s rea

e

Boleree M. T. #esnandes
Diratora da DCOP

 

   
DPF-538
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junho de 1983

1,027/83-SE/DCDP

POCALIPSE ou O CAPETA DE CARUARU ", de Aldmar Conrado, "!

DO ADVOGADO PATHELIM ", autor desconhecido,

tenelosangnte,

SOLANGE MARIA TEIXE HERNANDI

Diretora da DCD
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 4256

PEÇA 

ORIGINAL DE 

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ_14 de 19_838_

CLASSIFICAÇÃO

. L ] à Em“ Brasília, 14 de JUNHO de 1983

V fC/azujA 47 - %jw

J R2 da .V.;kl lIXIL LT

Diretor da DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico ªºlAªtªlf,-_ª&,ªfª5lóvºn &“ng ??.nqªúcãatgais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada - . . 

 AUTOR DESCONHECIDO

Original de ITo da r de oa ro
A0LL A 444/44

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de FORTALE:

Requerida por 

Tendo sido censurada em

classificaçãof

RTITMBADO PELA

  

 

 

 

 

 

14

Brasília, de

 

 
Chefe do Serviço de Censura
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gira de POLICIA FEBCAL

túdiGd - 01220?

| 188 16 L 3 35 0603119

SERVIÇO PÚBLICO FEPDHRR ASS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSDES PÚBLICAS

SR/DPF/MS

OF ,

No 088/84-5CDP/SR/MS Campo Grande MS, 26 de abril de

Senhora Diretora:

Pelo presente, estamos encaminhando a V.95a.

a peça teatral "A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN" de autor anônimo, tradução

de Luiz Hasselmann, para ser examinada por esta Divisão de Censura de

Diversões Públicas.

Segue, em anexo, o requerimento devidamente

assinado por Celio Adolfo Macedo.

Va oportunidade, reiteramos nossos protes -

tos de elevada estima e distinta consideração.

Eques Moreno

5 EM EXERCÍCIO

llma,. Sra,

Dra, Solange Maria Teixeira Hernandes.

MD. Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

BRASÍLIA-DF
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Departamento de Polícia Federal

CELIO ADOLFO DE MACEDO

Requerente

Brasileira Professor

Nacionalidade Profissão

RG 121 549 - SSP/MS

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à _Rua Anhanguera, 1 894 - Vila Ipiranga - Campo -

Carteira de Identidade

Grande/MS , vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) peça tesatra 1 abaixo relacionada (s),

Espécie

de autoria de: __Auter anônime - tradução de Luiz Hasselmann

"_A Farsa do Advogado Pathelin"

Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Campo Grande/MS, 26 de Abril de 1 984

( Linea] e Data

uu |

S_Requerente

 

Anexos 03 (três) vias do texto teatral.
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome:

Sede:

 

 

  

Diretor ou Responsável: 

DADOS DO AUTOR

Nome: _ANÚNDMO

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Deta do Nesc.: Identificação:

Estado Civil:  

Profissão: ___ 

Endereço: 

  

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: _Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço: 

 

Nome: _____  

Pseudônimo: Filiação:__ 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

 Endereço:

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à apreciação

dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Campo Grande/MS, 26 de Abril de 1 984

4

DATA: 

enm
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT) _

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA 228

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 25495

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

ombinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ". A..E A RSA ...De...

So Paoalede fato oaaaseios epiiaee a ro vo

Origmal de .. . 19, 0/0.07. E S. . caça ao c e aia vo . eme oa ee o a doo ta se elaa ta + .e e e io

Música de . .me. le ,tir a aaa ca Eso ea s A a aire e e e i a Vea e Pee Aa aaa 3 a 4 VA aa E aa a e a a a e v ea vms Eo > a

Tradução de LUÍZ.....)“(º HN BPM.. Rea p. evo c ore veio,

No Teatro ÇL4.0/E& . ”O C# 9-7. .. Cidade P:! 5. lar e o ps é aos, i,

Emprêsa * |.. - vo. Seita er aeração se aa Pela Cia,. . -- _- see. vaso -

nos dias 7—(5€T5>J—UÚJÍ—IÇ.....l€

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ..[0.% gªz [ºO/L

E&/VIO. da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título.

CAMPO ., .... 2G..

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial ZX, ...
da SBAT. (pela SBAT)
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.,

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à proprledade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte. . £

b) - Perante as Empresas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou «pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim com
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectiv'
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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1

ae Mas ele caiu doente ao voltar dafeira?

=- Que feira!?

Onde ue tenho minha loja de fazenda,

# e esAh! é o senhor, doutor joão? chegou a tempo, !

médios me deram tanta cólica que estou que não

GUILERME - Que isso? © senhor não lembra de min? Meu dinhkéiro"

PATHELIN - Eu não tomo mais nenhum remédio que o

tar. Além de serem amargos como fé1, fazem um

volta no meu ventre que parece que tenho um exórc:.

na barriga.

GUILHERME - Que isso? Sou eu quem está louco ou é .

o meu dineiro, onde está?

PATHELIN Corram, corram! Aí vem eles, socorro!

matando» ..

GUILHERMINA Coitado em que estado está.

GUILEBRMEB Não sei o que diga, nem o que pense, Foi ele que vc

& à minha loja? Foi outro? Só se foi o diabo.Vemos '

minha senhora, digafie, a senhora não tem um pato
a

zinhando?

; que pergunta! Háavjia eu de ter um not

3 A a met 3... 9quando meu marido bsta neste esto4

bha ea &

9

non e ase « 3 *a * e -Nerme, rpociure um medico, o senhos não

ae -
ED seu. ano
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|A)aa

- que não há mais nada a fazer... Adeus..., Será possi-

vel? (SAI)

PATHELIN - Ele já foi?

GUILHERMINA - Psiu! Ele está perto, Rosna mais que um velho são de

caça, Parece que está sonhando

PATHELIN - Quero me levantar,

GUILHERMINA - Espere um pouco, ele pode ouvir,

PATHELIN - Ele, tão descofiado, acabou caindo de patânho.

GUILHERMINA - É para descontar o que ele roba dos outros» O homen

só falava de pato, sem perceber que ele era um, e '

de que tamanho!

PATHELIN - Não rie assim, ele pod. escutar.

GUILHERMINA - Não posso me conter quando me lembro da sara dele. '

Enfim, consegui po-lo para fora daqui,

PATHELIN = Silêncio, que ele pode voltare..

GUILHERME - (NA RUA) Será possivel que eu tenha sido enganado pos

um advogado de água doce? Um Jôaa-ninguém? Não! voi

lá e het de arrancar o meu dinheiro custe o que cv:

tar, Veja só, a tal mulher dele está rindo... ESpo-

ai, Estou mito grosso para pavio,

GUILHERMINA - Meu Peus, ele me ouviu, Está de volta, Vepressa, vê

se deitar,

GUILHERME - Ho, ho, abram a portas

GUILHERMINA - Que gritaria!

30TLHRRME - A senhora estava rindo ou pensa que não ví?
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GUILHERMLNA Tenho muito motivo para rir, na verdade,

ME "eu dineiro. Exijo meu dinheiro,

IRMINA Lá vem o senhor com sua históris, é para me divertir?
ino] a 1 s s ? 1a n.Escolheu muito mal o momento, Meu marido já me dá ba:

dia die v A ra a Ae ttante dlversao de um outro gênero, Ele canta, chora,

ri,dança, fala em linguas diferentes, de de maneira "

que choro e rio ao mesmo tempo,

GU/LHERME não tenho nada que faça rir ou chorar, o que eu quero

é ser pago, ouviu?

iULLAERMINA 0 senhor continua com sua extravagância?

GUILHERME Não estou habitwado a ser rago com palavras. a son'

pensa que tomo gato por I1rbre?

PATHELIN Vamos rapidoide pé, A rainha das guitarras deu a lus

a vinte e quatro guitarrinhas, Ela está ai, façsm no

entrar, Bla vem me convidar para o batismo, "ueoro

ser seu compadres

GUILHERMIHA Ah; pense em sua alma, meu bem, Deixe em paz as quit

rinhas,

Que contadores de sandices são esses dois, Vamos.

dinheiro em ouro ou prata,

Será possivel que é senhor ainda não se convesseu d:

de seu engano?

epa es peres ra P 4 pera e)4 sa en « 1senhors ja pensou , bela dama, o que significo ku

s&o? Nunca fui enganado. Mas, palevra de honra, ou a
# e 3 aaazenda sera paga ou restiítuida ou então a senho

#
marido serão enforcado. juro por Peus!
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IF

- Que coragem, atormentar um doente! Estou vendo, vendo

bem pelos modos que o senhor está fora do seu juss.

Valha-me Deus! Não bastava mu marido.

Que raiva que tonho de perder assim o dinheiro.

Que Loucura! Façao sinal da cruz, O senhor deve

com uma legião de demônios avarentos no corpo., Abrentia

e1o!

Quero ser esquartejado se tomar a vender fazenda fia

da em minha vidas

Madre de Pios, por mi fé, quiero irme. Que me quiercs

nifia? venga, vote mostro, QuiefB- dinero? no lo tengo

no 10

Ele tem um tio espanhol, que era irmão do filho Co

tia-avó dele, por isso ele fala espanhol...

Ile veio de mansinho e carregou a peça debaixo do bra

co., será possivel?

Kome hier, kome hier. Ach! Was ist das? Mein Gott!

Wie Ist hart dieser

Mas como cle fala tentas lâínguas, meu Deus...

3
Sua mãe ere sobrinha de um neto de alimão, É por est:

razão que ele fala essa língua...

Ho, Signore mio, que me volçose mercatore? Argento ?

Non abiano noifí, e si vollo uno piccolo asso, lo dar

stupido huomo !

3

Que É isso ? Deu-lho na teima de folar todas as lingras

do mundo ? Se ao menos cle mé desse meu dinheiro en -

EnDOY&e

# e s r AnagÃe 9
-Que homem o senhor ée ? Je viu maior maldade "

1 o Ag es da vandaoda 9
(Gando na de convencer da verdade :
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If fou plesse, sir, what will you ? Money ? I don' ks

Get outo... CGst outo... 0h, gqodos.gh, Godi

Que língua renegada.s Será possivel que ele não so cale ?
# Cl

O Avô do irmão do cunhado dele era inglês e lhe ensinou

a falar a lingua.,

Minha nossa Senhora, estarei sonhando ? foi sele ou foi

outro que foi 3 minha loja, ou foi o demo por selo

Juraris que foi ele que esteve comigo há meia haa. os

estou tont0Oosense sei o que Penso.»

Et bona dies sit vwobis - Magister amentissime, pater revs

rendissime. Quomode bralis, quas novas? Parisgus non sut ova,

Meu Deus, ele está falando Latim, é sinal próximo da moro

te. Que os anjos e serafins da corte esleste o assistam...

Mas o que seré isso, meu Deus ?% Ele vai morrer falando,

não há sombra de dúvida, ele está muito mal.Pobre homems:

É melhor que eu me vá, ele pode dizer segredos que eu não

deva oubiro,Certamente não foi% ele que me tirou a

Deus vos guarde, bela dama, Desculpe-me pelo êncôómodo»

Mas jurava que era ele quem tinha me comprado a fazenda

fiadO ss e

Adeus, que os anjos o acompanhem. Reze por mim, O senhor

Bem vê que sofrimento estou (GUILHERME SAI), Então, sou

ou não sou uma digna esposa ? Meu Deus, como conseguimos

o o o

Ele saiu resmungendo, estunteado, jurando ter visic c

di&ãbo em meu lugar. Oom porveito lhe faça.

Há-há-há#* (ENTRA E VIRA-SE MEIO CONFUSA PARA PATHELIN)

Você não scha que o que nós fizemos foi muito feis ?

(EMBARAÇÃDO) Namo ladrão que rouba os

CENA NM

(35) Foi sem dúvida o diabo que veio me tentar, ns foz

ma daquole advogado, Antss tenha a minha fazenda do *
t

que minha alma, Afinal é bam verdade que quem faz a =*

Deus, paga ao diabo. Meus pobres lucres, já se foram *

sm boa parte. Emfim, seja tudo pelo smor de Deus.

(ENTRINDO) Deus vos querda, metre guilherme.

Como, seu vocêa m coragem de aparecer ne mi

feea Pom esta de esnina | L&Grtk
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Você me mata os carneiros, come 9 carne, vende o

e aínda tem a petulêôncia de aparecer ne minho fren-

te ?

Por que não, patrão ? Eu sei que o senhor é e melhor

dos homens.

Chega # Só falarei contigo diante do Juíz. (SAI)

(sÓ) Estou bem arrangado. Desta Vez o negócio é sé-

rise tenho que arranjar um bom advogado. Mc disse-

tam que pOr aqui há um, Se não me engano é essa a

tasa... ( Batendo) Ó de dentroo os

(DE DENTRO) Quem é ?

Deus o quarde, meu senhor. O Senhor não é advogado ?

Sim, e você com isso ?

(HUMILDE) É que queria consultá-lo sobre um caso mui

tO QPAVE e o o -

Bem; vejamos e e o

Eu recebi haje, por um homem de roupa r&áscada, a 0s-

dem des comparecer diante do Juiz.

liiíis.s .O negócio é maus Que foi que você fez ?

Nada de mais,... Meu patrão é um miserawvél sovinao o.

Bem, bem, bem... isto não vem ao caso. Diga sem men-

tir o que fez»

Eu andei motendo uns carneirênhos...coisa scm impor-

tância o eo

0 negócio é graves ilou, extorsão, dolo. Estás mal pa

rado .

e- Meu Deus, e eu que não pensei fazer mal algumo o.

=.Me responde» Você tem dinheiro para pagar 6 advogado

que o defender ?

Tenho sim, uns escudos de couro, daqueles que tem uma

corsa marcadas

- AR, então sua causa é bom. É ótima mesmos. ..vou-lhe en

sinar um excelente meio para sua defesas Venha bira vz

cê (COCHICHNANDO) Ozz.....entendeu ?

- Não é dificilo Farei exestamente o que o senhor está

mandands e

ao fic tranguillo. Carento o bom resultado do seue fique

d te
2 ,; ua eta A e samira ve

DIOCGSSO. OLHANDO &M TORNO) Agora yva-se emuorsa.proce | OLHEN !
$ ra « , - es a go %
fvenaasi:nn ch

E LLA L 2 1vem sue veram vocs - 1206 o
Qii 0UC J O JO L so 5ó 9
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CENA 4V%

PD ITRIAUNAL

ENTRAN PRIMEIRO O 3U1IZ e ESCRIVÃO,

GUILHERCE €, POR FIM, PATHELIN, I

PATELIN - - Deus vos dé toda a felicida que e

enhor Juizo

IUIZ em vindo, doutor» no sou lugar.

PATHELIN aivo vosso respeito, estou bem aqui

JUIZ Gs ha eliguma causa a debater, vamos depressa com elo
A eu

ara co eu possa leventar 3&8&3aG o3
oa er pe , # a e é .

GUILHERME Meu advogado vem já. Ele está acabando um negócio

pído. Peço o fawvor de esperar um pouguinhoo

QUIZ Não pode ser» Tenho outras causas para ouvíre- Se a

ts contráris está prosente, exponhes o caso rapidamente.

O sechor não é o quixsoso ?

GUILHERME Rush sim snhoro

JUIZ Quem é o defensor do réu ? Cstá presente ?

GUILHERME Sim, ei-lo que não digs uma palavra, só Dous sabes o que

pensa

Juiz é que tados estão presente, comecemos

GUILHERME Eis minha Queira: ECduquei por caridas este pastor aqui

presente e quando 9 julguei bestantes forte, mandei-o

para o campo pars pescenter mous robarhos. luro por f:

senhor Juiz, que é tão verdade como estar o senhor so-

tedo nessa cadeira de esse miserável, abusendo do minh

confiança, fez tal mortiífÍnio entre os meus corneiros

UB * e e

JU1% Vejamos, els era seu empregado ? O senhor lhe pagava

Ordenado ?

PATHELIN Nusl nauja, senhor juiz, o pobre pastor não recebis

nem vintêémo

GUILHERM (RECONHECENDO PATHELIN) Seja eu hereje se não for

Não já erro possíiv li )(PATHELIN TAPA o roOsTo com

Por que o s&nhor assim a mão, doutor pet

Está com dor de dentes ?

R, nunca tive uma dur igual, Mes. . .cantinuerno9

continuas, acate depresse

foi clio que vendi set

fazenda

"tua . ea es MJU 2% 3 42 U$S; ue
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- Seje eu enforcado, se foi outro que vendi mínhs fas

zenda de Ruãos

OUnde esse malvado vai buscar estas invençÉes para *

sumontar a cu&pa do pastor que é sua vítima ? ele quer

dizer, eu compreendo muito bem, que o pastor vendeu a

là de que foi feits minha roupa. Vejam que maldade 1

Não besta a ecusação mentirosa de que o pastor lhe rou

bou só os cerneiros, é preciso acusa-la de ter roubado -

uma fazenda que comprei há mais de tres anos !

e Deus me dé febres quartgs se o senhor não tem meu tecido

e Calma! Onde estamos nós ? O senhor não sabe o que dize

volte à sua causa sem fazer o tridbunsl perder tempo com

suas agnsirass

e(RINDO) Estou louco de dor de dentes 9 não posso deisar

de rir» Ele está tão embaraçado que não sabe mais o que

dizer. So hor Juiz, é preciso lembrer-lhe onde ele est

Va o

eYamos, volte aos seus carneiros. O que sconteceu ?

e Ele comprou sete varas a nove escudos»

"Estamos todos loucos ? onde o sexhor pensa que está ?

= Senhor Juiz, eese homem toma V. Exa., com perdão,

da palevra, por um tolo, A julgar pelo seu

no entanto, parece que é um homem de bem. Proponho quo

que se interrogue o acusado.

=O senhor tem razão, Ele deve conhece-lo, pois o queixo

sa é seu patrão. NAdiante-se. Falo.

- Beê !

-Está af um outro caso. O que quer dizer bêé ? Eu sou

por a089o cabra ou bode ? Vamos, fale direitos

- Beê !

eVocê está caçoando de mim ?

=Pobrezinhe ! Não, senhor Juiz, jamais ele faria

é porque ele é um atoleimado pelos maus tratos do po-

trão>

Quero ser apedrejado se não foi eo senhor que vendi mi

nha fazenda (ao JUIZ) V. Exe. não sabe com que malicioso.

=Cale-se! O senhor está louce ? Daixe de perte o fato

acessório e venha ao fato principal.

-.Está bem, juro não tocar mais no caso

E anraivecer.eapor5m L
#9im ea abr a es 4a es es é ea eu Dan kai

3is sobre usta questes. "Cr no)
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Eu dizia que ele

rebanhos, peru)», foi um engano. Cssa pastor, quando devis

nao, quero dizer que quando ele

prometsu-me um execeinte jantar

Descube-me, senhor Juíz, queria
es

ms quardar sem traiçao nom dolo

metava sem pisgdado e agora nega

quardava sete varas

nos campos, disse-me que teria em pagamento escudos de cubo.

Pe

de fazenda, quer dizer, mous

33 13ar

& é 0 e o

D
MTOcOmeçou a quardasr os meus

com pato...mas o que estou dizendo

dizer que este patífe do pastor jurau

os meus carneiros. Pois bem, elo

tude: Dinheiro e fazendas Ah

Pedro, isso não se faz! Sim, senhor Juiz, este canalha de pastor
matava-me sem temor de Deus todos os carneiros; quendo ele se pilhou

cOm a peça de fazenda debaixo do braço, disso que fosse à sua

QUIZ s Calo-se, Cale-se! dasta de asneiras, sus queixa
e «a #

rima nem razao. O senhor e um louco» Ora vejamt

la de carneiros, depois emendas com fazenda, com
4

com jentar , com escudos de Ouros ..Qual! só mesmo um

19ucBe Isto aqui não é

Naturalmente é porque sele tem a consciôncia pesada dePATHELIM

não pagar ao pobre

processo

GUILHERME 0 senhor farias bem

manicômio o

pastor e sinda por cima inventor vm

ao coitado

em calar-se, ouviu ? Minha fazendo

onde está ela ? não é o senhor que 3 tem?
JUIZ

GUILHERME Nada, senhor Juiz»

O que o doutor pedro tom ?

Isso nao vem ao caso. o que eu
, 2 2

efirmer e que o doutor pedro é o maior trapaceiro, mos
s » & +isso fica pare outro vaz; trata-se agora de meus carnei
£B8 o

012

[L;ILMMHILE :S

Vamos, trate de lobrar-se bem dos fatos a concl

tou confuso, senhor Juiz, peçgo-vos que in!

novamente esse paftife. Vejamos o que ele têm cer

Ele

LIRRITADO) Mago oo

0 pobre pastor não

JUIZ

PATHELIN

respond

QUIZ 0 se

03 sem

Hz

nhor quer assis

PATHELIN quers terNao

Q

defesa, exposto as

7 ea ,; o a (.
Quando se e honesta

de Vo oxcelênci

às
Mai
sao

ae
S?, meu amigqo»s

ncia permitir, su fela

1ucro»

bsm que sabe falars..

sabe

&

podera falar por si mesmo, nom

# #$ A
er es acusações que lhe foram feitas. So V. Exgcs-.

rei por ele.

ti-la ?o Crais que

proveito nenhum

Tenho pena do vor

malóévelas acusações

o lucro não interess

i;, vou interrogar o escusado

P
entende

 

(ne-"f
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PATHELIN Sempre a mesma coisa, você não está vendo que

seus interesses estão em jogo ? Responda direi

180

Beés

Diga aos menos sim ou nãos Não me entendefBAIXO0)

Muito bem, continue a dizer isto oe»

TE 0BALDO 369 e!

PATHELIN Não há nada a fazer. o pobrezinho é idiota mesmos

Veja V. Exgelência, Senhor Juiz, stá que ponto

pode ir a maldade humans. Esse homem tem corsgem

de trazer perante este tribunal respeitável um

pobre idiscta, vítima de seus tratos maus, para

scusá-lo de um crime que o coitado nwnce poderir

ter cometido, e isto porque não lhe pagar o solo

rio de anos de trabalho. Ele, que devia ser o

, traz ao banco dos culpados um inocente, com

de rampina que não quer soltar a presa por

(A QUILHERME) Maes tu te enganas, homem

O Juiz, diante de quem estás, jamais se deixará

enganar pelos malvados. Sua alta inteligêncie, s

profundo saber, já descobriram na incoerência d:

tua queixa, como na idiotice do pastor, onde sesi:

a vVerdadsg oe e o o

O senhor tem tode razão, Este pastor é um débá

mentol. Não pode, portando, responder a proc:

Aumentis non Suht subjectis juris

QUILHERME Jura que Ve exuslência se engana. Jure que esse

tife tom mais bom-senso do que eu.

Só este reflexão mosira bem o que é queixas o.

ante de um tribunal que reconhece 1

tal do pobre pastor, cle ousa proclar D

Juízo do escusado, Senhor Juiz, para à

sntas, manda embora o pastor.
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C A t

GUILHERME 1 excelencia que me dixa ao men

Jurag=lhe que

nasDWa que 3e e realmente isuco,

mpo com loucos.

que eu seja

H é 1 7fi 1 va AMHMAp9 A

p
Adiada ? para que ?

um doente. Com tal gente 9 imp4
#

V. Excslo cia diz bem. Me pa

passas, por isso pego a '“?L_1_t'*fjh,g

Com toda razao, (A TE0OB8ALDO) Vá, você está li

bunal reconhece sua inocência 19 se prescusçe
yea

8s calúnias leventadas contra sua poessoo, não

que um sficial de justiça vô intima-lo.

GUILHERME Mas ista não poder ser, senhor Juiz! Esse

trantante, um ladrágescEu POSsS&s oo

L
PATHELIN D-Senhor-devia-tes-vesgonha-e-nãsa-felas -m

sugiéu-?-Mimhe-Rezeaa O sonhor persisto

GUILHERME U senhor devi

ou tenho mais o

* *.Ooutor pedro,

muito,
em ea

U UCs

s É a
CASA e e -e (
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- Côvado? Pois bem, é o comerciante mais avarento e la-

drão que ja vi, tal qual seu falecido pai. Pois mito

bem, eu com a minha lábia, abordei-o fazendo mil clo-

gios a um e ao outro, assimalando a semelhança entro'

ambos, Fazendo-lhe tanta cortesias, que quando chegou

a hora de me fiar a. fazenda, apesar de gemer, não tc-

ve coragem de negaro

GUILHERMINA A etema história da raposa es do corvos...

PATHELIN Sem tirar nem por, Enfim, prometi-lhe pagar aqui na '

hora do jantar, copiosamente regado com um vinho que

ainda está nas uvas. E promet1, também um pato que

ainda está no ovo. Agora chegou a sua vez de trabalhar

GUILHERMINA Que devo fazer?

PATHELIN Coisa muito simples, Jurar por todos os santos do céu

que a onze meses estou de cama, doente,louco,furioso

fazendo o desespero de todos os médicos, O #esto é

por minha conta, Você saberá fazer isto?

GUILHERMINA E muito mais, Não é em vão que sou sua esposa, Chora-

rei lágrimas de sangue, hei de convencer o comercio

te de que ele está louco ou que viu o diabo,

Ótimo Vamos preparar a farsa, Vou deitar-me, porque '

Guilherme não deve tardar, (SAI)

GUILHERMINA (SÓ) Valha-me Deus! e Santo Onofre Milagroso, ajudai-

me nessa empresa, que vos prometo dar um vola €

P&.0s86G C280 tiver o dinheiro que ela custa antes de

minha morte, (SAX)

C B E A AF

(PRIMETRO NA RUA,DIANTE DA CASA DE PATHELIMN, DEPOIS NO INTERIOR;SATA

ENTARDECER) ,
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CUILHERME (NA RUA), Creio que já está na hora de beber o vinho
e comer o pato lá do tal doutor Pathelin! meu queri.
do dinheiro, até que enfim vou te ver. Meu coração '
quase para. quando me lembro que vendi fisdo uma peça
de fazenda, Hot Ho! Dr, Pedro Patheiin.,

Que barulho é esse? Se o senhor tem alguma coisa a '
dizer, fale baixo,

GUILHERME Deus vos guarde, minha senhora.,

GUILHERMINA Fale baixo.

GUILHERME Mas o que há?

GUILHERMINA EU lhe peço, pelo amor de Deus, não grite!

GUILHERME Onde está seu marido?

CGUILHIRNTNA Meu Deus, onde é que o senhor queria que ele estives
se?

GUILHERME 0 doutor Pedro não está ai?

or rna s 3 e «GUILHERMINA quisera Deus que ele estivesse com bastante saúdo fo
não estar a

 



GUILHERME

GUILHERMINA

GUILHERME

GUILHRRNINA

GUZLHERME

GUILHERMINA

GUILHERME

GUXIJIIERI'TIHA U

GUILHERME .

GUILHERMINA

GUILHERME

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0252,/p. (57

Más quen é

# ésa

Quem ha de ser senao meu marhdo?

0 dontor Pedro Pathelint?

Não me cênsta que eu tenha outro marido.

ná quinze minutos que ele estere c

al, me compros fiado uma peça de f

aqui para receber o dinheiros

Que brincadeira mais sem graça! Não está em hora

diversõas.

São nove escudo, Quero já o meu dinheiro!

O senhor está doido? Vá contar suas lorotas o eu,

A

+

ou se ée um, brincadeira, ela está muito fora de hora

Faça o favor de acabar com suas loucuras e vá chamo:

o doutor Pedro,

Diabos level o senhor! Então é o momento

um hêmen agonizante

aFa ha e wl *nhor quer que
é ..o

hospicio,

senhora me diz para falALL ais 44 Case,
ANO 15 re 7+ 17 py y
kg).-,. um genecx U.? em ma e a e

34
ha disso4 AAZ oboa

On vers?Pa vario
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prar fazenda na sua loja? Meu Deus! Como o mv
& A .

£a cheia de gente perversal

Vamos! Meu dinheiro!

0 senhor está bêbado? Só pode ser isso.,

B&ébado eu? que desaforo!

Está história vai continuar?

Tamos fale baixo ou vai embora.

L4=)(DE DENMROC) Guilhermina, um pouco de agua de vos:
AA
Men Deus, voce me deixa socinho aqui! venha depresso:

Ai está o senhor fez o pobre hámen acosdars

Ainda bem,

Guilhermina, vem depressa expulsar

preta que está aqui fazendo caretas para min.

A 4e as a A dem 3a aa: frade preto que esta ro.
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ROVERNO DO ESTADO DO PARANÁ

SUPERINTENDENCIA DO TEATRO GUAÍRA

TRATRO DE COMÉDIA DO PARANÁ

 

A FARSA DO __ADVOGADO__PAM

AUTOR ANÓNIMO

TRADUÇÃO DE LUIZ HASSELMANN

PERSONAGENS:

PATHELIN - advogado,esperto e ardiloso.,

GUILHERMINA Sua mulher, astuciosa.,

GUÍLHERME - Comerciante, Simplório.,

TEOBALDO - Pastor, Ingênuo e confiante.

UM JUIZ - Autoritário, solene.

CENÁRIO - No teatro medievel os cc

nários são simultâneos, isto é: to

dos os locais necessários ao dose

volvimento da ação eram justapos -

tos. Aconselhamos a estelização.Po

de ser feito com rotunda escura c

elementos mutáveis de acordo eom

estilo da peça.

frente tor emm eo tim dos em eea emo cao Perca dem o setas teeg 2er ar dar m ie eos
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em PDO usa na" e 1a*o? mais dus

mai 3 anha*+
im meio ce ganza

..... a ao ma Fal
em que não me

mim, a aúvoc aoA ase 4 No

e
e

e

vai longe. Par aa

profissão do mundo, Um dia bem, um dia nel.

ora enganando, ora enganado, Nunca vi coisa assin.

pru a « Pa -a 4. 4 A 3. N em rir £ a

--a posso jurar que não ha nesta eildade melhor as

e + 9 No: «

que eu, Ninguem conhece como eu as correntes,

molas, as engrenagens dos processos, Nao há quem sed

mais esperto do que o doutor Pathelin para torcer

1l6i1s. Sou um verdadeiro mestre.

GUILHS;RMINA (CORTANDO),... de trapaça! Neste dominio você não co"

a ninguém o primeiro lugar,

Não confunda os nomes nem as coisas, Sou simpesmente

hábil.

Bela habilidade... enfim, tudo neste mundo pode ter '

dois nomes.

# *

Isso não vem ao caso, O que precisamos é achar aisu

modo de genhar dinheiro. Veja em que estado esto

seus vestidos e as minhas roupas, Até parece av

mos vestidos de gase, como anjos de procissão.

GUILHERMINA

-

É verdade, Cada vez que sento ou encosto em algum li-

gar, tenho medo de deixar colado úm pedaço da minhs

saia. O dia em que isto acontecer, só me resto o no -

curso de fingir de paralitica e esperer passar o Zcos-

de -| 2 s - -| - em, +
só da vida sentada...porque ganhar ouso vest[ e ao Avila Re 3

ma
nara +*anh PA a toa 1h 14 inAarar ra
56 tenho a menor espezreuça.,
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am a Par é A .4 sa É dam nas a

PATHELIN , Pois voce ganhara um, e hoje mesmo.

+ e ae €
Nunca tive tanto Juizo.

Deixe-se de tolices. O que pretendo fazer não terá

menor consequências

Hum!

Vamos, de que cer e de que fazenda você quer o seu

vestido?

Da cor e da fazenda que você conseguir extorquir so '

, comerciante, que for bastante tolo para lhe vendor

fiaã£o,

Está bem. Você verá que o espírito é mais forte que a

matéria e que o hámen de espÍrito não precisa de di

é #

nheiro para vestir sua cara-metade e a si próprio.

##
ate jao

m a- em da L4 3

é com Deus, Se encontrar algum otario,

com ele,

senhor Guilherme,
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GUILERME .- E ao senhor também, doutor Pedro,

PATHRLIN Ainda bem que o me reconhece, Não houve meior amigo '

do falecido senhor seu pai do que eu, Deus dê glóris

à sua alma. Que santo homen era ele! Mas o senhor é

retrato vivo deles».

GUILHERME - Todos dizem isto...

PATHELIN E é coisa evidente, Mas, como vão os negócios]

GUILHERME Hum, assim, O senhor sabe, comércio é profis-

são ingrata,

PATRELTIN Sem mas para um homen honesto, inteligente e

ativo como o senhor, as coisas não podem deixar de jr

bemo

GUILHERME Bom, sempre dá para viver, mas os negóeios podiam ir

MEANOYPo e e

PATHMELIN Certamente, Enfim, quando se tem suas qualidades físi

cas e morais, quando se é assás bem feito de corpo hb

para atrair os olhares femininos e bastante intelígen

te para tirar proveito duma impressão causada a ume '

rica senhora...vendendo-lhe a bom preço uma fazenda |

que ela não examina porque tem o olhar embesrvecido no

vendedore e.

GUILHERME Qual nada, doutor Pedros «-o

PATHELIN Ora vamos, eu o conheço,..seria preciso que neste pon

to o senhor não parecesse nada com o falecido senhor

seu pai- que Deus tenha sua alma! Aliás é muito jos

as belas coisas devem ser pagas, Se Deus lhe dou "o

1o dotes, foi para que o senhor tirasse aproveito de-

les

GUILHERME - O senhor está me confundáindo©soo

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0262, p 473

seo
£
-

PATHELIN - Dizer a vordade confunde-o?! Mas meu Deus, quante mais

eu o olho o açho mais parecido como o senhor seu pai.

Os mesmos olhos, a mesma boca, o mesmo nariz...2h, cu-

# o 3 a
as gotas d' Agua não seriam mais parecidas.

GUILLERNE 0 senhor conheceu muito o meu pobre pai?

PATHELTIN Se o conheci! Não havia dois amigos mais inseparáveis '

nesta cidade, RÉ gostava de sair com ele porque todas '

as moças o olhavam, e eu ia recebendo as sobras. que ho

men era ele! Bom comerciante e finório como ele só.Nin-

guém o engenava, Exatamente como o filho!

GUILHERME

.-

O senhor sabe, no comércioy se não se abre os olhos,

dos nos roubam,

PATHELIN Natàralmente...Mas que linda fazenda é estas..

GUILHERME

-

É fazenda de Ruão, muito bem tecida, veja.

PATHELIN - É muito cara?

GUILHERME Não tanto... doze soldos a Varão ao

PATHELIN E o senhor diz que não é cara?

GUILHERME

-

A tosquia está tão difÚcil, O senhor não sabe como a f:

zenda tem subido de preço. ..tenho tído tanto prejuíso..

Os teceloê8s aumentam o preço do trebalho, os carneiros

têm morrido de peste ou então pela falta de cuidodos

dos pastores, Eu mesmo estou agora com um caso desses.

PATHERLIN Qual?

GUILHERME - UM patife de um pastor que eu próprio criei, matervo-mes

é Os A n K ef a ee
os carneiros para come-los ou vende-los,Depois vin:

zer que tinham morrido de peste.Acabei descobrindo e e
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C6

brincadeira vai lhe sair caro, Fiz queixa ao meirinho

e ele mandou buscar o pastor para apresenta-lo hoje '

3 1174 3 & . A au

diante do juiz, O canalha pegará pelo menos umas boas

horas no pelourinho,

PATHELIN -Se o senhor precisa de um advogado, estou ás suas or '

dens. Não é para me gabar, mas não sou dos piores. li

quido em um instantiínho o seu caso., Se 6 senhor qui-

ser posso mandar enforcá-los

CGUILHURME Não quero tanto, o pelourinho basta...Mas, voltando :

fazenda, tudo isso faz com o preço dos tecidos tenha'

subido prodiosamente,

PATHELIN Egou tentando com está fazenda, Que maravilha de toc%

do! Só numa casa de primeira ordem se poderiam se e»-

contrar tal coisa,

Leve-a, o senhor não se arrenmpenderá. E um tecido foz

te e de cor firme,

PATHELIN Estou vendo, esteu vendo., Só acho um pouco caro, Se o

senhor deixasse a vara a dez soldosss»»

GUILHERME Por Deus, que não posso, Doze soldos foi quanto cla '

me custou, Esou lhe vendendo pelo preço do custo.

Bem, vá lá, Não vou brigar com o filho do meu maior '

amigo por tão pouco, O senhor pode cortar.

GUILHERME Quantas varas?

PATHELIN Para mim, uma, .,duas,..três e meia. Para minha mulher

duas e meia. Ela é alta...e9, é isso mesmos

Cinco varas e meia, Não, seis.

GUILHERIMR Por que não leva toda a peça? São sete varas.
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op

R s P eso
E esta bem, Sobra um pouco, mas não falta.

P * ba
Fazenda nunca é demais, Está ai a peça, São nove

CUudos e

nhando,

Mas eu não fpgé8 pesso, estou muito ocupado.,

Ora, deixe de bobagens, As seis horas o senhor é obrj

gado a deixar a loja, O senhor não é judeu para traba

lhar a noite,

Está bem ,Quando eu for levarei a Sazenda,

De modo algum, Então vou deixar um comerciante concel

tuado como o senhor, filho de um grande amigo meu, '

carregar uma peça de fazenda? absolutamente!

Isso é bom para gente sem importância.

Mas,. .não senhor,..eu posso levar, Está bem mais ascii

(APANHANDO A FAZENDA) Não consinto de modo algum. 86!

assim o senhor virá à minha casa.

Mas posso ir levando a fazenda,

Será que o senhor desconfia de min?

Não, mas acho incoveniente que o senhor ande com fa !

zendas debaixo do braço pela cidade.

E o senhor ficaria bem carregondo fazendas? não con '

sentirei numca em tal. coisa,
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Nada de cerimônias, doutor Pedro, eu posso levar muito

hemo

Se o senhor não tem confiança em min, se acha que sou

desonesto, é outra coisa., Mas neste caso não lhe faço:

a injúria de pensar que o senhor me julga de tal mano;

Tão

Não julgo, não, Enfim, se não há outro melo. »»

Está clero que não há outro meio, ,enha sem falta ?

seis horas., "osso garantir que o senhor não terá &

do em sua vida muitos patos como o que o senhor vai o-

mor em minha casa, Quanto ao vinho, prefiro nem falo.

o senhor mesmo o julgará. A propésito, coro quer que

lhe pague? em ouro, ou em prata?

Prefiro em ouro, se for de bom peso.

Meu ouro é antigo, É do tempo do falecido rei.

Então não se esqueça de tê-lo a mão quando eu lá cho -

GAYe

TogoG
Sim mas o senhor só receberá depois do jantar. Por

mestre Guilherme, só assim o senhor reconhecerá o

nho de minha casa, seu falecido pai o conhecia muito

bem, Funca deixava de me cumprimentar quando passava.

Mas o senhor não de dá com gente pobre... (SAI)

(SÓ) Pobre sou eu, ..eu.,. O dineiro que ele vai mo :

gar ficará bem guardado, Bem diszsi o ditado que nã

um esperto que não encontre outro mais esperto.isse

vogado, mestre da trapaça, levou por doze soldos

cido que não vale nem nove,...
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09)

GENA IMIaeee so

DE PATHELIN, SALA)

ATHBLTIN (ENTRANDO) Então?

GUILHANMITNA Então o que?

PATHELIN Eu não lhe dizia? Pode jogar fora seu vestido velho.

GUILHERMINA Que diabo é isto?

PATHELIN (DESDOBRANDO A FAZENDA), Veja e crela,

GUILHLZRMINA Virgem Nossa Senhora! Aigum cilente deixou isto como

penhor? Você comprou fiado? Meu Deus, quem pagaré?

PA

PATHELIN Quem pagaça? Mas já está paga e bem paga. Posso afls-

mar a voce que o comerciaçte que me vendeu não é no-

nhum tolo.

GUILHERMINA -Já sei você prometeu, mediante uma assinatura ou um !

Juramento, pagar a fazenda dentro de algum tempoBel.

trabalho! Quando chegar o termo, como não haverá di-

nheiro, eles virão e levaram tudo,

PATHELIN Deixe estar que não levariam grande coise...imas não !

se preocupe, terno a repetir que a fazenda já osto no

ga e que eu nem assinei contrato nem fiz juramento o]

Suns

P .
Vá enganar outra. Não se esqueça dº que estamos eas:

s A É! es
dos já há. alguns anos, Conhego voce como a palm

minha não,

_.94e- hen à AM a 73 ema E rar Tha vNao temos 2 perdes , AS! vor iiig convc
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Confrontamos este texto com rigine arquivado na '

Divisao de Censura de Oiversoes Publicas srificamos identi

dade total em seus cont

A obra que versa sobre o C Pathelin, advogado trapa -

que consegue enganar um esperto comerciante e ser passa-

trás por um pastor de ovelha, mostra que aquele que '

planta colhe o fruto do que semeou,

Não apresenta lrplLb8%u_b censóri

sem restrições etárias, conforme decisões

f 1; nf 4 3 r 1Brasilia, 08 de maio de 1984
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conhecido,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 09a, P- 472

|. MPM ART) E POP WA FC
9 xo) Y ve lé

m #n S A# ns a
B A B | ; é 9
LL“: J * ºf); V é

-9JW no7e 000106

OF / BSR

ao

SURA DE VI PUB

 



FANB
2352

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0”-f»f>,qj P 473

ILM©. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 
Denpartamon!s da Polícia Federal

Regional de Minas Gerais |

, do Censura de Diversões Publicas |
!á

, J;TOCOLO nv;êgaZjçéàg%íw*ªw

DATAÇZO|/L£/ 1955_... xede
".lªªrlzªnâm

Sérgio Roberto Silva Lessa

Requerente

brasileira , _professor

Nacionalidade Profissao

Carteira de Identidade _834.650 _- SSP/MG_____

N? e Orgao Expedidor

residente e domiciliado à Rua Roque Picorelli, no 55 - Grajaú -
 

Juiz de Fora _- Minas Gerais

vem, mi respeitosamente, requersr de V. S8., que se digne man -

dar examinar, de conformidade com as normas censórias vigentes ,

a(s) peça teatral . abaixo relacionada, de autoria

Espécie |

de : autor desconhecido
 -=-

"A Farsa, do Advogado Pathelin'

Título( s )

 

 

 

  

 

 

N, Termos

Pede deferimento

Juiz de Fora, 12 de dezembro de 1985

bocal e Data

/
P -

r&yw ["'ij wk.(u/Lí “é
?1H359AAA

A "
requeren

te

-Sergio Roberto Silva Lessa

 

Anexos:

04 vias do texto supra citado

 



____1-OU-"Se-houver)- to t P Ar P- a,

“NomezGero de Teatro Estação Arte + - - -

-Sedq;Superintendência Regional da Rede Ferroviária Federal S.A.

Avenida Brasil Juiz de Fora - MG CEP: 36.100

Diretor ou Responsável: Sérgio Roberto Silva Lessa

2 - DADOS DO AUTOR

Nome: autor desqonhecido

Pseudômino i: _- - - - - - - - - - - Filiação: - -

 

Nacionalidaãe :

Data do i - - e e se - - _Iâent;ificeção:

Profissão: - Istv,Civil: 

. Endereço: 

 

PARCERIA

  
A . - - pra

Pseudomino : . Filiaçeo: 

 

Nacionalidade: ___ Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Profissão: ' Cst,Civil:  

Endereço: 

-= -----

Nome: Tradução: _bLuiz Hasselmann
A _, - - - ev

Pseudomino : Filiaçao: - - -"

 

- Nacionalidade: _..Naturalidade:

Data do Nasc.: -_- Identificação: - - - - - -

Profissão: Est.Civil:  

Endereço:  

 

Declaro que a matéria a ser exemineda não foi submetida

à epreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou &e confronto ãe texto), essuminão, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.

DATA: Juiz de Fora, 12/12/1985.

A0 4, b., CA
Ass,.i1 / bo L

—Séfgio Roberto Silva Lessa

 



3R DFANBSB &CPBJEAPTE. PY 75

«

Qoiiteiac/ «TodasFundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 48-1920Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e CompositoresSéde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIORio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA
ESPETÁCULO TEATRAL A3 52126

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

.combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo 1.oFdecreto n.o 1.023, de

17-5-1962 e da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espetáculo teatral: $? [154 Do
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Original de A VIDR ÓÉDCOMHEC/ 30
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Tradução de
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sob condições de pagamento dos(especívos direitos autorais na base de * 

de ren bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$

PoA.. AAnkal“Lu/0
por espetaclxlo, obrigando-se a Empresa a fornecer, à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita,

devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau da receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de quslquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer títu e

“É; A!) AA /Áe f 7 «€

Sta) via de ªutorização não vale como recibo. Deve ser
ekada ao programa respectivo e entregue às autorid: des

competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

Autor anônimo

Tradução de LUIZ HASSELMANN -

PERSONAGENS :

PATHELIN Advogado, esperto e ardiloso.

GUILHERMINA Sua mulher, astuciosa.

GUILHERME - Comerciante. Simplório.

TEOBALDO Pastor. Ingênuo e confiante.

UM JUIZ Autoritário, solene.

CENÁRIO - No teatro medieval os ce

nários são simultâneos, isto é: to

dos os locais necessários ao desen

volvimento da ação eram justapos-

tos. Aconselhamos a estilização.P0o

de ser feito com rotunda escura e

elementos mutáveis de acordo com o

estilo da peça.
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Por Deus, Guilhermina. Por mais que dê tratos â bo-

la, não consigo descobrir um meio de ganhar um vin-

tém. Houve tempo, no entanto, em que não me falta-

vam clientes nem belos escudos.

Pois é, esse tempo já vai longe. Para mim, a advoga

cacia é a pior profissão do mundo. Um dia bem, um

dia mal, ora enganando, ora enganado. Nunca vi coi-

sa assim.

E posso jurar que não há nesta cidade melhor advoga

do do que eu. Ninguém conhece como eu as correntes,

as molas, as engrenagens dos processos. Não há quen

seja mais esperto do que o doutor Pathelin para tor

cer as leis. Sou um verdadeiro mestre.

(CORTANDO) ... de trapaça! Neste domínio você não ce

de a ninguém o primeiro lugar.

Não confunda os nomes nem as coisas. Sou simplesmen

te hábil.

Bela habilidade... enfim, tudo neste mundo pode ter

dois nomes.

Isso não vem ao caso. O que precisamos é achar al-

gum modo de ganhar dinheiro. Veja em que estado es-

tão o seu vestido e a minha roupa. Até parece que

estamos vestidos de gase, como anjos de procissão.

É verdade. Cada vez que sento ou encosto em algum

lugar, tenho medo de deixar colado um pedaço da mi-

nha saia. O dia em que isto acontecer, só me resta

o recurso de fingir de paralítica e esperar passar

o resto da vida sentada... porque ganhar outro ves-

tido, não tenho a menor esperança.
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PATHELIN Pois você ganhará, um, e hoje mesmo.

GUILHERMINA O que?! Você enlouqueceu?

PATHELIN Longe disso. Nunca tive tanto juízo.

GUILHERME Está-se vendo.

PATHELIN Minha Nossa Senhora! Suas idéias magnificas já o

levaram ao pelourinho. Será que o lugar é tão bom

que deseja voltar para 1â?

PATHELIN Deixe-se de tolices. O que pretendo fazer não terá

a menor conseqhência.

GUILHERMINA Hum!

PATHELIN Vamos, de que cor e de que fazenda você quer o seu

vestido?

 GUILHERMINA - Da cor e da fazenda que você conseguir extorquir

do comerciante, que for bastante tolo para lhe ven

der fiado.

PATHELIN Está bem. Você verá que o espirito é mais forte que

a matéria e que o homem de espírito não precisa de

dinheiro para vestir sua cara-metade e a si pró-

prio. Até já.

GUILHERMIN Vá com Deus. Se encontrar algum otário, não se es-

queça de beber com ele.

C E N A II

PATHELIN - Deus o guarde, senhor Guilherme.

GUILHERME - E ao senhor também, doutor Pedro.

- Ainda bem que o senhor me reconhece. Não houve maior

 



amigo do falecido senhor seu pai do que eu. Deus dê

glória à sua alma. Que santo homem era ele! Mas o

senhor é retrato vivo dele...

GUI LH E RME Todos dizem isto...

PATHELIN E é coisa evidente. Mas, como vão os negócios?

GUILHERME Hum... assim, assim. O senhor sabe, comércio é pro-

fissão ingrata.

PATHELIN Sem dúvida, mas para um homem honesto, inteligente

e ativo como o senhor, as coisas não podem deixar

de ir bem.

GUILHERME Bom, sempre dá para viver, mas os negócios podiam

ir melhor...

PATHELIN Certamente. Enfim, quando se tem suas qualidades

físicas e morais, quando se é assás bem feito de

corpo para atrair os olhares femininos e bastante

inteligente para tirar proveito duma impressão cau

sada a uma rica senhora... vendendo-lhe a bom pre-

ço uma fazenda que ela não examina porque tem o o-

lhar embevecido no vendedor...

GU1 LHE RME Qual nada, doutor Pedro...

PATHELIN Ora vamos, eu o conheço... seria preciso que neste

ponto o senhor não parecesse nada com o falecido

senhor seu pai - que Deus tenha sua alma! Aliás

muito justo. As belas coisas devem ser pagas.

Deus lhe deu belos dotes, foi para que O senhor

rasse proveito deles.

GU1LUHERME - D senhor está me confundindo... (?ª
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PATHELIN - Dizer a verdade confunde-o?! Mas meu Deus, quanto

mais eu o olho o acho parecido com o senhor seu

pai. Os mesmos olhos, a mesma boca, o mesmo nariz...

Ah, duas gotas dágua não seriam mais parecidas.

GUILHERME O senhor conheceu muito o meu pobre pai?

 

PATHELIN Se o conheci! Não havia dois amigos mais insepará-

veis nesta cidade. Eu gostava de sair com ele por-

que todas as moças o olhavam, e eu ia recebendo as

sobras. Que homem era ele! Bom comerciante e finô-

rio como ele só. Ninguém o enganava. Exatamente co

mo o filho!

GUILHERME O senhor sabe, no comércio, se não se abre os o-

olhos, todos nos roubam.

PATHELIN Naturalmente... Mas que linda fazenda é esta...

GUILHERME É fazenda de Ruão, muito bem tecida, veja.

PATHELIN É muito cara?

GUILHERME Não tanto... doze soldos a vara...

PATHELIN E o senhor diz que não é cara?

GUILHE A tosquia está tão difícil. O senhor não sabe como

a , a fazenda tem subido de preço... tenho tido tanto

| t ' prejuízo... Os tecelões aumentaram o preço do tra-

balho, os carneiros têm morrido de peste ou então

pela falta de cuidados dos pastores. Eu mesmo es-

tou agora com um caso desses.

PATHELIN - Qual?
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GUILHERME Um patife de um pastor que eu próprio criei, matava

me os carneiros para comé-los ou vendê-los. Depois

vinha dizer que tinham morrido de peste. Acabei des

cobrindo e a brincadeira vai lhe sair cara.Fiz quei

xa ao meirinho e ele mandou buscar o Pastor para a-

presentá-lo hoje diante do juiz. O canalha pegará

pelo menos umas boas horas no pelourinho.

PATHELIN Se o senhor precisa de um advogado, estou às suas

ordens. Não é para me gabar, mas não sou dos pio-

res. Liquido em um instantinho o seu caso. Se o se-

nhor quiser posso mandar enforcá-lo.

GUILHERME Não quero tanto, o pelourinho basta... Mas, voltan-

do à fazenda, tudo isso faz com que o preço dos te-

cidos tenha subido prodigiosamente.

PATHELIN Estou tentado com esta fazenda. Que maravilha de te

cido! SÓ numa casa de primeira ordem se poderia en-

contrar tal coisa.

GUILHERME Leve-a, o senhor não se arrependerá. fÉ um tecido for

te e de cor firme.

PATHELIN Estou vendo, estou vendo. SÓ acho um pouco caro. Se

o senhor deixasse a vara a dez soldos...

GUILHERME Por Deus, que não posso. Doze soldos foi quanto ela

me custou. Estou lhe vendendo pelo preço do custo.

PATHELIN Bem, vã lã. Não vou brigar com o filho do meu maior

amigo por tão pouco. O senhor pode cortar.
/'

GUILHERME Quantas varas? &&);

PATHELIN Para mim, uma... duas... três e meia. Para minha mu

lher, duas e meia. Ela é alta... e, é isso mesmo.

Cinco varas e meia. NãO, seis.
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Por que não leva toda a peça? São sete varas.

É, está bem. Sobra um pouco, mas não faz mal.

Fazenda nunca é demais. Está aí a peça. São nove es

cudos.

O senhor virá recebê-los em minha casa, onde janta-

rã comigo um admirável pato que minha mulher estã

cozinhando.

Mas eu não posso, estou muito ocupado.

Ora, deixe de bobagem. As seis horas o senhor é o-

brigado a deixar a loja. O senhor não é judeu para

trabalhar de noite.

Está bem. Quando eu for levarei a fazenda.

De modo algum. Então vou deixar um comerciante con-

ceituado como o senhor, filho de um grande amigo

meu, carregar uma peça de fazenda? Absolutamente!

Isso é bom prá gente sem importância.

Mas... não senhor... eu posso levar. Está bem assim.

(APANHANDO A FAZENDA) Não consinto de modo algum. Só

assim o senhor virá â minha casa.

Mas eu posso ir levando a fazenda.

Será que o senhor desconfia de mim?

Não, mas acho inconveniente que O senhor ande com

fazendas debaixo do braço pela cidade.

 

 



PATHELIN

GUILHERME

PATHELIN

GUILHERME

PATHELIN

GUILHERME

PATHELIN

GUILHERME

PATHELIN

GUILHERME

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 034, P. 477

E o senhor ficaria bem carregando fazendas? Não con-"

sentirei nunca em tal coisa.

Nada de cerimônias, doutor Pedro, eu posso levar mui

to bem.

Se o senhor não tem confiança em mim, se acha que

sou desonesto, é outra coisa. Mas neste caso não lhe

faço a injúria de pensar que O senhor me julga" de

tal maneira.

Não julgo, não. Enfim, se não há outro meio...

Está claro que não hã outro meio. Venha sem falta às

seis horas. Posso garantir que O senhor não terá co-

mido em sua vida muitos patos como o que o senhor vai

comer em minha casa. Quanto ao vinho, prefiro nem fa

lar. O senhor mesmo o julgará. A propósito, como quef

que lhe pague? Em ouro, ou em prata?

Prefiro em ouro, se for de bom peso.

Meu ouro é antigo. É do tempo do falecido rei.

Então não se esqueça de tê-lo à mão quando eu lá

chegar.

Sim, mas o senhor só receberá depois do jantar. Por

Deus, mestre Guilherme, só assim o senhor conhecerá

o caminho de minha casa. Seu falecido pai o conhe -

cia muito bem. Nunca deixava de me cumprimentar quan

do passava. Mas o senhor não se dá com gente pobre...

(SÓ) Pobre sou eu... eu... O dinheiro quê ele

pagar ficará bem guardado. Bem diz o ditado que não

há um esperto que não encontre outro mais esperto. Ez .

se advogado, mestre da trapaça, levou por doze soldos

um tecido que não vale nem nove...
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C E N A III

(CASA DE PATHELIN. SALA)

(ENTRANDO) Então?

Então o que?

Eu não lhe dizia? Pode jogar fora seu vestido velho.

Que diabo é isto?

(DESDOBRANDO A FAZENDA) . Veja e creia.

Virgem Nossa Senhora! Algum cliente deixou isto como

penhor? Você comprou fiado? Meu Deus, quem pagará?

Quem pagará? Mas já está paga e bem paga. Posso afir '

mar a você que o comerciante que ma vendeu não é ne-

nhum tolo.

Já sei. Você prometeu, mediante uma assinatura ou um

juramento, pagar a fazenda dentro de algum tempo. Be

lo trabalho! Quando chegar o termo, como não haverá

dinheiro, eles virão e levarão tudo.

Deixe estar que não levariam grande coisa... mas não

se preocupe, torno a repetir que a fazenda já está

paga e que eu nem assinei contrato nem fiz juramento

algum.

Vã enganar a outra. Não se esqueça de que estamos ca

sados já há alguns anos. Conheço você como a palma

da minha mão.

Não temos tempo a perder, por isso vou lhe contar o

caso em duas palavras. Você conhece o mestre Guilher

me Côvado? Pois bem, é o comerciante mais avarento e

ladrão que já vi, tal qual seu falecido pai. Pois mui

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0352, p. 4 qo

, 160 .

- to bem, eu, com a minha lábia, abordei-o fazendo mil

elogios a um e ao outro, assinalando a semelhança en

tre ambos, fazendo-lhe tantas cortesias, que quando

chegou a hora de me fiar a fazenda, apesar de gemer,

não teve coragem de negar.

GUILHERMINA A eterna história da raposa e do corvo...

 

PATHELIN Sem tirar nem por. Enfim, prometi-lhe pagar aqui na

hora do jantar, copiosamente regado com um vinho que

ainda está nas uvas. E prometi, também, um pato que

ainda está no ovo. Agora chegou a sua vez de traba-

lhar.

GUILHERMINA Que devo fazer?

PATHELIN Coisa muito simples. Jurar por todos os santos do

cêu que há onze meses estou de cama, doente, louco,

furioso, fazendo o desespero de todos os médicos. O

resto é por minha conta. Você saberá fazer isso?

GUILHERMINA E muito mais. Não é em vão que sou sua esposa. Cho-

rarei lágrimas de sangue, hei de convencer o comer-

ciante de que ele está louco ou que viu o diabo.

PATHELIN Ótimo! Vamos preparar a farsa. Vou deitar-me, porque

Guilherme não deve tardar. (SAI)

GUILHERMINA (SÓ) Valha-me Deus! E SAnto Onofre Milagroso, ajudai

me nessa empresa, que eu vos prometo dar uma vela de

cera... se acaso tiver o dinheiro que ela custa an-

tes de minha morte., (SAI)

C E N A IV

N

(PRIMEIRO NA RUA, DIANTE DA CASA DE PATHELIN. DEPOIS, NO INTERIOR.

SALA,. ENTARDECER) .
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(NA RUA) . Creio que já está na hora de beber o vinho

e comer o pato lá do tal doutor Pathelin! Ah! meu

querido dinheiro, até que enfim vou te ver. Meu cora

ção quase para quando me lembro que vendi fiado uma

peça de fazenda. Ho! Ho! Dr. Pedro Pathelin.

Que barulho é esse? Se o senhor tem alguma coisa a

dizer, fale baixo.

Deus vos guarde, minha senhora.

Fale baixo.

Mas o que hã?

Eu lhe peço, pelo amor de Deus, não grite!

Onde está seu marido?

Meu Deus, onde é que o senhor queria que ele estives

se?

O doutor Pedro não está aí?

Quisera Deus que ele estivesse com bastante saúde Pa

ra não estar aqui.

Mas o que quer dizer isto?

Coitado do homem... ele está na cama... onze meses de

martírio!

Quem?

Desculpe, mas não posso ficar muito tempo. Tenho que

voltar para perto do meu doente.
a“y ;XW .

e 5 X

Mas quem e o seu doente?
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Quem há de ser senão meu marido?

O doutor Pedro Pathelin?

Não me consta que eu tenha outro marido.

Mas não há quinze minutos que ele esteve comigo, e

por sinal, me comprou fiado uma peça de fazenda.Vim

aqui para receber o dinheiro.

Que brincadeira mais sem graça! Não se está em hora

de diversões.

São nove escudos. Quero já o meu dinheiro!

O senhor está doido? Vá contar suas lorotas a outra,

ou se é uma brincadeira, ela está muito fora de hora.

Faça o favor de acabar com as suas loucuras e vá cha

mar o doutor Pedro.

Diabos levem o senhor! Então é o momento de fazer um

homem agonizante sair da cama?

Mas não é aqui a casa do doutor Pedro Pathelin?

Quantas vezes o senhor quer que lhe diga que si. Es

tá louco, vã para o hospício.

A senhora me diz para falar baixo e grita mais que

um general em manobras...

É que o senhor me faz perder a paciência.

Basta de histórias. Já lhe disse que o doutor Pedro

me comprou sete varas de fazenda hoje, agora mesmo.
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Que? O senhor continua na sua loucura? Meu pobre ma-:

rido há onze meses que está doente, pregado na cama,

gemendo de cortar o coração, havia de ter hoje que

comprar fazenda na sua loja? Meu Deus! Como o mundo

está cheio de gente perversa!

Vamos! Meu dinheiro!

O senhor está bébado? Só pode ser isso.

Bebado eu? Que desaforo!

Só um bébado pode dizer que um homem doente, parali-

sado pelo sofrimento, saiu para comprar fazenda. Só

se fosse uma mortalha!

Essa história vai continuar?

Vamos, fale baixo ou vá embora.

(DE DENTRO) Guilhermina, um pouco de água de rosa.

Meu Deus, você me deixa sozinho aqui ! Água, venha

depressa!

AÍ está o que o senhor fez. O pobre homem acordou.

Ainda bem.

Guilhermina, vem depressa expulsar toda esta gente

preta que está aqui fazendo caretas para mim. Socor-

ro!

Olha esse frade preto que está voltando. Pegue, pe-

guem! Ponham-lhe uma estola. Para, gato. Meu Deus,

como ele voa...

Veja como ele sofre, coitado!
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Mas ele caiu doente ao voltar da feira?

Que feira?!

Onde tenho minha loja de fazenda.

Ah! é o senhor, doutor João? Chegou a tempo. Seus re

médios me deram tanta cólica que estou que não posso.

Que é isso? O senhor não se lembra de mim? Meu dinhei

ro?

Eu não tomo mais nenhum remédio que o senhor me recei

tar. Além de serem amargos como fel, fazem uma tal

revolta no meu ventre que parece que tenho um exérci-

to na barriga.

Que é isso? Sou eu quem está louco ou é o senhor?

Mas, o meu dinheiro, onde está?

Corram, corram! AÍ vêm eles, socorro! Eles estão me

matando...

Coitadinho, em que estado está.

Não sei o que diga, nem o que pense. Foi ele que

veio à minha loja? Foi outro? SÓ se fosse o diabo.

Vamos, minha senhora, diga-me, a senhora não tem um

pato cozinhando?

Ora veja, que pergunta! Havia eu de ter um pato co-

ziínhando, quando meu marido está neste estado? Mes-

tre Guilherme, procure um médico, o senhor não está

bom da cabeça.

e
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É possível, é possível, a senhora me estonteou tan-

to que já nem sei onde estou! Foi ele? Não sei, meu

Deus! Ah! meu rico dinheiro! Que pesadelo! Enfim ,

creio que não há mais nada a fazer... Adeus... Será

possível? (SAI)

Ele já foi?

Psiu! Ele está perto. Rosna mais que um velho cão

de caça. Parece que está sonhando acordado.

Quero me levantar.

Espere um pouco, ele pode ouvir.

Ele, tão desconfiado, acabou caindo como um patinho.

É para descontar o que ele rouba dos outros. O homem

só falava de pato, sem perceber que ele era um, e de

que tamanho!

Não ria assim, ele pode escutar.

Não posso me conter quando me lembro da cara dele.

Enfim, consegui pô-lo para fora daqui.

Silêncio, que ele pode voltar...

(NA RUA) Será possível que eu tenha sido enganado por

um advogado de água doce? Um joão-ninguém? Não! Vol-

to lá e hei de arrancar o meu dinheiro custe o que

custar. Vejam só, a tal mulher dele está rindo... Es-

perem aí. Estou muito grosso para pavio.

Meu Deus., ele me ouviu. Está voltando. Depressa, vá

se deitar. # -

Ho, ho, abram a porta.

Que gritaria!
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- A senhora está rindo, ou pensa que não ouvi?

Tenho muito motivo para rir, na verdade.

Meu dinheiro. Exijo o meu dinheiro.

Lá vem o senhor com sua história. É para me diver-

tir? Escolheu muito mal o momento. Meu marido já me

dá bastante diversão de um outro gênero. Ele canta,

chora, ri, dança, fala em línguas diferentes, de ma

neira que choro e rio ao mesmo tempo.

Não tenho nada que a faça rir ou chorar, o que eu

quero é ser pago, ouviu?

O senhor continua com sua extravagância?

Não estou habituado a ser pago com palavras. A se -

nhora pensa que tomo gato por lebre?

Vamos, rápido! De pé. A rainha das guitarras deu a

luz vinte e quatro guitarrinhas. Ela está aí, façam

na entrar. Ela vem me convidar para o batismo

ser seu compadre.

Ah, pense em sua alma, meu bem. Deixe em paz as gui

tarras.

Que contadores de sandices são esses dois. Vamos , meu

dinheiro em ouro ou prata.

Será possível que/ o genhor ainda não se convenceu do

seu engano?

A senhora já pensóuW, bela dama, o que significa tudo

isso? Nunca fui eng

a fazenda será paga ou restitulÍda ou então a senhora

e seu marido serão enforcados. Juro por Deus!

nado. Mas, palavra de honra, ou
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Que coragem, atormentar assim um doente! Estou ven-

do, vendo bem pelos seus modos que o senhor está fo

ra do seu juízo. Valha-me Deus! Não bastava meu ma-

rido.

Que raiva que tenho de perder assim o meu dinheiro...

Que loucura! Faça o sinal da cruz. O senhor deve es

tar com uma legião de demônios avarentos no corpo.

Abrenúncio!

Quero ser esquartejado se tornar a vender fazenda fia

do em minha vida.

Madre de Dios, por mi fé, quiero irme. Que me quie-

res nina? Venga. Vote monstro. Quie-dinero? No lo

tengo, no lo tengo...

Ele tem um tio espanhol, que era irmão do filho da

tia-avô dele, por isso ele fala espanhol...

Ele veio de mansinho e carregou a peça debaixo do

braço. Será possível?

Kome hier, komme hier. Ach! Was ist das? Mein Gott!

Wie ist hart dieser Kaufmann!

Mas como ele fala tantas línguas, meu Deus...

Sua mãe era sobrinha de um neto de alemão. É por es-

ta razão que ele fala essa língua...

Ho, Signore mio, que me vol cose mercatore? Argento?

Non abiamo noi, e si volio uno piccol6' as$é), lo daré,

N

stupido huomo!

Que é isso? Deu-lhe na teima de falar todàé as lin -

guas do mundo? Se ao menos ele me desse meu dinheiro

eu ia embora.
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Que homem o senhor é! Já se viu maior maldade? Quan-

do há de se convencer da verdade?

If£ you please, sir, what will you? Money? I don't .

Get out... get out... Oh, God... oh, God!

Que língua renegada. Será possível que ele não se

cale?

O avô do irmão do cunhado dele era inglês e lhe en

sinou a falar a língua.

Minha Nossa Senhora, estarei sonhando? Foi ele

foi outro que foi â minha loja, ou foi o demo

ele? Juraria que foi ele quem esteve comigo há

hora... estou tonto... não sei o que pense...

Et bona dies sit vobis - Magister amantissime,

ter reverendissime. Quomode bralis, quae nova?

risius non sunt ova.

Meu Deus, ele está falando latim, é sinal próximo

da morte. Que os anjos e serafins da corte celeste

o assistam...

Mas que será isso, meu Deus?! Ele vai morrer falan-

do, não há sombra de dúvida, ele está muito mal. Po

bre homem. É melhor que eu me vã, ele pode dizer se

gredos que eu não deva ouvir. Certamente não foi e-

le quem me tirou a fazenda. Deus vos guarde, bela

dama. Desculpe-me pelo incómodo. Mas jurava que era

ele quem tinha me comprado a fazenda fiado...

Adeus, que os anjos O acompanhem. Reze por mim. O

senhor bem vê em que sofrimento estou. (GUILHERME

SAI). Então, sou ou não sou uma digna esposa? Meu

Deus, como conseguimos enganá-lo...
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Ele saiu resmungando, estonteado, jurando ter visto

o diabo em meu lugar. Bom proveito lhe faça.

Háâ-háâ-háã! (ENTRA E VIRA-SE MEIO CONFUSA PARA PATHE-

LIN) Você não acha que O que nós fizemos foi muito

feio?

(EMBARAÇÃADO) Bem... eu... Ora, ladrão que rouba la-

drão ...

C E N A V

(S6) Foi sem dúvida o diabo que velo me tentar na

forma daquele advogado. Antes tenha a minha fazenda

do que a minha alma. Afinal é bem verdade que quem

faz a Deus, paga ao diabo. Meus pobres lucros, já se

foram em boa parte. Enfim, seja tudo pelo amor de

Deus.

(ENTRANDO) Deus vos guarde, mestre Guilherme.

Como, seu canalha, você tem coragem de aparecer na

minha frente?

Mas o que há, meu bondoso patrão?

Como? Você me mata os carneiros, come a carne, vende

a lã e ainda tem a petulância de aparecer na minha

frente?

Por que não, patrão? Eu sei que o senhor é omelhor

dos homens.

Chega! Só falarei contigo diante do juiz. (SAI)
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(SÓ) Estou bem arranjado. Desta vez o negócio é sé-

rio. Tenho que arranjar um advogado. Me disseram que

por aqui há um. Se não me engano é essa a casa...

6 de dentro...

(DE DENTRO) Quem é?

Deus O guarde, meu senhor. O senhor não é advogado?

Sim, e você com isso?

(HUMILDE) É que queria consultá-lo sobre um caso mui

to grava...

Bem... Vejamos...

Eu recebi hoje, por um homem de roupa riscada, a or-

dem de comparecer diante do juiz.

Iiii... O negócio é mau., Que foi que você fez?

Nada de mais... Meu patrão é um miserável sovina...

Bem, bem, bem... isto não vem ao caso. Diga sem men-

tir o que fez.

Eu andei matando uns carneirinhos... coisa sem impor-

tância...

O negócio é grave. Roubo, extorsão, dolo. Estás mal

parado.

Meu Deus, e eu que não pensei fazer mal algum...

Me responde. Você tem dinheiro para pagar o advogado

que o defender?

TEnho sim, uns escudos de ouro, daqueles que têm uma

coroa marcada.,
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PATHELIN - Ah, então sua causa é boa. fÉ Ótima mesmo... Vou lhe ©

ensinar um excelente meio para sua defesa. Venha cá.

Você (COCHICHANDO) Dzz... entendeu?

TEOBALDO Não é difícil. Farei exatamente o que o senhor está

mandando.

PATHELIN Então fique tranqtÃilo. Garanto o bom resultado do

seu processo. (OLHANDO EM TORNO) Agora vá-se embora.

Não convém que vejam você comigo. (TEOBALDO SAI)

Alguma coisa há de vir. Esse pastor não me parece

tão inocente como se faz, mas enfim... se ele não

tem escudos de ouro, alguma coisa há de ter. E na

situação em que estou, tudo que cai na rede é peixe.

C_E N A VI

O TRIBUNAL

ENTRAM PRIMEIRO O JUIZ E ESCRIVÃO, QUE TOMAM SEUS LUGARES. A SEGUIR

GUILHERME E, POR FIM, PATHELIN, SEGUIDO DO PASTOR.

PATHELIN Deus vos dê toda a felicidade que o vosso coração

deseja, senhor juiz.

JUIZ Seja benvindo, doutor. Tome seu lugar.

PATHELIN Salvo vosso respeito, estou bem aqui.

JUIZ Se há alguma causa a debater, vamos depres

la para que possa levantar a sessão.

GUILHERME Meu advogado vem já. Ele está acabando um negócio

rápido. Peço o favor de esperar um pouquinho.

Não pode ser. Tenho outras causas para ouvir. Se a

parte contrária está presente, exponha o caso rapi-

damente. O senhor não é o queixoso?
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Sim senhor.

Quem é o defensor do réu? Está presente?

Sim, ei-lo que não diz uma palavra, só Deus sabe O

que pensa.

Já que todos estão presentes, comecemos logo.

Eis minha queixa: eduquei por caridade este pastor

aqui presente e quando o julguei bastante forte ,man

dei-o para o campo para pascentar meus rebanhos. Ju

ro por Deus, senhor Juiz, que é tão verdade como es

tar o senhor sentado nessa cadeira e esse niserável,

abusando da minha confiança, fez tal mortifínio en-

tre os meus carneiros que...

Vejamos, ele era seu empregado? O senhor lhe pagava

ordenado?

Qual nada, senhor juiz, o pobre pastor não recebia

vintêém.

(RECONHECENDO PATHELIN) Seja eu hereje se não for é

le. Não há erro possível! (PATHELIN TAPA O ROSTO

COM A MÃO) .

Por que o senhor levanta assim a mão, doutor Pathe-

lin? Está com dor de dentes?

*S$im, nunca tive uma dor igual. Mas... continuemos O

debate.

(A GUILHERME) Vamos, continue, acabe depressa.

É ele, não há dúvida, foi a ele que vendi sete varas

de fazenda.
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JUIZ - Por que o senhor fala de fazenda?

PATHELIN Ele delira, senhor juiz, porque não sabe concluir.

Naturalmente ensinaram-lhe a lição para recitar dian

te do tribunal e ele se esqueceu; por isso vai dan-

do por paus e por pedras.

Seja eu enforcado, se foi a Outro que vendi minha

fazenda de Ruão.

PATHELIN Onde esse malvado vai buscar estas invenções para

aumentar a culpa do pastor que é sua vítima? Ele

quer dizer, eu compreendo muito bem, que o pastor

vendeu a lã de que foi feita minha roupa. Vejam

que maldade! Não basta a acusação mentirosa de que

o pastor lhe roubou só os carneiros, é preciso acu

de ter roubado uma fazenda que comprei há

mais de três anos!

GUILHERME Deus me dê febres quartãs se O senhor não tem o meu

tecido.

Calma! Onde estamos nós? O senhor não sabe o que

diz. Volte â sua causa sem fazer o tribunal perder

tempo com suas asneiras.

PATHELIN (RINDO) Estou louco de dor de dentes e não posso

deixar de rir. Ele está tão embaraçado que não sa-

be mais o que dizer. Senhor juiz, é preciso lem-

brar-lhe onde ele estava.

JUIZ É . Vamos, volte aos seus carneiros. O que aconteceu?

GUILHERME ** * Ele comprou sete varas a nove escudos.

JUIZ - Estamos todos loucos? Onde o senhor pensa que está?
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PATHELIN Senhor juiz, esse homem toma V.Exa., com perdão,

da palavra, por um tolo. A julgar pelo seu exte-

rior, no entanto, parece um homem de bem. Proponho

que se interrogue o acusado.

O senhor tem razão. Ele deve conhece-lo, pois o

queixoso é seu patrão. Adiante-se. Fale.

 Beê!

Está aí um outro caso. O que quer dizer bêé? Eu

pOr acaso cabra ou bode? Vamos, fale direito.

TEOBALDO Bê!

JUIZ Você está caçoando de mim?

PATHELIN Pobrezinho! Não, senhor juiz, jamais ele faria is-

so. E porque ele é um atoleimado pelos maus tratos

do patrão.

GUILHERME Quero ser apedrejado se não foi ao senhor que ven-

di minha fazenda! (AO JUIZ) V. Exa. não sabe com i

que malícia... &

Cale-se! O senhor está louco? Deixe de parte o fa-

to acessório e venha ao fato principal.

GUILHERME Está bem, juro não tocar mais no caso da fazenda.

Mas o caso me faz enraivecer... porém meus lábios

não se abrirão mais sobre esta questão. Por hoje

ao menos, porque isso não ficará assim, Eis, por-

tanto, o caso do pastor: eu dizia que ele guardava

xxete varas de fazenda, quer dizer, meus rebanhos,

perdão, foi um engano. Esse senhor pastor, quando

devia estar nos campos, disse-me que eu teria em

pagamento escudos de ouro... não, quero dizer que

quando ele começou a guardar os meus rebanhos ,pro

meteu-me um execelente jantar com pato... mas o
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que estou dizendo? Desculpe-me, senhor juiz, queria

dizer que esse patife do pastor jurou-me guardar sem

traição nem dolo os meus carneiros. Pois bem, ele

os matava sem piedade e agora nega tudo: dinheiro e

fazenda. Ah! doutor Pedro, isso não se faz! Sim, se

nhor juiz, este canalha de pastor matava-me sem te-

mor de Deus todos os carneiros; quando ele se pi-

lhou com a peça de fazenda debaixo do braço, disse-

me que fosse â sua casa.

Cale-se! Cale-se! Basta de asneiras, sua queixa não

tem rima nem razão. O senhor é um louco. Ora vejam:

só fala de carneiros, depois emenda com fazenda ,com

pato, com jantar, com escudos de ouro... Qual! Só

mesmo um louco. Isto aqui não é manicômio.

PATHELIN Naturalmente é porque ele tem a consciência pesada

de não pagar ao pobre pastor e ainda por cima inven

tar um processo ao coitado.

GUILHERME O senhor faria bem em calar-se, ouviu? Minha fazen-

da, onde está ela? Não é o senhor que a tem?

JUIZ O que é que o doutor Pedro tem?

GUILHERME Nada, senhor juiz. Isso não vem ao caso. O que eu

posso afirmar é que o doutor Pedro é o maior trapa-

ceiro, mas isso fica para outra vez; trata-se agora

dos meus carneiros.

Vamos, trate de lembrar-se bem dos fatos e conclua

logo. "

GUILHERME Estou confuso, senhor juiz, peço-vos que interro -

gueis novamente esse patife. Vejamos o que ele tem

para dizer. Ele bem que sabe falar...

(IRRITADO) Mas... já?
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PATHELIN - O pobre pastor não pode falar por si mesmo, nem sa-

berá responder às acusações que lhe foram feitas .Se

V. Excelência permitir, eu falarei por ele.

O senhor quer assisti-lo? Creio que só terá aborre-

cimentos sem proveito nenhum.

 PATHELIN Nem quero ter lucro. TEnho pena de ver um pobrezi -

nho sem defesa, exposto às malévolas acusações de

um perverso. Quando se é honesto, o lucro não inte-

ressa. Com permissão de V. Excelência, vou interro-

gar o acusado. Aproxima-se, meu amigo. Você me en-

tende? Vamos, fale!

TEOBALDO Béé !

PATHELIN O que é? Explique-se melhor.

TEOBALDO Béé !

PATHELIN Sempre a mesma coisa. Você não está vendo que os seus

interesses estão em jogo? Responda direito.

TEOBALDO BéÉ !

PATHELIN Diga ao menos sim ou não. Não me entende? (BAIXO)

Muito bem, continue a dizer isto...

TEOBALDO "A Béé !

PATHELTNQ 7 Não há nada a fazer. O pobrezinho é idiota mesmo.

Veja V.Excelência, senhor juiz, até que ponto pode

ir a maldade humana. Esse homem tem coragem de tra-

zer perante este tribunal respeitável um pobre idio

ta, vítima de seus maus tratos, para acusá-lo de um

crime que o coitado nunca poderia ter cometido, e
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- isto porque não quer lhe pagar o salário de anos de

trabalho. Ele, que devia ser o réu, traz ao banco

dos culpados um inocente, como ave de rapina que não

quer soltar a presa por nada. (A GUILHERME) Mas tu

te enganas, homem perverso! O juiz, diante de quem

estás, jamais se deixará enganar pelos malvados .Sua

alta inteligência, seu profundo saber, já descobri-

ram na incoerência de tua queixa, como na idiotice

do pastor, onde está a verdade...

O senhor tem razão. Este pastor é um débil mental .

Não pode, portanto, responder a processo. Aumentis

non suht subjectis juris.

GUILHERME Juro que V.Excelência se engana. Juro que esse pa-

tife tem mais bom-senso do que eu.

PATHELIN SÓ esta reflexão mostra bem o que é o queixoso. Dian

te de um tribunal que reconhece a debilidade mental

do pobre pastor, ele ousa proclamar o perfeito juí-

zo do acusado. Senhor juiz, para evitar delongas i-

néptas, mande embora o pastor.

JUIZ Sim, é o que resta a fazer.

GUILHERME Ele «será asolvido sem que eu tenha pleiteado?

JUIZ Por que não? Se o senhor, além de louco, não diz coi

sa com coisa, e ele é um enfermo mental?

GUILHERME Suplico a V.Excelência que me deixe ao menos expor

minhas conclusões. Juro-lhe que em tudo que disse

ão houve mentira nem desejo de caçoada.

O que prova que o senhor é realmente louco, e eu

Inão estou aqui para perder tempo com loucos.
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- E eles vão se embora sem que eu seja ouvido?

- O senhor não acha que já fez o tribunal perder mui

 

to tempo?

GUILHERME Que a causa seja ao menos adiada...

JUIZ Adiada? Para que? O senhor é um louco e esse rapaz

um doente. Com tal gente é impossível um processo.

PATHELIN V. Excelência diz bem. Não é possível lidar-se com

tais pessoas, por isso peço a quitação do meu clien

te.

Com toda razão. (A TEOBALDO) Vá, você está livre ,

o tribunal reconhece sua inocência. Não se preocupe

mais com as calúnias levantadas contra sua pessoa,

não volte nem que um oficial de justiça vá intimã-

10.

GUILHERME Mas isto não pode ser, senhor juiz! Esse pastor é

um tratante, um ladrão... Eu posso...

PA O senhor persiste na sua loucura?

GUILHERME O senhor devia ter vergonha e não falar mis comigo,

ouviu? Minha fazenda, onde está ela?

Vamos, eu tenho mais que fazer do que estar ouvindo

loucuras... Doutor Pedro, o senhor quer jantar co-

migo?

GUILHERME Jantar?

PATHELIN Agradeço-lhe muito, mas os meus dentes...

JUIZ É verdade, eu já havia me esquecido. Deus vos guar-

de. (SAI)
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GUILHERME Ah, doutor Pedro, que o diabo me leve se o senhor

não é o maior trapaceiro do mundo! Então... minha

fazenda, meu dinheiro, sua doença?

PATHELIN Sempre a mesma coisa. O senhor devia mudar de nota,

porque esta já está monótona. Eu doente. Esta é

grande !

GUILHERME Não está doente? Espere aí, vou já â tua casa...

(SAI)

PATHELIN £ isso, vá ver se eu estou doente. (A TEOBALDO)

Então, Teobaldo, teve ou não teve sucesso a minha

idéia?

TEOBALDO Béê !

PATHELIN fale direito. Já acabou a farsa.

TEOBALDO

PATHELIN Já lhe disse que fale direito. Vamos, meu pagamento.

TEOBALDO Bééê !

PATHELIN Que é isso? Você quer me burlar, a mim, o homem mais

esperto desta cidade? Vamos, meu dinheiro, já, senão

vou buscar um soldado.

TEOBALDO Béé !

PATHELINÃ/ O (não tirarei nada. Será possível que eu tenha caído

(ºf i o meu próprio ardil? E que um camponês, uma crian-
um, ""g/Ga, uma raposinha engana uma velha raposa matreira?

Espere um pouco, miserável, eu vou buscar quem faça

você falar. Olá, soldado! Olá, soldado! (SAI)
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TEOBALDO - Se ele me agarrar, consinto em ser preso.

PATHELIN - (VOLTANDO) O que?

TEOBALDO - Béê !
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Informamo-lhe

ADVOGADO PATHELIN"

o

"'A FARSA DO
pneça teatral | Y

. de AUTOR DESCONHECA DO

nos foi requerids por V

ESTAÇÃO ARTE

Cuia

P-GEEepotícle: -1eaitre

_CIVRE___

oC guinte clessifice

GM3o CERTIFICADO DE CENSURA,

do ensaio ge

a classifica:

O ensaio «

no momentoC

C2VETa

SCOP/SR/MG
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL/MG

DPF-2/ IVUI2 DE FORA/MG

SETOR_DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 
RELATÓRIO DE ENSAIO GEZAL DE PEÇA TEATRAL |34Y / 85

TITULO: A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN

AUTOR : cido

GENERO: Comédia

DIREÇÃO: Sérgio Roberto Silva Lessa

EFIGURINO: duardo Pereira de Aquino APOIO: Sônia Maria Leite Fonseca

SONQPLASTIIA E COREOGRAFIA: Sérgio Roberto Silva Lessa

ILUMINAÇÃO: Sérgio Roberto Silva Lessa e Antônio Maurício de Oliveira

ELENCO: Marcus Vinícius Amaral Pedroso, Anete Ribeiro da Gama, José

Alencar dos Santos, Marcos antonio de Paula, José Geraldão Fer

reira,

LOCAL:; Superintendência Regional da Rede Ferroviária Federal - Aveni-

da Brasil - Juiz de Fora/MG

DATA: 19/12/85

HORÁRIO: 17 horas

PRODUÇÃO: Grupo de Teatro Estação Arte

RESPONSÁVEL: Sérgio Roberto Silva Lessa

CLASUIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 

Com o exame do ensaio geral da peça teatral "A FARSA

DO ADVOGADO PATHELIN" ,de autor desconhecido, constatamos que o seu

texto foi fielmente seguido.

Palco todo revestido de preto, tendo na lateral di -

reita um cabide destinado ao vestuário utilizado, constitufa o cená-

rio, que ia sofrendo,durante a apresentação, ligeiras modiiíicações '

com efeitos luminosos.

O figurino remontou à Idade Média, com roupas longas

e bufantes.

Luzes multicores, em resistência crescente e decres-

cente, compunham a iluminação.

COMt+ e e
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sERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Flª 02
*

Danças ritmedas e típicas de diversos países, acom

peanhadas por mísicas sugestivas e varisdas, compunham a coreogra-

fia.

iluminação e a sonoplastia foram utilizadas para

a marcação.

CONSIDLLAÇÓES: Trata-se de comédia, sem inconveniente de ordem

censória, destinando-se, portanto, a qualquer público.

PARECER: Pelo exposto, confirmamos a impropriedade sugerida por

ocasião do exame do texto, isto é, CHANCELA LIVRE.

Juíz de Fora, 31 de dezembro de 1985.

(2 2000y

Ivo Zimmermann

Censora Federal - Mat. 022.742

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 03952,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No .l/eó'SCDP/SR/MG

" A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN "
PEÇA 

ORIGINAL DE AUTOR DESCONHECIDO
 

JANEIRO"od 4 06
APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ de

CLASSIFICAÇÃO

a 7IAMEIRO-

LIVRE reto-
CHEFE DO SCDP/SR/MG

p/ Áretor da DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

" A FARSA DO ADVO&ADO PAT
 

 da peça intitulada

a
 

s, AUTOR DESCONHECIDO
Original de 

Tradução de 

   
Adaptação de 

Produção de GRUPO DE TEATRO ESTAÇÃO ARTE JUIZ DE FORA

06 de JANEIRO de 1 9___86_.____e recebido

LIVRE

 

Tendo sido censurada em  

a seguinte classificação:

OBS., O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO

TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO ,

 

 

9 

 

B.,. HIE,

 

P) Chefe do Serviço de Censura
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T EAT RO

TrtuLo" A

_

FARSA DO ADVOGADO PATHELIN "

AUTOR DA PEÇA: "_ANÚNIMO "

TRADUÇÃO: "_LUIZ HASSELMANN "

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior "_ _4LOI V R E "

Praça " _SCDP/SR/MG "

Obs.: 

 

DF. _/; __DE _/ 1986

FUÁªbç Zjàk -
pela elaboraçao do Processo

ADILSON

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

e OE ele,

âwcwwivª -se AO ;***—”'

«Luiz Pedro de Egouza
CF .- Mat, 2.407.803

Ghefe - Bubetituto da SCTC/DCOP

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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: 00000
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PARA USO DA ESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL " :

 3
0 0 53 ºwn,-“(OGv O V J

POSIÇÃOJ

SCDP/SR/RI30/R3 _ãbITAÇÃO
HRS OPR:

Espécie:. OFICIAL Número.

Origem . .. ...... - * ++ ++ ++ Palavras...... ...... <...

  P
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No 138/0COPI03 - 05 - 88 -_- RERA NRS 092 vG 093 ET 094 DT 270488

vc inro peças "a FARSA Do ADVOGADO PATHELIN" AUT DESCONHECIDO

_

VG

Trapo LuIz HASSELMANN VG CLASS LIVRE CERT VAL 060191 PTVG "A VERDA-

EIRA HISTORIA DA GATA BORRALHEIRA" CLASS LIVRE C/CORTES VG CERT

VENC 26078PT NADA CONSTA "LINGUIÇA DE SAPO" PT
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Assinatura ou rubrica do expedidor Nilma .

   

 
g SERVIÇO GRÁFICO DO DPF
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b DPF/MJ
,D1V , DE CENSUR
/Divirsões 

   NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO .
--- SE NA PRO

v

dera
1a .| ª o es a

08 202.009978/798-23 lt usos = 000000

 

 
 
 

PtaPrd,

orfmmio No 319/88 Pt/ B36/ 5 /1908

1
Do: Chofoe Ado Serviço de Gensura do Nivorsões inhnlicas

Ã©: Gr. Oiretor da do Consura Jo Nivcorsõos Pfúhlicas

pa
Assunto: Uacaminhamento (faz)

Tof, nrot, 0333/88 - 22.04.88 - NITERÓI

1 tro e
"nenmiínho a ", 0-, cónias "o CGeortificado do .

nitivo, texto ec pareceres da nora toatral

'A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN*

do UM MEDIEVAL FRANCES ANÓNIMO

TRADUÇÃO E ADRRTAÇÃO DE ISABELLAREINERT_TIHOMÉ

foi reserida nor WANIA ROCHA FPEITOSA

 

 

 

A tenciosnamente,
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>_->

TIM8S SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

peor. ©1133?

904. 56

Tod.  pot- 49417

7

LUOuja , ÉZLJÇLC) (ÃLÍCG VE
Requerente "

B'ÍQÉ'LDÁVÇ. s Mg 227
Nacionalidade Pró%issao

Carteira de Identidade 0593”) 56 3 "6 HCP

No e Órgao Expedidor

. residente e domiciliado à % QDY y o ( DEM,—v“ (Dj/Á/D 6

260%)

vem, mui respeitosamente, requerer a V.S%8 que se digne mandar examinar.

de conformidade com as normas censórias vigentes, a (s) 200

Espécie

abaixo relacionada (s) de autoria de: HQ d/LM (WGAQWCPÇ

Aad e adp4. LLabet£Ãa Zune"

Títulos

DL ane ota _Qutvo "Porto Lia,

 

 

 

 

Nestes Termos,

Pede deferimento.

ªo XLO4-M
Local [S

| Dºº AAACAM
Requerente

Anexos:
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EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Mone: WMAOLFQS X YQW

ce: 2426 Ooºã/Ooo/toé
Wle/l re eeo CGlvue 424 U,, 06 '

K?)A13AA%1L/&ôu4 /
. 2

Director ou Responsável:;

 

 

 

DADOS DO AUTOR ,
- IQ

Mone: WoK 4 «)(/“â QUA/JMa AMS

Pscudonimo: Filiaçao: 

 

IHlacionalidade : MHaturalidade:

Data de nasce.: Identificação:

Estado Civil:

Profissao:
 

Endereço:
 

  

PARCERIA

lílone:
 

Pscudonino: Filiação: 

 

llacionalidade : Mlaturalidade :

Data de nasce.: Identificação:

Estado Civil:

Profissão:
 

Endereço:
 

CEP: 

Declaro que a matéria a ser exaninada nunca foi
1 s & e bal sa +submetida a apreciaçao dessa DUDP (excetuando os pedidos de re-

novaçao de Certificado ou do confronto do texto), assunindo, in

teira responsailidade pelas iníormações aqui prestadas.

Data: 99/22” 0% 'W

ASS e: X/K) OxC [Jarrª
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3

ello de Sonha
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 481920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIQ

Rio de Janeiro «- Brasil.

Rio de Janeiro , 22 de abril d de 19 88.

Ilmo, Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três cópias da peça

"A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN"

Original de Autor Medieval Anônimo.
ese osso esse eses esse esses ces sesso e 0000 09 * 000+

Tradução de _Isabella Reinert Thomé .
...................................................................................................

PrOxima aPLOSCOÇAÇãO de Luoinnermiour *

diversos. diversas
eee ee cose eses cess ese cessa se 88 o aeee sees esse seco seca esse 89 esse cossacos sos e se0ee 00 98 * eo

Estado SGiversos.
....................................................................................................................... ee seco ee as

Teatro

A estrÉia está prevista para 23deabrilds1999.___.eee eeee cose coco sees 80 sasa

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,
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SERVIÇO PUÇLICO FEDERAL

DIVISÃO DE POLICIA FEDERAL EM NITERÓL/RI

SEÇÃO DE C&WSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

 

PARECER No 102/88 DATA; 29.04.88

Assunto: Exame de Texto Testral

TÍtulo : A FASSA DO ADVOGADO PATEBLIN

Autoria: Medieval Francês Anônimo

Tradução: Isabella Reinert Thomé

Classificação:

Embora astucioso e hábil advogado, Pathelin vive momentos

de penúáries 2o lado de sua esposs. Mediante a promessa de presenteá-la

com um vestido novo, arquiteta engenhoso plano para estorquir uma pe-

ca de precioso tecido, Ih visita à loja, finge preocupar-se com as la

núrias do comerciante Cenar contra Teobaldo, um ex-empregado que lhe

matava as ovelhas para se «propriar da 12. Escolhida a fazenda, fica'

acertado que o pagamento seria fcito durante um jantar em honra do no

vo amigo, Date e hora marcada, comparece Genaro. Recebido ardilosamen

te pela esposa, esta manifesta total desconhecimento do encontro, pos

to que seu marido há meses encontrava-se acamado e sofrendo alucina -

ções. Aturdido, Genaro se retira imaginando mesmo tratar-se de uma o?

bra do demo para confundií-lo., Mais tarde, Teobaldo contrata Pathelin'

para defendê-lo contra as acusações do comerciante sob a promessa de

pagá-lo logo após a audiência. Durante o julgamento, a presença de Pa

thelin causa espanto a Genaro que, sobrossaltado, inicia acusações o-

ra a um, ore a outro, aparentando uma lide desconexa ao Juiz, Dada a'

palavra ao delatado, este, emitindo sons uncimatopaicos de ovelha, se!

faz passar por mentecapto. Pathelin, entÃ£o, aproveita-se dessa inespe

rada astúcia o leva ao Jhiz por concluir tretar-se de dois loucos, a-

nulando a imputação oferecida. Vitorioso, Pathelin busca àvido rece -

ber seus honorários e, como resposta de seu cliente, obtêm um sonoro'

berro de ovelha. Desiludido, constata que mesmo ele, o homem mais es-

perto da cidade, terminou burlado por um simplório camponês.

CONCLUSKXO: Tema que aliado a uma linguagem isenta de ter-

mos chulos favorece, como é do propósito, ao entreteninento sadio o '

que su2 apresentação a qualquer faixa etária, rondiciona-

do ao exame do ensuio geral.

 

Sim

ranklin F.(Náscimento

nser Federal - Mat, 2416919
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)

DB POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DER NITERÓI - RJ.

PARECER DE EXAME DE TEXTO No 18% /838/SCDP/DPF/NITERÓI

GENERO :- TEATRO

A FARSA DO ADVOGADO PATARLIN

AUTOR: TRAD.-ADAP. ISABELA REINERT

CLASSIFICAÇÃO:- LIVRE

A FARSA DO ADVOGADO PATHBLIN:- Um decadente

advogado planeja ludibriar alguem para comprar um terno para si e

um vestião para a sua esposa. Procura um lojista e depois de mi -

tos elogios a pessoa do comerciante, convence-o a entreger-lhe uma

peça de fazenda , convidando-o para jantar em sua casa onde lhe pa

garáé o preço combinado, após o jantar. lá, o comerciante comparece

e surpreso encontra o advogado -muito doente.Sun esposa o atende e

lhe diz que seu marido encontre-se - ecamado a vários meses e, por-

tendo, não poderis-ser ele o comprador da mercadoria; o lojista iá

conformado regressa a sua casa. Dias depois, o advogado é contratgd

do para defender um empregadodo lojista que fora escusado pelo eo-

merciante, de furto. No Tribunal, advogado, cpmerciante e empregado

se deparam e fazem acusações mútuas, levando o Juiz a considera-'*

10os loucos. - -

-- Enre&o com linguagem popular que pode ser

liberado sem RESTRIÇõOES.

Niterói, 29 de abril de 1988

t | 70
Tes. Censura
Mat. 1.741.126
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SERVI? PÚBLICO FEDERAL

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL EM NITERÓI

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

PARECER DE EXAME DE IEXIO Ro _1?% /88

eme

TÍTULO - "A FARSA DO ADVOGADO PATIHRLIN"

AUTORIA - AUTOR MEDIEVAL ANONIMO

TRAD., E ADAPTAÇÃO - ISABELLA REINERT THOMÉ

GENERO - PEÇA TEATRAL

CLASS, - L I V R E

 

 

E N R E D O - Em situação de quase miséria, o trapaceiro advogado

Pathelin planeja dar um golpe no avarento comerciante Genaro e che-

gando a sua loja e elogiando o comerciante, Pathelin leva uma peça '

de tecido e o convida para jsntar em sue casa onde a divida será pa-

g2.

Quando Genaro chega & casa do advogado, sua esposa '

informa que o marido está acamado a meses, insano e as portas da mor

te, portanto não poderis ter comprado o tecido.

Dias mais tarde, Genaro se encontra no juiz para re -

clamar um furto cometido por um pastor e 14 encontra Pathelin que '

consegue convencer o magistrado que o pastor é mentecapto pois este

não fala, apenas emite balídos, confome combinado.

Com a causa ganha, Pathelin vai cobrar seu cliente, '

mas este continua a emitir balidos. 0 alivogado sai furioso por ter

caído no próprio ardil.

Texto com linguagem simples e correta. A mensagem é po

sitiva.

Diante do exposto, sugiro a classificação LIVRE, con-

dicionada ao Ensaio Geral.

Niterói, 29 de abril de 1988,

Silvana Aparecida Barreiro Jamardo

Gensora federal - Mat. 0222579
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TÍTULO - "A FARSA DO ADVOGADO

Autor - medieval anônimo

Tradução e adaptação - Isabella Reinert Thomé

Gênero - peça teatral

Classificação - L I V R E

 

E N R E D O - Pathelin, um advogado trapaceiro, compra uma peça de

tecido de Genaro, um avarento comerciante, e convida-o para jantar

em sua casa onde receberá o pagamento.

Quando o comerciante chega à casa do advogado, sua e

posa o atende e informa que Pathelin está doente e quase louco a *

mais de onze meses.

Indignado e atribuindo ao demônio a visita que rece -

beu, Genaro vai ao juiz para tratar de um roubo feito por um de seus

patores.

Lá chegando, se defronta com o pastor e o advogado des

te: Pathelin, o qual convence o juiz que as queixas são infundadas

pois o acusado é insano pois nem sabe falar e a tudo responde com '

balidos, conforme o combinado.

Pathelin consegue a absolvição do pastor e quando vai

receber o pagamento este torna a responder com balídos; o advogado

sai furioso por ter caldo no próprio ardil.

C E N A R I O - Palco nu.

I N D U M E N T Á R I A - Trajes de época (século XIII). Guilherni-

na de vestido amarelo e saiote laranja bem surrados., Pathelin de cal

ça pescador, camisa de renda e colete. Cenaro de camisa cáqui, cal-

ça coral e peruca vermelha. Teobaldo de short laranja, camisa verme-

lha e peruca de pelo de carneiro. o Juiz é representado por um bone-

co vestido à caráter.

D O E S P E T 1 C U L O - Os atores representam o texto na Íntegra

com marcações cômicas, A linguagem é coloquial, correta e o texto '

é de fácil entendimento.

Diante do exposto, sugerimos a classifi-

' ePLW/ZYCÃD
Barreiro Jamardo

Censora Federal - Mat. 022 257973 (3. Sueded
áscimento Bel. f/Joã Re, e PRat. 2416918

 



BR DFANBSB NS.

 
1 R B A

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL CARIMBO OA LETAÇÃO
PAU

SUPERINTENDENCIA DO DPF/RJ | "

SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÓES 'BB POLlicia FEDERAL

 

marea

' 2 7 'A© )
 

 
M. . ma,

DCDP/BSA rem

 
 

R
A
D
I
O
G
R
A
M
A
-

(
E
X
P
E
D
I
Ç
Ã
O
)

<L
Q
--
|--

«

2a

A

/
«I

lad

-
|-

X
Lad
fu-

  

RD MR 92/0B-8CDP/SRDPF/RJ - 270h88- 8OL INFO OQC PEÇA TEATRAL "A

PQ ADVOGADO PÃTHRLLIN" vc AUTOR MEDIEVAL ANONINO VG TRADUÇÃO I8ABELA

REINERT THOMÉ PT

f % 199MARIA ELIZABETH .Íh NDA

©991st SCDP/SR/DPFYRI

 
  

 



ps és
d
)

A
P

ea
d
o
o
d
r
e
s

AM
N

h

1
3
x

aoA

pod

e
e
u

f
:

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0352, PTUF

pITEL

pPF SR R JKMH

..» 'y'|.:. çâs
z—fà—CFÓ

W' <

Ut
dA  A/PElt

a

I

0 3 MA:
1988 |

"
Sed avo

o

s |

|

t

DE ORASILIA
NR 3 1,48

3 8 p3MAa188
1117PÇCS)

!. PM
- fÍgªiªlu. en. n.K

scDP/SR/RJI ei R O

memos mas

e

meroso

nr 138/00C0P DE 030588 PT RERA mas 092 vc 093 eE1 094 DT 270488 VG

INFO PEÇAS ** _AFARSA nowggygggggúg
ºíuxlm" nT DESCONHECIDO V G

TraD LUIZ HASSELMANN VG CLASS LIVRE cery var 06019) víVõ“"“h'vêu
—

DABETWí'nlsío
nxA BA GRT BORRALHE1WT““

”CÉÃÉÉWÉTVDE'
t/Conrcs V 6

cer VENC 260781 PCT NAD A CONSTA © + p pNGUIÇA nE SAPO ' PT

pCDP/DPF

NNNN
TRA, JOS

nEÇcO |

pp. SR' RJ

DITEL B5A

coa
27

S
7

3
A

v
sm

Fd
M

#
j

_

2
e

É
mo
u
x
a
o

«é
a
4
am

-de
-

A
es
o

-
7

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 035?;p 549
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 -Tio/es ) (***Entro ) (PeGa teatral

-

)

 
 

(MoP"* e rarsa po ADvocano PATHELIN " $

 
 

UROCK: MEDIEVAL ANÓNIMO FRANCES - TRAD,:;: %%%&?“ REINERT j

 
[EMPRESA, GRUPO OU DIRETOR:

REQ.: WANIA ROCHA FEITOZA

 

 
(CLASSIFICAÇÃO "N Válido até

06 DE JANEIRO DE 19931
  
 
Emitido em

e FLIVRE 53 DE mIO DE 1988

C
  
 
(JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

  
 

RIA ELIZABETH MIRANDA

CHEFE DO SCDP/SR/DPF/RJ

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

 

ENSAIO GERAL

 
 

OBSERVAÇÓES:

Este Certificado só terá validade: quando

acompanhado do texto carimbado por

este SCDP /SR / DPF /RJ.

Válido em todo Território Nacional.

© serviço erárico no orr

 

DPF-072
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TEATRO

TirrurLo* A FARSA DO ADVOGADO PATHELIN * 

AUTOR; DESCONHECIDO *

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior * LIVRE *

Praça * SCDP/SR/MG *

Obs.: 

 

pe. _24_/__IUNHO /; DE__/1988

Nota 3 v.
Resp. pela elaboração do Prócesso

Adilson ***

 

 
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

1 Lu. (20x a

32. AD.) - 32 .

Brasília -DF

 

   
DPF-538© serviço enárico no orr
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Bandeira
Nacional

-A lembr
ança da Pátria no

s traz.

Onde quer que esteja a
A Bandeira Nacional é o sinal

Bandeira Nacional, ali está o Brasil. de que estamo
s juntos nos bon

s e

São os brasileiros, irm
anados na

maus moment
os e a certeza de que

resistência ao
flagelo das secas, no estamos todos unidos, na mes

ma .

Nordeste, com
o na reconstrução

disposição e n
o trabalho comu

m, "*

das cidades e
dos campos, No Sul.

"

emfavor da mêlhoria da vida de

Na Amazônia, co
mo na Antártica.

todos os brasileiros.

 


